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PRECIO 12 PTAS, 

A S T R O F I C A S I N l i D A C I O N 

D e s p u é s d e s a l v a r a s o m a d r e s e a h o g a u n 
v e e i n o e n V i z c a y a 

G A L I C I A R E N O V O E N L U G O S U 

O F R E N D A A L A E U C A R I S T I A 

El domingo, en medio de una ¡ornada desapacible en la que práct icamente, al menos durante la 
mañana y las primeras horas de la tarde no dejó de llover, Galicia renovó su tradicional Ofren
da a Jesús Sacramentado. Actuó de Delegado, Regio el Alcalde de Tuy, Alelo Núnez PascuaL La 
lluvia impidió la salida de la procesión eucarística que hubo de celebrarse por el interior de la 
Basílica y por el claustro. En los grabados de Vega puede verse, arriba, el Delegado Regio en el 
momento de la Ofrenda que poco después sería recibida por monseñor Cerviño, oficiante en la 
misa de Pontifical. Abajo, la procesión eucarística por el claustro catedralicio. S.D.M. marcha 
escoltada, bajo palio cuyas varas son portadas por concejales de los Ayuntamientos de Tuy y Vigo, 

por una escuadra del Grupo Ligero de Caballería de guarnición en Lugo 

T O D O P A R A 

E l H O M B R E 

E L E G A N T E 
José Antonio, 5-11 

... es moda masculina 

* L U G O 

0110 AHOGADO EN GUIPUZCOA Al SER 
ARRASTRADO SU COCHE POR EL AGUA 

GRAVES DESBORDAMIENTOS EN 

ALAVA, SANTANDER Y BURGOS 
PAGINA 26 

A y e r t e r m i n é e n t o d a 

E s p a ñ a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 

los líderes de todos los partidos 
hablaron anoche por Tv. E . 

PAGINA 15 

BILBAO: YBARRA SERA EJECUTADO 
A LAS CERO HORAS DE MAÑANA 

S i n o s e c u m p l e n l a s c o n d i c i o n e s d e E T A 

PAGINA 14 

PONTEVEDRA: Dos muertos al caer una 

avioneta que hacía propaganda k UGB 
PAGINA 27 

LU60: EA DIPUTACION APRUEBA 
M PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO DE 
TRESCIENTOS MHMNES DE PESETAS 

P A R A A D Q U I S I C I O N D E M A Q U I N A R I A 

Y R I E G O S A S F A L T I C O S 

ADJUDICADAS OBRAS POR 150 MlllONES 
PAGINA 12 

U E B L E S D E C O C I N A 

A R I E S 

EN DURALUMINIO Y MADERA 
Prácticos • Decorativos 

Venga a verlos a nuestra exposición y 
Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Agencia de Butano n.0 2707 • Tel. 214047 - Ronda Caídos, 22 
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H O Y . 5 .45-8 y 10,45 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores <ie 18 a ñ o s 

A N A L I A G A D E 
J O H N P H I L I P L A W , en 

TU DIOS 

con A L E X A N D R A B A S T E D O 
R A M I R O O L I V E R O S 

Usted, que es l a mujer ¿ a c o 
s a r í a con las m á s bajas p a 

siones a u n sacerdote 
í n í e g r o ? 

GRAN TEATRO i I C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y F A S C I N A N T E E S T R I 
5.45 - 8 y 10.45 

E X C L U S I V A M E N T E P A R A 
M A Y O R E S D E 18 A N O S 
' D E L P H I Ñ É S É Y R I G 

A N D R E A R A L L 

IES IEVRES ROÜGES 
Y MI INFIERNO I i (EL ROJO EN LOS LABIOS) 

m 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
15.00 

15,35 
16.05 

16,55 

17,00 
18.45 

19,00 
19,01 
19,05 

20,30 

21.00 

21,30 
22,00 
22,30 

23,45 
24,00 
00,05 

P R I M E R A C A D E N A 

Carta de ajuste de Pano
rama de Gal ic ia . 
Panorama de Galicia , 
aper tura y p r e s e n t a c i ó n , 
•iente. 
feiediario. P r imera edi-
cií-n 
6Quién es...? 
Matt Helm. " L a mujer es
condida"." 
Danza de las mujeres, A l i 
a r é E . Get ry 
Despedida y cierre.^ 

Car^c d t ajuste. "Eduardo 
Rodr igo ' . 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informativo. 
Ün globo, dos globos, tres 
globos ¡Abre t e s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 22A. L a 
abuela Cleta. Dibujos ani-
maoos: "Doi Gato: E l vio
linista'1 F ' mundo de l a 
ir t ís ica 
Novela (Capitulo U) . " E l 
malvado Carabel ' ' . W. Fer
n á n d e z F l o r e s 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Revis ta de toros. 
Reportaje. 
Tenoión "Pesadil la para 
un r u i s e ñ o r " . 
Ul t ima hora, 
feledeporte. 
Despedida y c ierre . 

G R A N D I O S A S 

C O L E C C I O N E S 

P Ü N T O - P U L L I G A N 

E N 

S T I L O - D A M A 

19.15 

19,45 
19,46 
20,00 
21,00 
21,30 

23,00 
23.30 

J a r t a d^ ajuste: "Proko-
fievt Alexander Nevsky" . 
P r e s e n t a c i ó n y avances, 
P ian í s s imo . 
Redacción de noche. 
¿ Q u e es.,.? 
Opera. " L a fuerza del des
tina", de Verdi . 
Revis ta musica l . 
Hespedidp y cierre. 

PORTUGAL 
F I N D E S E M A N A 

S a l i d a el 1.° de J u l i o 
Regreso e l 3 de J u l i o 

vis i tando V i a n a , Oporto y 
B r a g a 

P lazas l imi tadas 
S a l i d a garan t izada 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
R E S E R V A D E P L A Z A S E N : 

L a condesa Bathory es la corrup
ción y des t rucc ión absoluta de 

los prejuicios 
E N V E R S I O N O R I G I N A L 

CINE K U R S A L 
H O ^ , 5 .45-8 y 10.45 

H u é r f a n a de f o r m a c i ó n l u 
c h ó por todos los medios a l 
conocer el misterio de la v ida 

LA CURIOSA 
Eastmancolor 

P a t t y Shepard 
M a r y F r a n c i s 

M á x i m o Valverde 

Mayores de 18 a ñ o s 

Tv,E. : La programación de hoy 

"El malvado Caravel", de Fernández Flores 

Eo el segundo canal, ttla fuerza del destino* 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E n vísperas del «Día D » , hoy se rán 
dos los espacios largos que T v . E . 
ded ica rá a explicar a l electorado 
de toda E s p a ñ a como debe votar. 
Estos espacios serán emitidos antes 
de «Novela» e inmediatamente des
p u é s del «Telediar io» , segunda edi
ción. 

• H O Y 
« G e n t e » h a cambiado e l set. Pre

cisamente en esos días tan inver
nales nos han salido con butacas 
de mimbre y paja. H a cambiado 
solamente lo externo; sigue, por 
tanto, l a Tenail le. T a m b i é n han da
do cabida en el espacio a un cues
tionario que se le formula a un 
famoso de preguntas realizadas con 
dibujos animados. A partir de las 
14,31. 

* «LA M U J E R E S C O N D I 
D A » 

U n ranchero retirado encarga a 
Mat t He lm que busque a Nancy 
Taylor . L a s investigaciones le l le
van a entrar en contacto con un 
detective privado del que Nancy 
huye. Mat t l legará a descubrir las 
causas. U n episodio de l a serie que 
tiene como protagonista a Tony 
Franciosa y que se apoya siempre 
en espectaculares carreras automo
vilísticas. A pai'tir de las 16,05. 

•k M I N U T O S M U S I C A L E S 
A las 16,55 « D a n z a de las mu

jeres», de A n d r é E . Get ry , que es 
interpretada por las artistas R o s a 
Barcells. M a r í a L u i s a Sánchez y 
M a r í a L u i s a Ibáñez . 

• L O S G L O B O S D E H O Y 
Ofrece rán el episodio de « A b r e t e 

sésamo», una nueva aventura de l a 

HOSTAL PIZARR0 

e n s u s v i a j e s a 

M A D R I D 
€ / . P i za r ro , 14 

T e l é f o n o 2-31-91*58 
J u n t o G r a n Vía 

MUEBLES OE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 * i U G O 

S E G U N D A C A D E N A - — 

«Abuel i ta Cleta». Dibujos anima
dos, esta vez con Don Gato en «El 
violinista» y «El mundo de la m ú 
sica». 

* U N A N O V E L A Q U E 
A G R A D E C E M O S 

Se trata de la famosa obra de 
Wenceslao F e r n á n d e z F ló rez , «El 
malvado Caravel» , de la que ayer 
vimos el primer capí tu lo . L a reali
zación corre a cargo de Alfredo 
Castel lón, y los in té rpre tes princi
pales son Gerardo Ma l l a , Mercedes 
Prendes, José M a r í a Escuer , Ca r 
men Maura y Manuel Salguero. 
Carabel , tras sus serios reveses, de
cide convertirse en « U n a fiera de 
m a l d a d » , a ver si así l a suerte le 
sonríe . Tía Alodia , conocedora de 
la calamidad de su sobrino, decide 
escuchar los tremebundos proyec
tos del infeliz Amaro . 

* E S P A C I O S E L E C T O R A 
L E S 

T r a s el Telediario, segunda edi
ción, T v . E . ha preparado, como 
dec íamos a l principio de esta c rón i 
ca , un largo espacio en el que se 
exp l i ca rá con todo detalle l a m e c á 
nica electoral. 

• « P E S A D I L L A P A R A U N 
R U I S E Ñ O R » 

L a pasada semana vimos el pr i 
mer espacio de «Tens ión» , una nue
va serie inglesa, que sin ser de ca
lidad, por lo menos se apartaba de 
los esquemas tradicionales del te
lefilm a l a americana. E l que hoy 
veremos tiene como t í tu lo «Pesadi 
lla para un ruiseñor». Una-famosa 
cantante de ópera , en l a cúspide 
de su carrera, decide casarse con 
un d ip lomát ico norteamericano. N o 
cuenta con l a in t romis ión de su 
antiguo marido, a l que no ve desde 
luice años y que es un fracasado en 
su profesión. 

* E N L A S E G U N D A 
A ios 21,00, e l programa « ¿ Q u é 

es?», y a con t inuac ión a las 21,20, 
« O p e r a » , un espacio e l de hoy me
morable para los amigos, del «bell 
c an to» . Nada m á s y nada menof 
que l a Opera de Verdi « L a Fue rza 
del Des t ino» . E s una g rabac ión rea
lizada por T v . E . en e l reciente 
festival celebrado en Madrid. Con 
la Orquesta y Coros de R . T v . E . 
L o s in té rpre tes , Ju l io Catania , Pe 
dro Lavirgen, Piero Cappuci l l i y 
Estela Si lva . 

* R E V I S T A M U S I C A L 
A las 23,00, el programa que pre

senta Luc iano Gonzá lez Sarmiento 
«Revis ta musica l» , que semanal-
mente ofrece reportajes sób re as
pectos crí t icos y divulgativos de l a 
actualidad musical. 

M A R C O S A 1 Z P U R U A 

¡OFERTA E S P E C I A L ! 
D E 

D E C O R A C I O N E S G A L I C I A 

Moquetas desde 225 pesetas metro 
Papeles pintados desde 60 pesetas rollo 
Pavimentos desde 230 pesetas metro 
Pinturas todas las márcas 25% de descuento 

a n e x o d e : 

Grupo B - T í t u l o 106 
J u a n Montes, 3 

leletonos. 311542 - 212708 
L U G O 

Viajes MIRANDA I D E C O R A C I O N E S G A L I C I A 

C/. José Antonio, 5 LUGO 

PIANOS: PLEYEL - SCHIMMEL • PETROFF - CHERNY 

H A M M 0 N D 
con nuestras grandes facilidades de pago 

ORGANOS 
ELECTRONICOS 

Quiroga Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 

L U G O 
VIVERO 

IMPORTANTE EMPRESA ESTA CAPITAL 
N E C E S I T A 

A D M I N I S T R A T I V O 
— Con conoeimientos m á q u i n a y conUsbilitíao 
— L i b r e Servicio Militar. 
— Posible iornada intensiva. 
— Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir 

interesados presentarse en Oficina de Empieo General Mola, 65 
Oferta número 3.123 

Junta Electoral Provincial de 
L U G O 

"ATENCION SR. ELECTOR" 
NORMAS PARA VOTAR CORRECTAMENTE 

L E ROGAMOS LEA CON ATENCION 
ESTAS INSTRUCCIONES: 

—Local ice con certeza la Mesa que le corresponde 
— S i no e s t á provisto a ú n de las papeletas correspondientes (Con

greso y Senado;, d i r í j a se a la Mesa E l e c t o r a y pida que ]e en
treguen: 

— 11 papeletas del Congreso blancas). 
— 1 papeleta del Senado (sepia) 
— 1 sobre blanco. 
— 1 sobre sepia. 

—Seleccione de entre las 11 papeletas olancas, la candidatura pol
l a que desea votar e i n t r o d ú z c a l a en d sobre blanco, c e r r á n d o l o 
d e s p u é s . 

MUY IMPORTANTE: (para el Congreso). 
—No puede tachar, n i modificar los noirinres de ia lista. 
—No puede introducir m á s de una papeleta 
—No puede uti l izar otros impresos qu^ ios que se ajusten a l 

modelo oficial. 
—De no seguir estas normas, s u voto s e r á NULO, 

—Acto seguido, tome la papeleta (color sepia) del Senado. Marque 
con una cruz el recuadro que va delante de los nombres que 
desea elegir. 
Po r ejemplo: 3 Nombre del elegido. 
Introduzca l a papeleta en el sobre ae igual color. 

MUY IMPORTANTE: (para e l Senado). 
—Sólo puede s e ñ a l a r con X tres nombres como m á x i m o . 
—No puede introducir en el sobre m á s de una papeleta, 
—No puede uti l izar impreso distinto a i modelo oficial . 
—De no seguir estas normas, su voto s e r á NULO. 

— P o d r á uti l izar l a cabina s i lo desea. 
— E n poses ión de los dos sobres cerrados (Diarco y sepia), d i r í j a s e 

a l a Mesa Elec tora l que le corresponda, provisto de su Documento 
Nacional de Identidad o Documento suñc i e i - t e que le acredite, 
i d e n t i f i q ú e s e v entregue los sobres ante l a Mesa, manifieste su 
nombre y apellidos y una vez que comprueben su identidad, en
tregue los dos sobres a l Presidente. 

— R E C O M E N D A C I O N : 
Por favor, no deje las papeletas que le sobren en n i n g ú n lugar, 
d e s t r ú y a l a s y t i re ios pedazos a una papelera, o l léve las consigo 
para destruirlas posteriormente, e v i t a r á así confusiones a los 
d e m á s electores, y c o n t r i b u i r á a mantenei l impio el local. 

INTERESAN OFERTAS 
PARA COMPRA DE LOCAL 

S U P E R F I C I E MINIMA: 200 M.2, E N P L A N T A D E E N T R E S U E L O 
O BAJOS; P A R A D E S T I N A R A OFICINAS 

Interesados dirigirse por escrito a: • 5 

ASOCIACION P R O V I N C I A L DE E M P R E S A R I O S $ 
DE L A C O N S T R U C C I O N J | 

C / . Imit ia Pardo Bazán, núm. 4* 4.° Dcha. 5 

L u d o jí 
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SOBRE LA 
MARCHA 

• E L C A F E 

H a y días que no está uno 
para nada. Sin saber por qué se 
levanta de ma l café. Hoy pue
de ser uno de ellos, porque 
t end rá guei pagar usted dos pe
setas m á s por cada taza -—e* 
un decir— de café que tome, 
a consecuencia de l a ú l t ima 
subida experimentada por e l 
producto. 

L a decisión, ya se imaginan, 
fue ma l acogida, porque de 16 
pesetas pasa a 18. 

— U n a barbaridad, me pa
rece a mí. . . 

— Y a mi —me dice don R a 
m ó n M á r q u e z L á m e l a , propie
tario de l a «Cafeter ía Kenne
d y » — , pero es una decisión 
superior y no nos queda m á s 
remedio. Por otra parte el pro
ducto ha subido mucho, a 725 ' 
pesetas e l kilo. Y pronto se 
p o n d r á a mi l , según acaban de 
decirme. 

— B i e n , pero esto os bene
ficia, porque os q u e d a r á m á s 
margen . . . 

— A l revés. E s t a subida per
judica mucho a l ramo de ca
feter ías . E l cliente piensa, en 
efecto, que nosotros ganamos 
m á s , cuando es todo lo contra
rio. Y o , de verdad, lo siento 
mucho por mis clientes, a los 
que pido pe rdón , pero no que
da m á s remedio. 

L a ú l t ima subida se produ
jo, creo recordar, a primeros 
del pasado mes de abril . 

— ¿ S e acusó mucho? 
—Bastante. Y de seguir así, 

e l café , que es l a base ae estos 
negocios, de j a rá p rác t i camen
te de despacharse. 

— U n a solución podr ía ser 
mezclar achicoria y otros pro
ductos equivalentes. 

—Ato, no estay de acuerdo. 
E l café debe de ser buen café , 
aunque resulte m á s caro. Y o 
no puedo e n g a ñ a r a l cliente. 
Prefiero ganar menos. 

Hace siete años , me cuen
ta. Moncho, e l pocilio de ca
fé costaba ocho pesetas. Y e l 
ki lo no llegaba a las cien: 

— E n p roporc ión nos queda
ba un margem mucho mayor. 

— ¿ C u á n t o s gramos se nece
sitan para hacer un buen ca
fé? 

— D e diez a doce. Menos na
da Y eso siempre que e l ce 
fé es té bien molido, que es 
fundamental, porque de lo 
contrario, hay que gastar más . 

— E l café , ¿es o no es un 
producto de primera necesi
dad? 

—Totalmente. H a y g e n t e 
que siente necesidad, que tiene 
que tomar café. E s algo vital 
para muchas personas. Por eso 
no me explico estas subidas. 

—Menos me explico yo las 
de l a tila, e l té y l a manza
ni l la . ¿ Q u é tienen que ver con 
e l café? Pero parece que algu
nos se aprovechan de la cir
cunstancia. . . 

— Y o no. L a tila, e l t é y l a 
manzanil la se estaba vendien
do a l mismo precio, pero en 
m i establecimiento van a con
tinuar a dieciséis pesetas. 

— A h , bueno, menos m a l . . . 

L O P E Z C A S T R O 

• GALICIA, REPRESENTADA POR EL ALCALDE DE TÜY 

E l SU CALIDAD DE DELEGADO 

EL DOMINGO SU OFRENDA A JESUS 

Las corporaciones y autoridades tanto regionales como provinciales, caminan hacia la Catedral 
bajo una incesante lluvia, presididas por el Delegado Regio, Sr. Alejo Núñez. Todavía marchan orde
nadamente y casi en formación. Eh e> grabado de abajo pueden verse las mismas autoridades y 
corporaciones, ya casi a la desbandada, saliendo de la Basílica en un momento en que el turbión 
arreciaba. Ya no hay formación, ya no existe protocolo; incluso algunos abren sus paraguas para 
proteger la cabeza... y ios chaqués. "Bajo la doble águila", interpretada por ia Banda Municipal 
les hace marcar el paso a la ligera. E l día, ciertamente, no se salió con la tradicional festividad 

E N medio de u n ambiente au
t é n t i c a m e n t e invernal^ en donde 
a b u n d ó e l agua y el f r ío , G a l i 
c i a , u n a ñ o m á s , r e n o v ó su 
Ofrenda a J e s ú s Sacramentado, 
permanentemente expuesto por 
privi legio ú n i c o , en nuestra 
S . I . C . B . E n nombre del antiguo 
R e i n o hizo l a Ofrenda e l a l c a l 
de de T u y , Ale jo N ú ñ e z P a s 
cua l , a c o m p a ñ a d o de los a l ca l 
des de B é t a n z o s , L a C o r u ñ a , 
Sant iago, M o n d o ñ e d o , Orense y 
Lugo . E l n i ñ o Miguel Daga M l -
raz , h i jo de uno de los conceja
les de l a C o r p o r a c i ó n de T u y , 
vestido de p r imera c o m u n i ó n , 
p o r t ó l a Ofrenda. 

P a r a as is t i r a esta ceremonia 
se dieron c i t a e n l a C a s a C o n 
s is tor ia l las corporaciones local 
y tudense alrededor de las once 
de l a m a ñ a n a . T a m b i é n lo h i 
c ie ron él presidente de l a A u 
d ienc ia y teniente f i sca l de l a 
m i s m a , s e ñ o r e s Troncoso Paco 
r r o y G ó m e z B a r r e i r o ; coronel 
gobernador mi l i t a r , s e ñ o r G o n 
zá l ez M é n d e z ; vicepresidente de 
l a D i p u t a c i ó n , D a n i e l V á r e l a P i -
ñ e i r o ; delegado prov inc ia l de 
Hac ienda , Pedresa L a t a s ; T r a 
bajo, TeiJ le i ro; E . y C i e n c i a , 
J u s t o de B e n i t o ; I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , H e m a n g ó m e z Sas t re ; 
A g r i c u l t u r a , C a r b a l l e i r a T e l i a e 

I n d u s t r i a , M o r e t ó n F e r n á n d e z . 
Representando a l c a p i t á n gene
r a l de l a Z o n a M a r í t i m a de l 
C a n t á b r i c o se h a l l a b a e l coro
n e l audi tor de l a A r m a d a , E m i -

l io P e r n á n d e z - P i ñ e y r o . Repre-
sentando a l rector de l a U n i v e r 
sidad, el vicerector, s e ñ o r - A r 
mada . E l gobernador c i v i l , se
ñ o r F e r n á n d e z Combarro pre
s id ía todas las comisiones c i 
viles. T a m b i é n se h a l l a b a n r e 
presentantes de l a s Dipu tac io 
nes de L a C o r u ñ a y Pontevedra. 

Pese a que en aquellos mo
mentos c a í a u n a incesante l l u 
v ia , l a s autoridades y l a s cor
poraciones desfi laron h a c i a 4 a 
Ca ted ra l en donde momentos 
d e s p u é s d a r í a comienzo e l acto 
de l a Ofrenda . A b r í a l a m a r c h a 
u n a s e c c i ó n de l a Po l i c í a M u n i 
c ipal de Lugo en t ra je de gran 
gala. S e g u í a n los guiones o pen
dones de los dos a y u n t a m i e n 
tos, e l de T u y conducido por u n 
concejal de Lugo y e l de Lugo 
por otro de T u y . Ambos, acom
p a ñ a d o s de los secretar los de 
las corporaciones. D e s p u é s e l 
Delegado Regio , con e l n i ñ o 
portador de l cofre de l a O f r e n 
da y d e s p u é s los seis alcaldes 
de los restantes ayuntamientos 
que a n t a ñ o formaron e l Re ino 
de G a l i c i a . F i n a l m e n t e l a s cor
poraciones munic ipales , l a s a u 
toridades provincia les , l a s r e 
gionales y , f ina lmente , l a B a n 
da M u n i c i p a l bajo l a d i r ecc ión 
de C a m i l o R o d r í g u e z . 

C a í a fuente el agua pero ex 
desfile se l l e v ó a cabo n o r m a l 
mente. A l l legar e l Delegado R e 
glo a l a C a t e d r a l fue saludado 
por u n a c o m i s i ó n cap i tu la r que 

le introdujo en el in te r io r del 
templo o f r ec i éndo l e u n lugar de 
honor en medio del coro, r o 
deado d e r resto de los a lcaldes 
gallegos. E n los si l lones l a t e ra 
les tomaron acomodo l a s corpo
raciones municipales . ^ F u e r a de 
V a l l a s se ha l l aban l a s au to r ida 
des civi les presididas por el se
ñ o r F e r n á n d e z Combarro , del 
lado del Evangel io y de l de l a 
Ep í s to l a , l a s representaciones 
mi l i t a res a l frente de l a s c u á l e s 
con el coronel de I n f a n t e r í a se
ñ o r G o n z á l e z M é n d e z , se h a l l a 
b a e l coronel Auditor , s e ñ o r F e r -
n á n d e z - P i ñ e y r o Maseda. 

E n lugares t a m b i é n rese rva
dos frente a l a l ta r mayor ocu
paron lugares preferesites las 

• Premios concedidos 
en el "Concurso de 
trabajos realizados 
(durante el curso 
1976-77) por las 
Aulas Juveniles de 
Formación" 

R E U N I D O e l Jurado calificador 
del Concurso de trabajos realiza
dos por l a Aulas Juveni les de 
F o r m a c i ó n , que hab ía sido con
vocado por l a De legac ión Pro
v inc ia l de l a Juventud, se adop
taron los siguientes acuerdos: 

1. ° — C o n c e d e r un p r imer pre
mio provincial dotado de 5.000 
pesetas a Ta Escuela Pe r i c i a l de 
Comercio de esta capital, por e l 
trabajo realizado por los alum
nos de segundo curso de Forma
c ión Profesional Adminis t ra t iva , 

2. ° Conceder un premio de 
2.000 pesetas a l a Ins t i tuc ión " L a s 
Mercedes" de F o r m a c i ó n Profe
sional, por e l trabajo realizado 
por los alumnos de l a especiali
dad de Au tomóvi l de 2.° Curso de 
2.° Grado. 

3. ° — C o n c e d e r un premio de 
2.000 pesetas a l a Escuela Pe r i 
c ia l de Comereio de esta capital, 
por e l trabajo realizado por 
alumnos de 2.° Curso de Per i ta je 
Mercantil . 

• Hermandad de 
AUireces 
Provisionales: Hoy 
reunión a las ocho 
de la tarde 

A las ocho de la tarde de hoy, 
martes 14 de junio, t e n d r á lugar 
una r e u n i ó n de confraternidad en 
el Hogar de esta Hermandad, sita 
en el cuartel de San Fernando, 
de esta ciudad. 

L a Junta Provincial , invita a 
todos los miembros activos y adhe
ridos, para que concurran a l a 
misma, para una toma de contac
to después de la r enovac ión , y es
pera que l a asistencia sea nume
rosa. 

• LA CIUDAD, 
SOLITARIA 

J D E S P U E S de ía f eb r i l ' a c t i v i 
dad electoral de estos d ías , de los 
altavoces, de las octavillas, de l a 
gente pegando carteles, etc., etc., 
ayer la ciudad, a partir de las 
nueve y media de la noche en que 
estaba anunciada la in te rvenc ión 
ante las C á m a r a s de l a Televis ión 
de las primeras figuras de las can
didaturas polí t icas que se presen
tan a estas elecciones, se queda
ron virtualmente desiertas. 

Después , cuando estas interven
ciones concluyeron y hasta las 12 
en que conclu ía oficialmente la 
c a m p a ñ a , de nuevo los distintos 
partidos .políticos lanzaron a la 
calle sus medios diversos de ex
pres ión, para hacerse oir hasta el 
momento en que ya , definitiva-, 
mente, conc luyó el momento pro
pagandís t ico electoral. 

esposas del Delegado Regio, de 
las autoridades provincia les y 
regionales y de los concejales de 
T u y a l frente de l a s cuales se 
ha l l aba l a esposa del alcalde de 
Lugo, , C h i c h a Malva r . 

M I S A D E P O N T I F I C A L 
Poco d e s p u é s daba comienzo 

l a m i s a pont i f ical que fue o f i 
c iada por J o s é C e r v i ñ o y C e r -
v iño , obispo de T u y . Como pres
b í t e r o asistente in te rv ino e l v i 
cario genenal de l a Dióces i s , 

(Pasa a sexta página) 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 1 0 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
S A L O N D E B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 
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AGENDA 
HOY, M A R T E S , DIA 14 DE JUNIO DE 1977 

Luna cuarto menguante, nueva el día 16. E l Sol sale a las 6,44. y se 
pone a las 21 46 

t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, tos miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente .. . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A ... 360131 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " .. . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 

f e l é f e n o s 2 r ¿ 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civn 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223536 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE AUTOBUSES 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

< y — 

Puerta 4* San^ago ... 221080 
P. de la. Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Pue>«te ... 215046 
Fervednira 221030 
Plaza de £ Ferro' ... 218880 
P. de ato. Domingo ... 214536 
Plaza dé Avilé» 220022 
Casas S'ndicate* 218823 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'García' Permanente 
Telé fonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Telé fonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo - Vigo - Gijón (Ferrofoús) « . • • 6,25 
— Lugo -" Coruña (Ferrobús) . . « • • • 7,05 

7.49 Irún - Bilbao • Coruña (Expresó) . . . . 7,55 
8,23 Madrid Coruña - Ferrol (Expreso) . • « 8,29 

10.¿C Coruña • Monforte (Ferrobús) . . . . . 10,24 
10,2? Ponferrada • Orense - Coruña (Ferrobús) . 10,27 
10,59 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . . . 11,01 
13.06 Barcelona • Coruña (Expreso) . . * • • 13,42 
14,38 Coruña • Monforte - León (Correo) « « • 14,47 
15,34 León Monforte • Coruña (Correo) . • . 15,49 
15.45 Coruña - Barcelona (Expresó) . . . . . 15,51 
18,27 Coruña - Orense - "©«ferrada (Ferrobús) . 18,31 
18.47 Coruña • Irún - Bilbao (Expreso) , , . . 18,59 
18,57 Monforte • Coruña (Ferrobús) . . . . . 19,02 
19.46 Madrid Ferrol (Ter) . . . « . . . 1 9 , 4 7 
21, Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) . . . 21,06 
22,17 Gijón • Vigó - Lugo (Ferrobús) . • • , — 
22,36 Coruña - Lugo (Ferrobús) . . . * • • — 

(1) Enlaza en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

DE AVION Y TREN 

5 M I R A N D A " 
. • AgenÍH^:(dte;;Viajes'; (G. B. ' T. ' .;T06) ; 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 • LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diarios: 00,30 07,45 • 14,55 - 18,45 20,30. 
Domingos: 12.10. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00. 

&ANTÍAGO/SE V I L L A / C A N A R I A S iberia Jet 
Miércoles a «as 16,25. 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / C A N ARIAS Iberia Jet N 
Martes a las «8,05 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Jet 
Lunes y viernes a las 12,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Jet 
Martes, jueves sábados y domingos a las 12,05. 

b A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 
Miércoles a tas 11,30. 

SANTIAGO/MADP I D / G I N E B R A Iberia Jet 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Jet 
Sábados a las 18,15. 

L A CORUÑA/MADRID Avlaco. Fokker-F27 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

l A R M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche bandeira Touceda, Aven ida Co-
p e r m á , " ' ' í r a n abier tas las de: r u ñ a , 267. 

Desde esa hora- p r e s t a r á n ser
vicio las de d o ñ a A m a l i a M a -

C a r -

d o ñ a j. l i a Mazoy R o d r í g u e z , 
G e n e r a l F r a n c o , 6; d o ñ a C a r 
m e n P é r e z C a m e r o , Obispo zoy R o d r í g u e z y d o ñ a 
Agui r re , 24; d o ñ a B a l b i n a L a - men P é r e z Carnero . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J t ' Z G A D O D E G U A R D I A gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 

Desde el d í a 9 a l 15 de jun io , sito en l a Avenida de R o d r í g u e z 
p e r m a n e c e r á de guard ia el J u z - Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Metodlo, Eterlo, Quinciano, Gerástmo, cfs.; Elíseo, p f ; Mar
ciano, Fortunato, Gervoldo, Anastasio, obs.; Félix, m¡ . ; Digna, vg.; 

Valerio y Rufino, mrs.; Ricardo, abad 

COLEGIO PROFESIONAL DELINEANTES 
EN LUGO 

I s 
Para conocimiento público, evitar perjuicios y responsa

bilidades: Ha sido prorrogado el plazo de inscripción. Infor
mes en Sindicatos, teléfono 21 32 40. 

O Ó €) O O 0 O O €> ® <D 

T V C O L O R 

« L U C U S » 
Hemos recibido el n ú m e r o 13 

«Lucus» , Bole t ín Informativo de 
la Dipu tac ión Provincial , dedicado 
en esta ocas ión a dar cuenta de l a 
imposición a don Manuel F raga 
Iriberne de la Medalla de Oro de 
la Provincia , y a la i n a u g u r a c i ó n 
dei monumento del Bimilenario de 
l a ciudad y clausura de los actos 
de dicha ce lebrac ión , a d e m á s de 
incluir un documen tad í s imo infor
me sobre los balnearios de la pro
vincia. E n la sección de vidc eco
n ó m i c a se incluye un informe sobre 
el presupuesto ordinario de la D i 
pu t ac ión Provincial . 

L a sección destinada a los A y u n 
tamientos provinciales es tá dedica
da en esta ocas ión a l de A b a d í n , 
del Que se hace un detallado estu
dio que va desde datos, tanto eco
n ó m i c o s como geográficos a las 
costumbres, arquitectura y paisajes. 

A d e m á s de todo esto, figura tam
bién un estudio sobre la colección 
de acuarelas dei Museo Provinc ia l . 

E l conjunto, hecho con la l im
pieza, severa elegancia y pulcritud 
a que nos tiene acostumbrados l a 
Imprenta Provincial , constituye un 
éxi to m á s para el director de la 
publ icac ión, el señor Trapero Par 
do, a qu ién por otra parte no son 
ajenos algunos de los trabajos que 
en la revista figuran. 

H O R I Z O N T A L E S — 1 : E n plural, nombre de letra. Rio de Galicia 
afluente del Miña. 2; Querer, tener amor. Mom de cok larga. 3: Teji
dos que forman malla. Las costillas. 4: Memorial en que se solicita 
alguna cosa. 5: Medida de capacidad para áridos, que equivale a 4,625 
litros. 6: Persona alta y desgarbada. 7: En piurai día de la semana. 
8: En plural, paso de proa a popa, ¡unto a la borda en ios navios. 9: 
Triturar, reducir a polvo. Extraen la humedad 10: Rio de Santander 
que desemboca en el mar [unto a Santoña. Galicismo por jarabe. 11: 
Impar. Escucháis. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Conjunto de dos bestias «ae jabranza. Isla del mar 
de Irlanda cuya capital es Douglas. 2: En plural, nombre de letra. Se
dimento de un liquido. 3: Judio del siglo 111. antes de Jesucristo, que 
fundó la secta de los saduceos. Pieza principal de una casa. 4: Exone
rasen de un cargo u obligación. 5: Pronuncia poi separado cada si
laba 6: Una de las islas Molucas, en Indonesia 7: Pulidas, desbastadas 
con la lima. 8: Serranía de Colombia en la cordillera oriental. 9: Vien
to abrasador del desierto. Miembro de una sociedad. 10: Villa de Santa 
Cruz de Tenerife. Traje de murer en la India. 11: Artículo determinado 
en plural. Forma de pronombre personal.' 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Cas. 2: Motel. 3: Sidera* 4: Pana/ Oyen. 5: 

Coral. Natal. 6: Ala. Avo. 7: Nepal. Nonas. 8- Neta. Edil 9: Samarla. 
10: Rasen. 11: Sao. 

V E R T I C A L E S ^ - !• Can 2: Polen. 3: Sarapes *• Mina Atar S: Codal. 
Lamas. 6: Ate. Asa. 7: Serón. Nereo. 8; Laya. Odin. 9: Letanía. 10: 
Naval. 11: Los. 

£1 P r o g r e s o 
Se vende en VILLANUEVA 
DE LORENZANA, en nuesv 
tra Corresponsalía, comer
cio de D Rosendo Caioto 
Palacios. 

I 
P a r a que nuestro personal 
cumpla con su deber electo
r a l , p e r m a n e c e r á n cerrados 
durante l a tarde del m i é r c o 
les, d í a 15, los siguientes 

establecimier) tos 

H I E R R O S Y A C E R O 
H I E R R O S F E R R E I R O 

F E R R E T E R I A S : 
L A A S T U R I A N A 
E L C A N D A D O 
L A G R A N B R E T A Ñ A 
F E R N A N D E Z Y T O R R E S 
T O R R E S Y S A E Z 

NUMERO 18 

H O R I Z O N T A L E S - 1: Resguar
d a r á del frío cor ropa. 2: Condena
do. Ar t ícu lo . 3- In t e r j ecc ión de 
dolor. Amontona. 4: Especie de 
presi l la , b o t ó n 5: Vi l l a zaragoza
na. 5: E n este año 7: L a d r ó n de 
mar. 8: Personaje ce la mi to log ía 
griega con ala; de cera. Termina
ción verbal 9- Isle griega del 
Egeo. Nombre á r a b e de va rón . 10: 
Ayudante de campo de un gene
r a l (p.) 

V E R T I C A L E S . - 1: Lago salado 
del T r u q u e s t á n Punta o extremo 
superior Gobernador turco. C iu 
dad i e Tenerife. ?: Voz que, repe
tida, s irve para a r ru l la r a los ni
ños . Atascase 4- Defender con ra
zones. 5: Manso, pacíf ico 6: A n i 
mal perludiciai a la caza menor. 
Prefi jo negativo. 7: Escasa. Cerve . 
za inglesa 3: P o n d r á ai fuego. A r 
co que ostente los siete colores 
del prisma 

SOLUCION AL NUMERO 17 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Fa t igara . 

2: I r a . L e n 3: J a Abacá. 4: Ajo
ben. 5: Bivada 6- Edema. 7: Mála
ga. 3: Omisa E n 9: Man. Ova. 10: 
Osaremos 

V E R T I C A L E S . - 1: F i j a . Amomo. 
2: A r a Amas. 3: T a Avel ina 4: 
Ajadas á Bodega 6: Alabama. 
Om. 1% Rece. Evo. 8: Anana. Anas . 
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L a Audienc ia T e r r i t o r i a l admite recurso 

contra u n a r e s o l u c i ó n d e l Minister io de 

E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
L a Audiencia Territorial de L a Coruña ha admitido a trámite el 

recurso contencioso administrativo interpuesto por doña María Teresa 
cié Blas Rivera, contra resolución de la Dirección General de Personal 
del Ministerio de Educación y Ciencia de 1 de abril de 1977, desestima, 
toria de recurso de reposición teterpuesto contra la orden de dicho 
Ministerio de 28 de octubre de 1976, sobre ingreso directo en el CUer. 
po de Profesores de Enseñanza General Básica. 

El GOBERNADOR Cim PRESIDIO El FESTIVAl ARTISTIC0-GIMNAST1C0 

CEIEBRADO AYER EN E l COIEGIO «SAGRADO CORAZON» 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda. — Se 
aprueba el convenio fiscal de ám
bito provincial con l a A g r u p a c i ó n 
•de Industrias de la Carne por u n 
importe total de 1.185.000 pesetas. 
T a m b i é n se aprueba e l de la Agru 
pac ión de Industrias Lác t ea s , por 
importe de 2.250.000 pesetas. 

Presidencia del Gobierno.—Se in
serta Rea l Decreto. por el, que se 
regula l a i nco rpo rac ión a Cuerpos 
a extinguir de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
C i v i l del Estado de los funciona
rlos de l a A d m i n i s t r a c i ó n del Mo
vimiento. 

Agrupación Provincial de 
Servicios Regulares de 
Transportes de Viajeros 

S e ruega l a asistencia de los vo 
cales de d i cha a g r u p a c i ó n a l a 
r e u n i ó n que se c e l e b r a r á el p r ó 
x imo d í a 18, a las doce de l a m a 
ñ a n a , en l a S a l a dé J u n t a s de 
COLÜTIRAVI, ( E s t a c i ó n de Au to 
buses), como c o n t i n u a c i ó n de l a ce
lebrada e l d í a 13 de los cor r ien
tes. 

E L P R E S I D E N T E , 

B A J O la presidencia del gober
nador c iv i l de la provincia, s eñor 
F e r n á n d e z Combarro, a l que 
a c o m p a ñ a b a n el alcalde de la c iu
dad, señor Notario Vacas, delega
do provincial de Educac ión y 
Ciencia , se".or de Benito Garc ía ; 
delegado de la Juventud, señor 
Debesa, inspectoras de E . G . B . , 
consejeros de la Caja de Ahorros 
de L a C o r u ñ a y Lugo, señores 
Fontenla y Merino, así como el 
director del Colegio, señor López 
R á b a d e y directivos de la Asocia
c ión de Padres de Alumnos del 
Centro, se ce lebró ayer el festival 
a r t í s t ico-gimnást ico , fin de curso 
1976-77, en el- Colegio «Sagrado 
Corazón» de nuestra ciudad, que 
hab ía sido aplazado el pasado día 
ocho debido a la l luvia. 

A las cinco de la tarde los 
alumnos maternales y parvulitos, 
realizaron una s impát ica demos
t r ac ión de juegos, a la que siguió 
e l desfile de equipos del Colegio 
que intervinieron en las competi-
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H O R O S C O P O D E L P R O F E S O R S E S M A 
S E M A N A D E L 1 3 D E J U N I O A L 1 9 D E J U N I O 

A R I E S 
D E L 21 D E M A R Z O A L 20 

D E A B R I L 
Procure pasar inadvert ido 

y no comunicar innecesar ia 
mente sus p r o p ó s i t o s . E v i t e 
cualquier tipo de d i scus ión , 
por p e q u e ñ a que sea. Demo
re en f ir incipio todo lo que 
no sea de verdadera urgen
c ia . Dudas . 

T A U R O 
D E L 21 D E A B R I L A L 21 

D E M A Y O 
A c t ú e con m u c h a pac ien

c i a y en forma escalonada. 
Necesidad de insis tencia . S a 
tisfacciones e n g a ñ o s a s que 
deben evi tarse en todo lo 
posible y evi tar compl ica 
ciones. S e a flexible y ág i l y 
mida bien las palabras. Nor 
mas en s u m a de prudencia . 
Encuen t ro agradable. 

D E L 
G E M I N I S 

22 D E M A Y O A L D E 
D E 

21 
J U N I O 

E v i t e complicaciones i n n e 
cesarias. No a c t ú e de modo 
confuso y procure ser c l a 
ro y preciso. Al te rne a c c i ó n 
y el reposo procurando a c 
tuar con l a L e y del r i tmo 
y no de o t ra forma. U n a vez 
decidido, no vaci le n i se 
vue lva a t r á s . Sorpresa amo
rosa. 

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Cuide especialmente el co
mienzo de cualquier ge s t i ón 
o .ac t i v idad . Prec inda poste
r iormente de todo lo que no 
sea necesario. Cambie en to
do lo posible el ambiente so
c i a l o recreat ivo. Sea ág i l 
en sus rectif icaciones. R i e s 
go de r i ñ a . Ausenc ia . 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

E v í t e n s e los riesgos i n ú t i l e s , 
o que no compensan. Obser
ve l a conducta s i n fiarse de 
l a s palabras o las apar ien
c ias . T r a t e de ver sus pro
blemas de u n a forma pano
r á m i c a . Cuidado con los es
pejismos. C o m p l i c a c i ó n sen
t imen ta l . 

S A G I T A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 

Cambie de conducta e v i 
tando l a r u t i n a y e l p re ju i 
cio. T r a t e de ver l as cosas 
desde nuevos puntos de v i s 
t a . Busque entre sus pape
les, l ibros y e n c o n t r a r á algo 
que le s e r v i r á de eficaz i n s 
p i r a c i ó n . V i a j e f ami l i a r . 

i 

C A N C E R 
D E L 22 D E J U N I O A L 22 

D E J U L I O 
E v i t e los antagonismos y 

procure sobre todo l a a rmo
n í a y l a c o n c i l i a c i ó n en to
das sus cosas. No se deje 
l levar por los primeros i m 
pulsos. Sea amplio y no se 
encierre en n inguna idea 
mas o menos invar iab le . G a s 
tos. 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T O 
G a n e tiempo para ev i ta r 

los espejismos y l as i lus io 
nes carentes de real idad. S e 
pa rec t i f icar antes que sea 
tarde y no dejarse convencer 
por s imples sonrisas. A p ó y e 
se en hechos a u t é n t i c o s . P e 
ro evite las reacciones e x a 
geradas. Suer te en el amor. 

V I R G O 
D E L 24 D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 
A c t ú e en general con r a 

pidez y e s p o n t á n e a m e n t e , s i n 
dejarse l l eva r no obstante 
por e l amor propio y los 
inst intos. Al te rne lo p r á c t i c o 
con lo agradable. No se de-
Je impres ionar por las p r i 
meras cosas, palabras , etc. 
S e a prudente. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Desconfie de las cosas de
masiado fác i les y de las a l a 
banzas. Cuidado con lo que 
f i rme o preste y cosas seme
jan tes . No mantenga ociosa 
a s u i m a g i n a c i ó n y sea en 
general act ivo. Esquive los 
problemas. Oportunidad eco
n ó m i c a . 

A C U A R I O 
D E L 21 D E E N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 

V i v a pr incipalmente en e l 
presente, s i n preocuparse 
con a n t i c i p a c i ó n excesiva del 
m a ñ a n a . Tampoco de los pro
blemas en los cuales usted 
no t iene n inguna posibilidad 
de ac tuar . Cu l t i ve a lguna 
a f i c i ó n . Compi-a oportuna. 

P I S C I S 
D E L 21 D E F E B R E R O A L 

20 D E M A R Z O 

S e a f lexible y no siga los 
caminos di f íc i les . U n poco 
imi tando el agua que m a r 
c h a siempre h a c i a abajo, por 
lo fác i l o por los declivios. 
Sepa esperar o ganar t i em
po. Sobre todo, no se a n t i c i 
pe y t rate de vencer l a i m 
pac ienc ia . Sat isfacciones re 
crea t ivas o a r t í s t i c a s . 

^ x i x i i E i i i i i i x x x x x x r y r a m i E i i i i i i x i i i i w 

clones oficiales en las distintas 
especialidades deportivas. ' Siguió 
una demos t r ac ión r í tmico - gim
nás t ica en l a que toftiaron parte 
la casi totalidad dé las alumnas 
del Colegio, d e m o s t r a c i ó n que re
su l tó sumamente espectacular. 

A con t inuac ión se inició la ex
hibic ión de saltos sobre aparatos 
a cargo de los alumnos del Centro 
en la que, una vez m á s , se puso 
de manifiesto el alto grado de pre
pa rac ión de los jóvenes atletas, a 
las ó rdenes del profesor de E d u 
cac ión Física, don José L ó p e z 
L ó p e z . 

C e r r ó el festival una masiva 
demos t r ac ión de danzas típicas en 
la que la totalidad de las alum

nas, perfectamente uniformadas 
y ataviadas con el traje regional 
gallego, hicieron las delicias del 
numeroso públ ico que asistió a l 
festival. L a «Carbal lesa de L u g o » , 
« P a n d e i r a d a do Nase i ro» y « M u i -
ñe i ra de X u n q u e i r a » , fueron las 
piezas interpretadas por las jóve
nes alumnas no tándose , una vez 
m á s , la gran labor realizada por 
las profesoras de danzas, M a r í a 
del Carmen Garc í a España y Sa
r a Sánchez Vázquez . 

A l t é rmino del festival, las au
toridades que lo presidieron, h i 
cieron patente su •fel ici tación a l 
director del Colegio, fel ici tación 
que rogó transmitiese a todo e l 
profesorado, a la que unimos l a 
nuestra m á s sincera 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E T R A B A J O 

NORMAS PARA QUE M)S TRARAJADORES 

PUEDAN PARTICIPAR EN LAS ELECCIONES 

GENERALES A LAS CORTES 
E s t a D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 

hace púb l i co que con arreglo a l a 
Orden del Minis te r io de T r a b a j o 
de 30 de mayo de 1977 publicada 
en el B . O . E . de l d í a 4 de los co
rr ientes , y a l a v is ta de lo que 
determina e l a r t í c u l o 26.3 de l a 
L e y de Relaciones Laborales , so
bre el derecho a l percibo de S a 
la r io por el tiempo indispensable 
en el caso de cumpl imiento de u n 
deber inexcusable de c a r á c t e r p ú 
blico y personal, procede declarar 
de a p l i c a c i ó n el citado precepto 
legal e l p r ó x i m o d í a 15 de Junio 
corriente, p a r a que puedan par 
t ic ipar todos los ciudadanos es
p a ñ o l e s en las elecciohes genera
les a las Cortes E s p a ñ o l a s , que 
tengan cumplidos los 21 a ñ o s de 
edad e l d í a antjes indicado y se 
encuentren en pleno uso de los 
derechos c iv i les , s iempre que se 
ha l l en inscriptos en l a l i s ta de 
electores por l a secc ión corres
pondiente. 

E n s u v i r tud , de acuerdo-con 
l a c i tada L e y y Orden Min i s t e 
r i a l y de conformidad con e l 
E x m o . S r . Gobernador C i v i l de l a 
P rov inc i a , esta D e l e g a c i ó n P r o 
v inc i a l de Trabado h a dispuesto: 

1.° E l t iempo preciso pa ra que 
los trabajadores que tengan la 
c o n d i c i ó n de electores, puedan 
par t ic ipar en las Elecciones G e 
nerales a l as Cortes E s p a ñ o l a s , 
que h a b r á de tener lugar el p r ó 
x i m o d í a 15 de los corrientes. 

mié rco l e s , s e r á retribuido por l as 
Empresas , de conformidad con lo 
establecido en el ar t iculo 25.3 de 
l a L e y de Relaciones Laborales , 
de 8 de abr i l de 1976. 

2. ° Todas las Empresas de l a 
P rov inc i a d e j a r á n a sus t r aba 
jadores que tengan derecho a 
voto, 4 horas l ibres el menciona
do m i é r c o l e s d í a 15, pudiendo los 
empresarios pedir a dichos t r a 
bajadores l a e x h i b i c i ó n de j u s 
t i f icante expedido por l a corres
pondiente Mesa Elec to ra l a los 
efectos del abono del Sa l a r l o del 
tiempo preciso pa ra l a v o t a c i ó n . 

3. ° Asimismo, de conformidad 
con el a r t í c u l o 25 de l a L e y de 
Relaciones Labora les y el a r t í c u 
lo 35 del Decreto - L e y 20/77, de 
18 de marzo, sobre Normas E l e c 
torales, se c o n c e d e r á el permiso 
correspondiente a los t r aba ja 
dores que acrediten su c o n d i c i ó n 
de miembros de Mesas E l ec to r a 
les o Interventores, cuya jornada 
completa s e r á re t r ibuida por las 
Empresas una vez jus t i f icada su 
a c t u a c i ó n como tales. 

L o que se hace púb l i co p a r a 
general conocimiento y c u m p l i 
miento. 

Minusvalido L a sociedad ce 
necesita. L a Seguridad Social te 
ayuda. Infórmate en el Servi
cio Social de Recuperac ión r 
Rehabi l i tac ión de Minusvál ida. 
Mana de Guzmán, n ú m e r o iZ. 
Madrid. Te lé fono 2-53-68-68. 
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(Viene de la p á g i n a 3) 
doctor Veiga V a ü ñ a ; d i á c o n o s 
de honor, los c a n ó n i g o s • Pedro 
L ó p e z R u b i á s y Eduardo López; 
d i á c o n o de misa , M a n u e l F e r 
n á n d e z ; s u b d i á c o n o , J o s é I g l e 
s i a s ; p r e í e c k ) de ceremonias, 
Tibaldo Casanove y otros sacer
dotes. E n e l lado de l a E p í s t o 
l a se ha l l aban e l arzobispo de 
Santiago, m o n s e ñ o r S u q u í a y 
Jos i p m s e ñ o r e s O n a de E c h a ve, 
ob i sp j de L u g o ; T e m i ñ o , obis
po de Orense, y Rouco Váre l a , 
a u x i l i a r de Sant iago. F u e r a , en 
el coro, se h a l l a b a t a m b i é n ei 
abad de l a Colegiata de L a Co-
r u ñ a , San t iago F e r n á n d e z . 

In t e rv ino , cantando l a m i s a en 
gallego, l a masa cora l de TUy 
que tuvo u n a excelente ac tua 
c i ó n y a t rajo v ivamente l a 
a t e n c i ó n de los fieles. 

E l templo registraba l a pre
sencia de u n buen n ú m e r o de 
peregrinos llegados desde l a 
ciudad de Tuy. E n cuanto a 
fieles de Lugo hemos de reco
nocer que no h a b í a la gente de 
otros a ñ o s . Seguro que t a m b i é n 
el tiempo m e r m ó considerable
mente esta asistencia. 

L A O F R E N D A 
Eq e l momento de l a Ofrenda, 

se a d e l a n t ó ante e l a l t a r mayor 
e l Delegado Regio a c o m p a ñ a d o 
de los restantes alcaldes galle-
gos y del n i ñ o que era portador 
del cofre. Llegado a l a l ta r , se 
pos tró de rodillas e hizo l a s i 
guiente i n v o c a c i ó n : 

Soberano Señor Sacramenta
do: 

De rodillas, que es gesto con 
que te expresamos nuestra to
ta l dependencia de seres crea
dos, aquí nos tienes, Señor, pa 
r a adoraros. Profesamos asi p ú 
blicamente que eres Dios hecho 
Hombre y que e s tás viviendo 
real y verdaderamente, con tu 
cuerpo humano resucitado, en 
la Eucaris t ía Sacrtfical de la 
Santa Misa y en la Eucaris t ía 
Sacramental de todos los S a 
grarios de l a tierra. 

T u Providencia divina, Señor, 
dispuso que, como Alcalde de la 
milenaria y Muy Noble y Muy 
L e a l Ciudad Catedralicia de 
Tuy, me correspondiese habla
ros aquí como Representante, del 
Antiguo Reino de Galicia, que 
desde siglos os rinde el culto l i 
túrgico de latría en esta Bas í 
l i ca lucense. 

D e s p u é s de adoraros, aquí me 
tienes, en nombre de toda nues
tra Gal ic ia , para pediros favor 
para ella. 

P o ^ u e er^s Omnisciente, co
noces, Señor, con ante lac ión 
eterna, lo que vamos a pedir. Y , 
s in embargo, a pesar de que lo 
conocéis , nos has repetido tu di. 
vino mandamiento de: "Pedid y 
recibiré is" . 

Fiados de tu palabra y de tu 
amor infinito, os pedimos que 
nos aumentes las Virtudes Teo-
lóga le s que sólo Tú , en exclusi
va, puedes dadnos: la Fe , la E s 
peranza y la Caridad. 

Y para los que carecen de 
ellas, te pedimos que se las con
cedas para que su vida de ga
llegos no se frustre perpetua
mente. 

Os pedimos. Señor, que mue
vas las voluntades de nuestro 
pueblo para que esta Gal ic ia tu
ya y nuestra, tan cargada de 
problemas humanos que difi
cultan su potencial desarrollo 
en los sectores de la conviven
c ia familiar, rural e industrial, 
logre pronto un mejor nivel de 
Vida. Concede a mis paisanos el 
pleno empleo dentro de los l í
mites regionales para no su
fr ir la tristeza de la emigrac ión. 
Os suplicamos qüe desaparezcan 
las desigualdades injustas, y en 
estos momentos históricos , bri
l len sobre las tierras galaicas la 
paz y el amor . 

Dadles luz segura a los Obis
pos de tu ú n i c a Iglesia y a los 
Gobernantes de nuestra Espa
ñ a , porque de corazón te repe
timos, en estos tiempos dif íc i 
les, las palabras del Apóstol San 
Pedro: "¿A quién iremos. Se
ñor, s i T ú tienes palabras de 
vida eterna?". 

C O N T E S T A C I O N D E L 
O B I S P O D E T U Y - V I G O 

Mis queridos hermanos: 
Cristo se nos presenta en el 

Evangelio lleno de amor hacia 
toda suerte de personas. Son las 
diversas actitudes de é s tas las 
que provocan perdón o recon
venc ión . 

P a r a unos —los que se sien
ten indignos de compartir la 
mesa y se reconocen pecadores, 
como j a Magdalena— el gesto 

GALICIA, REPRESENTADA POR El ALCAIDE DE TUY EN Sil CALIDAD DE DELEGADO 
REGIO, RENOVO EL DOMINGO Sü OFRENDA A JESUS SACRAMENTADO 

Arriba, el Arzobispo de Compostela, monseñor Suquía acompañado de los Obispos de Lugo, 
Dr. Ona de Echave; Orense, monseñor Temiño; Mondoñedo, monseñor Áraujo Iglesias y Auxi
liar de Santiago, monseñor Rouco Várela, ilustre paisano nuestro, durante la misa de pontifical 
oficiada por monseñor Cerviño en el altar mayor de la Basílica. Abaio las autoridades regionales 

y provinciales en la procesión «ucarlstica bajo las arcadas. — (Fotos V E G A ) 

de Cristo ^es de p e r d ó n : "Sus 
muchos pecados quedan perdo
nados, porque .tiene mucho 
amor". 

P a r a otros que, como el fa
riseo anf i tr ión y sus correligio
narios invitados, alardean de 
religiosos con el a f á n de "figu
r a r " , las palabras de J e s ú s son 
para reconvenirlos per su con
ducta despreciadora de los de
m á s . 

Ante este mismo Cristo del 
Evangelio —presente ahora en 
l a Eucar i s t í a - - nos prosterna
mos hoy, no como quien alar
dea de superar a los d e m á s por 
sus sentimientos religiosos, si
no como quien, en actitud hu
milde, busca alcanzar el per
dón que conduce a l a amistad 
con E l y abre a l amor fraterno. 
Con esta actitud venimos a h a 
cer la Ofrenda que, desde s i 
glos, Gal ic ia presenta a J e s ú s 
Sacramentado. 

Venimos con el corazón abier
to. Sin actitudes despreciadoras 
de los demás . E n nuestro nom
bre el Oferente no l imi tó su 
oración a pedir para ríosotros, 
los que estamos aquí, el creci
miento de las virtudes teologa
les, sino que pidió t a m b i é n la 
fe, l a esperanza y l a caridad pa
ne quienes carecen de ella. 

No estamos aquí todos los ga
llegos. Ni siquiera presumimos 
de traer la representac ión ex
pl íc i ta de todos. Pero a todos 
queremos incluirlos en nuestra 
Ofrenda y en nuestras peticio
nes, para expresar nuestra co
m u n i ó n con Gal i c ia y sus pro
blemas. 

Quiero, por esta razón, expre
sarme ahora en lengua gallega, 
de la cual dec ía la Carta de la 

•8. Congregac ión para el Quito 
Divino dirigida a l Concilio P a s 
toral de Gal ic ia que "debe ser
vir para hacer llegar a l pueblo 
de un modo m á s profundo y 
sentido el mensaje que la Igle
sia^ tiene que anunciar, y al mis
mo tiempo debe permitir una 
m á s e s p o n t á n e a y sentida ma
n i fe s tac ión de la propia fe y ex
periencia, religiosa". 

R E L I X I O S I D A D E E D E S 
E N R O L O D O P O B O G A 
L E G O 

Gal ic ia é un pobo verdadeira-
mente relixioso. Es táñe lo decin. 
do ben alto a sua historia, a sua 
cultura, o sen arte, os seus cos-
tumes. A sua existencia toda co
mo pobo ten un fondo carácter 
relixioso que va l den de os ves-

tlxios das a n t i g á s re l ix ións has-
tra a fe crist ián. Cos seus dol-
mens e os seus cruceiros. Coas 
devocions populares e os san
tuarios. Coa sua fonda creen
cia e a índa con a lgún has p r á c 
ticas supersticiosas. 

Pero este pobo noso —do que 
louvamos a relixiosidade— está 

Una figura cordial y entra
ñ a b l e en todas estas festivi
dades de Corpus desde hace 
y a tant í s imos años , es el 
veedor-conserje, José R a m ó n 
Mourlño, quien dentro de 
unos días, muy pocos, se j u 
bila. H a sido casi medio s i 
glo llevando a cabo bien y 
fielmente una mis ión proto
colaria y delicada t a m b i é n 
que su realizar a satisfac
c ión de todos. Vega le sor
prendió el domingo, a la ho
r a del almuerzo en l a Casa 
Consistorial, cuando iba l l a 
mando a las autoridades y 
representaciones en la puer
ta del sa lón de sesiones don
de se hab ía instalado el co
medor. Esta es una estam
pa que, lamentablemente, no 
volverá a producirse en fu

turos a ñ o s 

oheo t a m é n de "problemas hu-
mans", como nolo recordaba o 
Oferente. E cousa ben sabida. 
Non fal fa l la s íquera facer un 
aná l i s i s pra comprobalo. Son 
problemas que He tocan ó he
me galego en toda-las facetas: 
problemas culturáis , socio-eco
nómicos , pol í t icos e relixiosos. 
Son problemas dos que a solu
c ión hai que búscala no esforzó 
de todos, sin que n i n g u é n t e ñ a 
por qué considerarse devanceiro. 

A Eirexa t a m é n ten eiqui o 
seu posto. Dende a sua especi
fica mis ión evanxelizadora. Non 
pode dársel le pouca importancia 
a sua presencia no medio do po
bo. E necesario deixar ben c r a -
ro que relixiosidade e progreso 
non se contrapoñen . H a i un for
te vencellamento entrámba- los 
dous. A evanxe l i zac ión .-que da 
o senso ú l t i m o a relixiosidade— 
leva á l iberación, en canto é o 
desenrolo integral do home. O 
Evanxello —e dende él, a dou-
tr ina da Eirexa— urxe a dinifi-
car a persona human no inte
rior da socledade. Sen negar a 
a u t o n o m í a das realidades te
rreas --que foi proclamada po
lo Vat i cán I I — é necesario re-
ooñecer a forza liberadora que 
surxe da mesma evanxe l i zac ión 
(E.N. 30). 

Por eso neste intre h i s tór ico a 
presencia da Eirexa ten a mei-
rande importancia. Gal ic ia e s t á 
n a per cura da sua propia iden-
tidade e son moitos os que 
--dende actitudes partidistas--
queren defender os seus valores 
Os oreentes, nunha l iña supra-
partidaria, non temos de refli
gar o noso compromiso de cons
truir a cidade temporal, e debe
mos estar mol atentos ó feilo 
galego. X a decía ha i tempo o 
lembrado Arcebispo Lago, nac i 
do n a cidade de T u y e antece
sor meu na Sede tudense: 
"Amando a Gal ic ia" , amare
mos a Deus, e seremos profun
damente relixiosos". 

Coa oobiza de colaborar ó ben 
do país , temos de interesarnos 
por tódolos proiectos que sexan 
valedeiros pra acadar prós seus 
homes unha vida m á i s dina, sen 
ter que emigrar da térra. E te-
mos de facer un grande esforzó 
pra que non queden marxina-
dos os valores f u n d a m e n t á i s do 
noso pobo, a su cultura, a sua 
lingua, os seus costumes. 

Qulxeramos que neste esfor
zó común polo ben do pobo ga
lego, todos x o g á r a m o s Umpo n a 

promoc ión do país . Seria moi de 
lamentar que alguen quixera 
deixar de lado todo sens oreli-
xioso, cando este, nefeuto, con, 
titui o mió lo da vida do pobo 
de Galic ia . D a l g ú n xeijo é o que 
sinifica esta Ofrenda de hoxe 
nesta cidades de Lugo: O amor 
de Gal ic ia ó Sant í s imo S a c r a 
mento oue, dende séculos, e s t á 
representado » c mesmo escudo 
do Anti¿'o Reino. 

L e í d a l a Ofrenda por ei s e ñ o r 
N ú ñ e z Paecua l , e l obispo de 
T u y , m e m s e ñ a r C e r v i ñ o , con
t e s t ó a l a i n v o c a c i ó n de l Ofe- • 
rente con las siguientes pa la
bras : 

Concluido el acto de l a Ofren
da c o n t i n u ó l a m i s a que con
c l u y ó alrededor de l a u n a de ]a 
tarde t ras l a b e n d i c i ó n . papal 
impar t i da por e l D r . O n a úb 
E c h a v e con el r i t u a l propio de 
estos actos. 

L A P R O C E S I O N 
A n t e l a Incesante l l u v i a que 

fuera s e g u í a cayendo, se dec id ió 
que l a p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a dis
c u r r i e r a por las naves del t em
plo y por el claustro. S .D.M. , ba
j o pal io y portada por un c a n ó 
nigo, iba escoltada por u n a es
cuad ra del Grupo Ligero de C a 
b a l l e r í a . L a s va ras del paiio 
e r a n portadas por miembros de 
las corporaciones municipales ds 
T u y y Lugo . F i g u r a b a n las cor
poraciones, autoridades y pre la
dos. Ce r raba l a comi t iva l a B a n 
d a Mun ic ipa l . D e s p u é s de que 
se hubiera recogido hubo expo
s ic ión en e l a l t a r mayor y f i . 
na lmente el D r . C e r v i ñ o dio a 
todo el pueblo l a b e n d i c i ó n con 
e l S a n t í s i m o . 

T r a s depart i r posteriormente 
u n ra to en l a s a c r i s t í a con las 
autoridades, los prelados se t r a s 
l ada ron a l Pa lac io Episcopal en 
dtonde e l D r . O n a de E c h a v e les 
o f r ec ió u n almuerzo. Por su 
par te , las autoridades c ivi les -y 
l a s corporaciones, mater ia lmente 
empapados por l a l l u v i a que 
c a í a , cubrieron cas i a paso l i 
gero el trecho entre l a Ca tedra l 
y l a C a s a Consis tor ia l . A las dos 
y media e l Ayuntamien to ofre
c ió el t radic ional almuerzo a l 
Delegado Regio y a las au to r i 
dades y corporactones I n v i t a 
das. 

O T R O S A C T O S 
A parte de estos actos r e l i 

giosos se celebraron otros de t i 
po profano s i bien, en su m a 
y o r í a , se vieron m u y deslucidos 
a causa de l a l l u v i a . L a gente 
p r o t e s t ó porque l a se s ión de fue
gos ax^tificiales no se q u e m ó a 
l a ho ra s e ñ a l a d a , a l a s 10, pese 
a q ü e y a h a c í a horas que h a b í a 
dejado de l lover. E s t a quema t u 
vo lugar a las once menos cua r 
to, con poca gente c o n t e m p l á n 
dola, pero r e s u l t ó m u y lucida. 

Y as í t r a n s c u r r i ó esta D o m i 
n i c a de Corpus. E s de l a s po
q u í s i m a s veces en l a h is tor ia de 
l a Ofrenda que h a y a tenido que 
de ja r de s a l i r l a p r o c e s i ó n a 
causa de l a l l u v i a . 

Q u e j a de una fancionaria 
del Colegio Universitario 

E n k tarde de ayer, se personó 
en nuestra ^Redacción d o ñ a Beatriz 
Basadre F e r n á n d e z , funcionarla dei 
Patronato del Colegio Universi ta
r io , cuya oficina es tá instalada en 
el Gobierno C i v i l , justo a l lado de 
l a Oficina E lec tora f (¿pero no ha
b í a m o s quedado en que ya no ha
b ía Oficina Electoral?) , de la cual, 
parece ser principal responsable 
don José L u i s de Blas Escolante. 
Según in fo rmac ión de l a señora 
Basadre, en la tarde de ayer, cuan
do trabajaba en su despacho —par
cialmente invadido por material de 
la Oficina Electora l , dado el lógi
co aietreo de las e í é c c l o n e s — / e n 
la p repe rac ión de l a convocatoria 
para la r eun ión que el Patronato 
del Colegio Universi tario ce lebra rá 
el p r ó x i m o día 17, i r r u m p i ó en él, 
de modo violento, e l señor De Blas 
Escolante, quien, tras recriminar a 
l a s e ñ o r a Basadre por su presencia 
allí , mani fes tó —siempre en tono 
violento y amenazante, según ver
s ión de d o ñ a Beatr iz—, que nadis 
podía trabajar en aquel despacho 
por las tardes « y menos una espía 
y una comun i s t a» . 

D o ñ a Beatr iz Basadre F e r n á n d e z 
nos ha rogado que nos hagamos 
eco en E L P R O G R E S O de lo que 
ella considera una actitud totalmen
te injusta, incorrecta e insultante, 
impropia de un funcionario respon
sable de una oficina instalada en 
e l Gobierno C i v i l de una E s p a ñ a 
que todos deseamos definitivamen
te democrá t i c a y civil izada. 
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Todo para 

p l a y a 
ALETAS 

U6MARINAS 

RASATLANTiCO 
PLEX 

RESPIRADOR 
SUBMARINO 

G^FAS 
SUBMARINAS 

iUEGO 
RAQUETAS 

FLOTADOR 
ZORRiN 

BARCA NIÑO 
FLIPPER 

CUBO PLAYA 

FLOTADOR 

BARCA 
TRAMPERO 

BOLSO 
PLAYA 

BOLSA 
DEPORTES 

GAFAS 
SEÑORITA 

GAFAS 
ABALLERO 

t o b a r í s 
Dr. Castro, 19 I 11 YZ O 
Conde Poltores L U \ 9 . \ J 

Vela por ta formación. Asiste 
al Centro de F o r m a c i ó n Fami j 
liar y Social, ] 

• La carne de cerdo 

baja una peseta 
• 

en kilo 
Reunidos los criadores de ganado 

porcino y los propietarios de mata
deros, acordaron fijar para esta 
semana el precio de 96 pesetas kilo 
canal, si e l pago es a l contado. S i 
es diferido a 21 días, a 97 pesetas. 

B a j a una peseta en kilo con re
lación a la pasada semana. 

• Hoy, inauguración 
de la exposición de 
los alumnos de 
Blas Lomes 

A las ocho de la tarde de hoy, 
t endrá lugar la inaugurac ión de la 
exposición de pintura y-dibujo de 
los alumnos de las Clases que di
rige e l pintor, Blas L o u r é s . Es tá 
muestra corresponde a la que tra-
dicionalmente se celebra en el 
Salón Regio del Círculo de las 
Artes todos los años por esta fe
cha y corresponde al final de cur
so. -

L á exposición p e r m a n e c e r á 
abierta hasta el domingo, día 19. 

Denuncia del Colegio de 
Doctores y Licenciados 

de Lugo 
i 

Con ruego de su publica
ción, e l Colegio de Doctores 
y Licenciados de Lugo, nos 
envían l a siguiente nota: 

« A grave d iscr iminac ión cometi
da eos nenos das escolas adscritas 
ó colexio nacional de Bara l la o ne-
gárselles o t íduo de Graduado E s 
colar, feito este, que trae a grave 
qonsecuencia • de encamiña los ó 
mundo do traballo pechándol les de 
feito as portas da cultura. 

«As imismo considera totalmente 
arbitrarias e inadmisibles as san-
ciós impostas ós mestres afectados 
e a directora de Bara l la . 

«Esiximos que se lies dé ne
nos o t íduo que por xusticia lies co
rresponde, a a n u l a c i ó n das sanciós 
das mestras. T a m é n pedimos a in
mediata dimis ión dos responsables 
desta polít ica que selecciona os bo
rnes polo lugar dé nacemento e a 
profesión dos pais». 

San Antonio y la onomástica del Prelado 

L A Iglesia celebró ayer la fes
tividad de San Antonio de Padua 
y como Antonio se l lama el Pre
lado de la Diócesis , pues el 
D r . Ona de Echave t ambién la 
celebró él en familia. Pero antes 

de que llegara la hora del almuer
zo, el cabildo fue a visitarle. Y le 
expresó su cordial fel ic i tación por 
la fecha que se celebraba, Y el 
D r . Ona de Echave lo ag radec ió 
muy sinceramente. Pero k> m á s 
curioso es que Vega, q u e ^ a t u -

r a ímen te , no pertenece a l Cab i l 
do, estaba también allí como casi 
siempre está en el lugar preciso 
en todo momento. Y obtuvo esta 
cordial fotografía con un Prelado, 
que está de Santo rodeado del 
Cabildo Catedral. 

• V I S I T A A E L P R O G R E S O 

rogreso 
En VILLALBA. Se vende 
en: Librería Alcázar. Carre
tera General y en nuestra 
Corresponsalía. Plaza del 
Castillo, 5 (Sra. Vda. de 
García Hermida). 

U N grupo de setenta alumnos 
de ambos sexos del Colegio Na
cional Mixto de Castroverde, de 
sép t imo y octavo de Educac ión 
General , ha girado una visi ta a 
nuestro pe r iód ico , recorriendo 
todas y cada una de las depen

dencias. Recibieron las corres

pondientes explicaciones sobre 
su funcionamiento por parte de 
personal de l a Casa. Vin ie ron 
a c o m p a ñ a d o s del director del 
centro, don Eloy B a t á n Porto, 
y de los profesores, d o ñ a Beni l -

de Ar las López , doña Mercedes 
Nei ra López y don Juan Somo-
za Láza re . E n l a fotograf ía de Ve 
ga vemos a los componentes del 
grupo ante las instalaciones de 
E L P R O G R E S O . 

En el Concurso de Lotería Naciona 

LOS LUCENSES GONZALEZ VIGO Y GIZ RAMIL, 
PREMIADOS CON 100,000 PESETAS 

E n e l Concurso de Trabajos de 
Prensa, de Radio y de Televis ión, 
sobre la Lo t e r í a Nacional, e l Ju 
rado calificador ha adjudicado los 
premios a los siguientes trabajos 
publicados en el a ñ o 1976. 

Premio Extraordinario para tra
bajos no presentados al Concurso: 

Premio de 150.000 pesetas.— E l 
Jurado, por unanimidad, acordó 
declarar desierto este premio y 
proponer a la Superioridad que 
su importe s i rva para incremen
tar el premio extraordinario del 
Concurso que se convoque para 
los trabajos publicados en 1977. 

Prensa: Artículos, Repórtales y 
Comentarios: 

Pr imer Premio de 100.000 pese
tas.— A don Alfonso Paso, por su 
trabajo titulado ! ' E i derecho al 
prodigio", publicado en la revista 
Semana, de Madrid. , 

Segundo Premio de 50.000 pe
setas.— A don J o s é P iñe i ro Ares , 
por e l conjunto de a r t í cu los publi
cados en diversos diarios y revis
tas de España durante el año 
1976. 

Te rce r premio de 25.000 pese
tas.— A don Juan Carlos Villacor-
ta L u i s , por su trabajo titulado 
"De i lus ió r t a m b i é n se v ive" , pu
blicado en el diario Ar r iba , de 
Madrid, y en e1 diario Córdoba . 

Televis ión: A' mejor programa 
b guión: 

E l iurado, por unanimidad, acor
dó declarar desierto este premio 
y proponer a la Superioridad que 

su importe s i rva para incrementar 
el premio extraordinario del Con
curso que se convoque para los 
trabajos publicados en 1977. 

Radio: Programa? o guiones ra
diofónicos; 

Pr imar Premio de 100.000 pese
tas.— A don Marcia l González 
Vigo y don Ju l io Giz Rami l , por 
el conjunto de guiones sobre la 
Lo te r í a Nacional, que con el t í tu lo 
" E l enano afortunado", han sido 
difundidos por l a emisora Radio 
Popular de Lugo, en cinco emisio
nes especiales. 

Segundo Premio de 50.000 pese
tas: A don J o s é Antonio López R i -
palda, por e l guión sobre la Lo
t e r ía Nacional titulado " E l déci
mo de L o t e r í a sin d u e ñ o " , emitido 
por Radio Popular de Madrid. 

Prensa: Fotografías, . ilustracio
nes.y Dibujos Humoríst icos: 

Pr imer Premio de 75.000 pese
tas.— A don J o s é Garc ía , por él 
reportaje fo tográf ico publicado en 
el -diario A B C , de Madrid. 

Segundo Premio de 40.000 pe
setas.— A don Ar tu ro L a r e n a Gó
mez, por el reportaje fo tográf ico 
publicado en el diario Y a , de Ma
drid. 

Te rce r Premio.— A don Gabrie l 
Carvaja l Ch inchón , por el repor
taje publicade en el diario Y a , de 
Madrid. 

Premios especiales: 
Premio especial de 150.000 pese

tas y placa— A diario Heraldo 
(Pasa a la página siguiente) 

H e c h a s p a r a 
e l h o g a r . 

M ú l t i p l e s 
u s o s 

p a r a t r a b a j o s 
e n e l h o g a r , 
b r i c o l a g e 
o h o b b y . 

B O S C H 
S e r i e C o m b i - B r i c o l a g e 

( f * I E D E L M I R O 

i m g . o r 6 u H ' 
l & S S m S B r Mallorca, 20-22 
^ • • p p ^ Tel. 21 48 20 

i Lugo 
En los mejores establecimientos y ferreterías. 

file:///9./J
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CURSOS PARA PROFESO
R E S DE E . G. B. Y BACHI
L L E R A T O 

E l I . C. E . de l a Univers idad de 
Santiago y e l I N C I E convocan los 
siguientes cursos de Perfecciona
miento a realizar en Santiago de 
Corapostela, en el mes de jul io , en 
co laborac ión con el Programa de 
Cooperac ión Cul tura l entre E s p a ñ a 
y Estados Unidos de A m é r i c a 
(acuerdos del 6 de agosto de 1970) 
y la F u n d a c i ó n "Bar r ió de l a Ma
za" . 

Dos cursos de Creatividad en Bi
l ingüismo destinados a profesores 
de E . G. B E l primero, con una 
d u r a c i ó n de 50 horas, se celebra
r á del 30 de junio al 9 de jul io y 
e l se'gundo. de 60 horas, se des
a r r o l l a r á entre los días 19 y 23 
de julio. L a s sesiones de trabajo 
s e r á n de 6 horas diarias (3 por l a 
m a ñ a n a y tres por l a tarde), ex-
cepto los s ábados que solamente 
ihabrá ses ión de m a ñ a n a de ñua-
t r ó horas de durac ión . Los profe
sores s e r á n ; Eduardo H e r n á n d e z 
Chavez, profesor "assistant" de l a 
Facu l tad de Lingüís t ica de l a Uni
versidad de Stanford (California. 
XJ. S. A.) y Guil lermo Rejo, profe
sor Agregado de la Facul tad de 
Fi lología de l a Universidad de San
tiago. 

Des curcos de Inves t igación Ope
rativa £n e l A u l a destinados a pro-, 
fbsores de BacMí íe ra to . E l prime- ' 
ro , con una du rac ión de SO horas, 
se c e l e b r a r á d^l 30 de junio al 9 
de jul io y el segundo de 00 botas, 
s é désairoUfa 'á e n t r é los d ías 19 y 
23 de julio. L a s sesiones de traba
j o s e r án de 6 horas diarias (3 por 
l a m a ñ a n a y 3 por la tarde), ex
cepto los sábados que solamente 
h a b r á sesión dt- m a ñ a n a dé cuatro 
horas de durac ión . Los profesores 
s e r á n : Evere t t Egginton, assií i tant 
Professor de Fundamentos d é l a 
E d u c a c i ó n de l a Univers idad de 
Louisv i l l e (Kéntucky , U . S. A.) y 
Pedro Morales, miembro del I N C I E 
(Madrid). 

Curso de Recursos Didácticos: 
Te!evisi6rj Educativa., destinado a 
profesores de E . G. B . , que se ce
l e b r a r á del 11 al ,23 de jul io , de 
6" horas dé du rac ión , en sesiones 
de 3 hora? por la m a ñ a n a y 3 por 
l a tarde, con descanso intercala
do. Los sábados no h a b r á ses ión 
de tarde. Profesores: Henry Ingle, 
Profesor Asociado con las Univer
sidades de Stanford y Lousvi l le y 
Fernando Labrada, del Insti tuto 
Oficial de Radiodi fus ión y Telev i 
s ión en Madrid. 
, L a . í ;onvocator ia para estos cur

sos t e n d r á á m b i t o nacional ' y sus 
plazas son m ü y í in í i tádas . 

EN E L CONCURSO... 
. (Viene de la página anterior) 

de A r a g ó n , de Zaragoza, por su 
labor continuada de difusión de 
l a Lo te r ía Nacional durante el 
a ñ o 1976. 

Premio especial de 150.000 pese
tas y placa.— A la Emisora L a 
Voz de Madrid, po" su labor con
tinuada de difusión de l a Lo t e r í a 
Nacional durante el a ñ o 1976, es
pecialmente por los > programas 
"Suerte para todos" y " L a suerte 
del s ábado" , retransmitidos de 
marzo a diciembre por dicha emi
sora.^ 

E N S E Ñ A N Z A 
L a s fichas de insc r ipc ión para 

solicitantes gallegos, se hal lan en 
las cuatro Delegaciones Provincia
les del Ministerio de Educsición y 
Ciencia de Galicia y en el I . C. E . 
de Santiago (apartado 49, teléfo
no 591066) 

P a r a los solicitantes de fuera de 
Gal ic ia las e n c o n t r a r á n en los 
I C E s de iodos los Distritos Univer
sitarios de E s p a ñ a E n Madrid 
I . C . E . de la Complutense. E n Bar
celona, I . C . E . de l a A u t ó n o m a . 

CURSOS DE P E R F E C C I O N A 
MIENTO DE P R O F E S O R E S 
DE E . G. B. 

E l colegio Senara, . Centro de 
E , G. B . , en co laborac ión con e l 
Instituto de Ciencias de la Educa
ción de la Univers idad Compluten
se de Madrid —dentro del P lan de 
Perfeccionamiento del Profesora
do de E . G . B . — ha organizado 
los siguientes cursos: 

A . De l 5 a! 10 de septiembre, 
en Madrid Curso de Continuidad 
para el perfeccionamiento de Pro
fesoras dé E . G. B. (2.a etapa) 

I . D idác t ica de l a m a t e m á t i ^ 
moderna. 

y l í . D idác t i ca - ídeJ ílaifcLengua y 
de l a Li tera tura . 

I I I . E l Departamento de Orien
tac ión de E G. B . 

B . De l 12 a l . 17 de septiembre, 
en Madrid Cursos de perfecciona-
mientftíspara Profesoras de EÍG.B. 
(2.fc etapa). : 

I . D idác t ica de l a m a t e m á t i c a 
moderna. 

I I . D idác t ica de la Lengua. 
ITT. E l Departamento de Orien

t a c i ó n en l a E . G. B . 
A las asistentes les s e r á expedi

do, por el Insti tuto de Ciencias de 
la E d u c a c i ó n el Certificado previs
to en las disposiciones vigentes. 

I n f o r m a c i ó n e insc r ipc ión : Di r i 
girse a Senara, Centro de E . G. B . , 
calle Corregidor Juan de Bobadi-
11a, 23. Madrid-30. Te lé fono : 
7731500. L a m a t r í c u l a e s t a r á abier
ta hasta que se cubran las plazas 
previstas. 

D E L E G A C I O N DÉ EDUCA
CION Y C I E N C I A 

( C O N C U R S O P A R A L A P R O V I 
S I O N DÉ P L A Z A S E N L A S E S 
C U E L A S D E S U B U R B I O S D E B A R 
C E L O N A ) . 

1.—Al efecto de proveer las va
cantes existentes en las escuelas 
d é los subufbiíR^de-^Bareetena de
claradas de A d m i n i s t r a c i ó n Espe
c ia l por O. M. de 19 de febrero 
de 1973 ( B . O. E . 12 de abri l) , O. M. 
de 19 de j un io de 1974 ( B . O. E . 
21 de agosto), R . 25 febrero de 
1976 ( B . O E 5 de marzo), O. M. 
14 mayo 1976 ( B . Ó. E . 17 agosto), 
D. 1 octubre 1976 ( B . O. E . 12 no
viembre), O. M. 11 enero 1977 
( B . O. E . 14 febrero), O. M. 28 
enero 1977 ( B . O. E . 15 marzo), 
O. M. 23 febrero 1977 ( B . O. E . 11 
abri l ) , O. M 3 marzo 1977 ( B . O. E . 
12 abril) y O. M. 1 abr i l 1977 
(B.O.E . 9 mayo), l a Jun t a de Pro
m o c i ó n Educat iva de Suburbioa dé 
Barcelona ¿Onvoca concurso para 
seleccionar 50 Maestros, 17 Maes
t ras y 15 Maestras de Pá rvu los , 

m i 
AL E L E G I R SU T I E N D A DE E L E C T R O D O M E S T I C O S 
OFRECEMOS: 

-A- Unicos con 14 marcas de T.V. color, 33 modelos. 
• T.V. 20" UHF a 18.900 Ptas. 
• T.V. 24" UHF a 19.900 Ptas. 
• T.V. blanco y negro 12" a 14.900 Ptas. Batería 

y corriente. 
•k Frigoríficos a 9.990 Ptas. 
i f Lavadoras automáticas a 16.000 Ptas. 
•k Cassette grabado a 100 Ptas. 

Abonar su viejo T.V. 
•k Eficaz Servicio Técnico (propio), (y su T.V. co 

lor por 2.990 Ptas. mensuales sin 
entrada). 

>•> ¿i i vt 11 Médico Rodríguez, 11 
| éyUfUJL Ramón de la Sagra, 1 - L A CORUÑA 

<SSri Ruanova, 24 - L U G O 

T A R F E R C J . Várela, 51 Villa Negreira, 55 
•MO L E D E F R A U D A R E M O S ! 

que en su día r e g e n t a r á n las pla
zas actualmente existentes y las 
que vayan p r o d u c i é n d o s e en los 
p r ó x i m o s s ños, 

2.—Los aspirantes-a este c o n c u í -
so selectivo d e b e r á n reun i r los si
guientes requisitos: 

a) No eiitar sujetos a expedien
te gubernativo y carecer de notas 
desfavorabies. 

b) Hal larse en servicio activo o 
tener derecho al reingreso o ha
berlo solicitado. 

c) Hallarse comprendido en al
guno de los siguientes casos: 

1. Tener aprobadas las oposi
ciones restringidas a plazas en lo
calidades de censo superior a diez 
mil habitar tes. 

2. Proceder de localidades de 
este censo obtenidas' en r é g i m e n 
de provis ión . 

3. Es ta r en poses ión de Ti tu lo 
de Licenciado en Facul tad Univer 
si tar ia o de Grado Superior. 

4. Proceder del Plan • Profenio-
ñal . ' • .* , 

5. Pa ra las vacantes de Párvu
los poseer l a condic ión de maes
tra pa rvu l iü ta 
• 6. Contar, a efectos de concurso 
^general d é traslados con u n a pun-
t u a e i ó n de 15 puntos en adelante. 

3. r—Para solicitar d e b e r á n pre
sentar en l a S e c r e t a r í a de l a Jun ta 
de P r o m o c i ó n Educat iva de los 
Suburbios ele Barcelona (calle Pro-
venza, 281 torre) instancia acom
p a ñ a d a de los siguientes documen
tos: 

a) Hoja de Servicios certifica
da por la - De legac ión Provinc ia l 
del departaraento donde preste ser
vicios el solici tarte. 

b) Certificado de estudios de 
la car rera con calificaciones. 

c) U n a memoria de l a labor rea
lizada- en l a escud a que regenta 
y copia compulsada de los infor
mes emitidos por l a Inspecc ión 
Provincia l ds l a provincia del so
licitante. 

d) Acredi ta r con los correspon
dientes comprobantes los t í tu los 
que posea (académicos , cürs i l los 
capac i tac ión , etc.), a s i como los 
m é r i t o s destacados en e l Orden 
p e d a g ó g i c o y social. Cursi l los per
feccionamiento Estudios Universi
tarios. 

e) Cuantos documentos acredi
tativos de otros m é r i t o s que pue
dan alegar ios concursantes. 

f) Dos fo togra f ías t a m a ñ o car
net,. , 

4. — E l plazo de solicitud s e r á del 
1 a l 20 de junio. 

5. — L a se lecc ión se h a r á por apli
cación de un baremo objetivo en 
él q ü e p u n t u a r á n los servicios, tí
tulos, cursos de perfeccionamien
to, publicaciones, votos de gracias 
y cuantos m é r i t o s que l a Jun t a 
de P r o m o c i ó n Educa t iva estime de
ban considerarse. 

6. — L o s Maestros seleccionados 
que excedan del n ú m e r o de pla
zas Vacantes f i g u r a r á n en una lis
ta de aspirantes ordenadas s e g ú n 
la p u n t u a c i ó n alcanzada por los 
interesados L a s vacantes que va
yan p r o d u c i é n d o s e se c u b r i r á n por 
los aspirantes seleccionados en los 
plazos previstos por las disposicio
nes léga les vigentes 

E n el t ab lón de anuncios de la 
Delegac ión Provincia l se hal la ex
puesta al púb l i co la r e l ac ión de 
vacantes a provistar en e l referi
do concurso 

A Y U D A S A L lESTUDIO 
E n el Bolet ín Oficial del Estado 

del 28 dé ' mayo ppdo. se publican 
los O G.M M que se indican por 
las que se convocan las Ayudas al 
Estudio siguientes: 

—O. M de 29 de abr i l por la 
que se convocan premios a los me
jores becarios que acaban de f i 
nalizar en e1 presente curso acadé
mico sus estudios de n ive l univer
sitario. L a ? instancias se presen
t a r á n en l a Delegac ión Provincia l 
del Ministerio de Educac ión y 
Ciencia de la provincia en la que 
es t é establecido el Centro docente 
donde haya terminado sus estu
dios e! peticionario durante el 
p r ó x i m o mes de septiembre. 

—O. M. de 29 de abri l por l a 
que ¡e convocan ayudas para es
tudiantes universi tar ios que cola
boran en trabaios de inves t igac ión 
en equipo 

—O M de 29 de abr i l sobre 
Ayudas para estudiantes de For
mac ión Prcfesiona! en r é g i m e n de 
enseñanza discontinua. 

—O. M de 29 de abril por lo 
que se convocan Ayudas para la 
formación de1 oersonal investiga
dor en Astrofís ica 

—O M de 29 de abril por la 
que se convocan ñecas postdocto-
rales para fo rmac ión de personal 

investigador en e l ex t r a i í j e ro . 
—O. M. de 5 de mayo -por la 

que se convocan ayudas para la 
fo rmac ión de Profesorado de Edu
cación Fís ic» y Deportiva. 

—O. M. de 5 de mayo por la que 
se convocan becas para la forma
ción te personal docente e inves
tigador del Instituto Nacional de 
Ciencias de la Educac ión . 

—.Orden M. de 29 de abr i l de 
1977 (B . O. E . del 2 de junio) por 
la que se convoca Ayuda para se
guir estudios en e l Colegio del 
Mundo Unido del A t l á n t i c o en Ga
les (Gran: B r e t a ñ a ) , durante los 
cursos 1977-78 y 1978-79. 

P a r a m á s in fo rmac ión pueden 
dirigirse a la De l egac ión Provin
cial de E d u c a c i ó n y Ciencia (Unk 
dad de P r o m o c i ó n Estudiant i l ) . 

UNIVERSIDAD DE SANTIA
GO. INSTITUTO DE CIEN
CIAS DF L A EDUCACION 

E l I . C . E . de l a Univers idad dex 
Santiago convoca para e l p r ó x i m o 
mes de jul io seis cursos de Técni
cas de Direcciór en Acción de 33 
participantes en cada uno, dirigi
dos a equipos directivos de los 
Centros de E . G. B . 

Los cursos se r e a l i z a r á n en dos 
tandas de tres cursos cada una: l a 

..primera s e r á del 5 al 16 de jul io 
y l a segunda del 19 al 30 del mis
mo mes. L a d u r a c i ó n del curso 
s e r á de 60 horas y se c e l e b r a r á 
en Santiago en r é g i m e n de inter-
ftádó para ' l as personas que; lo de
seen. L a jornada diaria s e r á de 6 
horas. L a temática deL curso se 
c e n t r a r á en la acción direct iva, 
versando sobre Liderazgo demo
crático y Relaciones humanas, téc
nicas d é comunicac ión personal y 
de grupo, como la entrevista, l a 
solución creativa de problemas, et
cé te ra . 

L a m e t o d o l o g í a s e r á activa y 
participativa y el equipo de profe
sores e s t a r á integrado por L u i s 
Sobrado, David de Prado, P i l a r Re
dondo, J o s é L u i s Muñoz y F lo ra 
I . Or t i í , profesora de l a Univers i 
dad Americana de California (Ri-
verside). 

Los interesados en part icipar en 
los mismos, deben Tecoger las ins
tancias y demái? d o c u m e n t a c i ó n en 
las Inspeccioner T é c n i c a s de Ense
ñ a n z a Genera l Básica o en el 
I . C. E . , debiendo remi t i r l a ficha 
personal por duplicado, una a la 
Inspecc ión Técn ica de E . G. B . , 
respectiva, y otra a l I . G. E . y la 
ficha de i n sc r ipc ión directamente 
al t G. E . . antes del 15 de junio 
p r ó x i m o . , , ... ^: . _ 1 ; — ~ ~ — ' 

AlGUAS VECES, SUENAN LAS CAMPANAS | 

Los votantes dispondrán 
de servicio de autobuses 

MONDOÑEDO. — (De nuest ra 
Cor responsa l í a ) . 

M a ñ a n a , mié rco les , los votantes 
de las zonas alejadas, d i s p o n d r á n 
en nuestro municipio de un ser-
vicio de autobuses gratuito. E l 
horario del mismo, s e r á e l si
guiente: 

—Para los vecinos de Estelo, 
Tronceda, Zoñán y Cesuras, a las 
diez de l a m a ñ a n a . 

— L a s parroquias de Sasdóni-
gas, San Vicente y barrios l imí t ro
fes, a las once y media de l a ma
ñana , - -

—Oirán , Ccuboeira y el barrio de 
Campá , a las tres y media de l a 
tarde. 

— L a parroquia de Figueiras , a 
las cuatro y media. 

—Masma y sus barrios, a las 
cinco y media 

— Y , finalmente, la parroquia de 
Santa Mar ía Mayor y , Argomoso, 
a las seis y media de ía tarde. 

SEOANE DÉ CAUREL 

Mitin del "P.S.G." 
S E O A N E D F C A U R E L , — . ( D e 

nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 
E l domingo, coincidiendo con l a 

feria mensual, tuvo lugar en 
Seoane de Caurel un mitin del 
Partido Socialista de Galicia , que 
se ce lebró al aire l ibre, en las in
mediaciones del fer ial de esta loca
lidad que estaba muy concurrido. 

Los oradores se expresaron en 
gallego y recibieron muchos aplau
sos de los asistentes, gentes no 
sólo de esta localidad sino dé los 
pueblos inmediatos. 

Las cuotas de la Seguridad 
Social, no son impuestos. S u 
ponen pór el contrario, la par* 
t ic ipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social 
y al equilibrio en la dis tr ibución 
equitativa de 1» viqueza n a c i ó 
nal. 

L a Campana grande, la cam
pana n iña . L a Micaela , la re
doblona. Hoy d ía nadie se 
acuerda de las campanas. 
Cuando era. niñOj por el c a ñ ó n 
del valle llegaba eJ cantar de l a 
campana de nuestra ermita. 
Sab íamos por ©i tono de su 
voz —como cuando cantaba el 
r í o — lo que én el pueblo pa
saba. 

Hoy te pido —director— 
que dejes entrar en tu per iódi
co el t añ i r de una campana. 
Y a hemos hablado de pol í t ica , 
de economía , de moral , de to
do. E n este mes de mayo 
—mes de Santa M a r í a — quie
ro que escuches, lector amigo, 
la camipana de un santuario. 
Tiene muchas cosas — a t í y a 
mí— que decirnos. Nos está 
llamando a gritos. Hagamos un 
alto en el camino, a c e r q u é m o 
nos —como romeros— a ver a 
Santa M a r í a , a preguntarlle 
un poco. Unas veces —siempre 
es cues t ión de amor— nuestra 
Madre viene a nosotros — F á 
tima, Lourdes, a lo mejor Co-
vadonga—; s i e m p r e —-por 
amor— tiene —quiere— algo 
que decirnos. Otras, en nuestro 
amor —que de E H a nace, co
mo justa répl ica, amor con 
amor se paga—quien euifica 
el Santuario. Este es m i caso 
—a lo mejor el tuyo—, por eso 
con nuestro pensamiento esta
mos —en pleno mayo— en el 
Santuario de Torreciudad. M i 
ra . U n a Virgen, pequefiita y 
morena. L a talla es del siglo 
X I . Su mirada —su sonrisa— 
es l a de siempre. Escucha. 
¿Qué te dice la c a m p a ñ a ? 
¿Qué te cuenta el agua de la 
fuente? A g ü e potable, dice el 
letrero. A q u í no venimos — n i 
tú ni yo— a buscar agua ben
dita. Agua milagrosa. N i a 

comprar recuerdos n i chuche
rías. Venimos a buscar — a 
los pies de Santa M a r í a — un 
milagro de los grandes. Esta
mos ciegos y queremos ver 
Mudos y deseamos hablar. Pa 
ralíticos y andar. Sucios y que
dar limpios. Y el milagro se 
produce 

¿Lo has visto? Y a rio esta
mos ciegos. Vemos todo con 
claridad. H a y que darse a los. 
d e m á s y el primero de los «de
más» es Dios. H a y que traba
jar . Trabajo bien hecho. Hon-
Irado, limpio, sin trastienda 

ni doblez. 
Y a nuestra lengua se ha sol

tado. Tenemos q u é gritarle al 
mundo que el hombre no es 
una bestia, que somos hijos de 
Dios. Que somos libres. Que 
nuestra libertad es un don pre
cioso. Que la libertad es un 
servicio. 

Y a podemos caminar. E l 
miilagro sigue. No somos para
líticos. Caminemos al paso de 
Dios. « C a m i n a n t e no hay ca
mino, se hace camino a l an
dar» . Hagamos un nuevo ca
mino con nuestras pisadas. 
Mejor a ú n , limpiemos la Vie
ja calzada para descubrir su 
belleza, su caminar seguro. 

Los ciegos ven, los cojos an
dan, los muertos resucitan, los 
enfermos sanan. N o han usa
do el agua milagrosa —hay 
ú n i c a m e n t e agua potable—; ©1 
milagro —que no se escr ibirá 
en la historia—, fue tu conver
sión y la m í a y a l salir de un 
confesionario de Torreciudad 
las campanas^ cantan, repi
tiendo alegremente la voz del 
sacerdote: Y o te- absuelvo, en 
el nombre del Padre, del Hi jo 
y del Espí r i tu Santo. 

Pablo S A N G A B R I E L [ 

Lea HOJA D E L LUNES 
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L a b a r r i a d a de S a n A m o n i o 

c e l e b r é s u s f e s t e j o s 

Abandono de algunas zonas ajardinadas de la ciudad 

Programada para 1978 la construcción 

del nuevo Colegio Nacional 

M O i N F O R T E D E L E M O S . — - ( D e 
nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

S e c e l e b r ó ayer el d ia grande 
de l as fiestas de S a n Antonio , 
que t ienen lugar en la ba r r i ada 
del mismo nombre. 

No podemos decir que e l t i e m 
po c o l a b o r ó a l esplendor de es
tos festejos populares, a pesar de 
lo cua l el recinto de fiestas r e 
g i s t r ó en l a tarde y noche de 
ayer, u n a g ran a n i m a c i ó n . 

Apuntamos u n detal le que debe 
tomar en cuenta l a c o m i s i ó n or 
ganizadora. D u r a n t e l a a c t u a c i ó n 
de l grupo mus ica l ubicado a a 
en t rada del Campo de S a n A n t o 
nio , es imposible escucharles, v 
como es lóg ico poder bai lar . ¿ P o r 
q u é no se les dice a las a t racc io 
nes que mient ras dure l a a c t u a 
c i ó n de este conjunto, ba jen e l 
vo lumen de sus s is temas de a m 
p l i f i c a c i ó n ? E s t a es l a pregunta 
que se h a c e n todos loa que de
sean disf rutar bai lando, o s i m 
plemente escuchando la a c t u a 
c i ó n de los grupos musicales . 

U N R I N C O N O L V I D A D O 
ES servic io de Jardines de nues

t r o Ayuntamiento , por lo que se 
refiere a l C a m p e de l a C o m p a 
ñ í a , podemos dec i r que es exce
lente. Pero tenemos que recor
darles que t a m b i é n en nuestra ciu
dad h a y otros r incones a j a r d i n a 
dos que e s t á n totalmente o lv ida 
dos por dicho servicio. Así pode
mos v e r el a jard inado de l a p l a 
zuela de C a f u d que m á s que a j a r -
dinado parece u n a p e q u e ñ a se lva 
e n donde los p e q u e ñ o s se escon

den s i n que por l a a l tu ra q ü e a l 
canza l a hierba, se les pueda ver. 

Nos preguntamos s i por parte 
de los empleados del servicio, d a 
r í a tanto trabajo e l cortar , c u a n 
do menos, l a h ierba evitando el 
feo e s p e c t á c u l o que ahora pre
senta. 

E L C O N C U R S O U N . D O S , 
T R E S . . . 

E l domingo en e l s a l ó n de a c 
tos de l a Escue l a de M a e s t r í a I n 
dus t r ia l de nues t ra c iudad, tuvo 

Subasta de obras por 

parte de la Diputación 
L a Dipu tac ión PProv inc ia l saca a 

subasta las obras de acondiciona
miento, r e p a r a c i ó n y doble trata
miento bituminoso de los caminos 
vecinales de San Clodio, por l a 
Moa, a San J u a n del R io y de So-
ber a Doade, con un presupuesto 
de contrata de 8.500.000 pesetas y 
447.268 pesetas, respectivamente. 

Mareas para hoy en 
ei Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 3,46 
Z * pleamar 15,08 
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PRESENTACION DE LA UNION DE 

CENTRO DEMOCRATICO EN SE0ANE 

Y F 0 L G 0 S 0 DE CAUREL 
F O L G O S O D E C A U R E L . — ( D e 

nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 
E l pasado jueves hizo s u pre

s e n t a c i ó n en Seoane y Polgoso de 
C a u r e l , l a C o a l i c i ó n de " U n i ó n 
de Centro D e m o c r á t i c o " , a l i gua l 
que otros Par t idos Po l í t i co s que 
v ienen desfilando por é s t a s l a t i 
tudes. Los m í t i n e s que p rev i a 
mente estaban anunciados, se* ce
lebraron en c é n t r i c o s locales de 
las v i l l a s respectivas ante g r u 
pos de gentes de u n a regular con-^ 
cu r renc ia . 

D e s p u é s de hacer las presen
taciones de rigor y habiendo ex 
cusado l a ausencia de var ios c a n 
didatos, en pa r t i cu la r l a de don 
Anton io R o s ó n P é r e z fde via^je 
en M a d r i d ) , tomaron l a pa labra 
los diputados a l Congreso, don 
Antonio D í a z Fuentes y j á o n L u i s 
G o n z á l e z Vázquez . los que expu
sieron brevemente varios puntos 
de v i s ta de su programa pol í t i co , 
los que entre otras cosas di jeron, 
que como l í n e a s de a c t u a c i ó n , se 

p r o p o n d r í a n " c r e a r l a ins t i tuc io-
n a l i z a c i ó n de l as regiones y s u 
a u t o n o m í a , l a reforma soc ia l que 
v a y a creando s u igualdad, e l 
aprovechamiento de los montes, 
l a comerc ia l i za c ión de los pro
ductos del campo, etc. etc. 

Po r escasez de tiempo dejaron 
de hab la r los candidatos p a r a tí 
Senado, don Gerardo Harguindey 
B a n e t y don C á n d i d o S á n c h e z 
C a s t i ñ e i r a s . 

A l f i na l de los parlamentos se 
mantuvo con el p ú b l i c o as is ten
te u n breve coloquio en el que 
se abordaron temas y sugerencias 
y a l t é r m i n o del mismo se des-
oidieron del púb l i co , continuando 
viaje a Quiroga donde les espe
raba otro acto pol í t i co . 
' Excusamos decir que todo 
t r a n s c u r r i ó bajo u n ambiente de 
completa co r r ecc ión y a m a b i l i 
dad, cualidades é s t a s que, s in l u 
gar a duda, cuentan no poco en 
favor del púb l i co que as í sabe 
comportarse con cu l tu ra y bue
nos modales cívicos. 

U n l i b r o 

O D O N L 

r ia opcié: 

p o l é m i c o d e 

FLORES 

• • 99 

Por primera vez se cuantifican en este libro, 
los objetivos de esa reforma tan necesaria 

De venta exclusiva en librerías 

Distribuye: Calvo Conde. Avda. Finisterre, 96 

La Corma 

lugar una nueva edicióD del con
curso U n , dos, tres.. . responda 
o t r a vez, v e r s i ó n i n f a n t i l y r é p l i 
c a da este popular espacio de T e 
lev i s ión E s p a ñ o l a , c u y a organi 
z a c i ó n c o r r i ó a cargo de los c h i 
cos de l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l 
E s p a ñ o l a de nues t ra ciudad, con 
l a c o l a b o r a c i ó n del Grupo de 
C u l t u r a de l a O J E de l a capi ta l , 
que l l evó el peso del e s p e c t á c u l o , 
que r e s u l t ó m u y entretenido y los 
asistentes en s u m a y o r í a chicos 
de E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a lo 
pasaron m u y bien. 

L a s pare jas concursantes, de
mos t ra ron g r a n agudeza en las 
respuestas, recibiendo impor tan
tes premios de l a O r g a n i z a c i ó n , 
donados en parte por casas co
merc ia les de Monforte a las que 
se agi-adece s u c o l a b o r a c i ó n . 

S A O O I A P R O C E S I O N D S 
S A N A N T O N I O 

Cuando p a r e c í a que el tiempo 
no p e r m i t i r í a que saliese l a pro
c e s i ó n de S a n Antonio, por f i n el 
cielo se d e s p e j ó y a l a s doce y 
med ia de l a m a ñ a n a de ayer con 
g r a n asis tencia de púb l i co , es tan
do l a par te mus ica l a cargo de l a 
banda mun ic ipa l de Sober, el 
desfi le procesional hizo e l i t i ne 
r a r i o de costumbre. 

N O T A D E L I N S T I T U T O 
D E B A C H I L L E R A T O 

Todos los a lumnos que deseen 
ma t r i cu la r se en e l Ins t i tu to N a 
c iona l de Bach i l l e r a to durante el 
curso 1977-78, deben pasar por l a 
S e c r e t a r í a del Centro pa ra efec
t u a r l a sol ic i tud de pre - inscr ip -
c i ó n antes del d í a 28 de j i m i o . L o 
que se pone en conocimiento de 
todos los interesados. 

A C T O S E N L A P A R R O 
Q U I A D E I A E S T A C I O N 

E l p r ó x i m o d ia 17, se celebra
r á n diversos actos en l a par ro
qu ia Sagrado C o r a z ó n , con mo
t ivo de l a fest ividad de l a par ro-
t ivo de a fest ividad de l a par ro
quia . 

S a l d r á l a p roces ión e u c a r í s t i -
c a haciendo el recorrido acos
tumbrado. 

E n tomo a esta festividad se 
e s t á celebrando u n solemne no
venar io . 

U N R f N C O N D E . . . 

B O V E D A . — (De nuestro co
rresponsal , D O M I N G U E Z ) . 

Nues t ra alcaldesa, d o ñ a N a t a 
l i a Puente Prado, p r inc ipa l p ro
motora de l a e v o l u c i ó n que se 
presagia p a r a el Municipio , a c a 
ba de rec ib i r u n a c o m u n i c a c i ó n 
del s e ñ o r F a l c ó n , quien no ne
cesita p r e s e n t a c i ó n , en l a que le 
t ransmi te l a buena no t ic ia de 
que l a c o n s t r u c c i ó n d e l edificio 
p a r a el Colegio Nac iona l de 
nues t ra v i l l a h a sido programada 
pa ra el p r ó x i m o a ñ o 1978. Es t e 
logro, que e r a y sigue siendo u n a 
de l a s ambiciones del pueblo, 
c a u s a r á g r a n a l e g r í a entre los 
profesores y entre los alumnos 
de todo e l Munic ip io que se c o n 
cen t ran en nuest ra A g r u p a c i ó n 
Escola r , a s í como entre los p a 
dres de é s t o s . L a in t ranqu i l idad 
e incomodidad de unos y otros 
se t r o c a r á n por l a buena dispo
s ic ión de l a s cosas p a r a e l uso 
a que se des t inan, con lo cua l r e 
n a c e r á l a buena d i spos i c ión p a 
r a compar t i r las e n s e ñ a n z a s de 
E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a y des
a p a r e c e r á n los sobresaltos y p a r 
te de los cuidados especiales, te r 
minando a s i l a provis ional idad del 
Colegio Nac iona l de B ó v e d a . 
Porque a nadie se l e ocul ta que 
los locales provisionales de l a 
A g r u p a c i ó n n i r e ú n e n l as condi 
ciones i d ó n e a s de s u cometido, 
n i e s t á n si tuados en lugar apro
piado. 

Cabe des tacar a q u í que t a n 
importante servic io se lo debemos 

VIDA JUDICIAL 
L a Sala de Gobierno de l a A u 

diencia T e r r i t o r i a l de L a Coruña , 
a c o r d ó proceder a l a p rov is ión de 
los cargos de F i sca l de Paz susti
tuto de Castro de Rey , F i s ca l de 
Paz propietario de L o s Nogales y 
F i s c a l Comarcal sustituto de Mon-
forte-Quiroga-Chantada, a b r i é n d o s e 
el correspondiente concurso. 

F E R I A S 
H O Y , R U B I A N 

/ ~ • — 
M a ñ a n a , N á d e l a , S a n R o m á n 
de l a Re to r t a , Pa rade la , L o s 
Nogales y Cas t ro de R ibe ras de 

L e a 

a l a forma de ac tuar de esos nue
vos valores a que me tengo refe
rido, los cuales h a n dado con lo 
cierto en donde todo e ra dudo
so; valores que e s t á n viendo de 
sacar a B ó v e d a de l a m a r g i n a c i ó n 
en que se ha l l aba . 

Con estos nuevos e i nd i scu t i 
bles valores, incluso se nota u n a 
aper tura favorable a l a i n f o r m a 
c i ó n y a que é s t a no resulte, 
a veces, desfasada, por e l s i lencio 
adminis t ra t ivo que re inaba. Y a 
no son aquellos tiempos en que 
todo t r a n s c u r r í a ent re bastido
res tiempos azarosos en los que 
tanto i m p e r ó e l " y o me lo guiso 
y yo me lo como" ; en los que se 
jugaba con el p ú b l i c o cua l n i ñ o 
travieso que pretende ocul tar sus 
t ravesuras por improcedentes; 
tiempos inconfundibles de s i l e n 
cio impuesto, en los que se me i n 
t e r p o n í a n mociones de contenido 
ageno y rebuscado, só lo por e l 
mero hecho de es tar most rando 
a l a o p i n i ó n p ú b l i c a el e s t anca 
miento en que nos m a n t e n í a m o s 
y las causas que lo mot ivaban. Y 
a esto le l l a m a b a n los culpables 
" h a c e r c r í t i c a des t ruc t iva" . Y a 
poco les queda que ac tua r a los 
que p r e t e n d í a n " a c a l l a r m e " por 
haber publicado l a p r o g r a m a c i ó n 
inmedia ta del abastecimiento de 
aguas y saneamiento, tres, d í a s 
an tes de tomar e l acuerdo l a D i 
p u t a c i ó n . Y a no siembro él des» 
contento entre los responsables 
por publ icar en le t ras de molde 
que los locales de l a A g r u p a c i ó n 
Esco la r no r e ú n e n l as condiciones 
I d ó n e a s p a r a e l cometido a que 
se dest inan. Po r for tuna p a r a 
B ó v e d a , se v a imponiendo l a r a * 
zón , y l a m a r g i n a c i ó n que se c e r 
n í a sobre B ó v e d a es t rasvasada a 
los mandar ines inciados que l a 
causaban. N a d a de lo ac tua l 
guarda y a r e l a c i ó n con ese p a s a 
do a n t i d e m o c r á t i c o a que me es 
toy r e f í r i e n d o , puesto que no s ó 
l o se tomaron posiciones p a r a 
remediar los defectos escuchando 
a las gentes, laborando, c u l t i v a n 
do y sembrando buena y a b u n 
dante semi l l a , cuyos frutos e s t á n 
y a en perspectiva, s i no que t a m 
b i é n se dan faci l idades pa ra l a 
i n f o r m a c i ó n compartiendo e l de
seo de que é s t a no i'esulte i n c o n 
gruente, como cuando a n u n c i a 
ba que se iba a i nve r t i r t a l c a n 
t idad e n determinado servicio y 
luego se dejaba perder t a l c a n 
t idad, por no haber realizadcf l a s 
obras. 

Ü 

Seria difícil saber la posición correcta de la fotografía si no se indicara que ademas de recoger 
el caudal de agua, a rebosar de la cola del embalse de Belesar a su paso por Portomarín, el 
autor del documento gráfico quiso plasmar un f vez más el singular encante de la capitalidad 
del municipio en la que se yergue airosa la iglesia románica que da carácter a la villa E» reflejo 
en las mansas aguas es igua al de un espejo. Portomarín, hoy, está asi. Un paisaje realmente 
atractivo que merece «a . ~ - d i s f r u t a r con una visita por las ribsras del Miño a su paso por esta 

localidad y sus proximidades.~(Texto y foto SISO) 
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SIDER6ALICIA, S. A. 
Junta General Ordinaria de Accionistas 
Se anuncia para e l p r ó x i m o día 29 de junio de 19773 a ías 6 de l a 

tarde, en pr imera convocatoria y en segunda convocatoria para e l d ía 
30 de jun io de 1977, a las 6 de l a tarde, en el domicilio social de l a 
F A C T O R I A E N R A B A D E ( L U G O ) , bajo e l siguiente orden del día : 

1. ° L e c t u r a y ap robac ión , s i procede, del acta de l a ses ión anterior. 
2. ° E x a m e n y a p r o b a c i ó n en su caso del balance y cuenta de re

sultas del ejercicio de 1976. 
3. ° Nombramiento de censores de cuentas para 1977 
4. ° Memorias de actividades. 
5.10 Propuesta de r e n o v a c i ó n del Consejo. 
6.° Ruegos y preguntas. 

E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
Fdo.: J O S E BOTAS PIÑON 

E L P R O G R E S O 
E n FOZ. Reserve tu «íemplar en: Librerías Bahía. Calles G e n » 
ralísimo Franco y Diputación o en el Klosko Mini-Bahía' (Playa). 
Y en el Hotel Léytón, donde está a ia venta desde las 7 de la 

mañana 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A. 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial . . . . . . 
Franco belga financiero 
F lo r in 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f i n l andés , 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador 

69,090 
65,359 
13.966 

118.627 
27,743 

191,544 
191,438 
29,310 
7,800 

27,927 
15,632 
11,438 
13,103 
16.921 

410,565 
25,435 

Vendedor 

69,290 
65,617 
14.020 

119.248 
27.879 

192,632 
193,062 
29,457 
7.832 

28,065 
15,713 
13.166 
17,012 
11,490 

414,215 
25,556 

MARMOLES DEL NOROESTE, S. A. 

"MAÑOSA" 
ANUNCIO DE CONVOCATORIA DE 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
De conformidad con lo establecido en los Estatutos Sociales, se 

convoca a los Sres. Accionistas de M A R M O L E S D E L N O R O E S T E , S. A . 
"MAÑOSA", para celebrar J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A , que ten-
tírli lugar en el domicilio social, a las diecisiete horas del día 29 de 
Jun io p r ó x i m o en pr imera convocatoria y en el mismo lugar y hora 
del d ía 30 t a m b i é n de Jun io , en segunda convocatoria. 

L o s asuntos a t ratar s e r á n los siguientes: 
1. °) Lec tu ra y a p r o b a c i ó n s i procede de la Memoria, Balance y 

Cuentas del Ejerc ic io de 1976. 
2. °) Renovac ión parcial del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n por dispo

sición estatutaria. 
3. ° ) E lecc ión de censores de cuentas para e l E je rc i c io de 1977, de 

conformidad con el a r t í c u l o 48. 
4. ° Ruegos y preguntas. 

Sar r ia , a 10 de J u m o de 1977 
E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N , 

Fdo.: Manuel Rulz-Faicó López 

L A P R O V I N C I A 

INFORMACION Y TURISMO 
CONSTRUIRA l i MIRADOR EN LA VILLA 
• Su importe será de eien mil pesetas 

::.:.•;•>.;;•. :>.'.v 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B L D ) . — M á s de 
una década llevamos maohacando 
un tema -desde este espacio. M á s 
de uno nos l lamó , «machacones» , 
otros nos han dicho que perdía
mos el tiempo. Incluso hemos visto 
primeros rectores municipales, in 
dicándonos que no interesaba n i 
el tema ni la ins ta lac ión y en pre
sencia de un delegado provincial de 
In fo rmac ión - y Tur ismo, que es 
mucho más grave. Nos referimos 
a l Mirador Tur ís t ico del Al to de ' 
L a Merced. 

Pues bien, pasaron los a ñ o s , no
sotros seguimos destacando esta ne
cesidad, no es que aumente la ren
ta per cáp i ta de los sarrianos con 
un mirador, ni que vayamos a ser 
m á s importantes, pero tendremos 
un granito m á s de p r o m o c i ó n y 
qu ién sabe si algo m á s viene des
pués del mirador. 

Como nuestros lectores se h a b r á n 
dado cuenta, ya que E L P R O G R E 
S O nos lo ofreció e l pasado s á b a d o , 
2.237.000 pesetas se rán repartidas 
a lo largo y ancho de nuestra pro
vincia como subvenciones del M i 
nisterio de In fo rmac ión y Tur ismo 
y, dentro de éstas, figuran para Sa 
rr ia 100.000 pesetas para el Mirador 
Tur í s t ico . A h í queda eso. A h o r a 
veremos como llega e l resto y l a 
gest ión municipal y de «Meigas e 
Trasgos C I T » , qu ién ha tenido que 
ver en la gestión y a qu ién t a m b i é n 
vemos en esta re lac ión con otra 
ayuda que nos viene para Sar r ia , 
de 20.000 pesetas. -

E n f in, que no perdemos las es-

petitwíite ue ver, en lo mas auo uc 
nuestra vil la, ese mirador que pue
de llevar mucha gente a l alto de 
L a Merced, haciéndoles parar en 
Sarr ia y recorrer precisamente lo 
más antiguo que tenemos. A m é n 
de admirar una de las p a n o r á m i c a s 
m á s importantes y bellas de toda 
la zona sur de nuestra provincia. 

E L E C C I O N E S 
Cuando este comentario salga a 

la >iz públ ica, y a se h a b r á n termi
nado los mitines y todo ese tinglado 
que hemos vivido los españoles los 
úl t imos días . Sarr ia es tá muy im
plicada vn todo ello. N i m á s n i 
menos que cinco candidatos hay, 
de estas tierras, en danza. Creo que 
todos desear íamos que alguno que
de con escaño. L o s cinco resulta 
totalmente imposible, pero alguno... 

T a m b i é n hay aigo muy destaca-
ble y que vino siendo noticia a lo 
largo de la o a m p a ñ s que en Sa
rr ia no hubo ni e l m í n m o inciden
te, que t a m b i é n dice muvho en pro 
de estos ciudadanos. 

/ / / B I E N A L D h A R T E 
G A L E G A ( E S C U L T U 
R A ) 

N a lembranza de Gozalvo A l -
varez, entallador sarriano do s é c i • 
lo X V I . 

Bases: 
Tema ,— O tema é libre. 
Participantes.— Artistas galegos, 

ou avec iñados en C a l i z a , presen
tando unha soia obra. 

Material .— A d e m í t e n s e todos. 
D i m e n s i ó n s . — Non pasa rán de 

dous metros na d imens ión máis 
longa. 

Premios.— Non h a b e r á premios. 
A cada participante en t regaráse l le 

anuid pi^..^ w .̂í.íî .w...».» ,̂ t-i ^ra
ta. U n Xurado calificado seieccio-
n a r á entre as obras presentadas 
dúas obras, que pasa rán a formar 
parte dos fondos do Musen de Arte 
Galega, que «Meigas e Trasgos» 
p o ñ e r á no seu L a r Social. O autor 
da primeira obra seleccionada re
cibi rá 100.000 pesetas e menc ión 
en prata e a segunda 20.000 pesetas 
e m e n c i ó n honor í f ica . Correspon
den esas cantidades a axudas con
cedidas, respectivamente, pola D i 
recc ión General de Bellas Artes c 
C a i x a de Aforres da C r u ñ a e Lugo, 

Colaboran t a m é ñ na convocato
ria deste Certamente: Banco His 
pano Americano, Banco do Noroes
te, C a i x a de Aforros Provincial de 
Lugo,- e E x c m o . Ayuntamiento de 
Sarr ia . 

Ca t á logo .— No momento de pre
sentar a obra entregarase unha fo
tograf ía (13 X 18) da mesma e unha 
ficha coa datos personáis e profe-
sionais d ó autor, incluindo o nú-
m e l ó de te léfono. A máis presen
tarse unha cartulina co t íduo da 
obra, precio e dirección do artista, 

JEntrega das obras.— N a sala de 
Expos ic ión da Sucursal da Ca ixa 
de Aforros da C r u ñ a e Lugo ( R ú a 
Marquesa Casa López ) , dende o 
15 0 24 de Santiago. 

Mostra.— A s obras a m o s a r á u s e 
m' Sala de Exposic ións arriba dita, 
A . n a u g u r a c i ó n da Mostra te rá lu
gar o día .25 de Santiago. 

N a Noite Meiga do primero sá
bado de agosto facerase pública a 
decis ión do Xurado. 

Logo d*.sta data os autores das 
obras non seleccionadas, pode rán 
recollelas. 

E l E C T R A . D E V I E S G O , S . A . 

DIVIDENDO ACTIVO 
•A par t i r del día i de Ju l io p r ó x i m o y mediante estampillado de los t í tu los ( n ú m e r o de orden de dere

chos 140, que queda anulado t. todos los efectos), las Centrales y Sucursales de los Bancos de Vizcaya , E s 
paño l d e ' C r é d i t o y Confede rac ión Españo la de Cajas de Ahorros, p r o c e d e r á n al pago de: dividendo comple
mentario del ejercicio 1976, conforme al siguiente detalle: 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

A deducir Impuesto 
Pesetas sobre rentas de capital Pesetas 
brutas . y recargó transitorio líquidas 

Acciones n ú m e r o s 1/10.122.477 
Acciones n ú m e r o s 10:122.478/11 809 f 57 

28,9451 
14,4726 

4,775 
2387 

24,17 
12,085 

L a s claves de valor asignadas por la Oficina de Plani f icac ión y Centro de Cálenlo del Banco de E s p a ñ a , 
que d e b e r á n uti l izar las Entidades acogidas a l sistema mecanizado de ejercicio de derechos, son las siguien
tes: . • * - * • . 

— Acciones n ú m e r o s 1/10.122.477 12903001 
— Acciones n ú m e r o s 10.122.478/11.809.557 . . . 12903007 

Bilbao, 8 de Junio de l9'/v 
E L CONSEJO D E ADMINISTRACION 

•̂v- v . - v " . - ó " 1 
i i i ü í h : % i • • 

C R U Z / 1 6 (Galer ías ) 

Exclusivista da Pipas SAVINELLI y ¿tras marcas, toda-
gran prestigio 

(La Casa dedicada en t e r á ron t e al fumador) 
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MAGISTRAL CONFERENCIA DE 
LUIS M0I1RE MARINO EN 1 CINE YECA 

Con asistencia de unas mil personas 
• ÉL "P.S.G." PRESENTO SU PROGRAMA 

O H A i N T A D A . — (De nuestro co
rresponsal , A I / V A R O F E R N A N 
D E Z ) . 

E l s á b a d o d í a 11, a las nueve 
de l a tarde, en el c ine Y e c a de 
e s t á v i l l a , p r o n u n c i ó u n a magis
t r a l conferencia sobre el ac tua l 
momento po l í t i co el Notario de 
Orense y eximio periodista D r . 
don L u i s Moure M a r i ñ o . Viejos 
amigos y s impat izantes l lenaban 
las localidades de l a sa la . 

Pedresa L a t a s , Procurador en 
Cortes y Candidato a l Senado 
por l a P r o v i n c i a de Lugo, toma 
pr imeramente l a pa labra y m a 
nif ies ta no ser él l lamado a pro
nunc i a r u n m i t i n , n i es esta su 
voluntad, pero aprovecha l a oca
s i ó n que se le br inda para hacer 
u n merecido elogio a l a f igura de 
Moure M a r i ñ o , para refutar f a l 
sos conceptos que se tienen de 
A l i a n z a 'popular y en par t i cu la r 
de P r a g a I r i ba rne . R e i v i n d i c a los 
logros del franquismo, reconoce lo 
imperfecto, anejo a toda obra 
h u m a n a , propugna seguir adelan
te p a r a l a c o n s e c u c i ó n de los 
postulados de su programa y so
l i c i t a el voto dé confianza p a r a 
A l i a n z a Popular. 

A c o n t i n u a c i ó n don Manue l de 
Abeledo y Otero, decano de los 
Abogados de Chan tada , hace u n 
c á n t i c o l í r ico y exaltado de M o u 
re M a r i ñ o y de l a t i e r ra chan ta -
d i n a en l a que, durante m á s de 
dos lustros, e je rc ió su profes ión 
de Notario el conferenciante. S u 
inconfundible ' f igura deambulan -
do-por las . calles de l a v i l l a , sus 
amenas conversaciones con a m i 
gos en las ter tul ias , su peregrinar 
por toda l a geogra f í a munic ipa l 
en a ras de dar fe de ú l t i m a s vo
luntades h a n dejado indeleble 
recuerdo entre nosotros. 

MÓure M a r i ñ o empieza m a n í -

VIDA MUNICIPAL 
* P A N T O N 

D o n J u l i o P e n a Monasterio h a 
solicitado : l a devo luc ión de l a 
f i a n z a const i tuida con motivo de 
l a c o n c e n t r a c i ó n de l a obra de 
a lcan ta r i l l ado y asfaltado del 
campo de l a fer ia , pudiendo for
mularse- reclamaciones en el p l a 
zo de quince d í a s . 

• R I B A B E O 

_ D o n R a m ó n P é r e z R o d r í g u e z , 
don J o s é R o d i l Veiga , d o ñ a M a 
r í a Isabel R o d r í g u e z L a s t r a , do
ñ a V i c e n t a P é r e z R o d r í g u e z , d o ñ a 
M a r í a del P i l a r Conde Gonzá l ez , 
d o ñ a E v a Díaz F e r n á n d e z , d o ñ a 
F r a n c i s c a R a m o n a S a n t a m a r i n a 
L ó p e z , d o ñ a M a r í a R o s a López 
Pulpei ro , d o ñ a M a r í a Azucena 
F e r n á n d e z R o d i l , d o ñ a Lourdes 
M u r í a s V i d a l , d o ñ a M a r t i n a V i c 
tor ia S a l v a t i e r r a R o d r í g u e z , d o ñ a 
Rosa r io R o d r í g u e z Cadenas, don 
V a l e n t í n G a r c í a M a r t í n e z y don 
J o s é V á z q u e z Cupeiro, h a n sido 
admit idos a l a opos ic ión pa ra la 
p r o v i s i ó n de una plaza de A u x i 
l i a r Adminis t ra t ivo del Grupo de 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l del 
Ayuntamien to . 

• V A L L E D E O R O 

Por don J e s ú s Tor rado Souto 
se sol ici ta l a c r e a c i ó n de u n a 
p í a z a de auto - turismo destinado 
a l servicio púb l i co , con parada 
en el lugar del Puente de l a p a 
r roquia de Moucide. 

festando ser Inmerecidos los elo
gios que le h a n tributado P e 
dresa L a t a s y Abeledo Otero y 
s u í n t i m a s a t i s f a c c i ó n por encon
t rarse entre nosotros. A t r a v é s 
de su ya la rga v i d a de in fanc ia , 
estudios, p ro fes ión , etc., h a reco
rr ido y morado en diversas reglo
nes y pueblos de l a geogra f ía p a 
t r i a , de todos guarda grato r e 
cuerdo, pero ninguno^ comparable 
con el de su estancia en C h a n t a 
da, durante m á s de dos lustros 
a l frente de l a N o t a r í a de l a v i 
l l a . A ú n hoy, c u á n d o por c i rcuns
tancias especiales vuelve por a q u í 
gusta de rememorar pasadas a ñ o 
ranzas y saludar a viejos -y en t ra 
ñ a b l e s amigos. 

S u deseo, a l ven i r a ocupar esta 
t r ibuna, no es da r u n m i t i n po
l í t ico , considera no ser esta su 
v o c a c i ó n , . n i , se lo permitan sus 
obligaciones profesionales: quie
re sí contr ibuir con su p e q u e ñ o 
grano de arena a c la r i f i ca r al 
caos re inante en el ac tua l mo
mento po l í t i co y que cada uno 
tome conciencia de l a gravedad 
y t ranscendencia para el futuro. 
Con v is ión h i s t ó r i c a y alarde 
c i en t í f i ca , presenta l a p a n o r á m i 
ca de los pronunciamientos y re
voluciones de l a pasada y pre
sente centur ia , en las tremendas 
secuelas que cantaron Machado 
y L o r c a . L a His to r i a nos debe 
adoctr inar , no en vano el gran-
pensador romano C i c e r ó n l a l l a 
m a muest ra de l a v ida ; las mi s 
m a s causas forzosamente tienen 
que producir los mismos efectos. 

A n a l i z a l a doctr ina marx i s t a . 
que re funta por c i e n t í f i c a m e n t e 
fa lsa ' y con t ra r i a a l a misma 
na tura leza h u m a n a ; las predic
ciones de M a r x no se h a n c u m - ' 
p i ído . S i r v a n de ejemplo los p a í 
ses donde imperan estas doctr i -
ñ a s . E n cuanto a l a nac iona
l izac ión , preconizada por muchos 
socialistas, de las grandes empre
sas l a cree desafortunada, por 
qu i ta r el e s t í m u l o a l a i n i c i a t i va 
p r ivada y por los desastrosos r e 
sultados que l a experienGia tes
t i f i c a . Puede d a r fe, por haberlo 
palpado de cerca, de los mi l l o 
nes invert idos en Hunosa y el 
dé f i c i t que produce. 

Dentro de l a b a r a b ú n d a de 
part idos po l í t i cos que solici tan 
nuestros votos, ofreciendo m u 
chos de ellos promesas y solu
ciones u t ó p i c a s , se muestra par 
t idar io de A l i a n z a Popular . P a r a 
él l a f igura de F r a g a I r i ba rne es 
l a de u n superdotado: c u r r i c u 
l u m con los n ú m e r o uno en todas 
las oposiciones; desde los a ñ o s de 
B a c h i l l e r a t o y Univers idad , estela 
fulgurante u n á n i m e m e n t e recono
cida por profesores y c o m p a ñ e 
ros, domina varios idiomas, me
mor i a prodigiosa y entendimiento 
prespicaz para l a d ia léc t i ca , fe
cundo escritor de libros y a r t í c u 
los c ien t í f i cos y salud a toda 
prueba. Re fu t a l a a c u s a c i ó n de 
in t ransigente y violente y, al r e 
ferirse a l " a f f a i r e " del Pa lac io 
de los Deportes de Lugo, pregona 
ser m á s consecuente sacarse Ja 
chaqueta que cambiar la . L a L e v 
de P rensa de F r a g a I r iba rne , «;! 
se l a compara con l a de l a R e 
p ú b l i c a , es mucho m á s l iberal en 
varios aspectos y. s i en algunos 
c a p í t u l o s no se c o n s i g u i ó m á s , 
fue por los retoques sufridos en 
las Cortes. De esto puede hablar 
por ser periodista. 

Sigue espía y á n d o s e el confe
renciante sobre estos y otros pun 
tos pa ra hacéi" Un ' l lamamiento 
a cordura de todos ante las p r ó 
x i m a s elecciones. Unas elecciones 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
M E S 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E 
AÑO 

300 Ptas 
900 Ptas; 

1.800 Ptas. 
3.600 P*as. 

Para el extranjero rigen los 
ei franqueo correspondiente. 

mismos precios Incrementados en 

municipales del 31, no m a y o r i -
tar ias , t ra je ron l a R e p ú b l i c a , y 
las del 36, l a G u e r r a C i v i l . Cree 
s inceramente que, d a d á s las c i r 
cunstancias c r í t i c a s en que nos 
encontramos, l a so luc ión , no a 
cierto plazo pero s í con l a ayuda 
de todos, t rabajando m á s y eco
nomizando, pueden amanecer 
d í a s mejores. S o l i c i t a pa ra con
seguirlo el voto p a r a A l i a n z a P o 
pular . 

L a r g a m e n t e aplaudido, fue a 
l a sa l ida , abrazado por nume
ros í s imos asistentes que le tes t i 
moniaron su reconocimiento. 

R I B A D E O . — ( D e nuestro co
rresponsal, Juan de Car idad) . 

Alrededor de m i l personas as is 
tieron el domingo a l m i t i n cele
brado por el Pa r t ido Soc ia l i s ta 
Galego, en l a s a l a " R o s a L a r " , 
en el que in te rv in ie ron todos los 
miembros integrantes de l a c a n 
dida tura que se presenta a l Con 
greso, por l a p rov inc ia lucense, 
encabezada por J o s é L u i s R o d r í 
guez Pardo. 

E f e c t u ó l a p r e s e n t a c i ó n E d u a r 
do G u t i é r r e z , ofreciendo u n es
quema de las a l t e rna t ivas soc ia 
l is tas pa ra G a l i c i a , defendidas 
por el P . S . G . , en cuyo p lan tea
miento abundaron los candidatos 
Mar io López R i c o y M a n u e l C e -
ferino Díaz Díaz . A con t inua-

A B A D 1 N 

E D I F i e i O 

CENTRAL DE 
A B A D I N , — (De nuestro co

rresponsal informat ivo, E D U R O -
P E ) . 

E s t á n preparados los terrenos 
para l a i n i c i a c i ó n - d e l edificio ^que 
l a T e l e f ó n i c a precisa para -la 
a u t o m a t i z a c i ó n de los t e l é fonos 
y, a l parecer, t ienen previsto l a 
i n s t a l a c i ó n de u n a cab ina p ú b l i c a 
en l a P l a z a de A b a d í n . S i n que 
hayamos o ído nada de t a l i n s 
t a l a c i ó n en el campo de l a fer ia 
de G o n t á n , nos preguntamos: 
¿ E s , que en u n recinto f e r i a l t an 
concurrido como el de G o n t á n 
no es lóg ica y m u y n e c é s a r i a u n a 
cabina? Esperamos que l a T e l e 
fón ica se de cuenta de este de
tal le y no deje s i n hacer cosa 
t a n necesar ia 

P R E S E N T A C I O N D E L P A R 
T I D O C O M U N I S T A G A L L E 
G O 

Hizo s u p r e s e n t a c i ó n en nues
t r a v i l l a e l P . C . G . ' en u n m i t i n 
concurrido que tuvo lugar en l a 
an t igua escuela de G o n t á n , local 
designado pa ra e s t é tipo de ac-

' tos. ; ' • : ' ' 
i n i c i ó el acto el D r . P a z Doel 

con u n a se r i e de exposiciones r e 
feridas a l a def ic iencia en l a 
asis tencia m é d i c o - s an i t a r i a , i n 
dicando l a necesidad de c r e a 
c ión de u n Minis te r io de S a n i d a d 
a s í como otras muchas medidas 
muy necesarias ante tantos y 
graves problemas que afecta de 
u n a m a n e r a m á s di recta a l a c l a 
se t rabajadora , problema latente 
y que hace m u y pocos d í a s e x 
puso nuestro Director , BocelO, con 
u n caso a l tamente curioso ocu
rr ido con u n enfermo de una, p a 
rroquia de este t é r m i n o en l a 
Res idenc ia del S -O.E . 

A c o n t i n u a c i ó n , Te re sa Mase-
da. Profesora de E n s e ñ a n z a G e -

P A R A LA 
Ti ? I P l ? A U T A € ! 

neral B á s i c a , a n a l i z ó m u y eficaz
mente los problemas de l a ense
ñ a n z a en G a l i c i a , destacando que 
el P . C , no e s t á en cont ra de l as 
concentraciones escolares, pero s í 
con sus lugares de u b i c a c i ó n , y a 
que en numerosos casos fueron 
decisiones de los " cac iques" de 
cada municipio, s i n tener en 
cuenta los numerosos problemas 
que se les c reó y crea a muchos 
n i ñ o s , la, m a y o r í a de cor ta edad, 
a l tener que desplazarse desde 
lugares distantes y , es m á s , a l no 
disponer de v ías de c o m u n i c a c i ó n 
suficientes, en muchos casos, co
mo ocurre en nuestro municipio, 
se ven obligados a recorrer con
siderables dis tancias a pie has ta 
los puntos donde pueden coger el 
a u t o b ú s . 

C e r r ó el acto A n x e l Guerre i ro , 
con u n a expos ic ión en l í n e a s ge
nerales de lo que es en s í el P . C . 
acentuando s u repulsa h a c i a las 
grandes y poderosas mul t inac io 
nales y el apoyo a l a p e q u e ñ a y 
mediana empresa, t e rminando con 
una i n v i t a c i ó n h a c i a los votantes 
para que lo hic iesen-de forma l i 
bre y s i n presiones pero s i por 
cualquier partido d e m ó c r a t a . 

c ión, se d i r ig ió a l numeroso p ú 
blico V a l e n t í n A r i a s López , de 
S a r r i a , que se p r o n u n c i ó por u n a 
e n s e ñ a n z a ajustada a l a rea l idad 
gallega, y a que l a que se impar te 
actualmente es un ins t rumento 
m á s a l servicio de l a s clases do
minantes . S e re f i r ió t a m b i é n a l 
empleo generalizado del id ioma 
gallego, cuyo uso debe extenderse 
en l a total idad de l as relaciones 
mantenidas por l as gentes del 
p a í s . 

Seguidamente, el candidato J o 
sé S á n e o s m e Iglesias , ' labrador, 
de l a parroquia de P i ñ e i r a , i n t e r 
vino pa ra re iv ind ica r a lguna de 
las aspiraciones que l a t en en e l 
campo, e x p r e s á n d o s e de u n a m a 
nera peculiar que c a u t i v ó las s i m 
p a t í a s del pú l i co , que le p r e m i á 
con calurosos aplausos en d i s t i n 
tas ocasiones de su breVe a locu 
c ión . 

Por ú l t i m o , in te rv ino el p r i 
mer candidato por l a provinc ia» 
José L u i s R o d r í g u e z Pardo, que 
t a m b i é n c o n c r e t ó la" a l t e rna t iva 
socialista, frente a l a presentada 
por l a derecha, compuesta de u n a 
cara dura ( A . P . ) y o t ra b landa 
<C. D . ) , cuyo a n á l i s i s imp l i ca e l 
voto por l a menos amenazadora. 
P r o p u g n ó e l voto por los partidos 
nacidos en G a l i c i a , jen contra de 
las identidades que e s t á n ex t en 
didas ú l t i m a m e n t e y se p ronun
ció por Una r e o r g a n i z a c i ó n a d m i 
n i s t r a t i va del pa í s gallego, cuyas 
cuatro provincias d e b e r í a n u n i 
ficarse, por no tener r a z ó n de 
exis t i r l a d iv is ión ac tua l . 

P id ió r e f l ex ión a l a hora de vo
tar, sobre las soluciones ofrecidas 
por cada uno de los partidos que 
han realizado propaganda elec
toral , significando que el P . S . G , 
solici ta el voto pa ra e l ' gobierno 
del pueblo gallego, a l que le quie
re restar derechos, evidentemen
te, sino t r a t a r de incrementar los , 
como es lógico. T a m b i é n p id ió ^1 
voto pa ra l a candidatura demo
c r á t i c a de senadores presentados 
por el P O G r el M C . el P S P G , el 
P S O E yel P S G , in tegrada por 
I s aac D íaz "Pardo, J a c i n t o C a l v o 
López y R a m ó n P i ñ e i r o López . 

Dentro de l a mayor c o r r e c c i ó n , 
el acto f ina l i zó c a n t a n d o e l 
" H i m n o Gal lego" , con bastantes 
personas levantando el p u ñ o , e v i 
denciando u n a a f i r m a c i ó n soc ia
l i s ta . 

NOTA DEL CLAUSTRO 
DEL COLEGIO 

NACIONAL 
X O V E . — (De nuestro correspon

sal). ' • -
E l Claustro de Profesores del 

Colegio Nacional de Xove nos pasa 
la siguiente nota: Con motivo de 
las supuestas irregularidades sur
gidas en este Colegio, ha realizado 
el pasado mié rco l e s visita de ins
pecc ión l a Inspectora de la Zona, 
doña Mar ía L u z Abel la Garc ía . 
Examinados los libros de adminis
t r ac ión , las actas de eva luac ión , l i 
bros de escolaridad y m e r c a n c í a 
del a l m a c é n , se ha comprobado l a 
falsedad de las declaraciones ver
tidas en " L a Voz dé Gal ic ia" del 
pasado día 5 por unas personas 
que dec ían ser padres de familia 
de Xove. 

L a Di recc ión del Colegio Nacio
nal nos comunica que e l plazo de 
m a t r í c u l a para e l p r ó x i m o Curso 
termina el día 3.0 del presente mes. 
L a hora de r r a t r i cu l ac ión es de 
cuatro a cinco de la tarde. 
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S E S I O N E S P E L A D i P U T A C i O N P R O V I N C I A L 

A d j u d i c a d a s o b r a s p o r u n t o t a l de 150 m i l l o n e s 

• La designación del "Día de la Provincia", aplazada para el 
próximo lunes. - Se concedieron 350.000 pesetas al 
Ayuntamiento de Vivero para instalaciones deportivas 

A y e r por l a tarde, a las cinco, la 
C o r p o r a c i ó n provincial se r e u n i ó 
para celebrar l a sesión de este mes 
de junio. P r e s i d i ó el t i tular, s e ñ o r 
G a r c í a Rodr íguez , toman parte en 
l a misma m a y o r í a de miembros y 
asisten t a m b i é n los s eño re s Sie i ra 
Bustelo y P é r e z Carnero, secreta
r io e interventor, respectivamente, 
de l a Corporac ión . Se inicia e l ac
to con apenas unos minutos de re
traso y se adoptan los siguientes 
acuerdos: 

Declarar desierto e l concurso pa
r a adqu i s i c ión de aparatos con 
destino a l Hogar Provincia l de San
ta María , a c o r d á n d o s e t a m b i é n 
anunciar nueva l ici tación con ca
r á c t e r de urgencia reduciendo los 
plazos a l a mitad. 

T o m a r en cons ide rac ión , como 
t r á m i t e previo a posteriores deci
siones, e l proyecto de var iac ión del 
C . V . "De l a carretera de Náde l a a 
Campos de V i l a a la de Monforte 
a La l ín" , en su empalme con la 
C .C . 646 en Ribas P e q u e ñ a s , Bóve
da. 

De j a r sobre l a mesa e l proyecto 
de l a obra de mirador sobre e l em
balse del r ío Miño en P o r t o m a r í n , 
e n r azón a que obliga a hacer nue
vas aportaciones no previstas para 
e j ecuc ión de l a obra, a c o r d á n d o s e 
asimismo hacer estudio de todas 
las del P lan de I n t e r é s Tur í s t i co , 
en e l que se encuentra incluida 
esta obra para resolver en conjun
to lo que proceda, una vez que se 
l i aya oído a todos los Ayuntamien
tos afectados. 

Aprobar los siguientes proyectos 
de obras pertenecientes a l P lan 
b iena l 1976-77, y facultar a la Pre
sidencia para s u con t r a t ac ión por 
e l sistema de c o n t r a t a c i ó n directa, 
una vez completada l a documenta
c ión de los respectivos expedien
tes: C . L . "De Samos a Caure l" , con 
presupuesto de cinco millones de 
pesetas; "De L o s Nogales, por Nu-
I lán , a l a carretera de Sa r r i a a Pie-
draf i ta , trozo 3.° hasta Vi l la r ín" , 
con e l de 3.500.000 pesetas; - "De 
Corvi te a M a r t i ñ á n , por Baronce-
Ue y Aldige", tramo en e l munici
pio de Abad íñ , con 1.500.000 pese
tas ; y ampl i ac ión del abastecimien
to de agua a Esca i rón , 2.a fase, con 
9.000.000 de pesetas. 

Adjudicar definitivamente las 
obras que se indican, incluidas en 
e l P l a n de Inve r s ión Púb l i ca s adi
c ional : 

C . V . "De Castro de R e y por Re i -
gosa a la carretera de Vivero a 
Mei ra , 2.° t ramo" (Castro de Rey 
y Pastoriza), a don J o s é Sanjurjo 
Lozano, en 7.517.601 ^pesetas. 

C . V . "De l a carretera de Náde l a 
a Campos de V i l a , a la de Monforte 
a La l í n " (Bóveda y Monforte), a 
don R a m ó n Cortizo Lois , en 
10.934.980 pesetas. 

C . V . "De San Cosme de Bar re i -
ros , por Insua y G o n d á n , a V i l l a -
mor trozo 2 .°" (Barreiros) , a don 
Manuel Nei ra Trobo, en 2.977.377 
pesetas. 

C .V . "De Muiñonovo a la Iglesia 
de B r e t o ñ a " (Riotorto y Pastori
za), a don Ju l io Pena Monasterio, 
en 1.898.717 pesetas. 

C.V- "De l a carretera de Cabrei-
ros a Vivero en Muras, a l a feria 
de Vive i ró" (Muras), a don J o s é 
Sanjur jo Lozano, en 3.674.104 pe
setas. 

C .V . "De Vi l l a lba a Vivero (com
prende los caminos "De Vi l l a lba a 
l a Ba l sa" , "De l a Balsa a Viveiró" , 
"De Viveiró a Si lán" , "De Si lán a l 
C a r m e n " y "De l Carmen a Chav ín" 
(Vi l l a lba y Muras) , a don José San-
j u r j o Lozano, en 15.076.638 pesetas. 

C .V . "De G o n t á n a Val le de Oro" 
( A b a d í n y Va l l e de Oro), a don Jo
s é Sanjurjo Lozano, en 10.285.089 
pesetas. , 

C . V . "De Cáda-ío a Cerezal" (Be-
c e r r e á y Bara l l a ) , a don G e r m á n 
Cachafeiro V á r e l a , en 1.572.122 pe
setas. 

C .V: "De Palas de Rey a Antas 
de UUa" 2.B fase (Palas de R e y y 
A n t a s de UUa), a don J o s é García 
P o r t o m e ñ e , en 5.164.967 pesetas. 

C .V . "De Seoane de Caurel a la 
car re tera de S a r r i a a Pie drafita" 
tPiedrafi ta y Caurel) , a don R a m ó n 
Cortizo Lois , en 2.518.805 pesetas. 

C . V . "De Acebo a Negueim de 
M u ñ i z " 2.a fase (Negueira de Mu-
ñiz) , a don R a m ó n Cortizo Lo i s , en 
4.489.600 pesetas. 

Aprobado un presupuesto extraordinario 
de trescientos m i l l o n e s de pesetas 

Para adquisición de maquinaria y riego asfáltico 
de caminos de la red viaria provincial 

Igualmente se adjudican las per
tenecientes a l P l a n bienal 1976-77, 
que a c o n t i n u a c i ó n se relacionan; 

"Alumbrado púb l i co en G o m e á n , 
Corgo y La josa" en Corgo, a don 
Santos H é c t o r Díaz F r e i r é , en 
2.614.305 pesetas. 

"Mejora del alumbrado públ ico 
en l a v i l l a y en la r í a de Abres" 
en Trabada, a don Santos H é c t o r 
Díaz F r e i r é , en 2.3Q0.000 pesetas. 

C . L . "De Riocabo por F u e n m i ñ á 
a San Cosme de P i ñ e i r o y enlace 
con e l de Meira a Seselle", en 
Pastoriza, a don Gonzalo Yáñez 
Garc í a , en 6.000.000 de pesetas. 

C . L . "De l de Conturiz a l P á r a m o 
a San A n d r é s de l a R ibe ra " en Pá
ramo, a C O R V I A M , S.A. , en 
3.750.000 pesetas. 

C . L . "De Foxas a Canteirada" en 
Abad ín , a don J o s é Sanjurjo Loza
no ,en 5.000.000 pesetas. 

C . L . "De Antas de UUa a Bor ra -
je i ros" en Antas de UUa, a don Jo
sé Garc ía P o r t o m e ñ e , en 4.800.000 
pesetas. 

C . L . "De V i l a r de Corota a Ribe
r a de P i q u í n " , en Meira , a don J u 
lio Pena Monasterio, en 5.420.460 
pesetas. 

C . L . "De Torneiros por Hermun-
de a P o l " en P o l , a don J o s é Gar
cía P o r t o m e ñ e , en 2.000.000 pese
tas. 

"Abastecimiento de agua y sa
neamiento a l a A g r u p a c i ó n Escolar 
de Alfoz, L a Seara y otros núc leos" , 
en Alfoz, a don Manuel Neira Tro
bo, en 14.000.000 peestas. 

C . L . "De Casanova por Valquen-
te a l a Iglesia de Orrea, perfilado 
y ampl i ac ión de caja, salida a la 
nacional 634 (Vegadeo-Pontevedra), 
afirmado y apisonado total, termi
n a c i ó n " en Riotorto, a don Jul io 
Pena Monasterio, en 1.500.000 pe
setas. 

C . L . "De Chao de Pousadoiro a 
Carbal l ido" 1.° fase, en Ribera de 
P i q u í n , a don Gonzalo Yáñez Gar
cía , en 5.000.000 pesetas. 

" P a v i m e n t a c i ó n de l a feria de 
V i v e i r ó " en Muras, a don J o s é San
j u r j o Lozano, en 1.020.000 pesetas. 

"Ampl i ac ión del abastecimiento 
de aguas a Inc io" en Incio, a don 
Manuel Nei ra Trobo, en 2.239.567 
pesetas. 

"Vía l i tora l San Cip r i án -Cervo" 
en Ce rvó , a don Manuel Neira Tro
bo, en 5.000.000 pesetas. 

"Abastecimiento de agua y sa
neamiento en Muimenta" en Cos-
peito, a don Antonio Alvarez Ola-
no, en 19.636.600. 

Aprobar e l proyecto de instala
ción de t e l é fono púb l ico r u r a l en 
Negueira de Muñiz, con presupues
to total de 2.608.177 pesetas a reali
zar de conformidad con las bases 
de convenio suscrito con l a Com
pañ ía Te le fónica Nacional de Es
p a ñ a . 

Quedar enterada del Decreto 
n ú m e r o 1.076/77 de 8 de febrero 
por e l que se aprueba e l Reglamen
to General de Carreteras y Cami
nos, y de su incidencia en l a for
m a c i ó n del P l an Provinc ia l de Ca
rreteras. 

Conceder a l Club Aneares una 
s u b v e n c i ó n de 337.034 pesetas pa
r a coadyuvar a l pago de certifica
ción de obra ejecutada en el al
bergue refugio existente en l a Sie
r r a de Aneares. 

Aprobar cuenta por importe de 
513.798 pesetas para gastos ocasio
nados con motivo del X V Congreso 
Nacional de Arqueología^ a cele
brar en esta ciudad, s e g ú n acuerdo 
de l a C o r p o r a c i ó n de 12 de abr i l 
de 1976. 

Responder solidariamente frente 
a l Banco de C r é d i t o Loca l de E s 
p a ñ a por las c u a n t í a s de los prés -

í t a m o s i solicitados por tos -Ayunta
mientos con obras del P lan bienal 
1976-77, en c u a n t í a total de 
39.464.018 pesetas, y remit i r a di

cho Banco Cert if icación de este 
acuerdo para l a efectividad del 
p r é s t a m o referido. 

Facu l ta r a l a Presidencia para 
que gestione en las entidades ban-
cár ias y Cajas de Ahor ro de l a 
provincia, una o p e r a c i ó n de teso
r e r í a por importe de 50 m ü l o n e s 
de pesetas para nu t r i r e l expedien
te extraordinario que ha de finan
ciar la rea l izac ión de obras de rie
go asfá l t ico en l a red v ia r i a provin
cia l y l a adqu i s i c ión de maquina
r ia , s e g ú n plan aprobado en su 
día, cuya cantidad s e r á amortizada 
una vez conseguido e l c r é d i t o de 
300 millones solicitados del Banco 
de C r é d i t o L o c a l de España . A es
tos efectos, e l Servic io de Vías y 
Obras ac tua l i za r á los presupuestos 
de las obras incluidas en este 
Plan, acortando i t inerarios s i fue
se preciso, acortamientos que se
r á n tenidos en cuenta, con ca rác 
ter preferente, para ser incluidos 
en eí pr imer plan de obras que 
redacte l a D ipu t ac ión . Todo eUo 
previa au to r i zac ión de l a Direcc ión 
General de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l . 

Aprobar borrador de convenio 
remitido por e l Serv ic io de Orga
nización de l a Di recc ión General 
de Centros Sanitarios Asistenciales 
para asistencia a enfermos de la 
provincia en Centros dependientes 
de dicha Di recc ión General . 

Dejar sobre l a mesa e l P l a n de 
trabajos en montes consorciados 
para e l a ñ o 1977, remitido por e l 
s e ñ o r Ingeniero Jefe de I C O N A , 
hasta tanto no se reciban todas las 
propuestas de gastos con cargo a 
dicho P l a n y poder hacer a s í es
tudio y va lo rac ión global. 

Resolver e l concurso convocado 
para conces ión de subvenciones 
destinadas a l a t r a n s f o r m a c i ó n de 
t é j a l e s en pastizales, concediendo 
226 subvenciones por importe glo
bal de 4.866.000 pesetas. 

Quedar enterada de comunica
ciones del Gobierno C i v i l de l a pro
vincia participando e l cese como 
alcaldes de Ribadeo y B e c e r r e á , 
respectivamente, de don J o s é Nis-
ta l Paleo y don Manuel Losada 
Campo, y consecuentemente e l de 
su condic ión de diputados repre
sentantes de los respectivos parti
dos judiciales, lamentando que es
ta s i tuac ión pr ive a l a C o r p o r a c i ó n 
de tan excelentes colaboradores. 

Deja r sobre l a mesa, para resol
ver e l p r ó x i m o lunes en ses ión ex
traordinaria que s e r á convocada 
a l efecto, la r e s o l u c i ó n del concur
so para ce l eb rac ión del "Día de l a 
Provinc ia" , toda vez que e l plazo 
s e ñ a l a d o expi ra en e l d ía de hoy 
y puede presentarse alguna otra 
pe t i c ión por e l procedimiento se
ñ a l a d o en l a L e y de Procedimiento 
Adminis t ra t ivo vigente. 

Y por ú l t i m o , conceder a l Ayun
tamiento .de Vive ro una subven
ción de 350.000 peestas para cons
t r u c c i ó n de instalaciones deporti
vas en e l Insti tuto de Bachil lerato 
en l a localidad. 

SESION E X T R A O R D I N A R I A 

A c o n t i n u a c i ó n se ce l eb ró l a se
sión extraordinar ia convocada pa
r a estudio y a p r o b a c i ó n , de ser 
procedente, de presupuesto ex
traordinario destinado a l a adqui
sición de maquinaria y acondicio
namiento con riesgo asfá l t ico de 
diversos caminos de la r e d v ia r ia 
provincia l , por importe de 300 mi
llones de pesetas. Examinado di
cho documento, fue aprobado por 
unanimidad, habida cuenta de que 
esta facultad de a p r o b a c i ó n defini
t iva es mater ia a t r ibuida a las Cor
poraciones Locales , en virtud, de 
10 dlspuestto en e l R e a l Decreto de 
11 de marzo pasado. 

Se dieron por finalizadas ambas 
sesiones a las ocho de l a tarde. 

t r e s horas de rut inario aburrimiento 

que apenas lograron a n i m a r los temas 

de l H o g a r de S a n t a M a r í a y e l de l a 

as is tencia a los funcionarios 

L a ses ión de l a D i p u t a c i ó n P r o -
v i n i c a l t r a n s c u r r i ó aye r entre e l 
general aburr imiento de los as i s 
tentes y cabezada y cabezada de 
a l g ú n diputado. 

Unicamente l a a d q u i s i c i ó n de 
u t i l l a je p a r a e l Hogar P r o v i n c i a l 
de S a n t a M a r í a y , en dos ocasio
nes, problemas relacionados con 
las atenciones a los funcionarios , 
lograron a n i m a r l a tarde a ratos. 

Los dos temas fuera de progra
ma , digamos que h a sido e l ap l a 
zamiento de l a d e s i g n a c i ó n del 
" D í a de l a P r o v i n c i a " h a s t a el 
p r ó x i m o d í a 20, y conceder a l 
Ayuntamien to de V i v e r o 350.000 
pesetas pa ra ins ta laciones depor
t ivas en el In s t i t u to de B a c h i l l e 
rato de l a ciudad. 

" A Q U I , L O S D I A S S O N 
M E S E S " 

E l t ema de l a a d q u i s i c i ó n de 
ciertos aparatos p a r a l a l a v a n 
d e r í a del Hogar P r o v i n c i a l de 
S a n t a M a r í a , e r a e l tercer punto 
del Orden del D í a . L a ú n i c a ofer
t a presentada, superaba en die
ciocho m i l pesetas e l tope de me
dio m i l l ó n que se h a b í a s e ñ a l a d o 
en l a convocatoria, como c i f r a 
ind ica t iva . Pero es que, a d e m á s , 
h a b í a u n acuerdo corporat ivo de 
que no se i n v e r t i r í a en esos apa 
ratos m á s que medio m i l l ó n de 
pesetas. L a ofer ta no p o d í a ser 
aceptada. Se p o d í a adoptar un 
nuevo acuerdo sobre l a cant idad 
que se hubiese de dedicar, a m -
p l i á n d o l a , pero l a sugerencia no 
fue aceptada. 

H a y que decir, con toda s ince
r idad, que no fue aceptada pese 
a l as protestas y disconformidad 
del D r . Pardo G ó m e z , que no se 
m o r d í a l a lengua en sus a f i r m a 
ciones: " C o n u n nuevo concurso, 
aunque los plazos se reduzcan a 
l a mi tad , sabe Dios cuando se po
d r á contar con esos aparatos . Y 
son m u y necesarios. A q u í los d í a s 
se convier ten en a ñ o s . ¿ Q u i n c e 
d í a s? . . . Pues, h a y p a r a t res me
ses" . 

S i n embargo, no pudo ser. E l 
acuerdo anter ior sobre tope de 
dinero a gastar no fue var iado. 
Y e l Hogar de S a n t a M a r í a t en
d r á que seguir esperando por el 
u t i l l a je de su l a v a n d e r í a . 

E L M I R A D O R D E P O R T O -
M A R I N , T A M P O C O F U E 

Y e l proyectado mi rador sobre 
el embalse del M i ñ o , en Por to
m a r í n , tampoco c o n s i g u i ó s a l i r a 
flote. E n dos ocasiones anteriores, 
l a subasta q u e d ó desierta. E l 
Ayun tamien to of rec ió como coo
p e r a c i ó n a- l a obra , c ien m i l pe
setas. A h o r a y a no s e r á suf ic ien
te. Y l a obra t e n d r á que esperar. 
Y a ven ustedes como, en g ran 
parte, tiene m u c h a r a z ó n el doc
tor Pa rdo G ó m e z sobre que a q u í , 
los d í a s se convier ten f á c i l m e n 
te en meses por lo menos. 

P E R O . N O E S L A U N I C A 
R A Z O N 

S i n embargo, l a l en t i tud del 
proceso admin i s t ra t ivo no es l a 
ú n i c a r a z ó n de que las cosas se 
a t rasen . U n a no t ic ia sorprenden
te : L a s obras del P l a n de I n t e r é s 
T u r í s t i c o P r o v i n c i a l , t o d a v í a no 
h a n sido programadas de f in i t iva 
mente, porque algunos ayun ta 
mientos no h a n enviado sus so
l ici tudes. Dos, c o n c r e t a m e n t e , 
Corgo y Foz.. . Al l í se dijo, c l a r a , 
concreta y precisamente. I n c l u 
so fue l lamado a i n f o r m a r u n 
miembro de l a of ic ink t é c n i c a 
correspondiente. Y , luego se dice 
que toda l a cu lpa l a t i enen aqu í . . . 

E L I N S T I T U T O D E V I V E 
R O C O N T A R A C O N I N S 
T A L A C I O N E S D E P O R T I 
V A S 

Y V ive ro se l l evó , a l f i n a l , u n 
buen pellizco. E l diputado s e ñ o r 
G o n z á l e z L ó p e z s a c ó e l t e m a a 
c o l a c i ó n en dos o t res ocasiones. 
Pero hubo d é t e rmina r h a s t a que 
f inal izase e l orden del d í a . £1 
asunto t e n d r í a que ser declarado 
de urgencia y t ra tado luego. Y 
a s i se hizo. 

L a p e t i c i ó n no es nueva . V i v e 
ro cuenta con u n I n s t i t u t o de 
Bach i l l e ra to , vecino a. l a E s c u e l a 
de M a e s t r í a I n d u s t r i a l , pero c a 
rece de insta laciones deportivas. 
Ayer , t r as el duro bregar del d i 
putado prov inc ia l por í á zona, ' a 
s u b v e n c i ó n s a l i ó adelante . E l 
Ayuntamien to de Vivero r e c i b i r á 

SSO.tard pesetas p tua rea l iza r esas 
buiito. í^cgtuáiucuire no s e r á s u -
ticieuke, i**:* u as*, a l menos, se 
ecua ra a uuuar . 

x-JxOüiWCEE'ALO. 
OJXÍU-O r - A R A E L C E N -
•JL'XVO i>iü IVUÍN ' J S V A L 1 D O S 

Y , y a eu luchos y preguntas, e l 
D r . A anuo ij,«>n*e¿ volvió a l a c a r 
ga . Jbl i/enu-u cte E d u c a c i ó n E s 
pec ia l ue i /as t io de K i b e r a s de 
Juea necesi ta u n e i e c t r o e n c e f a l ó -
g ra io . E s u u elemento impor t an 
te pa ra t r a t a r a los n ñ i o s aco
g íaos , i-e&uita iruprenscindible. Y 
los mputauos aceptaron que se 
convoque e l oportuno concurso 
p a r a su a d q u i s i c i ó n . E l D r . Pa rdo 
G ó m e z no p e r d i ó tampoco aye r 
o c a s i ó n de sacar a c o l a c i ó n el te 
m a del nuevo y s o ñ a d o Hosp i ta l 
j r rov inc ia l . Actualmente , y é s t a 
es su f r a s e a ' A m i h a y t r e i n t a 
camas en cada s a l ó n , y con u n 
wa t e r " . No c rean ustedes que no 
calo hondo l a a f i r m a c i ó n , 

L A A S l S r E N C I A A L O S 
P U N C I O N A R I O S 

E n este apartado hubo dos co
sas : E l S r . c a s a l V i l a volv ió a l a 
carga sobre u n tema que él m i s 
mo expuso y propuso y a an te r io r 
mente,, las pensiones de j u b i l a 
c i ó n de los luncionar los . A ú n no 
se h a hecho nada . Y las pensio
nes, segan e l S r . C a s a l V i l a , son 
i r r isor ias . E l tema volvió a que
dar pa ra estudio. 

Pero t a m b i é n se p l a n t e ó l a a y u 
da a los funcionarlos cuando h a n 
de recibir as is tencia s a n i t a r i a en 
centros a-enos a l a D i p u t a c i ó n , 
S i n const i tuir una n o r m a obl i 
gatoria, generalmente se les s u 
f raga el setenta por ciento del 
costo de t ra tamiento que sea. 

E l D r . Pardo G ó m e z dijo que 
ello le p a r e c í a bien, siempre que 
e l enfermo fuese a ese centro por 
I n d i c a c i ó n de los facul ta t ivos de l 
cuadro m é d i c o de l a D i p u t a c i ó n , 
no a l ibre a l b e d r í o . 

Ayer se estudiaba l a so l ic i tud 
de u n funcionario que presenta 
u n a cuenta, por u n a o p e r a c i ó n , 
con u n importe to ta l de medio 
m i l l ó n de pesetas. E l D r . Pa rdo 
G ó m e z p i d i ó a l secretario que l e 
yese el h i s to r i a l m é d i c o del e n 
fermo que d e b í a de f igura r en e l 
expediente, y l a p e t i c i ó n no pudo 
ser sat isfecha porque no h a b í a 
n i n g ú n expedien te -

A l parecer, s e g ú n I n f o r m ó e l 
secretario, existe y a u n a n o r m a 
t i v a por Decreto de l a P re s iden 
c ia , exieiendo que esos informes 
m é d i c o s f iguran en los expedien
tes de los funcionarios que h a n 
de recibir as is tencia s a n i t a r i a en 
centros ajenos a l a D i p u t a c i ó n , 
Pero l a vez en c u e s t i ó n no se h i 
zo, en otras tampoco, y s e g ú n e l 
D r . Pardo G ó m e ^ y e l sent i r ge
n e r a l de los asistentes, el lo es i n 
tolerable. No h a b r á nuevas nor 
mas, pero t e n d r á n eme cumpl i rse 
a ra ja tab la l as existentes. 

E L LTnSTFS S E S I O N E X 
T R A O R D I N A R I A 

Y , e l lunes, vo lve rá a celebrar
se ses ión ex t raord inar ia . S u t e 
m a p r i n c i n a l s e r á l a ad jud ica 
c ión del " D í a de l a P r o v i n c i a " 
entre las localidades que lo h a n 
solicitado. 

E l plazo pa ra l a p r e s e n t a c i ó n 
de solicitudes t e rminaba a y e r 
mismo. Y e l Sr . F e r n á n d e z M a 
carro, diputado por M o n d o ñ e d o , 
m a n i f e s t ó que, como miembro de 
l a c o m i s i ó n organizadora pedia 
que no se Incumpliese lo del t i e m 
po h á b i l p a r a p r e s e n t a c i ó n de so-
l ici tudes porque é l , como alca lde 
de Riotor to , h a b í a presentado u n a 
sol ici tud y no q u e r í a que aque
l lo pareciese algo a s í como " y o 
me lo guiso y yo me lo como" . Y 
tampoco se puede esperar u n mes.: 
porque, s i se h a de r ea l i za r u n a 
obra, como es costumbre en estos 
casos, ü n mes no puede perderse, 
de a q u í a f inales de agosto. 

Y ayer, t r a s esta s e s i ó n o r d i 
n a r i a , hubo o t r a extraordinaria- . 
U n a se s ión en l a q u é se a p r o b ó 
u n presupuesto p a r a arreglo de 
caminos y a d q u i s i c i ó n de m a q u i 
n a r i a - - " a ve r s i y a no se pone 
eso de e x c e l e n t í s i m a en l é é r ó t u * 
lois'*, a p u n t ó el S r . F é r n á í i d e z 
M a c a r r o - - . E l presupuesto ex» 
t raord inar lo es de trescientos m i 
llones d é p é s e t á s . M ú c í i » dinero, 
pero l a ses ión ex t raord ina r ia d u 
r ó u n minuto escasamente, 
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E l pleno del Concilio Pastoral de Galicia 

• S£ CELEBRARA EN SANTIAGO LOS 
DIAS 14, 15 Y 16 DE OCTUBRE 

La cuarta reunión plenaria del Concilio Pastoral de Galicia 
se celebrará en Santiago de Compostela los días 14, 15 y 16 del 
mes de octubre próximo. Según han determinado los obispos de 
Galicia, que celebraron una reunión en Lugo coincidiendo con 
los actos de la Ofrenda del Antiguo Reino de Galicia a Jesús 
Sacramentado. 

El Consejo de Presidencia del Concilio de Galicia, que inte
gran los obispos de las cinco diócesis gallegas, fue informado 
por el arzobispo de Santiago, monseñor Angel Suquía Goicoe-
chea de la visita que recientemente efectuó a Roma para tratar 
con la Santa Sede cuestiones relacionadas con el Sínodo Pasto
ral Gallego. 

El secretario general del Concilio Pastoral de Galicia, padre 
Francisco Gómez dio cuenta al Consejo de Presidenciá de la ce
lebración de asambleas diocesanas en Orense, El Ferrol, Lugo y 
Tuy-Vigo, en las que se estudiaron los temas del ministerio sa
cerdotal, la integración de los religiosos en !a pastoral dioce
sana y las vocaciones sacerdotales y religiosas, así como los 
objetivos prioritarios que se pondrán en práctica a corto y largo 
plazo. 

Se decidió que la asamblea diocesana del Concilio de San
tiago de Compostela se célebre los próximos días 18 y 19 del 
mes en curso. 

Los obispos gallegos decidieron también que en la cuarta 
asamblea general del Concilio Pastoral Gallego se presente el 
esquema de la comisión de la ponencia sobre Promoción y Asis
tencia Social, que preside el obispo de Tuy-Vigo, monseñor 
José Cerviño y Cerviño. 

La reunión fue presidida por el arzobispo de Compórtela, 
monseñor Angel Suquía Goicoechea y participaron en ella los 
obispos de Orense, monseñor Angel Temiño Sainz; Lugo, monse
ñor Antonio Ona de Echave; Tuy-Vigo,'monseñor José Cerviño 
y Cerviño; Mondoñedo-EI Ferrol, monseñor Miguel Angel Araújo 
Iglesias y auxiliar de Santiago, monseñor Antonio María Rouco 
Várela. 

ES Colegio Oficial de Far
macéuticos de Lugo, que 
celebró Junta General en su 
domicilio social, nos remite 
la siguiente nota: 

Ante los graves problemas que 
en este momento se plantean a 
l a p rofes ión f a rmacéu t i ca , por la 
rup tura de conversaciones a n ive l 
nacional del nuevo Convenio con 
l a Seguridad Social por parte del 
Insti tuto Nacional de Previs iónj se 
t o m ó el acuerdo de real izar una 
amplia in fo rmac ión , convocando 
a el la a ios partidos pol í t icos lu-
oenses, Centrales Sindicales de T r a 
bajadores y de Empresar ios para 
de jar perfectamente claras las 
causas de l a obligada acti tud que 
ha tenido que adoptar l a p ro fe s ión 
f a r m a c é u t i c a de cobrar las recetas 
a los asegurados el p r ó x i m o día 
veintinueve de jun io en que fina
l iza el vigente Convenio con dicho 
organismo 

E n la r e u n i ó n , celebrada por la 
tarde con una r e p r e s e n t a c i ó n de 
partidos pol í t icos, trabajadores y 
empresarios, se deba t ió amplia-
mente e l problema, sus consecuen
cias y posibles soluciones. 

Se l legó a una conc lus ión gene

r a l de c o m p r e n s i ó n clara de to
dos ios asistentes de la postura 
adoptada por la P ro fes ión Fa r 
m a c é u t i c a , esperando que ante los 
graves problemas que puedan 
plantearse para trabajadores, em
presas y el propio Instituto Nacio
nal de Prev i s ión , se llegue a una 
soluc ión antes del referido día 29. 

Los miembros de uno d e . los 
partidos hablan a t í tu lo personal 
y reconocen l a responsabilidad del 
I . N . P. en este problema; los re
presentantes de los otros dos par
tidos dicen necesitar m á s informa
ción, y consultar con e l partido 
correspondiente. 

E l representante de U . G. T . di
ce que t r a t a r á por todos los me
dios de ponerse en contacto con 
los trabajadores para que sepan 
que el problema con que se van 
a encontrar e l día 29 en las far
macias no es responsabilidad de 
los f a rmacéu t i cos , sino que el far
m a c é u t i c o es tá dispuesto a l diálo
go para solucionar este problema 
con q u i é n le concierne. 

L a ü . G. T . pide a todos los tra
bajadores que comprendan a l far
m a c é u t i c o en esta s i tuac ión que 
confiamos se solucione. 

LUGO Y 
POR 

Cada a ñ o , desde hace unos 
cuantos, el mes de mayo me trae 
una cita y un recuerdo a la noble 
ciudad de Lugo. L a bondad del 
canón igo lúcense don Pedro L ó p e z 
R u b í n , se encarga a ñ o tras a ñ o , 
de darme puntual noticia del re
cuerdo que el 15 de mayo tributa 
Lugo , en la dulce soledad del 
Va l l e de Mao, a San Eufrasio, 
uno de los Siete Varones A p o s t ó 
licos, cuyas cenizas reposan con 
s u e ñ o de siglos en la recoleta igle
s ia parroquial de Santa M a n a del 
Mao . 

L a s puntuales noticias que nos 
envía e l señor López R u b í n , guar
dan para nosotros un interés ex
cepcional, por un doble motivo. 
Por un lado, porque nos sirven 
para reavivar el recuerdo que se 
debe a San Eufrasio, e l creador 
de la actual Diócesis Giennense y 
el primero que s e m b r ó la buena 
semilla de la palabra de Jesús , en 
las tierras del Santo Reino d é 
J a é n , por entonces denominado 
.Auringis, I l i turgí , Mentesa, Casr 
tulo.. . Por otro, porque esas no
ticias y ese manual recuerdo,: es
t á n sirviendo para establecer un 
lazo espiritual que vuelve a unir 
a dos ciudades tan distantes entre 
sí, geográ f i camente , como son 
Lugo y J aén . 

Desde que en los primeros mo
mentos de la invasión sarracena 
de Anda luc í a , en e l siglo V I I I , los 
cristianos giennenses, t r a s ladarán 
le cuerpo venerado de San E u f r a 
sio, entonces depositado en las 
ce rcan ía s de la ciudad giennense 
de A n d ú j a r , hasta el Val le de 
Mao, con el deseo de preservarlo 

. de una posible . p rofanac ión oca
sionada por las huestes de la mo
risma, es curiosq observar, como 
han existido unos lazos de u n i ó n 
muy persistentes entre Lugo y 
J a é n . 

Y a Fernando I I , en sus conquis
tas por tierras de J a é n en 1246, 
trajo en su ejérci to a varios caba
lleros lucenses, que luego se esta
blecieron en J a é n , donde crearon 
gloriosas estirpes. 

Y resulta sumamente curioso, 
observar como entre Lugo y J a é n , 
exist ió a t ravés de los siglos un 
transvase de .autoridades eclesiás
ticas y civiles, que trajeron y lle
varon amplios aires de hermandad. 

Vienen a nuestro recuerdo las 
figuras de grandes obispos de 
J a é n , que accedieron a l a s i l la 
episcopal de San Eufrasio, proce
dentes de la Diócesis lucense. Des
taquemos entre ellos a don Alonso 
Suá rez de la Fuente del Sauce, 
obispo de J a é n en los años de 1500 
a 1520; que por su incansable ac
tividad y por su eficaz mercenaz-
go ar t ís t ico, merec ió el t í tulo de 
« E l Edi f icador» . A don Francisco 
Delgado, obispo de J a é n de 1566 

a u e m m e i o r e 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

se inició la segunda fase de la "Operación Ariete", 
quo tiene su objetivo fundamental en la cobertura 
del orden público y en garantizar la paz ciudadana 
en los comicios. E n esta segunda fase se han extre
mado las medidas en romo a ¡a seguridad de los 
puntos y personas clave que pudieran ser objeto de 
atentados, y en ella coiaboran ianto las fuerzas de 
orden público como las fuerzas armadas. De ahí que 
los atentados sufridos en el fin de semana fueran de 
orden menor y no en lugares clave, ü e todos modos, 
los mayores temores se cifran en estas últimas cua
renta y ocho horas decisivas. Sn fuentes próximas 
al Ministerio de la Gobernación, aseguraban la tran
quilidad y confiaban en .os medios puestos para lograr 
mantener el orden y la seguridad de ios votantes, 
ex tremándose las medidas previstas para mañana. 

E n cuanto al cierre de la campaña, las caracte
rísticas estuvieron en dos órdenes de cosas: Por una 
parte, el material empapelamiemo de nuestras ciuda
des, saltándose incluso los partido^ la normativa elec
toral en cuanto a contención de la propaganda. Madrid 
parecía un fiesta floral, con las calles inundadas de 
octavillas. Las últ imas toneladas de papel almacenado 
hicieron que algunas calles amanecieran completamen-
te revestidas de carteiería. E> segundo aspecto de la 
campaña se centró en los últ imos grandes mít ines y 
• n el "show" televisivo final en el que participaron 
los l íderes principales de las nueve coaliciones que 
presentan candidaturas en más de veinticinco pro* 
vincias. Las grabaciones de las intervenciones fueron 
selladas por un notario y controladas por ei comité 
de control de Radio y Televis ión. Y fue precisamente 
ei citado comité el quo e l iminó, tras haber aceptado 
primero su posibilidad de intervenii en un espacio 
de dles minutos, la intervención ya grabada da la 

coalición "Frente por la Unidad de los Trabajadores", 
que agrupa a partidos ilegaJe? de organizaciones mar
xistes • leninistas, que se constituyeron con ia fina
lidad de denunciar las elecciones Y fue precisamente 
debido a su intempestiva presentaciót. por lo que fue 
rechazada y no emitida esta grabación. 

En cuanto a los últ imos mítines, Felipe González 
cerró ia campaña én una multitudinaria presencia de 
seguidores, banderas de todos los colores y gritos de 
rigor ante más de cuarenta mil espectadores y en
tusiastas seguidores reunidos en el campo de fútbol 
del Rayo Vallecano. Quizás se puede considerar ésta 
su frase de cierre: " E l PSOE ha ganado la batalla 
del reencuentro". Los democristianoj hicieron gala 
de su homologación internacional con la participación 
en su mitin de Leo Tindemanns, presidente del Go
bierno belga: Zacagnini, presidente de la D. C. italia
na, y Rafael Caldera, ex-presidente venezolano, que 
acompañaron a sus homólogos españoles en el cierre 
de campaña. E l úl t imo gran mitin corrió a cargo 
de Alianza Popular,- y con la presencia de Arias 
Navarro y Fraga, quienes sentaron plaza en Las Ven
tas con una gran movilización de gente para lo que 
dispusieron de ciento cincuenta autobuses qua reco
gieron a los seguidores de diversos puntos de la 
capital. 

La campaña publicitaria ha concluido. Lo festivo 
quedará hoy en los muros y en las últ imas hojas 
volanderas lanzadas ayer a las calles. Hoy es día 
de reflexión y de descanso de los l íderes enronqueci
dos da tanto hablar —algunos van a necesitar un 
foniatra para recuperarse— y mañana recogerán ios 
frutos al ceder el testigo a los electoras. Ellos ya han 
concluido su tarea. Ahora está en nuestras manos, 
an nuestros votos, ia palabra. 

C ARMÉ L O C A E I L L O S 

J A E N , HERMANOS 
»AN E U F R A S I O 

a 1576, gran impulsor de las 
obras de nuestra Catedral , a las 
que dio su fuerte impulso inicial . 
Y a don F r . Juaí i Asensio; obispo 
de J a é n de 1682 a 1692. Todos 
tres, que .por curiosa coincidencia 
del destino, ocuparon la Diócesis 
giennense el mismo per íodo de 
tiempo, diez años , llegaron a J a é n 
procedentes de Lugo , donde ha
bían sido obispos. No p o d r í a m o s 
silenciar los nombres de otros 
ilustres obispos,- don Alonso Váz
quez de A c u ñ a , obispo de J a é n 
de 1457 a 1474, que o c u p ó l a 
sede en los difíciles momentos p-re-
limiriares a l a toma de Granada, 
a l a que prestaron eficaz colabo
rac ión . L a del no menos ilustre 
don Pedro Pacheco, que l legaría a 
cardenal, obispo de J a é n en 1945-
1554, electo en 1560, aunque por 
su repentina muerte no pudo to
mar posesión de l a sede. 

Estos tres obispos llegaron a 
J a é n procedentes de- l a Dióeesi« 
de M o n d o ñ e d o . 

Y sobre todo, h a b r í a que traer 
a co lac ión e l nombre de dos Obis
pos c o n t e m p o r á n e o s que simboli
zaron admirablemente ésta osmo
sis espiritual e n t r é L u g o y J aén . 
Me refiero a F r a y P lác ido R e y 
de Lemos y don Manuel BasUlto 
J iménez . 

D e l primero de ellos, e l francis
cano F r a y P lác ido R e y de Lemos, 
nacido en Lugo en 1867, y consa
grado obispo titular de H a m a h 
en 1917, a ú n se guarda en J a é n 
un excelente recuerdo. Designado 
administrador apostól ico de l a 
Diócesis giennense, residió en l a 
capital del Santo Re ino desde 
marzo de 1917 a f in de abr i l de 
1920, en que volvió a su t ierra 
natal, a l ser promovido obispo de 
Lugo . F u e calificado de «pre lado 
virtuoso y caritativo, bondadoso 
y cor tés» y gozó del ca r iño de to
dos los giennenses. P a r a sucederle, 
fue designado don Manuel B a s u í o 
J iménez , hasta entonces obispo de 
Lugo , cuya sede h a b í a ocupado 
durante once a ñ o s . De su laibor 
apostól ica , se podr ía decir mucho, 
pero baste el detalle, de que tuvo 
el honor de dar su vida, a l frente 
de unos centenares de diocesanos, 
en agosto de 1936, en una de las 
m á s sangrientas masacres que 
ocas ionó l a G u e r r a C i v i l . 

Y descendiendo a otro nivel , 
p o d r í a m o s traer a l recuerdo las 
h a z a ñ a s de aquel linaje de Lugo, 
que en l a . batalla de las Navas 
de Tolosa, de jó bien patente su 
valor y su esfuerzo; o la figura 
de aquel gran corregidor de J a é n , 
Alonso Suá rez de L u g o , que rigió 
muy acertadamente l a ciudad en 
1547. Y y a en tiempos modernos, 
los hombres de dos Ju censes que 
ocuparon e l Gobierno C i c i l de 
J a é n , don Roberto F e r n á n d e z 
Pardo de Cela (gobernador c i v i l 
de J a é n , desde diciembre de 1940 
a octubre de 1941) y don Juan 
Manuel Pardo Gayoso, (goberna
dor desde marzo de 1963 a junio 
de 1968). 

Y sobre todo, pod r í a hablarse 
largo y tendido de las relaciones 
L u g o - J a é n motivadas por l a ven
turosa circunstancia de que sea 
en Val le de Mao, donde se guar
den con sigular devoc ión las re l i 
quias y el recuerdo de San E u f r a 

sia, primer obispo de J aén . Por
que desde 1596, en que se a b r i ó 
el sepulcro del santo, para enviar 
una religiosa a la ciudad de A n 
dújar , o desde que en 1782, l a 
devoc ión del obispo R u b í n de 
ceballos reavivara los contactos 
de l a iglesia giennense con el se
pulcro del santo, han sido m u 
chos los giennenses que han l le
gado a Lugo a l a búsqueda del 
sepulcro de San Eufrasio. 

P o d r í a m o s hacer muchas diva
gaciones his tór icas sobre este te
ma. En t re otras razones, porque 
en el siglo X V I I I se a c u ñ ó el 
dicho —-muy recogido luego por 
los hispanistas franceses q ü e v i a 
jaron por & a ñ a en el siglo pa
sado— de que J a é n es «la G a l i c i a 
de las Anda luc í a s» . Pero en real i 
dad, lo que nos int. resa ahora 
resaltar, es que gracias a la co
m ú n devoción a San Eufrasio, per
vive una u n i ó n espiritual entre 
Lugo y J a é n , que es preciso po
tenciar. Esos vínculos , y a .con 
solera de siglos, deber ían ampliar
se, enriquecerse con una proyec
ción cultural , que a buen seguro 
h a b r í a de ser muy beneficiosa. 
Vínculos poderosos unen y aglu
t inan a Lugo y* íaén . Por eso se r í a 
interesante el «sacarle e l jugo» a 
esos vínculos, para transformar
los en una v inculac ión realmen
te afectiva y efectiva. 

Porque, ¿qué saben en Lugo de 
J a é n . . . ? ¿ Q u é idea se tiene en 
J a é n de Lugo . . . ? 

E n lo que a J a é n respecta, sal
vo una minor ía realmente intere
sada en el tema, son* pocos los 
que saben que en el municipio de 
Incio, en l a parroquia de Santa 
M a r í a del Mao , a un paso del 
famoso monasterio de Samos, se 
conserva el sepulcro del primer 
obispo giennense. 

Sería pues interesante, que esa 
labor iniciada años ha por J ca 
nón igo L ó p e z R u b í n , frutificara 
enltlgo m á s positivo. ¿ Q u é podr í a 
hacerse...?, se p r e g u n t a r á n a 
buen seguro muchos. Pues po
dr ían hacerse muchas cosas: i n 
vestigaciones h is tór icas ; recogida 
de material gráfico y documental; 
fo rmac ión de un repertorio biblio
gráf ico; rea l ización de una eficaz 
labor de propaganda y difusión, 
que lleve a los giennenses hasta e l 
sepulcro del santo... E n definiti
va, un intercambio espiritual y 
cultural , para el que desde a q u í 
solicitamos sugerencias, inquietu
des e iniciativas. 

D e desear es pues, que estos 
deseos fructifiquen. Y que S a n 
Eufrasio refuerce esas ataduras, 
espirituales, que desde el siglo 
V I H ligan a L y g o y a J a é n . 

M A N U E L L O P E Z P E R E Z 
Consejero de N ú m e r o del Ins 
tituto de Estudios Giennenses 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a ía izquierda o adelantar a «os 
demás , es preciso volver a ta 
izquierda, realice la maniobra 
con ta mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

R I B A D E O 

En paro las unidades de la flota del puerto 

Como protesta por la expulsión de que han sido 
objeto los barcos españoles de aguas francesas 

R I B A D E O . — (De nuestro corres
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Desde las ú l t i m a s horas de l a 
tarde de ayer, se encuentran en 
paro las unidades de l a flota arras-
t re ra del puerto de Ribadeo, en 
solidarid.ad con l a protesta que se 
ha generalizado en ©1 sector de 
las provincias vascas, Santander!, 
ñ a s y asturiana y que e s t án exten
d i é n d o s e a las provincias gallegas 
ante la expu l s ión de que han sido 
objeto los barcos e spaño le s , que 
se hallaban faenando en aguas te
rr i tor ia les francesas cuya Juris
dicción s é ha aplicado recientemen
te a las doscientas millas, obl igán
dolos lo» servicios de vigilancia a 

dirigirse a los puertos de Ondá-
rroa y Pasajes, donde han quedado 
refugiados 

Consecuentemente, los barcos de 
arrastre que faenaban a l a a l tura 
de l a r í a de Ribadeo han cesado 
en su actividad para dir igirse a 
sus puertos de procedencia y lo 
mismo ocurre con las flotillas de 
bajura que p e r m a n e c e r á n en sus 
bases ante l a amenaza que supone 
la presencia de los arrastreros que 
trabajaban en p e s q u e r í a s extran
je ras a l incrementarse e l n ú m e r o 
de embarcaciones en un á r e a de 
precaria productividad como es l a 
plataforma e s p a ñ o l a del Cantábr t» 
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O L A D E A T . M T A D O S E N E S P A Ñ A 

Afectaron al P a í s Vareo, Barcelona, 
Valencia, Málaga, Madrid y Las Palmas 
• En Barcelona resultó muerta una persona al estallar un artefacto en 

el coche de un Policía Armada, cuando aquélla pasaba junto a él 

Ultimátum de E T A 

Javier de Ybarra será eje( 
las cero horas de! a 15 

M A D C R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 
U n a persona m u e r t a y var ios 
atentados con t ra diversos o é n -
tros, a s í como enfrentamientos 
con las fuerzas del orden, se h a n 
registrado a lo largo del d ía de 
hoy en distintos puntos de E s p a 
ñ a , especialmente en el P a í s V a s 
co. 

E n Baraca ldo , el vecino de P o r -
tugaiete J e s ú s M a r í a B a s a ñ e z 
J a u r e g u í , de 22 a ñ o s , p e r d i ó l a 
v ida a l es ta l lar u n artefacto en e l 
coche de u n Po l i c í a A r m a d a en 
en momento en que pasaba jun to 
a él. P r ó x i m o a l cuerpo de .ia 
víc t ima fue encontrada una gra
n a d a de " p i ñ a " . 

E n l a e s t a c i ó n t rans formsdora 
de d i s t r i b u c i ó n de " I b e r d u o m 
S.A." , de Berango, hizo exp los ión 
u n artsfacto, a causa del cua l 
quedaron s i n fluido e léc t r i co v a 
r i a s zonas del municipio de G u e -
cho. T a m b i é n en Vizcaya, en u n 
garaje de Bi lbao , fue incendiado 
u n coche ,que se cons igu ió apa
gar antes de que se extendiera a 
los d e m á s . 

E n el monte Arnotegui u n a e x 
p los ión de g ran potencia aJ ' íc tó 
a í ' c e n t r o reemisor de U B . F , a las 
0,05 horas, s i n que fuera in te
r rumpido el servicio. 

E n l a p rov inc ia de G u i p ú z c o a 
t a m b i é n se r e g i s t r ó u n atentado 
cont ra u n centro repetidor de te
levisión. E n Villabona, a conse
cuencia de u n a exp los ión , se no 
afectado el , reemisor local que da 
servicio a las -zonas de Vi l l abona , 
Ac izu rqu i l y Amasa , por lo que 
se in te r rumpieron las emisiones 
de i a p r imera cadena. 

Sobre las cuatro de l a madruga
d a y t ras u n a í u e r t e exp los ión , 
q u e d ó completamente destruido el 
Monumento a los C a í d o s ex is ten
te en l a P l a z a de Zuioaga, en l a 
parte v i e j a de S a n S e b a s t i á n . 

E n l a vía f é r r e a M a d n d - I r ú n 
dos unidades de u n tren expreso 
se incendiaron entre las estacio
nes de Z u m á r r a g a y Ormaizte-
gui. Se desconoce s i el incendio 
se deb ió a u n atentado o a con
secuencia de un desprendimiento 
de , t ie r ras que p rovocó l a c a í d a 
del tendido e léc t r i co sobre ei t ren . 
No hubo que lamentar desgracias 
personales. E n l a m i s m a vía f é 
r r ea se r e g i s t r ó u n a exp los ión a 
l a sal ida de R e n t e r í a que destru
yó 60 c e n t í m e t r o s de vía . 

E n el monte Igueldo, fuerzas de 
l a G u a r d i a C i v i l se enfrentaron 
con un grupo do personas que i n 
tentaba l legar has ta las insta i a -
ciones de ia emisora de radio Sa i J 
S e b a s t i á n con i n t e n c i ó n , a l pare
cer, de volarlas. Igualmente, en 
e l monte Txor i tok ie ta , cerca de 
R e n t e r í a , los guardias c iv i les de 
servicio en l a C e n t r a l T e l e f ó n i c a 
mantuv ie ron un tiroteo con un 
grupo de sospechosos. 

E n l a local idad de E i b a r , sobre 
las dos de la madrugada, dos des
conocidos agredieron a l guardia 
c i v i l cíe p a i s a n o » Adelino del C a s 
t i l lo , a l que causaron lesiones ae 
diversa c o n s i d e r a c i ó n . 

E n I r ú n l a Po l ic ía A r m a d a con
s igu ió desactivar u n artefacto co
locado en l a base del monumenr 
í o a i general Mola. L o s compo
nentes de un coche pa t ru l l a l l e 
garon justo en el momento en 

EN PAMPLONA: MIEMBROS DE E.T.A. LANZARON 
VARIAS GRANADAS CONTRA UN CUARTEL DE LA 
POLICIA ARMADA Y CONTRA UN PARQUE MOVIL 
DEL MISMO CUERPO 

ESTALLA UNA CARGA DE DINAMITA EN DOS JUZ
GADOS DE BARCELONA Y EN EL TRIBUNAL TUTE
LAR DE MENORES DE VALENCIA 

que a r d í a u n a m e c h a u n i d a a 
unos paquetes. 

A C C I O N E S D E E . T . A . 
E n P a m p l o n a hay que desta

car e l lanzamiento de va r i a s gra
nadas cont ra u n .cuartel de l a 
Po l i c í a A r m a d a y u n a bostique* 
e l pr imero de los hechos í u e r e i 
vindicado por E T A - M i l H - a r por 
u n a voz de mujer , en u n n l l a m a 
da a l a C ó m i s a r í n de P i l i c í a . 

Sobre l a 1,15 de l a madrugada 
u n comando de E T A - M i l i t a r l a n 
zó dos granadas de mano cont ra 
el Parque Móvi l de l a Po l i c í a A r 
mada, en l a confluer.cia de las 
c a l l e s , G o r r i t l y MáJ t i res de l a 
P a t r i a , que cauf íaron d a ñ o s en los 
veh ícu los aparcados jun to a l a 

Dimite d gobernador 

de Cáceres 
C A C E R E S , 1 3 . — ( C I F R A ) . — E l go-

bernador c iv i l de C á c e r e s , L u i s 
Gómez de P a b l ó , ha presentado l a 
dimis ión de su cargo a c o g i é n d o s e 
a las incompatibilidades que esta
blece l a L e y para que los mil i tares 
ocupen cargos polí t icos. 

E l s e ñ o r Gómez de Pablo es mi
l i tar en activo y sol ici tó su cese 
hace varios d ías . 

L a d imis ión s e r á efectiva des
p u é s de las elecciones. 

CUMPLEAÑOS DE LA 

INFANTA CRISTINA 
M A D R I D , 1 3 . — ( C I F R A ) . — L a in 

fanta Cris t ina , segunda de las hi
jas' de Sus Majestades los Reyes 
Don J u a n Carlos y Doña Sofía, 
cumple hoy doce a ñ o s . 

Como se sabe, la infanta se en
cuentra desde hace a l g ú n tiempo 
en Inglaterra donde es t á amplian
do sus conocimientos de ing lés . 

puerta. Sólo hizo o x p l o í i ó n u n a 
de las granadas. 

U n a h o r a d e s p u é s e s t a l l ó un 
artefacto en l a boutique M a n a 
Cr i s t i na , en Ja A? enida de Car los 
I I I , que hizo necesar ia l a i n t e r 
v e n c i ó n d é los tombeios. 

E N O T R A S P R O V I N C I A S 
- F u e r a y a del P a í s V asco se h a n 

registrado incidentes en B a r c e l o 
n a , Vaienf. ia, M á l a g a , M a d r i d y 
L a s F a l i m s . ,V3n l a capi ta l c a t a l a 
n a , e s t a l l ó u i a carp.a de d i n a m i t a 
en los JViZg idos, en l as cal les de 
Comercio y paseo M a r t í n e z A n i 
do, que produjo d a ñ o s mater ia les 
en el ed i í ic io e inmuebles c o l i n 
dantes, IP. exp los ión tuvo lugar a 
las 3,40 de l a madrugada. 

E n V a l e n c i a quedaron destro
zados sobre las cinco de l a m a 
drugada varios despachos del T r i 
bunal ' tutelar de Menores a l h a 
cer exp los ión u n artefacto en e l 
edificio de este Juzgado Espec i a l 
en l a Piaz-* de Alfonso el M a g n á 
nimo. 

E n l a localidad m a l a g u e ñ a de 
Arch idona un explosivo e s t a l l ó 
debajo de un a u t o m ó v i l propie
dad de Aurel io G a r c í a A g u i m v 
dingeate de l a Comunidad C o 
m a r c a l de Cató l icos . Igua lmente 
se r e g i s t r ó l a exp los ión ae u n a 
bomba en u n autocar de t r a n s 
porte escolar a s í como ia de v a 
rios car tuchos de d m a m i t a en 
u n a f inca del alcaide de A r c h i 
dona. 

E n M a d r i d se o r i g i n ó u n pe
q u e ñ o incendio, sobre las tres de 
l a madrugada, en u n a l i b re r í a de 
l a ca l le Fe rnando e l C a t ó l i c o , 
t ras ser lanzado u n artefacto i n 
cendiario por unos desconocido^. 

E n l as ú l t i m a s horas hizo expío , 
s ión un artefacto en u n a s u c u i -
s a l del Banco Cen t r a l en L a s P a l 
mas de G r a n C a n a n a , que o r ig i 
n ó r o t u r a ' de cristales. E n unas 
ofiemas de B a n k i n t e r fue des
activado u n artefacto, que ñ o l l e 
gó a estal lar . 

5/ iVO SE CUMPLEN LAS CONDICIONES 
EXIGIDAS PARA SU LIBERACION 

BILBAO, 13. — (CIFRA). — La familia de Javier de Yba
rra ha recibido esta tarde un comunicado de ETA (P-AA) en 
el que le dan un ultimátum para rescate de su padre, se
gún ha sabido "Cifra" de fuente competente. 

El comunicado dice, entre otras cosas, que el señor 
Ybarra será ejecutado a las 00,00 horas, del miércoles, 
día 15, si no se cumplen las condiciones exigidas por los 
secuestradores para su liberación. 

El señor Ybarra fue secuestrado el pasado día 21 de 
mayo. 

D E T E N I D O S E N F R A N C l A T R E S 

D E " E T A " 

Cuando pretendían penetrar en Espaia 
I R U N (Guipúzcoa) , 13.— ( C I 

F R A ) . — H a n sido identificados los 
miembros dél comando que ayer 
fueron detenidos por las autorida
des francesas cuando p re t end í an 
penetrar en E s p a ñ a clandestina
mente. 

Se trata de Hi lar io A r b i z u San 
R o m á n , Ignacio Grac i a Arregui y 
José M a r í a Azkue Azkue . 

L o s tres formaban parte de un 

comando de « E T A » que descubr ió 
l a g e n d a r m e r í a francesa cuando 
trataban de internarse f.n E s p a ñ a 
por las m o n t a ñ a s navarras a la a l 
tura del sector Baztf.n-Valcarlos. 

L e s fueron ocupadas metralletas 
y otras armas. L o s tres detenidos 
han sido trasladados a Bayona, 
donde han quedado a disposición 
de la autoridad competente. 

G 0 1 T I A B A T I I , E N U B E R T A D 

® Estaba pendiente de ju iem por la 
muerte de é m guardias civiles 

M A D R I D , 13 — ( C I F R A ) . — E n " 
la noche del sábado a l domingo pa
sados, salió en libertad provisional 
de la cárce l de Burgos, Emi i io Go i -
tia Bat iz , quien se hallaba p«ndien-
te de juicio acusado en el sumario 
por l a muerte de dos guardias c i 
viles en M o n d r a g ó n . 

Go»tia Bat iz nac ió hace 22 a ñ o s 
en Amorebieta (Vizcaya) ; soltero, 
y de profesión electricista, fue de
tenido en Gal ic ia en agosto de 1975. 
E n el momento de ser detenido l a 
policía le acusó de preparar accio
nes terroristas en Gal ic ia en. com
binac ión con militantes de la 
« U n i ó n do Pobo Galego» ( U . P . G . ) . 

A M N I S T I A E I N D U L T O 
Durante la ú l t ima semana, y has

ta las doce de esta m a ñ a n a , han 
sido indultados 35 reclusos, de los 

E L NIÑO 

t J U A ] 
(Alumno de 4.° de E.G.B. del Colegio HH. Marístas) 

Fal leció en esta capital, e l día 13 de los corr ientes , a los 9 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Los profesores y alumnos del Colegio Marista La Inmaculada, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia al 

funeral de entierro que por su eterno descanso t e n d r á lugar MAÑANA, M I E R C O L E S , día 15, a las 
D O C E de la m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de la Milagrosa, y acto seguido, l a conducé ión del cadá
ver desde l a mencionada iglesia a l cementerio de San Fro i l án , favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo , 14 de junio de 1977 

t 
E L NIÑO 

J U A N B E L L O O U C 
Fal lec ió en esta capital, e l día 13 de los corrientes, a los 9 a ñ o s .de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

' D. E . P. 
Sus apenados padres, Juan Bellón Polanco (Funcionario del Gobierno Civil) y María del Carmen Rouco López; hermana, Elisa Bellón 

Rouco; abuelos paternos, Juan Bellón Várela (Procurador) y Elisa Polanco González; tíos, Domingo Rouco López (Viajante de Saneamientos "La 
Industrial") y Elisa Perrería Devesa; primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro q u é por su eterno 
descanso t e n d r á lugar MAÑANA, M I E R C O L E S , d ía 15, a las D O C E d e l a m a ñ a n a , en la Iglesia parroquial de l a Milagrosa, y acto seguido, la 
conducc ión del c a d á v e r desde la mencionada iglesia a l cementerio d e S a n Fro i l án , favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Lugo, 14 de junio de 1977 
Islas Cies, 28 NO S E R E C I B E D U E L O 

cuales catorce fueron puestos en 
libertad y 21 permanecen retenidos 
por tener pendientes otras causas, 
y amnistiados sólo uno. 

Según informan a «Cifra» fuen
tes p róx imas al Ministerio de Jus
t icia, el total de presos que se han 
visto beneficiados hasta el momen
to por el indulto son 3.868, de los 
cuales, 1.871 han sido excarcelados 
y 1.997 c o n t i n ú a n en prisión. 

L a amnis t í a , por otra parte, a l 
c a n z ó a 220 reclusos, de los que 120 
fueron puestos en libertad y con
t i n ú a n retenidos 100. 

Madrid: Atentado contra 
una librería 

M A D R I D , 13 .—(CIFRA) .—Un pe
q u e ñ o incendio se produjo sobre 
las tres de esta madrugada en e l 
escaparate de una l ib re r ía situa
da en l a calle de Fernando él Ca
tól ico, n ú m e r o 86, a consecuencia 
del lanzamiento de un artefacto 
incendiario por desconocidos. 

E l local en cues t ión , propiedad 
de " F . C. E . España , S. A . " , resul
tó con d a ñ o s de relativa importan
cia, sobre todo en el escaparate, 
donde ardieron unos veinte l ibros, 
s e g ú n fuentes policiales. 

Los servicios contra incendios se 
personaron r á p i d a m e n t e en el lu-

"gar del suceso y controlaron e l 
fuego en pocos minutos. 

P o r incompatibilidad 

DIMITE EL ALCALDE 
DE SANTANDER 

S A N T A N D E R , . 1 3 . — ( C I F R A ) . — E l 
alcalde de Santander, Alfonso 
Fuente Alonso, p r e s e n t a r á su di
mis ión , con c a r á c t e r irrevocable, 
en el transcurso de un aleño mu
nicipal extraordinario q ae se ce
l e b r a r á e l p r ó x i m o día 16, s e g ú n 
se ha sabido esta tarde. 

E l ún i co asunto del citado ple
no, que se in ic ia rá a l a ; doce del 
m e d i o d í a , s e rá dar a "¡onocer la 
citada d imis ión , de la que se ven ía 
hablando desde hace a l g ú n tiem
po. 

A l parecer, e l alcalde santande-
rino basa su actitud en la incom
patibilidad de su cargo con el de 
director gerente de l a Empresa 
Municipal de Transportas Urbanos, 
que el s e ñ o r Fuente Alonso se dis» 
pone a ocupar. 
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Resultó ileso 

Accidente de tráfico de Raúl Morodo 
cuando se dirigía de Orense a Santiago 

S A N T I A G O D E C O M P O S T B -
L A , 13.— ( C I F R A ) . — R a ú l Moro-
do no , pudo participar en un mit in 
que e l «Par t ido Socialista P o p u l a r » 
ce l eb ró hoy en Santiago de C o m -
postela por haber sufrido un acc i 
dente de t ráf ico, que afortunada-
menfe no tuvo consecuencias, cuan
do se dirigía desde Orerse a la c iu 
dad compostelana. 

E l coche en el que viajaba el se
ñ o r Morodo d e r r a p ó y se salió de 
l a calzada, sin que él y las personas 

que le a c o m p a ñ a b a n sufriesen da
ñ o s . 

A l mit in asistieron m á s de m i l 
personas y se ce lebró en e l estadio 
municipal de Santa Isabel que apa
rec ía engalanado con banderas dél 
partido, de Gal ic ia y enseñas repu
blicanas. A l iniciarse el acto se can
tó la internacional . 

E l acto finalizó in te rp re tándose 
el himno gallego, que fue saludado 
con el p u ñ o en alto por gran parte 
de los asistentes a l mit in. 

En 1976 

Las ventas de "Tabacalera" superaron 
los cien mil millones de pesetas 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 
E n 1976 el volumen de ventas de 
« T a b a c a l e r a » superó por primera 
vez la cota de los c;en mi l millones 
de pesetas de venta, s i t uándo le en 
107.346 milkmes, con un a b a re
la t iva del 16 por ciento sobre la 
c i f ra del a ñ o anterior, según puso 
de manifiesto Alberto Monn^i l L u -
que, presidente de «Tabaca le ra» , 
en la junta general de la entidad. 

D e s t a c ó que l a apor t ac ión de 
« T a b a c a l e r a » a l Tesoro , llegó en el 
ejercicio a 75.000 millones de pe
setas, cantidad que supera en 9.000 
millones a l a de 1975. 

E l beneficio neto con'able ascen-

E l administrador de la 
Aduana de Seo de Urgel 

SE QUERELLA CONTRA 
"INTERVIU" 

S E O D E U R G E L ( L E R I D A , 13 — 
( C I F R A ) . — E l administrador de l a 
Aduana de Seo de Urge l , Francis
co Ruiz, ha presentado una que
re l la por d i famación contra e l di
rector de l a revista " In t e rv iú" , A n 
tonio Alva re Solís (por varios con
ceptos vertidos sobre su persona 
en u n reportaje que la citada pu
bl icac ión edil ó hace unas semanas. 

E l reportaje narraba una s«r ie 
de irregularidades administrativas 
del Principado de Andorra , relacio
nadas con e l contrabando y fuga 
de divisas, y en las que se hac ía 
a lu s ión a l administrador de la 
Aduana de Seo de Urgel . 

d ió en el ejercicio a 606 millones 
de pesetas, cifra que presenta cierta 
d i sminuc ión respecto a l a cantidad 
del a ñ o anterior. E l beneficio dis-
pcnible ascendió a 357 millones de 
los que 48 pasaron a dotar la re
serva legal y el reí-to 319, a distri
buir entre los accionistas. 

Según „se puso de manifiesto en 
la junta general, l a marca «D uca 
dos» ha alcanzado el sexto puesto 
de Europa Occidental entre los tipos 
m á s vendidos en el n*rcado inte
r ior de cada país. L a marca «Cel
tas» ocupa el puesto n ú m e r o ocho 
de la misma clasificación. 

L a c o m p a ñ í a vendió , en 1976, 
36.843 millones de cigarrillos ne
gros de sus labores propias de los 
que, casi 20.000 millones fueron 
«Ducados» . T a m b i é n se vendieron 
6.146 millones de cigarrillos rubios, 
de los que, 3.500 millones corres
pondieron a « F o r t u n a » . 

L a s ventas de cigarros peninsu
lares d e sus propias labores suma
ron 576 millones de lo que, 384 
fueron farias. 

Igualmente, Jas ventas de efec
tos timbrados en el ejercicio 1976 
se elevaron a 47.000 millones de 
pesetas, con una alza del 19 por 
ciento sobre el a ñ o anterior. • 

Eliodoro Pomar afirma 
no pertenecer a 
"Ordine Nuovo" 

MADRID, 13 .—(CIFRA).—El Ita
liano El iodoro Pomar, presunto 
implicado en la f ab r icac ión de 
armas en un local de la calle Pe-
layo, ha negado su pertenencia a 
la o rgan izac ión de extrema dere
cha i tal iana "Ordine Nuevo", as í 
como su r e l a c i ó n con e l asesinato 
del juez Occorsio. 

Pomar, que fue puesto en liber
tad provisional el pasado 4 de j u 
nio, en una nota enviada por Te-
lex a " C i f r a " solicita a l a Prensa 
que no se le ataque moralmente 
como se ha hecho hasta ahora y 
que se le deje la oportunidad de 
defenderse, segúft l a dec la rac ión 
u n í y e r s a l de los derechos del hom
bre. 

E l comunicado va firmado por 
el doctor ingeniero Eliodoro Po
mar. 

EL GOBIERNO CIVIL 
DE MADRID 

Cierra indefinidamente 
"Nueva Romana" 

POR LA PRACTICA ILEGAL 
DE JUEGOS DE AZAR 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno C i v i l de Madrid ha de
cidido e l c ierre indefinido de l a 
sala de fiestas "Nueva Romana" y 
mul ta de 50.000 pesetas a l a em
presa por l a p r á c t i c a i legal de jue
gos de azar. 

E n su d ía , e l Consejo de Minis
tros impuso una mul ta de cinco 
millones de pesetas a l organizador 
de las veladas, Emi l io de L u i s V i 
cente. 

Asimismo, e l Gobierno C i v i l ha 
multado con 500.000 pesetas a Jo
sé Rives F lores , Ju l io N ú ñ e z Par
do y J u a n Nieto, arrendatarios del 
local y jugadores en e l momento 
de ser intervenido por l a policía. 

Cada una de las 21 personas que 
se encontraban en l a sala (jugado
res, coupiers, cajeros y jugadores) 
han sido multadas con 50.000 pe
setas. 

Según "Fuerza Nueva" 

uno de los detenidos el pasado 
domingo pertenecen a la organización" 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . 
« N i n g u n o de los detenidos tienen 

ficha en nuestra o rgan izac ión . S im
plemente eran s impat izantes» , ma-

Detenido un matrimonio belga que intentaba 

s a c a r de E s p a ñ a veinte mil lones de pesetas 
MADRID, 13. — (CIFRA). — Un matrimonio belga ha sido 

detenido cuando transportaba en su coche la suma de 20.180.000 
pesetas, por la carretera Madrid-lrún, con dirección a Francia. 

Joseph Jakob Vilvorder y Marie Josee l-teukemes, llevaban 
el dinero en un compartimento expresamente preparado en el 
maletero del coche, yn Mercedes, matrícula BAY-206. 

Los detenjdos han pasado a disposición del Juzgado Central 
de Instrucción número tres de la Audiencia Nacional 

E N L U G O 

i Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto j-.J 
i Centro correspondientes a l día de ayer: | | 

P r e s ión , 725,1; temperatura m á x i m a , 16; temperatura mín ima , | | 
| 5,4; humedad rela t iva del aire, 75%; d i r ecc ión del viento, Oeste; j 
| velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0. | | 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante las ú l t i m a s 24 horas c o n t i n u ó el temporal de l luvias | | 
I intensas en e l Can táb r i co , Eb ro y Duero, destacando los 99 litros | | 
| recogidos en e l aeropuerto de Bilbao, 85 en Vi tor ia , 59 en L o g r o ñ o , | | 
| 52 en San Sebas t i án , 47 en el aeropuerto de Burgos y 28 en Nava- | | 
| cerrada. | | 

Durante las primeras horas de la m a ñ a n a hubo precipitaciones 
I moderadas o déb i les en puntos del Centro, C a t a l u ñ a , L a Mancha, Í| 
I interior de Galicia , Menorca y Canarias. Ha predominado e l cielo p 
| poco nuboso en Sureste, Anda luc í a , Levante , Baleares y Canarias, | | 
| y a ú l t i m a hora, las precipitaciones debilitadas se l imitaban a Vas- | | 
| congadas y alto Ebro. i | 

L a s temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 26 grados | | 
I en Murc ia ; m í n i m a de 3 grados en Sor ia . | | 

T I E M P O P R O B A B L E 

i E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy una pro- ¡I 
| gresiva d i sminuc ión de la nubosidad en l a P e n í n s u l a y un sensl- | | 
I ble aumento de las temperaturas. p 
| E n el C an t áb r i co oriental y alto Eb ro h a b r á cielo nuboso con | | 
| algunos chubascos y en las d e m á s reglones p r e d o m i n a r á e l cielo | | 
| poco nuboso. - ¡l 

nifestó a «Mul t ip ress» un portavoz 
del- partido derechista Fue rza Nue
va, respecto á los quince jóvenes 
que a primeras horas de la madru
gada del domingo fueron detenidos 
por apalear y robar propaganda a 
varios militantes de otras organiza
ciones pol í t icas . 

Como se sabe, e l Gobierno C i v i l 
de Madrid hizo ayer públ ico un co
municado en el que se identifica
ban como militantes del partido-di
rigido por Blas Pifiar , a todas las 
personas que fueron detenidas a 
consecuencia de una redada policial 
llevada a cabo a instancias de las 
denuncias presentadas fundamental
mente por militantes del P S O E y 
la U C D contra grupos que se de
dicaban por la noche a amenazar 
y golpearles mientras pegaban car
teles o r e p a r t í a n propaganda. 

L o s quince jóvenes entre los die
ciséis y treinta afios de edad. E n 
el momento de ser detenidos a a l 
gunos de ellos les fueron encon
trados varios cascos, porras, una 
pistola detonadora y una pistola 
marca G l o r i a Paten cal ibré 6,35, 
con seis cartuchos en el cargador, 
así como un bote de humo o gas 
y pegatinas de Fuerza Nueva y pro
paganda de la U C D , P S O E y F D C 
que momentos antes le h a b í a n ro
bado a grupos de militantes de es
tos partidos. 

Aumenta 15 pesetas la 
tarifa de los taxis en 

Madrid 
M A D R I D , 1 3 . — ( C I F R A ) . — L a s 

tarifas de los taxis madr i l eños han 
sido aumentadas en 15 pesetas por 
un suplemento extraordinario apro
bado por el Gobierno C i v i l de l a 
Provincia. 

A partir de las cero horas de hoy, 
los taxis exhiben una nota de l a 
presidencia de la A g r u p a c i ó n en 
la que informan que esta subida es 
provisional hasta tanto se reajusten 
las nuevas tarifas. E n este momen
to, la bajada de bandera en l a ca
pital cuesta 40 pesetas. 

Ayer terminó la campaña electoral 

Intervención de los líderes políticos 
en Televisión Española 

A las nueve y media de la noche de ayer, intervinieron anta 
las cámaras de Televisión Española los líderes de nueve parti
dos o coaliciones electorales que han presentado candidatura e|i 
veinticinco o más distritos para cerrar la campaña política na
cional. 

El primero en hablar fue Adolfo Suárez en representación 
de Unión del Centro Democrático. A continuación lo hicieron 
Enrique Tierno Galván, por el P.S.P.; Santiago Carrillo, por el 
P.C.; Felipe González, por el P.S.O.E.; José Luis Arroyo, Josá 
María Gómez y Pedro Conde, además de una militante, por 
Falange Española y de las JONS (auténtica); Manuel Fraga Iri-
barne, en nombre de Alianza Popular; Manuel Cantarero del 
Castillo, por Reforma Social Española; Eladio García Castro, por 
el Partido del Trabajo y en nombre del Frente Democrático de 
Izquierdas, dio paso a los diez últimos minutos, que fueron 
ocupados por los dos representantes de -la Federación de De
mocracia Cristiana, Antón Cañellas y Ruis Monrabal. La ̂ gferie 
terminó con la intervención de los líderes Gil Robles y Joaquín 
Ruiz Giménez. 

Todos los líderes de los distintos partidos o coaliciones ex
pusieron brevemente el programa'de su partido, a la vez que 
intentaron expresar los puntos de vista ya conocidos de sus 
partidos respectivos ante a estas elecciones. 

La intervención de los distintos líderes se produjeron en el 
orden que se había previamente determinado por riguroso sor
teo, con un espacio de diez minutos dedicado a cada uno. En 
total, la intervención de los nueve duró hora y media, finalizan
do su intervención ante las cámaras a las once y cuarto de la 
noche, justo tres cuartos de hora antes de que finalizara oficial
mente la campaña electoral en todo el país. 

MADRID: Detenido un hijo de Gil Robles 

Amenazó a un policía con una fusta de madera 
de la que pendían cadenas con bolas de plomo 

4 1 £ 1 detenido fue puesto en l i b e r t a d por e l j u e z , 
s i n que se fo rmulase ca rgo a lguno c o n t r a e l 

M A D R I D , 13.—(CIFRA).—Ignacio 
G i l Robles y G i l Delgado, de 23 
años , fue detenido anoche por 
amenazar a un policía que le l la 
m ó la a t e n c i ó n por a r rancar car
teles de propaganda de l a "Un ión 
del Centro D e m o c r á t i c o " . 

E l incidente se r e g i s t r ó a las 
4,30 de l a m a ñ a n a a l a al tura del 
n ú m e r o 5 de l a calle de Veláz-
quez. 

S e g ú n fuentes oficiosas Ignacio 
G i l Robles a m e n a z ó a l policía con 
una fusta acabada en una bola de 
plomo. E l policía avisó a u n coche 
patrulla en el que G i l Robles y 
G i l Delgado fue conducido a la 
Direcc ión General de Seguridad 
donde se le ocupó una navaja de 
grandes dimensiones. 

E n la sede de l a " F e d e r a c i ó n de 
la Democracia Cr i s t i ana" confir
maron a " C i f r a " l a de tenc ió t í de 
Ignacio G i l Robles, pero no espe
cificaron los motivos de l a mis
ma. 

NOTA D E L GOBIERNO C I 
V I L 

E n re l ac ión con l a d e t e n c i ó n de 
Ignacio G i l Robles y G i l Delgado, 
e l Gobierno C i v i l de Madrid ha 
hecho púb l i ca una nota en la que 
seña la que e l joven a m e n a z ó con 
una fusta de madera de l a que 

p e n d í a n cadenas rematadas por 
bolas de plomo con p ú a s metá l i 
cas, a un funcionario de policía. 

' E l joven amenazó , se indica en 
la nota, con "partirle l a cabeza" a l 
policía que, experto en karate, lo-, 
g ró desarmarle. Registrado poste
riormente a l s eñor G i l Robles se 
le e n c o n t r ó una navaja de grandes 
dimensiones. 

Por ú l t imo , el comunicado indi
ca que, conducido Ignacio G i l Ro
bles y G i l Delgado a l a Comisa r í a , 
e l joven man i f e s tó que en su ca
lidad de abogado, " t o m a r í a repre
salias contra la policía, tanto é l 
como miembros de sú famil ia" . 

E l detenido, informa e l Gobierno 
C i v i l , ha sido puesto a d ispos ic ión 
judicial . 

EN L I B E R T A D 
A pr imera hora de esta tarde 

ha sido puestc eu l ibertad por e l 
t i tular del Juzgado de Guardia , 
Ignacio Gil-Robles y G i l Delga
do, que fue detenido l a pasada 
noche cuando arrancaba carteles 
electorales en una calle m a d r i l e ñ a . 

E l detenido pasó a d i spos ic ión 
de l a autoridad jud ic ia l a ú l t i m a s 
horas de la m a ñ a n a de hoy, sien
do puesto en libertad horas m á s 
tfirde s in que se sepa que se haya 
formulado contra él cargo alguno. 

Ruptura absoluta de las negociaciones 
del convenio de panadería 

TENERIFE: E L PERSONAL DEL EJERCITO SE 

HIZO CARGO DEL SERVICIO DE AUTOBUSES 
M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — 

Hoy Madrid ha sido noticia en el 
terreno laboral, por la subida de 
15 pesetas en las tarifas de los ta
xis , y por la ruptura absoluta de 
las negociaciones del convenio co- -
lectivo nacional de panade r í a , lo 
que ha motivado el encierro, en la -
sede de la A g r u p a c i ó n , de todos los 
presidentes provinciales de agrupa
ciones de panade r í a s , hasta que k 
Admin i s t r ac ión dé so luc ión a l con
flicto. 

Por su parte, los trabajadores de 
la Casa de la Moneda de Madrid 
han decidido realizar u n paro,, de 
cuatro horas y media cada día , 
en tanto no se les conceda su rei
vindicación de que les sea aplicado 
el convenio de Ar tes Gráf icas . 

E n Salamanca, los trabajadores 
del diario «El Adelap.io» han de
cidido continuar IA huelga por 

tiempo indefinido, tras una vota
ción secreta ce'.dbrada por l a plan
ti l la. 

E n Zaragoza, se han reincorpo
rado al trabajo los obreros de 
« U L T A » después de tres meses de 
huelga, aunque la empresa man
tiene la decisión* de despedir a 21 
trabajadores. 

L o s empleados del Ayuntamiento 
de P e ñ a r r o y a - P u e b l o n u e v o (Córdo
ba) han restablecido l a normalidad 
laboral, tras habérseles abonado to
dos los atrasos pendientes. 

E n Bilbao, se han reanudado hoy 
las conversaciones para h f i rma 
del convenio de la cons t rucc ión . 

E n Santa Cruz de Tenerife , per
sonal del Ejérci to se ha hecho car
go esta m a ñ a n a del servicio de au
tobuses de transporte, cuyos tra
bajadores se encuentran en huelga 
desde el pasado s á b a d o . 
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En torno al sufragio 
E l carácter de unas elecciones democráticas viene 

marcado en el mundo occidental por responder ai 
principio del sufragio universal,, libre. Igual, directo 
y secreto. Y todo ello, con JBS suficientes garantías 
como para evitar el gran vicio de muchos procesos 
electorales, ese que en España recibió el castizo nom
bre del "pucherazo" o falseamiento de los vitos emiti
dos debe estar completamente desterrado. 

El sentido del sufragio universal, o Igual, tiene su 
traducción en la expresión "un hombre, un voto". E n 
la historia han existido procedimientos restringidos 
de votación en los que se apartaba del voto por razón 
del nivel económico o intelectual, raza, sexo, etc. En 
el caso español actual esta condición de universalidad 
está conseguida, puesto que el derecho al voto es 
para todos los españoles mayores de edad, sin discri
minación alguna. 

Otra cualidad del voto es que sea libre, es decir, 
que su expresión quede condicionada ni inclinada 
hacia aJguna opción por nada ni por nadie. Esas po. 
s íbles presiones - en tre las que se podría, incluir la 
compra del voto— están penadas expresamente por 
la ley. Así como cualquier otra forma de coacción, 
incluida la que se pudiera hacer sobre la propia par
ticipación o inclinación hacia la abstención. Esta cua
lidad está directamente relacionada con el sentido de 
"secreto" del voto, que formalmente está garantizada 
mediante la utilización de sobres para las papeletas y 
el Uso de las cabinas; Y ante la solitaria posición del 
elector en una cabina no caben presiones posibles. 
Nadie va a saber lo que vota 

E l sentido de igualdad del voto se puede medir 
desde dos puntos de vista: Uno es el relacionado con 
la universalidad, por el que todos los electores votan 
por Igual. E l otro está relacionado con la no discrimi
nación entre los candidatos, de manera que todos los 
españoles mayores de edad pueden concurrir como 
tales a las elecciones, y todos por igual pueden ser 
elegidos. Un último aspecto es que es directo, sin que 
haya intermediarios entre el elector y el elegido. Exis
ten algunos países procedimientos de "segundo esca
lón", por lo que el ciudadano elige a unos compro
misarios, quienes, a su vez, serán los encargados de 
elegir a los definitivos representantes en las Cortes. 

Estas son las primeras garantías en cuanto a la 
emisión de ios votos. Las segundas garantías están 
encaminadas a evitar que los sufragios emitidos sean 
manipulados. Para evitarlo, las mesas electorales es
tarán formadas por electores designados a sorteo. Pe
ro esta condición no será suficiente. Para completar
la, cada partido, cada candidatura, habrá podido nom
brar dos interventores para vigilar, tanto el proceso 
de votación, como el de escrutinio. Esta función de 
vigilancia la pueden realizar ios apoderados o repre
sentantes de las candidaturas. L a posibilidad del de
nominado "pucherazo electrónica" está también des
cartada. Los resultados de las votaciones que nos 
ofrezcan el día 16 los cerebros e lectrónicos tendrán 
un mero carácter informativo y no influirán para 
nada en ios resultados definitivos y oficiales del es
crutinio general, que tendrá lugar en cada una de 
las provincias, en sesión pública, el próximo día 21, 
siendo este el único cómputo válido, que Incluso pu
diera diferir del que arrojen los cerebros, cuya única 
finalidad es dar a conocer unos días antes los posibles 
resultados. 

En caso de comerterse irregularidades de cualquier 
tipo, o éstas pueden denunciarse o ser impugnadas 
por los representantes de las candidaturas presentan
do el correspondiente recurso contencioso-electorai, 
cuya sentencia puede decidir incluso la repetición de 
la votación en el lugar impugnado En otro orden de 
cosas, existe también un amplio catálogo de delitos 
electorales, tanto en lo que respecta a las posibles 
irregularidades de los funcionarios, componentes de 
mesas, o cualquier elector o particular que impidiera 
el normal desarrollo de las votaciones 
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W ANTICOCHES 

El Ayuntamiento del barrio de Harburg, de la 
ciudad de Hamburgo, ha tomado la determina
ción de limpiar de coches las aceras. Y para 
eso ha ideado estas barreras en forma de enor
mes pies. Las aceras son para los peatones. Pero 
los coches, elementos Insustituibles de trábalo 
en muchos casos, también necesitan sus espacios. 
Lo que ocurre es que suprimir aparcamientos 
cuando se cuenta con terreno para el auto pro
pio "en coto privado", es muy fácil. — (FOTO-

F I E L - C O N T I ) 

F I N A L I Z O 
LA CAMPAÑA 
E L E C T O R A L 

V I D A 

O L I T I C A 

SETENTA ¥ CÜATRO ASPIRANTES POR LA PROVINCIA DE LUGO 

A las doce de l a noche de ayer, 
finalizó oficialmente l a c a m p a ñ a 
electoral. M a ñ a n a , a partir de las 
nueve de la m a ñ a n a , los españoles 
e legirán un Congreso de 350 dipu
tados y un Senado de 207 senado
res. L o s electores de l a provincia 
de Lugo elegirán a cinco diputados 
y cuatro senadores, entre un total 
de 55 candidatos a l Congreso y 19 
a l Senado. 

L a fotograf ía de Vega recoge e l 
paso de uno de los muchos auto
móviles que ayer invadieron las ca 
lles lucenses con su megafon ía a 
todo decidido y soltando millares 
de octavillas. L a fotograf ía , por 
muchos conceptos, es ya his tór ica . 

E l f in de semana ha sido propi
cio para todo tipo de quinielas po
líticas. L o s cá lculos y vaticinios se 
han intensificado ayer y continua
rán durante todo el día de hoy y 
el de m a ñ a n a . 

Doce partidos y coaliciones polí
ticas se disputan los nueve esca
ños -^cinco para e l Congreso, cua
tro para el Senado— de Lugo . L o s ^ 
úl t imos sondeos de op in ión descar
taban, de casi toda o p c i ó n de tr iun-

- fo, a los siguientes grupos: Bloque 
Nacional-Popular Galego ( B N - P G ) , 
Partido Socialista Ga lego ' ( P S G ) . 
Frente D e m o c r á t i c o de Izquierdas 
( F D I ) , A l i anza Nacional «18 de 
Jul io», Falange Españo la de las 
J O N S (Autén t i ca ) y Frente por l a 
Unidad de los Trabajadores ( F U T ) . 
Tomando como lógicas estas exclu
siones, los escaños se r epa r t i r í an 
entre el Partido Comunista de G a 
licia (admitido con el nombre de 
Partido Comunista de E s p a ñ a , por 
la Junta Electora l ) , A l i a n z a Popa-
lar ( A P ) , Partido Socialista Obre
ro Españo l ( P S O E ) , Re fo rma So
cia l Españo la ( R S E ) , Partido So
cialista Popular ( P S P ) y U n i ó n de 
Centro D e m o c r á t i c o ( U C D ) . A lgu 
nos de estos grupos, que empeza
ron la c a m p a ñ a con los mejores 
augurios, han perdido, a l f inal de 
estos 21 días , bastante fuerza y a l 
gunas posibilidades. A l i a n z a Popu
lar va a tener representantes lucen
ses en las Cortes; sin embargo, ha 
bajado puestos en el ranking elec
toral provincial. E l P C G (Partido 
Comunista de Ga l ic ia ) o b t e n d r í a un 
éxito his tór ico si lograse sacar un 
diputado; lo vemos difícil. E l pro
fesor Alonso Montero, bajo otras 
siglas o en una lista senatorial, es
tar ía , casi seguro, en las futuras 
Cortes, pero la palabra «Comun i s 
ta» todavía asusta a mucha gente. 

E l P S O E está fuerte en toda E s 
paña . L a lista para el Congreso no 
responde, en la totalidad de sus 
nombres, a lo que se podía esperar 
del partido socialista de mayor tra
dición en E s p a ñ a . Con todo, son 
muohas sus posibilidades para colo
car en el Congreso de Diputados 
a Epifanio Ramos de Castro, ca
beza de la lista. 

R S E es una incógni ta . A nivel 
de publicidad, no ha podido hacer 
la competencia a los grandes par
tidos de la izquierda y de l a dere
cha. Su imagen pol í t ica es poco 
conocida, pero su infraestructura 
organizativa es importante. Alejan
dro Alcalde Paz podr í a salir ele
gido. 

E l P S P G (Partido Socialista Po
pular de Ga l ic ia ) ha realizado una 
c a m p a ñ a larga, intensa y cara . Ha 
ce una semana, se le daba casi se
guro diputado. Hoy, las probabili
dades han bajado. Quizás es té pa

gando la profunda escisión que 
existe en e l seno de la A g r u p a c i ó n 
Lucenstí . A nuestro juicio, la lista 

de. dipUtables se ha confeccionado 
mal . 

L a U C D debe ser l a gran gana
dora. Su apoyo entre las m á s altas 
instancias gubernamentales parece 
claro. E l partido de Suárez —con 
muchos residuos franquistas en su 
lista lucense— debe de colocar en 
las Cortes a tres diputados y , pro
bablemente, a l senador Sánchez 
Cast iñei ras , el hombre m á s fuerte 
de la terna. 

E n • él Senado, a Sánchez deben 
a c o m p a ñ a r l e R a m ó n P iñe i ro (de la 
Candidatura D e m o c r á t i c a Indepen
diente) y otros dos nombres, a di
lucidar entre Antonio Pedrosa, C a 
charro Pardo, Nei ra Pol , Julio 
U l l o a y Jacinto Calvo. E l ú l t imo 
sondeo del diario «El País» —un 
sondeo hecho con seriedad— daba 
a P iñe i ro como senador indiscuti
ble. Por lo que se refiere a l Con
greso, el mismo sondeo daba tres 
diputados por l a U C D , uno para 
A P y otro para el P S O E . 

UN MILLON DE PESETAS, POR CADA 
CANDIDATO DEL P . S . O . E . * 

R u e d a informat iva con F e m a n d o B e c e r r a 

Penando Becerra, miembro del 
gobinete de Prensa del P S O E , se 
r eun ió ayer con los representantes 
de los medios informativos, para 
ofrecerles algunos datos sobre l a 

• c a m p a ñ a electoral que acaba de 
finalizar. 

«Nues t r a c a m p a ñ a electoral — d i 
jo Fernando Becerra , que t a m b i é n 
desempeña funciones profesionales 
en la Cadena S E R — ha estado de
dicada a consolidar la democracia, 
porque creemos que un r ég imen 
a u t é n t i c a m e n t e d e m o c r á t i c o puede 
significar para el P S O E una alter
nativa de poder» . 

E n esta compaña , ' e l P S O E se ha 
gastado, aproximadamente quinien
tos millones de pesetas, es decir, u n ' 
millón por candidato, lo cual res
ponde a las estimaciones y cá lculos 
previos que hab ían í ea l i zado los 
especialistas del partido. L o s qui
nientos millones han sido sufraga
dos por los casi 85.000 militantes 
y por la venta de prensa y objetos 
propagandís t icos del partido. S^gún 
Fernando Becerra , no se ha reci
bido ni un solo cén t imo del exte
rior. 

L a respetable cantidad invertida 
por el P S O E en su c a m p a ñ a polí t i -

ca puede resultar rentable si se 
confirman los optimistas augurios 
del señor Becerra: « T e n e m o s posi
bilidad de sacar dos o tres diputa
dos por Lugo» . 

E n otro orden de cosas, F e m a n 
do Becerra se refir ió a l nacionalis
mo («el voto socialista ha de ser 
nacionalista, pero pensando en un 
Estado Federal y sin sacrificar los 
intereses de clase»), a l a a u t o n o m í a 
(«nosotros vamos a luchar por los 
estatutos de a u t o n o m í a » ) , a l Esta
tuto del 36 («habr ía que revisarlo 
y elaborar uno nuevo») y —con 
elogios a la d imensión intelectual 
del profesor Tierno G a l v á n — a la 
unidad socialista («creo que después 
de las elecciones sé consegui rá ; por 
su t rad ic ión y significado his tór ico, 
creo que esa un ión debe hacerse 
bajo las siglas del P S O E » ) . 

A la r eun ión , de la cuá l recoge 
un momento la fotografía de Vega, 
asistieron, además del señor Bece
r ra , el coordinador provincial del 
P S O E , José Barreiro Váre la el can
didato a l Senado, Jacinto Calvo 
López , y los candidatos a l Congre
so, Rafae l Lo lo Barca la y Manuel 
Aguiar Rie lo . 

P r 
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"Ninguén 
pola campa 
discreto" dij 
en el único 
l e b r ó en Lu| 
mocrática Gi 
por nuestra 
la campaña 
didatura UBÍ 
creta que 
desapercibidi 
ayer, a las 
el Instituto 
cha gente, 
b r í a esperar 
ñ o lío de U 
no pocos l * 
lón justo et 
conclu ía el 

M a n u e 
(Gránxeiro) 
del P P G , un 
apoyan la cí 
los oradores 
cía de JaQtt 
misma ho?a 
participaba 
programado 
que •.-eseñaii1 

Isaac Par* 
cia en la 0 
ca "por sol* 
que fan da 
xustas o rnd 
gió a Jacinto 
vivíu modes1 
pero sempr6 
y a Ramón 
los años ' 
"disfrazando 
l í t ico que ^ 
de si misino 
de las cuali|i 
que debe P"1 
("unha das 
contra a bu' 
e a política 
de burocra'5' 
que ei voto 
él se otorga' 
una candida' 

Del talafli' 
moc rá t i co * 
Díaz Pardo 
de las frase! 
just i f icar es' 
electoral: 
mal de Ra*' 
sas que fí* 
de corazón 

A l final ^ 
do l eyó un 11 
renzo Vare^ 

R a m ó n 
do tono Pr" 
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J U N T A E l E C T O R A l D E Z O N A D E C H A N T A D A 

1* 

MUNICIPIO DE CHANTADA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Mesas A) y B) en lo

cales distintos del edificio de la nue
va Casa Consistorial en la Avenida 
¿e Monforte, comprendiendo en la vi-
jla las calles o plazas de Alférez Baa-
jiante y Travesías 1 , 2 y 3 de la mis
ma. Alférez Provisional, Rúa da Bar-
xela, Benigno Ledo, Plaza del Buen 
jesús, Grupo del Buen Jesús, Dr. Flé-
ming, Ex-Combatientes, Plaza de Fray 
Juan Alfonso Várela, General Franco, 
Grupo Caja de Ahorros, Primo de Ri
vera, Travesía de idem. La Costaña, 
Callejón de idem, Leonardo Rodrí
guez, Luis Campo, Penavilleira, Por
tugal, Rosalía de Castro, Plaza de 
Santa Ana, Santa Marina, Vista Ale
gre y barrios de Basán Grande, Ba
san Pequeño, Castro Pousada, Pousa-

i da Marín, Santa Marina y Zaquín, así 
como la parroquia de San Jorge de 
Asma. 

Votarán en la Mesa A) los electo
res cuyo orden alfabético de apelli
dos alcanza hasía la letra J) inclusi
ve; y en la Mesa B) los restantes. 

Sección 2.a.—En ia villa las calles o 
plazas de Alemania, Calvo Sotelo, 
Travesía de idem, Conde de Guadal-

| horce, Curro, Daniel Vázquez Boó, 
I Dos de Mayo, Plaza de España, Her

manos Tabeada, Juan XXIII, Luciano 
Travadelo, Luis Soto, Travesía de los 
Hornos, Manuel Formoso Lamas. Pla
za del Mercado, Avenida de Monfor
te Travesía de idem, Tras das Bode
gas, Detrás Plaza de Abastos y Xohán 
de Requeixo, señalándose como local 
para la votación el de' la Escuela de 
niñas de la Plaza de España o can
tón, Casa de Campo. 

Sección 3.a.—Mesa A) y local de la 
Casa Rectoral para la parroquia de 
Asma San Salvador; y Mesa B) en el 
local de la antigua Casa-Escuela del 
lugar de la Iglesia en Líncora, para 
esta parroquia y la de Belesar. 

Sección 5.a—Mesa A) y local de la 
Escuela de Sotariz, lugar de la Iglesia 
en Vilíaúje, para esta parroquia y las 
de Camporramiro y Pereira. Mesa B) 
y local de la Escuela de Pincelo en el-
lugar de Sariña, para esta parroquia 
y la de Santiago de Arriba. Mesa C) 
y local de la Escuela del lugar de la 
Iglesia, para la parroquia de Nogueira. 

Distrito 2 .° 
Sección 1.a.—Mesa^) y local de la 

Escuela de Sampayo, para la parro
quia de Muradelle; y Mesa B) con ló-
caj en la Escuela de Veiga para esta 
parroquia y las de Fornas y Sabade-
lle. 

Sección 3.a.—Parroquias de Merlán, 
Pesqueiras y Asma San Félix con lo
cal en la Escuela de Costoira. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a—Mesa A) y local de la 

Esbuela de Mundín en Adá, para esta 
parroquia y las de Argozón y Monte; 
Mesa B) y local en la Escuela de Ra-

. belas - Mariz para esta parroquia y 
la de Piedrafita; y Mesa C) y local en 
la Escuela de Arcos, para esta parro
quia y la de Mouricios. 

Distrito 4.° 
Sección 1.a.—Mesa A) y local de la 

Escuela de Moreira en Mato, para es-
'ta parroquia y las de Brigos y Lage. 
Mesa B) y local de la Escuela de Ajul-
fe, para las parroquias de Viana San 
Pedro, Viana Santa Cruz, Esmoriz, 
Bermún y Santa Eugenia de Asma. Y 
Mesa C) y local de la Escuela de Fon-
doreses-Eiravedra en Requeijo, para 
esta parroquia y las de Agrade y Es-
tneriz. 

MUNICIPIO DE ANTAS DE ULLA 

Distrito único 
Sección 1.a.—Partoquias de Antas 

(villa) y Amoeja, Casadenaya, Olve-
üa, Pelbás, Rlal, Santlso, Senande, 
Tierrachá y Vilanuñe. 

Local electoral: Escuela de Promoción 
de Adultos de Antas. 

Sección 3.a.—Parroquias de Agüela, 
Arcos, Areas, Castro de Amarante, Ci-
breiro, Queijeiro, San Félix de Ama
rante y San Martín de Amarante. 

Local electoral: Antigua Escuela dê  
Areas. 

Sección 4.a.—Parroquias de Alvi-
drón, Barreiro, Cervela, Dorra y VI-
Uapoupre. 

Local electoral: Antigua Escuela 
F u n d a c i ó n E s p a ñ a 

Sección .5.a.—Parroquias de Arbol, 
Cutián, Facha, Reboredó y Santa Ma
rina. 

Local electoral; Antigua Escuela de 
Reboredo. 

MUNICIPIO DE CARBALLEDO 
Distrito 1.° 

Sección 1 .a.—Parroquias - de Aguada, 
Buciños y Lobelle. 

Local electoral: Escuela de Buciños. 
Sección 2 a.—Parroquias de Furco, 

Carteles, Santa Marina y Santa Cris
tina. 

Local electoral: Escuela de Rubiás. 
Distrito 2 . ° 

Sección 1.a.—Parroquias de Castro 
San Cristóbal, Santiago de Losada, 
Mllleirós y Pradeda. 

Local electoral: Grupo Escolar de 
La Bárrela. 

Sección 2 a.—Parroquias de Santa 
Eulalia de Búbal, San Salvador de 
Búbal, San Mamed de Losada, Carba-
Uedo y Marzás. 

Local electoral: Escuela de Casares. 
Distrito 3 .° 

Sección 1.a.—Parroquias de Villa-
quinte y Olleros. 

Local electoral: Grupo Escolar de 
Touza de Olleros. 

Sección 2.a—Mesa A) y local en la 
Rectoral de Temes para esta parro
quia y la de San Román; y Mesa B) 
con local en la antigua Escuela de 
Beascós, para esta parroquia y las 
de Hervedeiro, Chouzán y Coba. 

MUNICIPIO DE MONTERROSO 
Distrito 1.° 

Sección Ia.—Mesa A) y local en el 
Colegio Nacional de la calle del Maes-

- tro López, en Monterroso, para la vi
lla y parroquias de Esporiz, Frameán, 
Sieteiglesias y Sirgal. Mesa B) y local 
en casa de Victorino Pérez en Gül-
mil, para las parroquias de Balboa, 
Bispo, Fente, Ferreiros, Sucastro y 
Viloíde. 

Sección 3.a.—Mesa A) y local en ca
sa de José Carnero Cabana para las 
parroquias de Gundin Pedraza, San 
Lorenzo y Vidouredo. Mesa B) y local 
de la Escuela de Vilar en Penas, para 
esta parroquia y las de Arada, Laban-
delo, Pol, Sambreijo y Salgueiros, 

Distrito 2 . ° 
Sección Ia.—Mesa A) y local en el, 

nuevo Colegio .Nacional de la calle de 
Benigno Vázquez en Monterroso, para 
las parroquias de Cumbraos, Fufin, 
Leborey, Tarrío y Villanueva. Mesa 
B) y local dé la Escuela de Lucencia 
para las parroquias de Ligonde, Lo
doso, Marzán, Mllleirós y Novelúa. 

MUNICIPIO DE PALAS DE REY 
, Distrito 1 o 

Sección 1.a.—Palas de Rey (villa) y 
parroquias de Carballal San Sebas
tián, Filgueira, Fuentecubierta, Les-
tedo, Marzá y Villareda. 

Local electoral: Escuela de Niños 
número 1 en Palas. 

Sección 2.a— Parroquias de Berbe-
toros, Carteiré, Cúbelo, Mosteiro, Rl-
veira y Villar de Donas. 

Local electoral: Escuela de Niños 
del Ferradal. 

Secc ión 3.a.—Parroquias de Ambrel -
jo. Camino, Guiña, Mato, Meijide, 
Orosa y Quindimil. 

Local electoral: Escuela de Meijide. 

Distrito 2 . ° 
Sección Ia.—Mesa A) y local en la. 

Escuela de San Miguel de Coence pa
ra esta parroquia y las de Albá, Ca
bana, Coence San Mamed, Pidre y 
San Justo de la Repostería. Mesa B) 
y local en la Escuela de Ulloa para 
las, parroquias de Cúrbián, Pambre, 
Ramil, Remonde, Sambreijo y' San Ci-
prián de la Repostería. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a.—Parroquias de Carba

llal San Mamed, Felpos, Laya, Mace-
da, Moredo. Pugeda, Salaya y Ulloa 
San Vicente. 

Local electoral: Escuela de Maceda. 
Sección 2.a.—Parroquias de Agua-

santas, Ferreira y Merlán. 
Local electoral: Escuela de Lebo-

reira. -

MUNICIPIO DE PUERTOMARIN 
• •• -

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Puertomarin (villa) y 

parroquias de Bedro, Cortapezas y 
Gonzar. 

Local electoral: Colegio Nacional 
Mixto de Puertomarin, 

Sección 2.a.—Parroquias de Cabo-
rrecelle, San Fiz de Rozas, León, Re-
celle y Vlllajuste. 

Local electoral: Casa de Celestino 
García Campos, de Recelle. 

Distrito 2 . ° 
Sección 1.a.—Mesa A) y local en la 

Escuela Mixta de Bagude, para esta 
parroquia y las de Belad, Sabadelle, 

Soengas y Villarbasín. Mesa B) y lo
cal en la Escuela Mixta de Cruceiro-
Castro, para las parroquias de Castro 
San Martín, Castromayor, Narón» 
Nespereira y Rio. 

MUNICIPIO DE TABOADA 
Distrito único 

Sección 1.a.—Tabeada (villa) y lo
cal en la Escuela del Campo de la 
Feria.-

Sección 2.a—Mesa A) y local en el 
Colegio Nacional de E. G. B. de Ta-
boad'a para las parroquias de Argiz, 
Couto, Bembibre, Mesonfrío, Torre y 
Vilameñe. Mesa B) y Teleclub de 
Gr ián para esta parroquia. 

Sección 4.a.—Me^a A) y local en 
Casa Hermida de San Salvador, para 
esta parroquia y las de San Julián de 
Insua, Mourelle y Vilar de Cabales. 
Mesa B) y local en el Mesón de Cas-
telo, para esta parroquia y la de 
Campo, 

Sección 6.a.—Mesa A) y local en 
Casa Naveiras, para las parroquias de 
Vilela, Cicillón y Sobrecedo. Mesa B) 
y local en Casa Polo de Esperante, 
para esta parroquia y la de Piñeira. 

Sección 8.a.—Mesa A) y local en 
Casa Loureiro de Tabeada dos Frei-
res, para esta parroquia y las de Bou-
zoá, Cerdeda y Mato. Mesa B) y local 
en Casa Ferreiro de Fradé, para esta 
parroquia y las de Ansar, Gondulfe y 
Moreda. 

UNTA E l E C T O R A l D E 

ONA D E FONSAGRADA 
Distrito 1.° 

Sección" 1.»—Comprende toda l a v i l l a de 
Fonsagrada, s e ñ a l á n d o s e como local para 
esta Sección e! Grupo Escolar de l a cal lé 
de Falangista Cedrón . 

Sección 2.a—Comprende la totalidad de 
las parroquias de Bastida, P a d r ó n , Puebla 
y Guiñas, con loca] en l a Escue la de Pa
d rón . 

' Sección 4.a.—Comprende l a - totalidad de 
las parroquias de Arro jo . Cereijido, V i l l a -
bol y V i l a r de l a Guiña, con establecimien
to de dos mesas, en los locales de Escue la 
de Cereijido para las parroquias de Ar ro jo 
y Cereijido y local escuela de Nai'aja para 
las parroquias de Vi l labol y V i l a r de l a 
Guiña. 

Distr i to 2.° 

Sección 1.a—Comprende l a totalidad de 
las parroquias de Vega de Logares, Loga
res y Carballido, con local en l a Gasa E s 
cuela de Robledo 

Sección S."—Comprende l a totalidad de 
las parroquias de Trobo, T r a p a , Neiro y 
M a d é r n e , con local en l a Escuela de Ma-
derne. 

Distri to 3.° 

Sección 1.a—Comprende la totalidad de 
las parroquias de Lamas de Ctimpos, Allon-
ca, Fonfria , Suarna y Morteseiro, con local 
e » Escuela de Barbeitos. 

Distri to 4.° 

Sección 1.»—Divicida en dos mesas: U n a 
en l a Escuela de Paradabella, para las pa
rroquias de Paradabelia. Vie i ro y Pacios 
y otra mesa en la Escuela de Lamas de 
Moreira, para ía parroquia de Lamas de 
Moreira. 

Sección 3.a—Comprende , ia totalidad de 
las parroquias de P iñe i r a Bruicedo, Fré i -
jo y Rio, con establecimiento de dos me
sas: Una para las parroquias de P i ñ e i r a 
y Bruicedo con local en Escuela de Piñei
r a y otra para las parroquias de F re i jo 
y Río, con local en Escuela de P e r e i r ú a . 

NAVIA DE SUARNA 
Distrito Io 

Sección Ia—Comprende i a totalidad de 

las parroquias dé Puebla de Navia (capi
tal), F re i j i s , Muñis y Rrbeira, con local en 
el Grupo Escolar s dé Puebla de Navia. 

Sección 2.a—Comprerde la totalidad de 
las parroquias de Folgueiras, Son, Val lo , 
Ribón, Sevane y V i l l a rpand ín , con local 
en Escuela de n i ñ o s de Puebla de Navia . 

Distrito 2.° 

Sección única .—^Comprende l a totalidad 
de las parroquias de Moya y Rao, con lo
cal en la Escuela de Rao. 

. Distrito 3.° 

Sección 1.*—Comprende l a totalidad de 
las parroquias de Cabane ía . Gallegos, Pe» 
ñ a m i l . P in , Barc ia , C a s t a ñ e d o . Monasterio 
y Queizán, con local en Escue la de Quei« 
zán. 

BALE! RA 
Distri to 10 

Sección ú n i c a . — C o m p r e n d e l a totalidad 
de las parroquias de Espé re l a , Cubilledo, 
L i b r á n y Pousada^ con local en Escuela de 
Gádavo, 

Distrito 2.° 

Sección 1.a—Comprende la totalidad de 
las parroquias de Degul ada, Córneas , Fon-
taneira y Lastra^ con locai en Escuela de 
Las t r a . 

Sección 2.a—Comprende la totalidad de 
las parroquias de Ret izós B r a ñ a , Ponteo y 
Mart ín , con local en Escuela de Ret izós . 

RIBERA DE PIQUIN 
Distrito l c 

Secc ión 1.a—Comprende todas las pa>» 
rroquias que integran el municipio, con 
local en A g r u p a c i ó n Escolar de PousadoiU 
ro. 

NEGUEIRA DE MUÑIZ 
Distrito 1.° 

Sección 1.a—Comprende ia totalidad de 
las parroquias que integrar et municipio, 
con local en Escuela de Negueira de Mu-
ñiz. 
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J U N T A E L E C T O R A L D E Z O N A D E L Ü G O 
BARALLA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a,— Parroquias: Arrojo, 

Baralla, Constantin, Ferreiros, Piñei-
ra, Pousada, San Esteban. 

Local electoral: Escuela de niñas 
de] antiguo grupo escolar. 

Sección 2.a— Parroquias: Aranza, 
Berselos, Cobas, Francos, Lages, Le-
brujo, Lejo, Pol, Ribadeneira, Sigirey, Va
le, Vil larpunteiro. 

Local electoral: Casa escuela de 
Aranza. 

Sección 3.0'.—^Parroquias: Guimarey, 
Pacios, Recesende, Santa Cruz, Tei-
jeira, Villachambre, Villartelin, 

Local electoral: Casa escuela de Vi
llartelin. 

Sección 4a— Parroquias: Penarru-
bia, Piedrafita, San Martín, San Mi
guel. 

Local electoral: Casa escuela de ni
ñas de San Martin. 

BECERREA 
Distrito 1.° 

Sección 1 .a.— Parroquias: Agüeira, 
•iJe.Gerreá> Cruzul> Morcelie, Ousón,: 

Local electoral: Grupo escolar de 
Becerrea. 

Sección 2.a—Parroquias: Armesto, 
Ferreiros, Guilfrey, Guillen, Tortes, 
Vilouta. 

Local electoral: Escuela Nacional 
de Armesto. 

Distrito 2.° 
Sección única.—Parroquias: Cadoa-

íla, Cascallá, Cerezal, Fontarón, Fur-
qo, Oselle, Peñamayor. 

Local electoral: Escuela Nacional 
de Cerezal. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a.—Parroquias: L ibe r , Pando, 

Vega, Vi lachá , Quinta, Sevane, Vi l la iz , Vi-
l lamane. 

Local electoral: Escuela Nacional de 
Pedresa. 

CASTRO D" REY 

Distrito l!0 
Sección 1.a— Parroquias: Ansemar, 

Azúmara, Balmonte, Gobernó, Ramil, 
Villadonga. 

Local electoral: Escuela de Balmon-
te. 

Sección 2.a— Parroquias: Duancos, 
Loentia, Ludrio, Mondriz, Orizón, 

Local electoral: Escuela de Mondriz, 
Distrito 2.° 

Sección 1.a.— Parroquias: Bendía, 
Duarría, Dumpín, Riberas de Lea. 

Local electoral: Escuela de niños 
de Castro Riberas de Lea. 

Sección 2.a—nParroquias; Mos, Tria-
bá. 

Local electoral: Escuela de niños 
de Triabá. 

Distrito 3.° 
Sección Ia—Parroquias: Castro de 

Rey, Coea, Prevesos, Quíntela, Santa 
Leocadia. 

Local electoral: Escuela de niños de 
Castro de Rey. 

Sección 2.a — Parroquias: Bazar, 
Otero y Pacios. 

Local electoral: Escuela de Puente 
de Otero. 

CASTROVERDE 
Distrito 1.° 

Sección 1.a — Parroquias: Bolaño, 
Camino, Covelas, Vilalle, Villabad, Vi
llar ino. 

Local electoral: Agrupación Escolar 
de Castroverde. 

Sección 2.a— Parroquias: Montecu- . 
beiro, Pena, Barredo (San Andrés), 
Barredo (San Juan), Meda, Rebor
daos, Sedes. 

Local electoral: Colegio de Pombal 
de Montecubeiro. 

Distrito 2.b 
Sección 1.a — Parroquias: Arcos, 

Monte, Moreira, Padeíne, Recesende, 
Sotomerille, Soto de Torre, C a l l a n de 
Calvos, Cellán de Mosteiro, Espasante, 
Gcy, Pereirama, Pumarega, Tordea, 
Üriz. 

Local electoral: Colegio de Monte. 
Distrito 3.° 

Sección 1.a— Parroquias: Agustín, 
Miranda, Mirandela, Páramo, Barrei-
ros, Frairía, Furís, Masouros, Riomol. 

Local electoral: Colegio de Miran
da. 

CERVANTES 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Parroquias: Cervantes 

(San Román), Cancelada, Lamas, 
Mosteiro, Noceda, Vilavella, Ambas-
vías. Ribera y Villaquinte. 

Local electoral: Escuela de San Ro
mán. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a.—Parroquias: Villapún, 

Villasante, Villaspasantes, Castelo, 
Castro, Dorna, Quindós y Villaver. 

Local electoral: Escuela de Villas-
pasantes. , 

Distrito 3.° 
• .Sección íl.^-^^rroquias. Cereixedo, 
Cervantes (San Pedro), Donís y Pan-

, Local, electoral: .Escuela de Villa-
, nueva. •.' , . * . • -u - : 

CORGO 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Parroquias: Ans^án, 

Bergázo, Campelo, Corgo, Chamóse 
San Andrés, Fonteita, Piedrafita, 
Queizán, Cela, Cerceda, Farnadeiros, 
San Esteban, Farnadeiros San Pedro 
y Quinte. 

Local electoral: Escuela de niños 
del Corgo. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a—Parroquias: Alto Santa 

Eulalia, Castrillón, Folgosa San Es
teban, Folgosa San Martín, Franqueán 
y Gomeán. 

Local electoral: Escuela de niños de 
Gomeán. 

Sección 2.a.—Parroquias: Abragán, 
Campóse, Escoureda, Lapio, Maceda, 
Manan San Cosme, Marey y Sabarey. 

Local electoral: Edificio <iue estuvo 
dedicado a escuela en Maceda, 

- Distrito 3 ° 
Sección 1.a.—Parroquias: Cábreiros, 

Chamoso San Bartolomé, Chamoso 
San Cristóbal, Lajosa, Manán Sánta 
María, Paradela, Aday, Argemil, Pl-
ñeiro, Segovia y Vilachá. 

Local electoral: Escuela de ñiños de 
Lajosa. 

FRIOL 

Distrito 1.° 
Sección I a.—-Parroquias: Friol, De-

vesa. Prado y Ramelle. 
Local electoral: Grupo Escolar de 

Friol. 
Sección 2.a.—Parroquias: Condes, 

San Juan y San Ciprián. 
Locál electoral: Escuela Mixta de 

Condes. 
Sección 3.a.— P̂arroquias: Guimarey, 

Guldriz, Pació, Serén, Villafiz, Cotá, 
Villalvite y Ousá. 

Local electoral: Escuela Mixta de 
Guimarey. 

Distrito 2.° 
Sección Ia.—^Parroquias: Giá, Car-

bailo, Rocha y'silvela. 
Local electoral: Escuela Mixta de 

Giá. 
Sección 3.a.—Parroquias: Roimil, 

Lea, Madelos, Nodar y Anafreita. 
Local electoral: Escuela Mixta de 

Roimil. 
Distrito 3.° 

Sección 1.a.—Parroquias: Narla, La
mas, Miraz, Angeriz, Trasmonte, Sei-
jón, Bra y Carlín. 

Local electoral: Escuela de Narla-
Chao. 

GUNTTN 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.— P̂arroquias: Ferreira, 

Guntín, Santa Eugea, Entrambasa-
guás. Monte de Meda, San Ciprián y 
Villameá. 

Local electoral: Escuela de niños 
de Guntín. 

Sección 3.a.— P̂arroquias: Castelo, 
Costante, Monte de Meda San Mar
tín, Pedreda y Zolle. 

Local electoral: Escuela de niños 
de Pradeda. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a.—Parroquias: Gomelle, 

Lámela, Sirvián, Retorta Sa-n Román, 
Retorta Santa Cruz y Villamayor. 

Local electoral: Escuela de Freán. 
Distrito 3.° 

Sección 1.a.—Parroquias: Grolos, 
. Mougán, Ourol, Villarmao, Francos, 
Navallos y Piñeiras. ' ' 

Local electoral: Escuela de Grolos. 
Sección 3.a.—Parroquias: Losada 

San Mamed, Losada Santa Eulalia, 
Mosteiro, Ferroy Santa María, Ferroy 
Santiago y La Móta. 

Local electoral: Escuela de: Lousa-
da. 

INCIO 

Distrito. 1.° 
Sección 2.a.^ Parroquias: Jncio, 

Rendar, Silgueiros, Toldaos, Viso, He
rrería, Hospital, San Pedrp y Tras-
castro. . 

Local electoral: Ineio Aula Cole
gio E. G. B. 

Sección 3.a.—Parroquias: Bardaos 
(San Juan), Bardaos (San Julián), Ei-
rejalba, Goó, Layosa y Pacios. 

Local electoral: Escuela de. Layosa, 
• • Distrito 2.° 

Sección 1.a.—Parroquias: Reboiro, 
San Román, San Salvador, Santa Ma
ría del Mao, Foilevar, Santa Marina y 
Villarjuán. 

Local electoral: Casa Pandin1 - San
ta María del Mao. 

Distrito 3.° 
Sección 2.a.—Parroquias: Castelo, 

Noceda, Villademoros, Villasoto, Cer-
vela y Cubela-RÜbián, 

Local electoral: Escuela de Córvela. 

LANCARA 
Distrito 1.° 

, Sección í.a—Parroquias Cáiitcára, 
Toirán, Trasliste, Vilaleo y Viíarello. 

Local electoral: Escuela de Vilaleo. 
Sección 2.a.—Parroquias: Bande, 

Carracedo, Lama, Larín, Muro, Olei-
ros, Tuibille y Villambrán. 

Local electoral: Antigua Casa Con
sistorial de Carracedo. 

Sección 3,a.—Parroquias: Ar.meá, 
Cedrón, Gallegos, Souto y Villaesteva. 

Local electoral: Escuela de niños 
de Cedrón. 

Distrito 2.° 
Sección Ia.—^Parroquias: Neira,. 

Puebla de San Julián, Ronfe, Lagos, 
Monseiro, Río, Toldaos y Villouzán. 

Local electoral: Antigua escuela de 
Puebla, 

L U G O 
Distrito 1.° 

, Sección 1.a.—Calles: Calvo Sotélo, 
Clérigos, Obispo Aguirre números 2 y 
4, San Pedro números pares del 2 al 
66, * Plaza Angel Fernández Gómez, 
Plaza de España, Obispo" Izquierdo, 
Generalísimo Franco, todos los núme
ros pares del 2 al 14, José Antonio to
da, impares del 1 al 41 y pares del 
10 al 44, Juan Montes toda, del 1, 1-B 
al 7 y el 2, Nóreas toda, impares del 
1 al 15 y pares del 2 al 24, Reina todos 
los números pares del 2 al 18, San 
Pedro todos los números impares del 
1 al 43, Santo Domingo números im
pares del 1 al 3 y el 2. 

Local electoral: Información y Tu
rismo, Plaza de España, 27, 

Sección 3.a.—Calles:. Armañá, im
pares del 1 al 19; Buen Jesús, sólo la 
Catedral; Conde Pallares, toda del 
1 al 2 y, del 2 al 18; Clérigos, números 
pares; calle de la Cruz, toda del 1 al 
15 y del 4 al 24;, Doctor Castro,' toda 
del 2 al 26 y del 3 al 15; Músico Gus
tavo Freiré, toda el 1 y del 2 al 10; 
Obispo Basulto, impares del 1 al 3; 
Calle de l̂a Reina, todos los impares 
del 1 al 23; Plaza del Alférez Provi
sional, toda del 1 al 9; Plaza del Cam
po, del 1 al 5; Plaza de España, del 2 

al 22; Plaza de Pío XII, del 5 al 9; 
Plaza de Santo Domingo, del 20 al 
28; Teniente Coronel Teijeiro, acera 
de los pares: no ha> casas; calle Qui-
roga Ballesteros, pares, del 2 al 14; 
t r a v e s í a Quiroga Ballesteros, toda sólo 
dos casas a la izquierda; calle Bolaño 
Rivadeneira, impares del 1 al 9; ca
lle de San Marcos, impares del 1 al 
29; Plaza de Santo Domingo, del 10 
al 18; calle de Armañá, 2 y 4; calle 
Plaza de Abastos (Caja de Ahorros), 
números 17 y 18 bis; callejón de la 
Telefónica. 

Local electoral: Locales de Acción 
Católica, calle .de la Cruz. 

Sección 5.a.—Calles: Armañá, pa
res del 2 al 14; Bolaño Rivadeneira, 
impares del 11 al 13; Ruanueva, pares 
d e l 2 al 70; Quiroga Ballesteros, impa
res,- del 3 al 13; Santo Domingo, 16 y 
16 b i s ; Soledad/del 1 al 27 y el 6; Te
niente Coronel Teijeiro, pares número 
2; Amor Meilári, toda del 1 al 15 y 
del 12 al 22 ; Bolaño Rivadeneira, pa
res del 6 al 22;" Generalísimo Franco, 
impares del 1 al 9; Plaza del Ferrol, 
toda del I al 18; Plaza de Santo Do
mingo, del 5 al 9; Quiroga Balleste
ros, impares del 15 al 21; Ruanueva, 
pares del 72 a l 122; San Fernando, del 
4 al 6; el 19 y 20 que siguen nume
ración de la Plaza del Ferrol; San 
Froilán, toda del 4 al 50 y del 1 al 
23, San Marcos, números pares 2 y 4. 

Local electoral: Museo Provincial, 
Plaza de la Soledad. 

Sección 7.a.—Calles: Buen Jesús, 
números pares del 2 al 8 inclusive; 
Plaza del Campo, del 6 al 12 inclu
sive; calle de la Catedral, toda del 
1 al 21 y del 2 al 26; calle Falcón, to
da del 2 al 20 y del 1 al 21; carril de 
los Hornos, entrando por la Ruanue
va, del 2 al 16, entrando por la Rin
conada, del 2 al 6; calle del Miño, 
toda del 1 al 29 y del 2 ar32; trave
sía del Miño, toda del 1 al 17 y del 2 
al 6; calle del Obispo Basulto, pares 
del 2 ai 10; carril de Pombal, todo del 
12 al 20; Plaza de Pío XII, del 1 al 
4; calle Ruanueva, números impares 
del 1 al 65; calle Tiñería, toda del 1 
al 17 y del 2 al 36; calle Ruanueva, 
del 67 al 139 inclusive; carril de los 
Hornos, del número 2 al 33; calle Ti
ñería del número 38 al 50; Vía Roma
na, toda en construcción; calle ílqn-
tevideo, toda; rinconada del Miño, to
da; carril de las Hortigas, todo; calle 
Ramón y Cajal, toda. 

Local electoral: Club Deportivo Lu
go, Ruanueva, 13. 

Distrito 2.° 
Sección Ia.—Calles: General Telia, 

impares del 1 al 11; Villa de Sarria, 
pares del 2 al 8; Ciudad de Vivero, 
del 1 al 3; Cedrón del Valle, del nú
mero 1 al 13 y del 2 al 14; Ribadeo, 
n ú m e r o s 7-4-3-10 y Sanatorio de l a 
Milagrosa y chalet; Recátelo, del nú
mero 1 al 15 y del 2 al 24; Loureiros, 
del número 2 al 16 y del 1 al 11; Vi-
U a l b a , del 1 al , 7 y 2; Obispo Aguirre, 
del número 6 al 34 y del 1 al 15; Ro
dríguez Mourelo, pares del 2 al 12 y 
Palacio de Justicia; Ronda General 
Sanjurjo, del 4 al 54 y Maristas. 

Local electoral: Seminario Menor, 
Obispo Aguirre, 

Sección 2 a.—Calles: Agro do Vali-
ño, del número 1 al 12; Balneario-
Calzada, del 2 al 86 y del 1 al 121; 
Armando Durán, pares del 2 al 52; 
calle del Carmen, impares dei 1 al 49; 
Cedrón del Valle, del 16 al 32 y del 
15 al 35; Fray Plácido, impares del 1 
al 23; García Pórtela, impares del 3 
al de Sanatorio Pórtela; General Te
lia, impares del 2 al 8; Gil Yuste, pa
res del 2 al 22; Santiago, del 22 al 
216 y del 3-15-17 al 43; Villa de Sa
rria, impares del 1 al final; Vivero, 
del 2 al 20 y del 7 al 15; Camino del 
Balneario, del 5 al 11 y del 13 al 15; 
carretera de la Tolda, cerca del Bal
neario, dos casas s in número; casas 
"Ruiz", pares del 2 al 8; carril dos 
Hortos; carril Puerta de Santiago; 
Grupo del Obispado; detrás del ma-
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tadfero; Pousadela; Ronda General 
Primo de Rivera, de! número 104 al 
68; Rúa do Merlo, K C; segunda tra
vesía Armando Durán, del 1 al 13; 
primera travesía del Carmen, del 2 
al 14 y del 1 al 15; primera travesía 
Garañón, impares del 13 al 13. 

Local electoral: Local escuela, ca
lle de Santiago. 

Sección 3.a.—Calles: Pintor Corre-
doira, impares el 3, pares todos; Ar-
mórica, todos los pares; Avenida Ro
dríguez Mourelo, impares todos; Ar
mando Durán, impares todos; Esco
cia, toda; Isla de Man, toda; Avia
ción Española, toda; tres calles de 
chalets al oeste de la Aviación Espa
ñola, todas; polígono La Paz, C-A, C, 
D, P. O, H, I , L, M, N, P, S, T, todos; 
calle de la Camelia, toda; calle del 
Rosal, toda; polígono de la Tolda, to
do; Estación Pecuaria, toda; barrio 
de Fingoy, la derecha de la carre
t e r a de la Granja; calle de la Marina 
Española, númere 22 y 24; calle Mun-
díña, del 1 al 5; casas Villa María, 
del 1 al 10. 

Local electoral: Instituto Masculi
no, calle Rodríguez Mourelo. 

Sección 4.*.—Calles: Angel López 
Pérez; Prisión Provincial; Seminarios; 
Muñoz Grandes, pares del 2 al SO; 
Ramón Perreiro, Impares del 1 al I I ; 
José Viador, del 2 al 24; Marina Es
pañola, del 2 al 18 y del 1 al 25; Cam
bia; Plaza de Bretaña, del 1 al 17 y 
Cuartel Guardia Civil, 1 al 18; Dinán, 
del 11 al 21; calle de las Hermanttas; 
Río Neira, del 8 al 18 y del 1 al 27; 
Plaza del Comandante Manso, impa
res del 1 al 19; Ronda General San-
jurjo, del 54 al 94 y del 9 al 23; Doc
tor Fleming, pares del 2 al 6; San 
Roque, pares del 2 al 114; Galicia, pa
res del 8 al 28; camino Viejo del Ce
menterio, del 18 al 44. 

Local electoral: Grupo escolar Ro
salía de Castro, Polígono de Fingoy. 

Sección 5.a.—Calles: Caiños, del nú
mero 2 hasta el final; Plores, del 1 
al 3 y del 2 al 22; Huertas, del 2 al 
74 y del 1 al 47; Montero Ríos, pares 
del ,2 al 86; Paxariños, del 1 al 71 y 
del 2 al 26; Primavera; Ramón Mon
tenegro, impares del 1 al 25; Río Cha-
moso, del 1 al 7 y del 2 al 10; San 
Eufrasio, del 26 al 110; San Roque, 
impares del 1 al 29. 

Local electoral: Servicio Nacional 
del Trigo, calle Montero Ríos. 

Sección e.a.—Calles: San Eufrasio, 
pares del 146 al 164; Rato, del 2 al 
25; prolongación Rof Codina, del 89 
al 103; Os Campos, del 22 al 30; Ca
mino Viejo Sangillao, número 18-26-
86-38 y 96-63 al 115; carretera Mon-
tirón, impares del 3 al 53; Avenida 
Muñoz Grandes, impares del 1 al 61; 
San R o q u e , impares del 31 ai 117; 
Rampa Claudio López, del 5 al 15; San
gillao, del 11 al 5 y d e l 2 al 24; barrio 
Catasol, impares del "1 al 25; carril 
Catasol, impares 1-11-23 y 2; Doctor 
B a l a n z á , d e l 2 al 12 y del 1 al 17; 
t r a s capilla de S a n R o q u e , número 
10; R a m ó n « - M o n t e n e g r o , pares del 2 
a l 42. 

L o c a l e l e c t o r a l : Coleg io R e l i g i o s a s 
d e l B u e n P a s t o r , R a m p a de C l a u d i o 
L ó p e z . 

S e c c i ó n 7 . a . — C a l l e s : R o f C o d i n a , d e l 
6 a l 78 y n ú m e r o s i m p a r e s ; c a m i n o 
C a s a s B a r a t a s d e l 3 a l 23 y d e l 74; c a 
r r e t e r a de M a d r i d , i m p a r e s d e l 1 a l 
325; c a r r e t e r a de M o n t i r ó n , d e l 4 al 
180 y de l 73 a l 171 ; M u ñ o z G r a n d e s , 
de: 63 a l 87. 

L o c a l e l e c t o r a l : G r u p o e s c o l a r L a s 
M e r c e d e s de M o n t i r ó n . 

S e c c i ó n 8 . a .—Ca l l e s : A v e n i d a de 
R s m ó n P e r r e i r o , Da r e s : b a r r i o de F i n 
goy, c a l l e A r m ó r i c a , c a l l e de l a C o r -
n u v i a , c a l l e de E r i n , c a l l e de T r é b o l , 
c a l l e de l a M a r i n a E s n a ñ o l a , c a r r e t e 
r a de l a G r a n j a , t r a v e s í a c a r r e t e r a 
de M a d r i d y t r a v e s í a de l a G r a n j a . 

L o c a l e l e c t o r a l : Co le s ro de l a C o m 
p a ñ í a de M a r í a , A v e n i d a de R a m ó n 
F e r r e i r o . 

D i s t r i t o 3 .° 

S e c c i ó n I a . — C a l l e s : C a r l o s A z c á -
rraga- , d e l 1 a l 135; F e r v e d o i r a , de l 1 
a l 85; A g r o de D e l f í n , de l 1 a l 25; 
G á n d a r a s , de l 1 a l 12; C a l z a d a de l a s 
G á n d a r a s , del 2 al 216; Monte Adai

ro, del 8 al 76 y del 1 al 49; travesía 
de las Gándaras (1.a) del 1 ai 4; tra
vesía de las Gándaras ( 2 . a ) , del 11 al 
2; Venancio Senra, del 1 ai 7 y del 
32 al 136; Torre de Dóneos, del 5 al 
37 y del 2 al 34; Rúa do Pradairo, del 
3 al 13 y del 4 al 20; Rúa da Nogueira, 
del 2 al 40 y del 3 al 25; Rúa do Car-
bailo, del 1 al 25 y del 28 al 32; Sie
rra de Meira, del 10 al 70 y del 27 al 
31; Pinar, del 1 al 25 y del 2 al .32; 
Fonmiñá, del 1 al 7 y del 2 al 16; 
Fontaneira, del 1 al 57 y del 4 al 42. 

Local electoral: Colegio Sagrado 
Corazón. 

Sección 2.a.—Calles: Montero Ríos, 
impares del 1 al 83; General Mola, pa
res del 2 al 96; Ronda de Castilla, del 
2 al 64 y del 3 al 33; Chalets de Vega, 
pares termina en 6; Nicomedes Pas
tor Díaz, impares hasta el 39 y pares 
hasta el 44; Lopo Lias, 1-3-5-2 y 4. 

Local electoral: Grupo de Puertos, 
Nicomedes Pastor Díaz. 

Sección 3.a.—Calles: Conde Fontao, 
toda; General Mola, impares del 1 al 
65; Miguel de Cervantes, impares del 
1 al 19; Monforte, pares del 2 al 46; 
Ruiz de Alda, del 1 al 33 y del 2 al 
14; Escalinata de la Estación, impares 
del 1 al 25; Estación de Ferrocarril; 
Ronda de los Caídos, del 1 al 57 y del 
3 al 32. 

Local electoral: Delegación Provin
cial de Sindicatos, 

Sección 4 a.—Calles: Río Eo, pares 
del 2 al 50; Pilar Primo de Rivera, 
pares del 42 al 74; Rúa do Pombal, 
pares del 2 al 8; Triabá, pares del 2 
al 14, impares del 7 al 11; del Hórreo, 
Impares del 1 al 13; Salmón, pares del 
30 al 44, impares del 9 al 37; Río Sil, 
pares del 2 al 28, impares del 1 al 19; 
Paraday, pares del 2 ai 34, impares 
del 29 ai 41; Monforte, impares del 
37 al 39. 

Local electoral: Bajo en la llamada 
Quinta de Pérez. 

Sección 5;a.—Calles: Gándaras de 
Piñeiro, del 1 al 34; barrio de la To
rre, del 2 al 10; calle San José, del 2 
al 120; camino de Souto, del 1 al 17; 
barrio del Corral, del l al 17; Calza
da de las Gándaras, del 1 al 331; Ca-
raballa Abajo, del 12 al 15; camino 
de la Croa, del 1 al 39; camino de 
Romay, del 39 al 41; camino Casas 
Viejas, del 2 al 6; Virgen de los Ojos 
Grandes, del 3 al 43; Virgen de la 
Soledad, del 3 al 52; Puente Romay, 
del 1 al 30; calzada de las Gándaras, 
posterior del 1 al 11; Vía Láctea, del 
2 al 72; calle de las Tres Marías, del 
6 al 86; camino de la Granja de Al-
beiros, del 1 al 116; calle Finisterre, 
del 1 al 82. 

Local electoral: Grupo Escolar de 
las Gándaras. 

Sección 6.a.—Calles: Avenida de La 
Coruña del 2 al 102; del Conde, del 1 
al 13 y el número 2 ; Hermanos Carro, 
del 2 al 30 y del 1 al 23 ; Monforte, 
del 13 ai 27; Paraday, del 1 al 5; Pi
lar Primo de Rivera, del 2 al 40; Río 
Eo, del 1 al 5 1 ; Rúa da Fraga, del 1 
al 17; Sierra de Aneares, del 10 al 58 
y del 1 al 73; Ronda de los Caídos, 
del 56 al 82. 

Local electoral: Local Comercial 
Cereijo, Avenida de La Coruña, 86. 

Sección 7.a.—Calles y barrios: Car-
queixo, impares del 1 al 2 ; Castelo, 
impares del 1 al 97; Gallegos, del 2 
al 68 y del 1 al 63; Chanca, impares, 
del 1 al 2 1 ; camino de la Chanca, del 
2 al 30 y del 1 ai 65; Carrillana, im
pares, del 1 al 7; Carlos Azcárraga, 
pares del 4 al 148; Friás, del 3 al 31 
y del 2 al 32; Portiñor, del 4 al 18 y 
del 3 al 39; Fervedoira, pares del 2 ai 
68; Carqueixo, pares del 2 al 26; Cas-
telo, pares del 2 al 136; Juiz, del 1 al 
15; Villa Barrio del Rato, im^ r̂es d°l 
1 al 15; Eufrasio dei 3 al 183 y del 
158 al 186; Alto de la Vía, imnares 
del 1 al 5; Rato, del 1 al 10; Piteiro 
Regoa, impares del 1 al 5; Chanca, 2, 
casa sin n ú m e r o 

Local electoral: Escuela de Castelo. 
Distrito 4 .° 

Sección 1.a.—Calles: Avenida de La 
Coruña, del 1 al 33; Avenida 18 de Ju
lio, del 2 al 40; Concepción Arenal, del 
2 al 30 y del 1 ai 23; del Olvido, del 1 
al 17 y del 2 ai 10; García Abad, del 

1 al 29; Ronda de los Caídos, del 61 
al 111 y del 84 al 130. 

Local electoral: Garaje del P. M. M., 
calle Concepción Arenal. 

Sección 2.a.—Calles: Avenida de La 
Coruña, del 33 al 103; Becerreá, del 
2 al 12 y del 1 al 9; Onésimo Redon
do, del 2 al 66 y del 1 al 37; Serrano 
Súñer, del 2 al 44 y del 1 al 49 ; Julia 
Minguillón, impares del 1 al 27; Ave
nida 18 de Julio, pares del 40 al 94; 
Queipo de Llano, del 2 al 38 y del 1 
al 35; José Luis de Arrese, :del 2 al 26 
y del 1 al 33; García Abad, pares del 
2 al 32. 

Local electoral: Grupo Escolar Me-
néndez Pelayo, Serrano Súñer, 25. 

Sección 3.a.—Calles: Travesía Julia 
Minguillón, del 2 al 22; Serrano Sú
ñer, del 46 al 86 y del 49 al 103; calle 
Mallorca, del 1 al 29 y del 2 al 26; calle 
Menorca, del 1 al 15, Avenida de La 
Coruña, del 103 al 229; camino de Pe-
pín, del 1 al 65; Mar Cantábrico, del 
2 al 18; Milagrosa, del 2 al 102 y del 
1 al 105; Avenida 18 de Julio,- del 94 
al 196; Divina Pastora, del 2 al 4 y del 
1 al final; Julia Minguillón del 2 al 
28; calle del Interior, del 2 al 18; ca
lle de las Fuentes, del 2 al 16 y del 1 
al 11. 

En esta Sección habrá dos mesas, 
en el mismo local, una en la que vo
tarán los electores comprendidos en
tre A b e l Ceide, David y Lamei ro Re
dondo, Manuel, y la segunda mesa 
para los comprendidos entre Lámela 
Folgueiro, Consuelo y el último. 

Local electoral: Colegio de la Di
vina Pastora, Plaza de la Milagrosa. 

Sección 4.a.—Oalles: Avenida de La 
Coruña, del 102 al 218; Azor, del 1 al 
7; Islas Cíes, del 2 a* 48; J. Ibarbourou, 
déi 2 al 28 y del 1 al 33; Perpétuo So
corro, del 2 al 44 y del 1 al 41; Pilar 
Primo de Rivera, del l al 121; Río 
Avia, del 2 al 12 y del 1 al 13; Río 
Cabe, del 2 al 62 y del 1 al 65; Río 
Driblo, del 2 al 12 y del 1 al 13; Río 
Támoga, del 2 al 18 y el 1; Rúa da 
Perelra, del 2 al 14; San Antonio, del 
2 al 36 y del 1 al 67; San Lorenzo, del 
2 al 68 y del 1 al 67; San Vicente, del 
2 al 24 y del l al 31. 

Local electoral: Escuela Pilar Pri
mó de Rivera. 

Secc ión 5.a—Comprendé esta Secc ión las 
calles de I s las Gíes. del 15 al 26; Aven ida 
de La C o r u ñ a , del 220 al 522: T r a v e s í a del 
Cuar te l , Alamo, Ba r r i o Lousas, B a r r i o del 
Campo, Camino Cost iña . Cedro, Cruceiro , 
Dolme, Enebro, Franco <dol). Garabal la , I s 
las Canarias, L a u r e l , Monte C u a d r a m ó n , 
Monte Faro , Pardil lo. Río Nar la y T r a v e 
sía del Enebro. 

Local electoral: "Fr igsa" , Avenida de La 
C o r u ñ a . 

Secc ión 6.a—Calles: De la Alondra , de l 
5 a l 11 ; San Is idro Labrador, d e | 2 a l 10; 
Camino de P ip ín . c e l 10 al 66; Mar Can
t á b r i c o , del 36 a l 52; Santo Gr i a l , del 20 
al 138; de l a Acacia; del 4 3132; del Bog, 
del. 7 a l 17; del Almendro, del 3 a l 17; 
Lavandei ra , del 49 al 93 y del 8 a l 60; F l o r 
de Malva, del 2 al 90 y del 3 ai 31 ; Madre 
Selva, del 2 a l 28 y dej 1 al 17; del Ruise
ñ o r , del 8 al 44 y del 4 al 23: T r a v e s í a de l 
Ru i seño r , del 3 al 5: Magnolia, del 2 a l 
32 y del 23 al 27 del t al 97 y del 8 a l 88; 
Avenida de L a Coruña , del 233 al 501; Río 
L a d r a , del 6 a l 26 y del 5 a l 27; de l a 
Avutarda , del 2 al 10; Túne i de Ourai , del 
1 a l 55 y del 10 al 50: del M a d r o ñ o , del 
14 al 26 y del 9 al 35. 

L o c a l electoral: Locales de M. Díaz y 
Prieto, esquina calle San Isidro. 

Distrito 5.° 
Sección í.a.—Calles: Castro Gil, del 

3 al 13 y del 2 al 16; Rúa do Freixo, 
del 2 al 20; 18 de Julio, del 1 al 63 ; 
Tuy, del 1 al 25; Pontevedra, del 2 
al 32 y del 1 al 50; Mondoñedo, ente
ra; Orense, del 1 al 25 y del 2 al 20 ; 
Ramón Cabanillas, del 2 al 18 y del 
1 al 29; Plaza del Ejército, el 42 y 44 ; 
Germán Alonso, del 2 al 40; Ronda 
General Primo de Rivera, del 2 al 50; 
Rúa das Anduriñas, del 1 al 5 y del 
2 al 18; Centollo, del 2 al 20; Doctor 
Gasalla, del 2 ai 16 y cinco casas en 
construcción; Rúa da Xesta, del 2 al 
16 y del 1 al 9; Travesía de Orense, 
2 y 4 ; Concepción Arenal, del 36 al 
40 y del 27 al 31; Casas Baratas, del 
1 al 49. 

Local electoral: Jefatura de Obras 
Públicas, General Primo de Rivera. 

Sección 2.a.—Calles: Tuy, del 2 al 
78; Prolongación de la calle Mondo
ñedo, del 1 al 27 y del 2 al 16; Prolon-
gación^ de la calle Orense, del 12 al 
30 y del 23 al 29; Sargento Provisio
nal, del 1 al 29 y del 2 al 30; Quiroga, 
del 2 al 58 y del 1 al 45; Ortiz Muñoz, 
del 1 al 73; Portugal, del 2 al 38; Río 
Lor, del 2 al 20 y del 1 al 15; Río ülla, 
del 2 al 8; Casas Sindicales, del 1 al 
23. 

Local electoral: Local escolar, Or
tiz Muñoz, 55. 

Sección 3.a.—dalles: Acérelo, Alva, 
Armiño, Atalaya, Bogavante, Camino 
Verde, Ciruelo, Camino de Rosende, 
Cruceiro, Doña Urraca, Cilgueira, 
Flor de Lirio, Freixoeira, Juana la Lo
ca, Manzano, Marcelle, Mar Cantá
brico, Ortiz Muñoz, Prado, Prolonga
ción calle' Quiroga (Guardias), Rey 
Chiquito, Río Navia, Río Sor, Rosen-
de, Santo Grial, Sanz, travesía Pil-
guelro, Olivo, Unidad, 18 de Julio 
parte. 

Local electoral: Garaje ICONA, 
Avenida 18 de Julio. 

Sección i.a—Comprende esta Sección las 
calles de Amistad, Concejo, Car re te ra de 
Hombreiro, del 10 a l 36; Nazario Abel , P r » . 
m i ó N ó b e l Doctor Ochoa, del 2 a l 34; R ío 
L o r del 22 a l 34 y del 17 a l 33; Río U l l a , 
del 10 al 42 y del 13 al 55- S i e r r a de Ou< 
tes, del 1 a l 77. y Ortiz del 89 a l 137. 

L o c a l electoral: Grupo E s c o l a r del D4« 
vino Maestro. 

Sección 5.a.—Calles: Rúa Amenei-
ro, del 2 al 58 y del 1 al 53; calle de 
la Ardilla, del 2 al 24 y del 1 al 13; 
barrio Valeira, cuatro casas; barrio 
Casas, veinticuatro casas; Coba da 
Serpe, del 2 al 26 y del 1 al 21; calle 
de la Esperanza, del 2 al 38 y del 1 
al 45; calle Flor de Lis, del 2 al 28; 
carretera de Hombreiro, del 38 al 288; 
Monte Pena Mayor, del 2 al 24 y del 
1 al 27; Monte Pena Rubia, del 2 al 
14 y del 1 al 33; Olivo, del 2 al 12; 
Orquídea, del 2 al 19; Ortiz Muñoz, 
del 117 al 175; de la Paloma, del 2 al 
42; Premio Nobel Doctor .Ochoa, del 
1 al 33; Rúa do Pomar, del 2 al 28 y 
del 1 al 29; barrio Saamasas, siete 
casas, calle de la Salud, del 1 al 35; 
calle de la Silva, del 1 al 87, Sierra 
de Outes, del 2 al 128. 

Local electoral: Industrias AbeUa. 
Sección 6.a.—Calles: Barrio Cone-

xal, cuatro c a s a s * Cabo F in i s te r re , 
del 2 al 28 y del 1 al 29; Calzada del 
Puente, del 88 al 182; del Carmen, del 
2 al 70; Chantada, del 2 al 56 y del 
1 al 43, de la Dioutacióñ, del 1 al 17; 
G e r m á n Alonso Hortas del 1 al 39; 
Poeta Noriega Várela, del 2' al 50 y 
del 1 al 23; continuando en el barrio 
da Cheda, hay cuatro casas más nu
meradas del 1 al 7, del Picato, del 2 al 
4 y del 1 al 25; Río Eume, del 2 al 
62 y del 1 al 75; Río Landro, del 2 al 
66 y del 1 al 69; Río Lea, del 2 al 16 
y del 1 al 21- Río Masma, del 1 al 
45; camino de la Luz; carretera de 
Hombreiro, del 1 al 257rOheda; Plaza 
del Carmen, del 1 al 4; Ronda Gene
ral Primo de Rivera, del 50 al 64. 

Local electoral: Parque Móvil Mu
nicipal. • 

Sección 7.a.—Calles: Carretera de 
Santiago, del 2 al 350 y del 1 al 199; 
barrio Nuevo de Parada, 12 casas, ca
rretera de Puertomarín, 18 casas; 
Pontegaos, 14 casas; calle Vieja, del 
2 ai 26 y del 1 al 29; Fermín Rivera, 
11 casas; San Lázaro, 13 casas: lugar 
de Segade, ocho casas, Louzaneta. 7 
casas; Tramos Ríos, 8 casás; Calde 
Peón, 7 casas; Perilleiro, 9 casas; ba
rrio de Mera, 9 casas; As Regas (fin
ca Yáñez), dos casas; Monte do Te
rrón, una casa. 

Local electoral. Grupo Escolar del 
Puente. 
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Distrito 6.° 
Sección l,a.—Parroquias y lugares: 

Parroquias de éan Esteban de Camol-
ra, San Martín de Hombreiro, San 
Salvador de Outeiro, Santa María 
Magdalena de Aday, Santa María Al
ta, lugares: Alta, del 1 al 23; Locay, 
del 1 al 14; Marcoy, del 1 al 17; Máte
lo, del 1 al 10; Riobe, del 1 al 9; Vila-
riño, del 1 al 5; parroquia de San 
Juan del Alto, lugares: Abelairas, del 
1 al 6; Seoane, del 1 al 12; Villaesté-
vez, del 1 al 23; parroquia de San Mi
guel de Orbazay, lugares: Cabado, del 
1 al 3; Pujaos, una casa; Malladoira, 
del 1 al 2; Mera, del 1 al 9; Orbazay, 
del l al 8; Peñarrubla, del 1 al 7, Ta-
boelle, del 1 al 8; Torre, del 1 al 4; 
parroquia de Santa Marina de Tori-
ble, lugares: Torible, del 1 al 8; pa
rroquia de San Vicente del Veral, lu
gares: Astariz, del 1 al 16; Carballido, 
del 1 al 11; Real, del 1 al 2; Rebor
daos, del 1 al 13; Veral, del 1 ai 8; 
San Matías, del 1 al 2; parroquia de 
Vilachá de Mera, lugares: Albazoy, del 
1 al 22; Facoy, del 1 al 3; Pena, del 
1 al 3; Vigo, del 1 al 14; San Martín 
de Poutomillos, San Miguel de Bacu-
rín, San Pedro de Mera, San Vicente 
del Burgo, Santa Eulalia de Bóveda, 
Santiago de Prógalo. 

Local electoral: Escuela de Hom
breiro. 

Distrito 7.° 
Sección 1.a,—Parroquias: Bazar, 

Calde, Esperante, Lamas y Monte de 
Meda. 

Local electoral: Escuela de Calde. 
Sección 2.a.—Parroquias: San Pe

dro de Soñar, Santa Eulalia de Guiña, 
Santa María Magdalena dé Coeses y 
Santiago de Piugos. 

Local electoral: Escuela de Cuiña. 
Sección 3.a—^Parroquias: San Juan 

del Campo, San Mamed de Rivas de 
Miño, San Martín de Piñeiro, Santa 
Cristina de San Román, Santa Marta 
de Fijos y Santiago de Saá. 

Local electoral: 
Juan del Campo, 

Escuela de San 

Distrito 8.° 
Sección 1.a,— P̂arroquias: Bascuas, 

Santa María de Bóveda, Carballido, 
Gondar y Gomeán. 

Local electoral: Escuela de Pazay, 
Sección 2.a.~Parroquias: Recemll, 

San Andrés de Castro, San Juan de 
Pena, San Mamed de los Angeles, San
ta, Comba y San Vicente de Coeo. 

Local electoral: Escuela de Nádela. 
Distrito 9,° 

Sección 1.a.— P̂arroquias: Tirimol, 
Bocamaos, Mazoy, Meilán, carretera 
Coruña 515 a 608, travesía de CEA 1 
al 5, Pías. 

Local electoral: Escuela de Baguei-
xos (Tirimol). 

Sección 2.a.—Parroquias: Rubiás, 
San Esteban de Benade, San Pedro de 
Labio, Santa María de Teijeiro. Muja 
(Ei Salvador), Muja (Santa María), 
Pedreda (San Vicente). 

Local electoral: Escuela de Rubiás. 

MEIRA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Tendrá dos mesas, una 

en la que votarán los electores que 
habiten en Meira, Carballal, Casano-
va Casasnovas. Enfermería, Paredes, 
Rio Cabo, Río Longo. Valiña, Cabana, 
Corvoceiras, Fon tes, Graña Nova, Iri-
rnia Alta. Irimia Baja Lagoa, Leiras, 
Pifiairo, Riê lo, Touzón, Valdacal, Vi-
llaiuso y Vlllardemoros. 

Local electoral:-Colegio Nacional de 
Meira. 

La otra mesa en la que votarán to
dos los vecinos de la parroquia de 
Sejcsmil. 

Local electoral: Escuela Mixta de 
Sebedeabades. 

LOS NOGALES 

Distrito i.» 
Sección 1.a.—Parroquias: Los Noga

les, Dóneos, San Andrés, Quintá y Vi-
lladicente. 

Local electoral: Escuela de "niños 
de Los Nogales. 

Sección 2 a.—Parroquias; 
Torés, Noceda y Alence. 

Nullán, 

Local electoral: Escuela de niños 
de Nullán. 

« OTERO DE REY 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Parroquias: Bonje, 

Guillar, Otero de Rey, Robra, Santa 
Marina y Silvarrey. 

Local electoral: Grupo escolar de 
Otero de Rey. 

Sección 2.a.—Pan'oquias: San Clau
dio de Aguiar, San Lorenzo de Aguiar, 
Arcos, Mosteiro, San Félix de Paz y 
Sobrada. 

Local electoral: Escuela de San Lo
renzo. 

Sección 3,a—Parroquias: Castelo, 
Cela, Folgueira, Mátela, Taboy y Vi-
lela. 

Local electoral: Escuela de Mátela. 
Distrito 2 . ° 

Sección 1.a.— P̂arroquias: Caboy, 
Gayoso, Francos, Martul y Santo To
mé. 

Local electoral: Escuela de Francos. 
Sección 2.a.—Parroquias: Aspay, 

Canday, Parada y Vicinte. 
Local electoral: Escuela de Aspay, 

PARAMO 

Distrito 1,° 
Sección 1.a,— P̂arroquias: Saá, To

rre, Villafiz, Moscán, Neira, Piñeiro, 
San Andrés, San Mamed y Villasante, 

Local electoral: Ayuntamiento de 
Páramo, 

Distrito 2 . ° 

Sección l,a,-yParroquias; Aday, 
Friolfe, Reascos, Villeiriz, Gondrame, 
Grallas, San Vicente y Ribas de Miño. 

Local electoral: Escuela de Cendoy. 

PARADELA * 

Distrito l.o 

Sección 1.a.—Parroquias: Andreade, 
Barán, San Miguel (comprende la ca
pital), Santa Cristina, Suar, Villara-
gunte. Cortes, Ferreiros, Francos y 
Lage. * 

Local electoral: Escuela de niños de 
Paradela, sita en mgar de Pacios. 

Sección 3.a.— P̂arroquias: Aldosende, 
Castro San Mamed, Castro San Mar
tín, Loyo, San Facundo, San Vicente 
y Santa Eulalia. 

Local electoral: Escuela de Santa 
Eulalia. 

Sección 4.a.—Parroquias: Parroquia 
de Castro de Rey. 

Local electoral: Escuela de niñas, 
de Paredes de Arriba en Mosteirove-
11o. 

POL 

Distrito I© 
Sección 1.a.—Parroquias: Hermun-

de, Pol, Silva, Valonga, Lúa y Millei-
ros. 

Local electoral: Escuela de Pol. 
Sección 3,a,—Parroquias: Ferreiros 

(San Andrés). Ferreiros (San Martín), 
Torneiros, Arcos, Caraza, Cirio, Fra-
yalde, Lea y Suegos. 

Local electoral: Escuela de Tornei
ros. 

Distrito 2.° 
Sección única.—^Parroquias: Cara-

ño Gondel, Luaces, Mosteiro (com
prende la capitalidad). 

Local electoral; Agrupación escolar 
de Mosteiro. 

PIEDRA FITA 
Distrito l * 

Sección 1.a.—Parroquias: Piedraíi-
ta, Cebrero, Linares, Pacios, Hospital, 
Vega de Forcas, Padornelo, Ponfría, 
Louzarela. 

Local electoral: Escuela Nacional 
Mixta de Piedrafita. 

Distrito 2 . ° 
Sección 1.a.—Parroquias: Zanfoga, 

Losada y Riocereija. 
Local electoral: Escuela Mixta de 

Zanfoga. 
RABADE 

Distrito único 
Sección única.—Todo el término 

municipal. 
Local electoral: Escuela de párvulos 

número 2. 

SAMOS 

Distrito I.» 
Sección 1.a.—Parroquias y calles: La 

capitalidad Samos, con las calles de 
Colledoiro, Plaza de España, Fontao, 
Avenida del Generalísimo, El Salva
dor, parroquias de Couto (San Ma
med), Estragiz, Freijo, Loureiro, Real 
(San Martín), Romelle y Samos. 

Local electoral; Escuela de párvu
los de Samos. 

Sección 2.a—Parroquias: Lousada, 
Montán, Real (San Cristóbal), Ren
dí c (Sangll y Zoóv 

Local electora]- Escuela de niñas 
de Renche, 

Distrito 2 o 
Sección Ia.—Parroquias: Castron-

cán, Formigueiros, Frolláis, Pascáis, 
Reiriz, Suñiz y Teibilliz. 

Local electoral: Escuela Mixta de 
Castroncán. 

Distrito 3.° 
Sección Ia—Parroquias: Lózara 

(San Juan), San talla, Gundrid, Lóza
ra (San Cristóbal). 

Local electoral: Escuela Mixta de 
Puente de Lózara, 

SARRIA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Calles: Calleja, Con

vento, Fray Luis de Granada, José An
tonio, Marqués de Ugena, Mayor, Pa
dre Severino Vega, Pedro Saco, Pla
za del Ayuntamiento, Porvenir, Puen
te Riveira, Río, Rosalía de Castro, San 
Lázaro, travesía de la Iglesia, trave
sía de Pedro Saco, travesía del Porve
nir y Vega de Abajo. 

Local electoral: Instituto Mixto Co
marcal, 

Sección 2.a.—Calles y parroquias: 
Avenida de la Feria, barrio de Esqüei-
rados. Benigno Quiroga, Castillo, Cas-
tiñeiras A), Castiñeiras B), Conde de 
Lemos, Escalinata, Hornos de Atrás, 

Marquesa Casa López, Rúa Nova, Tra
vesía de los Hornos, Travesía de la 
Pedreira, Travesía de la Rúa Nova y 
parroquia de Farván. 

Local electoral: Instituto Mixto Co
marcal. 

Sección 3a,—Calles: Asunción, Ave
nida Calvo Sotelo, barrio Estación, 
barrio Insuas, Bazar América, Cami
no A), Camino B), Camino C), Cami
no D), Caminó E), Campo de Fútbol, 
Chanel, Diego Pazos, Formigueiros, 
Goya, Gran vía, Gregorio Fernández, 
Matías López, Media Luna, Puerto-
marín. Rías Bajas, San Martiño, Tra
vesía Matías López, Travesía Toleiro, 
Vázquez Queipo y Velga, 

Local electoral: Instituto Mixto Co
marcal. 

Sección 4,a.—Parroquias: Requeijo. 
Villar de Sarria. 

Local electoral: Antiguo Asilo de 
los Ancianos. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a.—Parroquias: Chanca, 

Chórente, Froyán (San Pedro), Fro-
yán (San Saturnino), Froyán (San 
Vicente), Mato (San Esteban), Pena 
(San Salvador), Pena (Santa María). 

Local electoral: Colegio Nacional de 
Oural. 

Sección 2.a—Parroquias: Albán, 
Paradela, Barbadelo, César, Piñeira y 
Reimondes. 

Local electoral: Escuela de Barba-
délo, 

Distrito 3,° 
Sección 1.a.—Parroquias: Belante, 

Liville, Nespereira, Pinza, Villamayor, 
Masid, Neíjente y Ortoá. 

Local electoral: Escuela de Villama
yor, 

Sección 3.a.—Parroquias: Argemil, 
Beto te, Frades, Goyán, Lousadela, Vi-
llapedre, Sanfiz, Villapedre San Mi
guel y Villar Santa María. 

Local electoral: Escuela de Santa-
lla-Argemil. 

Distrito 4.° 
Sección Ia.—Parroquias: Corbelle, 

Ferreiros, San Antolín, Seteventos, 
Mato (San Salvador), Rubín, Vega 
(San Julián) y Vega (Santiago). 

Local electoral: Escuela de Corbe-
lle. 

Sección 3,a.—Parroquias: Calvor, 
Camino, Castillo, Fafián, Fontao, Lier 
y Loseiro. 

Local electoral: Escuela de Calvor. 

TRIACASTELA 
Distrito I.0 

Sección 1.a—Parroquias: Santiago 
de Triacastela, Alfoz, Balsa, Monte, 
San Cristóbal de Cancelo, El Salvador 
de Toldaos, San Isidro de Lamas y 
Santa María de Vilavella. 

Local electoral: Escuela de Triacas-
tela. 

J U N T A E L E C T O R A L D E 

Z O N A D E M O N D O f l É D O 
MUNICIPIO DE ABADIN 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Abadín, Aldige, Cabaneiro, 
Candía, Castromayor, Fanoy y Frayas. 

Local designado: . Colegio Nacional 
de Abadín. 

Sección 2 a—Comprende las parro
quias de Galgao, Labrada, Montouto, 
Quende y Remariz. 

Local designado: Escuela Nacional 
de Gontán. 

Distrito 2 . ° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Abeledo, Baroncelle, Corvlté 
y Goás. 

Local designado: Escuela Patronato 
de Alvite. 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Graña, Moncelos y Villarente. 

Local designado: Escuela mixta de 
Moncelos. 

MUNICIPIO DE ALFOZ 
Distrito 1.° 

Sección l.B—Comprende ias parro

quias de Bacoy, Castro, Mor y Rei-
rado. 

Local designado: Escuela de niños 
de Mor. 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Adelán y Carballido. 

Local designado: Escuela de niños 
de Adelán. 

Distrito 2.o 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Lagoa, Giras y Pereiro. 
Local designado: Escuela mixta de 

Cruz de Piedra-Lagoa. 

MUNICIPIO DE BARREIROS 

Distrito 1,° 
Sección l.*—Comprende las parro

quias de San Cosme y San Pedro. 
Local designado. Escuela de niñas 

número 1 de San Cosme de Barreiros. 
Sección 2,a—Comprende las parro

quias de Reinante (San Miguel) y 
Reinante (Santiago). 

Local designado: Agrupación Esco
lar de San Miguel de Reinante (come
dor). 

i 
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Distrito 2 . ° 
Sección única.—Comprende las pa-

_ rro<iuias de San Julián, Villamartín 
Pequeño, San Justo y Gillero. 

Local designado: Escuela Nacional 
mixta de Villamar, en la, parroquia 
de Sán Justo de Cabarcos. 

MUNICIPIO DE CERVO 

Distrito 1> 
Sección 1.a—Comprende las calles 

de: Burela de Cabo y Traseras, Ca
rretera General y Traseras, Casilla y 
Traseras, Circunvalación y Traseras, 
Eijo Garay, Estación número 1, Igle
sia y Traseras, número 28, Viladome-
dio y Traseras y Vilar y Traseras. 

Local designado: Escuela Nacional 
de niños de Burela (Edificio antiguo). 

Sección 2.a—Comprende las calles y 
barrios de: "A", "B", Casilla (Trase
ras), Castres número 1, Castros nú
mero 2, Circunvalación, Eijo Garay y 
Traseras, Estación número 2, "G", 
G ' -oo Antonio Garrelli (Casas Bara
tas). Grupo San Juan Bautista (Ca
sas Baratas), Leandro Cucürny y Tra
seras; El Puerto y Suafonte y Trase
ras. 

Local designado: Biblioteca Pública 
Municipal de Burela. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a—Comprende la parro

quia de Cervo. 
Local designado:̂  Escuela Nacional 

de niños de Cervo. 
Sección 2.a—Comprende las parro

quias de Castelo, Sargadelos, Villaes-
trofe y Rúa. 

Local designado: Escuela Nacional 
de niños de Villaestrofe. 

Distrito 3.° 
Sección única.—Comprende la pa

rroquia de Lieiro. 
Local designado: Escuela Nacional 

de niños de San Ciprián. 

MUNICIPIO DE FOZ 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende el casco de 

la villa de Poz. 
Local designado: Agrupación Esco

lar de Foz. 
Sección 2,a—Comprende los,barrios 

de Marzán y Villajuane. 
Local designado: Escuela Nacional 

número 1'de Poz. 
Sección 3.a—Comprende la parro

quia de Villaronte. 
Local designado: Grupo Escolar de 

Villaronte. 
Distrito 2.° 

Sección 1.a—Comprende las parro
quias de San Acisclo, San Martín y 
Santa Cecilia. 

Local designado: Escuela mixta de 
Santa Cecilia. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Cangas y Cordido. 
Local designado: Local posterior de 

"Casa Selmira"-Cangas de Poz. 
Sección 3.a—Comprende las parro

quias de Pazouro y Neis. 
Local designado: Agrupación Esco

lar de Pazouro. 

MUNICIPIO DE JOVE 
Distrito 1.° 

Sección 1.a—Comprende las parro
quias de Jove, Lago y Sumoas. 

Local designado: Grupo Escolar de 
niños (antiguo Grupo Escolar de Jo-
ve). 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Rigueira y Monte. 

Local designado: Escuela de niñas 
del Grupo Escolar de Gulpilleiras, en 
Rigueira. 

Distrito 2.° 
Sección I a—Comprende las parro

quias de Morás, Portocelo y Juanees. 
Local designado; Escuela Nacional 

mixta de Vilachá, en la parroquia de 
Portocelo. 

MUNICIPIO DE LORENZANA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Santa María y San Jorge. 
Local designado: Agrupación Esco

lar de Villanueva de Lorenzana. 
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Distrito 2 . ° 
Sección 1.a—Comprende la parro

quia de Santo Tomé. 
Local designado: Antigua escuela 

de niñas de Santo Tomé de Lorenr 
zana. 

Sección 2."—Comprende la parroquia de 
San Adriano. 

Local designado: Teleclub de San 
Adriano. 

MUNICIPIO DE MONDOÑEDO 

Distrito 1.° 
Sección Ia-—Comprende las calles 

de: Calvo SotelO, Campo Remedios, 
Cándido Martínez (impares del 1 al 
11), Carretera Remedios, Casas Nue
vas (impares del 1 al 13), Castros, 
Concepción, Pebrero (pares del 2 al 
36), G. Pranco y Travesía G. Pranco, 
José Antonio, José María Pardo, Julia 
Pardo, Leiras Pulpeiro, Lodeiro Pi-
ñeiroá. Marqués de Rodil, Obispo So-
lís. O. Sarmiento, Oswaldo C, Pardo 
de Cela (impares del 1 al II ) , Peña de 
Francia, Rigueira (pares del 2 al 30), 
Rocha de Veles, S. Lázaro y Tolda. 

Local designado: Instituto Nacional 
de Bachillerato. 

Sección 2.a—Comprende las calles 
de: Avenida dé Buenos Aires, Aveni
da de Fernández de Castro, Cándido 
Mar t ínez (pares del y; a l 8), Casas Nue
vas (pares del 2 ai 20), Congruas, Co
to de Otero, Febrero (impares del 1 
al 13), Plaza de España, Méndez Nú-
ñez. Molinos de Abajo, Molinos de 
Arriba, Moscas, Noriega Várela, Par
do de Cela (pares del 2 al 42), Pasa
tiempo, Pascual Veiga, Puente, Pi-
gueira (impares del 1 al 45), Río de 
Sixto, San Antonio y San Roque. 

Local designado: Bajos de la Plaza 
de Abastos. 

Sección 3.a—Comprende las parro
quias de Carmen, Santiago y Villa-
mor. 

Local designado: Edificio de la 
granja, donde actualmente se impar
ten clases de E. G. B. 

Sección 4.a—Comprende las parro
quias de Los Remedios, Sasdónigas, 
San Vicente, el barrio de Maríz, y los 
lugares de Casabella, Gestóse, Inver-
negas. Pació, Poúsalido, Pandín y Vi-
lar 

Local designado: Escuela de Cesu-
. ras, sita en el barrio de Pelourín. 

Sección 5 a—Comprende las parro
quias de Couboeira, Pigueiras, Masma, 
Oirán y Viloalle. 

Local designado: Escuela de niños 
de Viloalle. 

Sección 7.a—Comprendé las parro
quias de Argomoso, Lindín y Santa 
María Mayor. 

Local designado: Local escuela de 
Lindín. 

MUNICIPIO DE OROL 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Crol, Sixto y Merille. 
Local designado: Grupo Escolar de 

Orol. 
Sección 3.a—Comprende las parro

quias de Bravos, Ambosores y San 
Pantaleón. ' 

Local designado: Escuela de Uano-
Bravos. 

Distrito 2.° 
Sección Ia—Comprende la parro

quia de Gerdiz. 
Local designado: Escuela de Bel-

sar-Gerdiz. 
Sección 2.a—Comprende la parro

quia de Miñotos. 
Locar designado: Casa de Norberto 

Praga. 

MUNICIPIO DE PASTORIZA 

Disirito 1.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Pastoriza. Reigosa (Santia
go) y Reigosa (San Vicente). 

Local designado: Antiguo local de 
escuela de Pastoriza. 

Sección 3.a—Comprende las parro
quias de Corbelle y Lagoa. 

Local designado: Escuela de niños 
de Corbelle. 

Distrito 2.° 
Sección Ia.—Comprende la parro

quia de Bretona. 

Local designado: Escuela de Bre-
toña. 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Cadabedo, Loboso, .Ubeda, 
Vián y Alvare. 

Local designado: Escuela de Vián. 
Distrito 3.° 

Sección 1.a—Comprende las parro
quias de Aguarda, Crecenté, Gueimon-
de, Piñeiro (San Cosme) y Saldange. 

Local designado: Escuela de Cre
cente. 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Baltar, Puenmiñana y Pou-
sada. 

Local designado: Escuela de Pou-
sada. 

MUNICIPIO DE 
PUENTENUEVO-ViLLAODRID 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Puente Nuevo, Villameá y Vi-
llaouruz, incluida la capital. 

Local designado: Escuela de párvu
los de Puente Nuevo. 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Judán, Rececende y San Es
teban. • 

Local designado: Escuela de Rece
cende. 

Sección 3.a—Comprende las parro
quias de Conforto y Villaodrid. 

Local designado: Antigua Casa Con
sistorial de Villaodrid. 

Sección 4.a—Comprende las parro
quias de Bogo, Villaboa y Villarmide. 

Local designado: Escuela de niños 
de Villaboa. 

0 
MUNICIPIO DE RIBADEO 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Coopprende las calles 

de: Alvarez Holguín y La Revuelta, 
Alza, Alza Travesía, Amador Fernán
dez, Avenida de Asturias, Buenos Ai
res, Cabanela, Bajada a Cabanela, 
Clemente Martínez Pasarón, Plaza de 
Concepción Arenal, Diputación, Pla
za de España, Puente Cabada, Herra
dores, Ibáñez, Mirasol, Pedreira, Re
carey, Reinante, Ronda de la Cárcel, 
Ruanova, San Francisco, Callejón de 
San Francisco, Rinconada de San 
Francisco, San Lázaro, "Villafranca del 
Bierzo, Villavieja C. General, Villa-
vieja Bajada Astillero y Villandrade. 

Local designado: Oficina de Infor
mación y Turismo, Plaza de España. 

Sección 2.a—Comprende las calles 
de: Acevedo Rodríguez, Plazuela de 
Alvarez Miranda, Amando Pérez, An
tonio Otero; Atalaya, Calvo Sotelo, 
Fernando El Santo, Fuente Nueva, 
Hornos, Ingeniero Schultz, Méndez, 
San Julián, Muralla, Obispo Veres, 
Padre Fei jóo, Padre Sarmiento, Plazuela 
Pa t ín , Peligros, Rinconada de San An
tonio, San Sebastián, Trinidad y Viejo 
Pancho. 

Local designado: Antiguo colegio 
Santo Tomás de Aquino. (Calle de An
tonio Otero y Patín), 

Sección 3.a—Comprende las calles 
de: Avenida de América, Avenida del 
Generalísimo, Barrio de San Miguel, ' 
Carlos III , Comandante Ceano, Grupo 
Francisco Iglesias, Guimarán, Jardín, 
José A- Primo de Rivera, José V. Pé
rez Martínez, Julio Lazurtegui, Lo-
deira. Obispo Cebeira, Paco Lanza, 
Pasarón y Lastra, Plaza de José María 
López, Ramón González, Rodríguez 
Múrias, San Miguel, San Roque, Tra
vesía dea Cuartel, 23 de Julio y Virgen 
del Camino. 

Local designado: Instituto Nacional 
de Bachillerato "Rodríguez de Valcár-
cel". 

Distrito 2.<» 
Sección 1.a-—Comprende la parro

quia de Obe. 
Local designado: Escuela pública 

de Obe. 
Sección 2.a—Comprende las parro

quias de Piñeira y Villaselán, 
Local designado: Escuela de niños 

de Villaselán. 
Sección 3.a—Comprende las parro

quias de Rinlo y Villaframll. 
Local designado: Escuela de Villa-

framil. 
Sección 4.a—Comprende la parro

quia de La Devesa. 

Local designado: Escuela del barrio 
de Villandriz, 

Distrito 3.° 
Sección 1.a—Comprende- las parro

quias de Cógela, Villaosende, . Cedo-
feita, Cúbelas y Arante. 

Local designado: Escuela pública tíe 
San Vicente de Cúbelas. 

MUNICIPIO DE RIOTORTO 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende la parro

quia de Riotorto. 
Local designado: Escuela de párvu

los de Riotorto (sita en los bajos de 
la Casa Consistorial). 

Sección 2.a—Comprende las parro
quias de Meilán y Mojoelra. 

Local designado: Escuela de Mei
lán. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Galegos, Orrea, Aldurfe y 
Perreirabella. 

Local designado: Escuela de Orrea, 

MUNICIPIO DE TRABADA 

Distrito 1.° 
Sección 1 .a—Comprende las parro

quias de Fórnea, Trabada. Vidal, Vi-
lláformán y Villapéna. 

Local designado: Escuela de niñas 
de Trabada 

Distrito 2.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de San te. Balboa y Ría. 
Local designado: Teleclub de Sante. 

MUNICIPIO DE VALLE DE ORO 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Alaje y Ferreira. 
Local designado: Colegio Nacional 

Mixto- Comarcal de Ferreira. 
Sección 2.a—Comprende las parro

quias de Budián, Moucide y Santa 
Cruz. 

Local designado: Escuela de Santa 
Cruz. 

Distrito 2.° 
Sección I a—Comprende las parro

quias de Cuadramón, Prejulfe, Re-
caré, Santo Tomé y Villacampa. 

Local designado: Teieclub de Pre- f 
julfe. 

MUNICIPIO DE VICEDO 

Distrito 1.9 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Vicedo y Negradas. 
Local designado: Agrupación Escolar 
de Vicedo. 

Sección 3.a—Comprende las parro
quias de Valle, Suegos y aneje de 
Mosende. 

Local designado: Antigua Escuela 
Nacional mixta de San Román, en 
Pontellas. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Riobarba y Cabanas. 
Local designado: Escuela de riños 

de Riobarba-Chao. 

MUNICIPIO DE VIVERO 

Distrito 1.° 
Sección 1.a— Comprende las calles 

de: Álmh-an te Chicorro, Alonso Pé¿ 
rez. Avenida de El Ferrol, Avenida de 
García Dóriga, Avenida de Juan 
G- N. Castrill^n, Avenida de Lourdes, 
Juan García Junceda, Melitón Corti-
ñas, Nicolás Cora Montenegro, Pérez 
das Mariñas y Plaza de Lugo. 

Local designado: Aula número 1 del 
Grupo Escolar "Pastor Díaz". 

Sección 2.a—Comprende las calles 
de: Avenida José Antonio, Calvo So-
telo, Felipe Prieto, Fernández Victorio.. 
Matías Sarmiento, Pastor Díaz, Pedro 
P. de Orol, Plaza de los Cuatro Li- • 
najes. Plaza Generalísimo, Teodoro 
de Quirós y Vicente Coclña. 

Local designado: Aula número 2 del 
Grupo Escolar "Pastor Díaz". 

Sección 3.a—Comprende las calles 
de: Alfolies, Antonio Bas, Avenida 
Galcerán, Avenida de Cervantes, Ave
nida de Onésimo Redondo, Constan
za de Castro, Díaz Preijo, Luis Tre-
lies, Margarita Pardo de Cela, Muro, 
Pedro Parto, Plaza de López de Galdo 
y Rosalía de Castro. 
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Local designado: Aula número 3 del 
Grupo Escolar "Pastor Díaz". 

Sección 4.a—Comprende las parro
quias de Santiago (afueras) y los ba
rrios de: Aceñas, Coto, Junquera, Ma
chuco,* Malates, Misericordia, Paraíso, 
Prixel, Río dos Foles, Verxeles, Santa 
María, Bustelo, Cabanela, Campo de 
Urraca, Campo de Verdes, Cortés, 
Pontecoba, Pura diño, Naln, Pe de Boy, 
Real, Regó de San Isidro, San Láza
ro, Santo Albites, Silvoso y Traspos-
tas. 

Local designado: Aula número 4 del 
Grupo Escolar "Pastor Díaz". 

Sección 6.a--Comprende la parro
quia de Covas. 

Local designado: Escuela número 
1 de niños de Covas. 

Distrito 2.° 
Sección única.—Comprende las pa

rroquias de Cillero y Para. 
Local designado: Cofradía de Pes-

eadores de Cillero. 

Distrito 3 * 
Sección 1.a—Comprende las parro

quias de Boimente, Valcarria y Cha-
vín. 

Local designado: Escuela de niños 
del lugar de Calvoso, en Chavín. 

Sección 3.a—Comprendé las parro
quias de Landrove y San Pedro. 

Local designado: Escuela de niños 
de San Pedro. 

Distrito 4.° 
Sección 1.a—Comprende la parro

quia de Galdo. 
Local designado: Hogar Escuela 

Santa Rita. 
Sección 2.a—Comprende la parro

quia de Magazos. 
Local designado: Escuela de niños 

de Magazos. 
Sección 3.a—Comprende la parro

quia de Vieiro. 
Local designado: Escuela de niños 

de Vieiro. 

J U T A ELECTORAL DE ZONA 

MONFORTE DE LEMOS 
MUNICIPIO DE BOVEDA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Radicará la mesa elec

toral en la escuela de niños de Bóve
da, comprendiendo las parroquias de 
Ber, Bóveda, Guntín, Martín, Freltu-
je, Mosteiro, Ribas y Villalpape. 

Distrito 2.° 
Sección 1.a—Radicará la mesa elec

toral en el salón de baile de D. Edel-
miro Martínez López, sito en el Cam
po de la Feria de la parroquia de Ru
bí án, comprendiendo las parroquias 
de Rublán, Tuimil, Sanfíz^ Remesar, 
Tellán y VIHarbuján. 

MUNICIPIO DE FOLGOSO 
DE CAUREi 

Distrito único 
Sección 1.a—Radicará la mesa elec

toral en la escuela mixta de Folgoso 
de Caurel, comprendiendo las parror 
qulas de Folgoso, Seceda y Vlllamor. 

Sección 2.a—Radicará la mesa elec
toral en la escuela mixta de Seoane 
de Caurel, comprendiendo las -parro
quias de Esperante, Hórreos, Meiraos, 
Noceda, Seoane y Visuña. 

MUNICIPIO DE MONFORTE 
DE LEMOS 

Distrito 1.° 
Sección Ia—Dado el elevado núme

ro de electores, se propone desdoblar 
la Sección en dos mesas electorales, 
que estarían situadas en la Escuela 
de Maestría Industrial, calle Dr. Ca
sares, en distintos locales de la mis
ma. La primera, de ellas comprende
ría a los electores cuyos apellidos va
yan de la letra "A" a la "L", inclusive, 
y la segunda, desde la letra "LL" has
ta el final. 

Comprende las calles siguientes: 
Abelardo Baanante; Aceña Nueva; As 
Paredes; Cabe; Campo de la Compa
ñía, del número 2 al 45; Carud; Cas-
telao; Camino de Guntín; Convento 
de Santo Domingo; Cuesta de l a Pe
ña; Doctor Casares, del número 1 al 
111 y del número 2 a l 68; Duquesa de 
Alba; Francisco Moure; General 
Franco, del número 92 al Í 1 4 y 3 vi
viendas diseminadas denominadas 
Regueiro o Tras Telefónica, s/n.; Jo
sé Antonio, números pares; Monte-
pando; Paseo del Malecón; Plaza de 
España, del número 4 al 12; Plaza del 
Doctor G-oyanes, el número 8; Rebo-
redo; San Lázaro; Santd Domingo, 
números impares; Sarria; Sober; 
Travesía Dehesa del Monte-Cuatro 
Vientos, y Viña Vieja . 

Sección 3.a—Rad-cará la mesa elec
toral en el Grupo Escolar sito en la 
calle de General Franco, entrada la
teral. 

Comprende las siguientes caHes: 
Aceña Nueva número 16; Armando 
Cotarelo; Campo de la Compañía nú
meros 72 y 73 ; Cardenal Rodrigo de 
Castro; Doctor Goyanes número 2; 

Doctor Teijeiro, números pares; Ge
neral Franco, del número 19 al 37 y 
del 24 al 38; Huertas; Inés de Castro; 
José Antonio, números Impares; Ju
lio Camba; Manuel Hermlda Balado, 
y Roberto Baamonde, del número 1 
al 57. 

Sección 4.a—La,, mesa electoral ra
dicará en el Instituto Nacional de En
señanza Media, sito en la calle de 
San Pedro. 

Comprende las 0 siguientes calles: 
Abeledos, impares; Calvo Sotelo, del 
número 27 al 83; Campo de San An
tonio, del número 19 al 39; Camino 
de La Vid; carretera de La Vid; Casa 
Palacio de los Condes de Lemas; Co
bas; Convento de San Vicente; Cruz 
del número 3 al 81; Chantada; Doc
tor Casares, del número 70 al 118; El 
Ferrol; General Franco, del número 1 
al 17 y del 2 al 18; Lagares, del nú
mero 47 al 73; Orense; Pantón; Pas
cual Veiga;Púerta Nueva, del número 
2 al 6; Real, a excepción del 1 y el 
3; Rof Codlna; Rúa das Cobas; San 
Pedro, números pares; Santiago; Sa-
vlñao; Teceianes; Tomás Vázquez; 
Veiguiña; Vigo, y Zapardiel. 

Sección 8.a—Radicará la mesa elec
toral en ei Grupo Escolar Colegio Na
cional San Antonio, entrada Oeste. 

Comprende las siguientes calles: 
Abeledos, números pares; Abeledos-
Pabelro; Antonio Méndez Casal; Bai
lón; Burato; Campo de la Dehesa-
Pabelro; Campo de San Antonio, del 
número 2 al 17; Cárcel Vieja; Casa 
Veiga; Oorna, números impares; Co-
rredoira; Cruz, el número 2 solamente 
y del 64 al 70; Doctor Teijeiro núme
ros impares; Extremadoiro; Fabeiro; 
Flores, del número 6 al 30 e impa
res; Las Lamas; Padre José de Gara-
bantes; Panaderas: P e s c a d e r í a s ; Plaza 
de España, del número 13 al 19; 
Puerta Nueva, sólo el número 16; Ri
cardo Quiroga; Santa Clara; Santo 
Domingo, números pares, y Sembade. 

Distrito 2 . ° 
Sección 1.a—Radicará la mesa elec

toral en el bajo situado en la calle 
del Morín número 66, propiedad de 
D Gonzalo Alvarez Sanz. 

Comprende las siguientes calles: 
Concepción Arenal, números impares; 
Condesa Pardo Bazán; Doctor Casa
res, sólo el número 204; Doctor López 
SuárezTEchegaray, sólo el número 7; 
Ferrocarril; Juan Montes; Las Cru
ces; Mato; Morín; Padre Feijóo: Poe
ta'Noriega Várela; Plaza de la Es
tación, sólo edificio RENPE; Puente 
de la Virgen; Ramón Cabanillas; Ra
món y Cajal, números pares; Riose-
co; Rosalía de Castro;- Severo Ochoá 
y Vilanova. 

Dado el número elevado de electo
res de esta Sección 1.a, del Distrito 2 . ° , 
que excede de 2.000, se propone el 
desdoblarla en dos mesas, que radi
carían, la primera en el balo del In
mueble señalado con el número 28 de 

la calle Concepción Arenal, y la se
gunda, en los bajos del inmueble nú
mero 30 de la misma calle, ambos pro
piedad de los herederos de don Ma
nuel, don Camilo y don Roberto Baa
monde Robles. 

Sección 2.a—Dado el elevado núme
ro de electores, que pasan de 2.000, 
se propone el desdoblar esta Sección 
electoral en dos mesas, que radica
rían en el Grupo Escolar sito en la 
calle de General Franco, en locales 
Independientes, la primera de ellas 
con entrada por la fachada principal 
y comprendería a los electores cuyos 
apellidos vayan de la letra "A" a la 
"L", Inclusive, y la segunda, con en
trada por la fachada posterior, para 
los electores de los apellidos "LL" 
hasta el final. 

Comprende las siguientes calles: 
Arosa; Benito Vicetto; Calvo Sotelo, 
del número 1 al 23 y del 2 al 34; Ca
rretera de Las Nocedas; Central; Cer
ca; Conde; Coma, números pares; 
Eduardo Pondal; Estrella; Flores, só
lo número 36; Florida; General Fran
co, del número 48 al 82 y del 43 al 
103 y Regueiro; Lagares, del 17 al 43 
y del 18 al 50; Malvarón; Miguel de 
Cervantes; Molinos de Antero; Pla
zuela del Piñeiro; Puente de los Pi
cos; Puerta Nueva, del número 1 al 
9; Ramón del Valle Inclán; Real, del 
número 1 al 3; Rinconada del Conde, 
y Roberto Baamonde números pares 
y del 71 al 123. 

Sección 3.a—La mesa electoral ra
dicará en la Escuela Asociación de 
Ferroviarios, sita en la callé de La 
Coruña. 

Comprende las siguientes calles: 
Calvo Sotelo, del 65 al 171 y del 50 al 
200; Caneiro; Coruña; Curros Enri-
quez; Concepción Arenal, números pa
res; Doctor Casares, del 132 al 198 y 
del 117 al 255; Plazuela de la Esta
ción del 5 al 9; Pontevedra y San Pen
dro, números Impares. 

Distrito 3.° 
Sección Ia—Según propuesta ante

rior, ya aprobada por esa Junta Elec
toral Provincial, se desdobla la Sec
ción en dos mesas: la primera esta
rá sita en el local de la antigua casa 
escuela de Plñeira, situado en la in
dicada parroquia de Piñelra, propie
dad dé don Manuel Andrade Pérez, y 
la segunda en el bajo situado en el 
Barrio de Outeiro número 7 de la pa
rroquia de Ribasaltas, propiedad de 
doña Ramona Morelras González. 

Mesa 1.—Comprende las parroquias 
de Distriz y Plñeira. 

Mesa 2.—Comprende las parroquias 
de'La Parte, Reigada, Ribasaltas y 
Valverde. 

Sección 3.a—La mesa electoral es
tará situada en el local de la anti
gua casa escuela, en la parroquia de 
Moreda, propiedad de don Manuel 
Mariño Carballada. Comprende las 
parroquias de La Vid, Moreda, San 
Juan de Tor y San Julián de Tor. 

Sección 4.a—La mesa electoral ra
dicará en el local de la antigua casa 
escuela, propiedad de don Julio Ma
riño Rodríguez, en la parroquia de 
Baamorto y comprende las parroquias 
de Baamorto, Chao del Fabeiro, Fio-
lleda y Seoane. 

Distrito 4 . ° 
Sección 1.a—La mesa electoral ra

dicará en el local escuela de Bascos, 
situado en dicha parroquia de Bascós. 
Comprende las parroquias de Bascós, 
Caneda, Chavaga, La Pénela, Las No
cedas y Santa Mariña del Monte. 

Sección 3.a—Dada la excesiva dis
tancia, más de 20 kilómetros; entre 
los núcleos de población de esta Sec
ción, se" proponen dos mesas. La pri
mera radicaría en el local escuela 
de Gullade, para las parroquias de 
Gullade, Guntín y Marcélle, y la se
gunda, en el local escuela de Villa-
marín, para las parroquias de Villa-
marín. Rozábales y Sindrán. 

MUNICIPIO DE PANTON 
Distrito 1.° 

Sección 1.a—Radicará la mesa elec
toral en el local escuela de párvulos 
de Perreira, sito en Perreira de Pan

tón. Comprende las parroquias da 
Deade, Siós, Vilamelle y Perreira. 

Sección 3.a—Dada la distancia de 
la parroquia de Pombeiro al resto de 
las que Integran esta Sección, y el 
apreciable número de electores de la 
misma, amén de la deficiente comu
nicación con respecto a los restantes 
núcleos urbanos de la Sección, se pro
ponen dos mesas electorales, radicando 
la primera en el local escuela de Ace-
dre y comprendiendo las parroquias 
de Acedre, Cangas, Santiago y Espa-
santes, y la segunda en el local es
cuela de Amandi, sito en la parroquia 
de Pombeiro, que comprende exclusi
vamente la citada parroquia de Pom
beiro. 

Distrito 2.0 
Sección 1.a—Radicará la mesa en 

el local escuela de párvulos de Eire, 
sito en la parroquia de Elre-Barrio. 
Comprende las parroquias.de Eire, Vi-
lar de Ortelle, Atán, Riberas de Miño 
y Mato. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a—Radicará la mesa en el 

local escuela de Pantón, sito en la pa
rroquia de Pantón. Comprende las 
parroquias de Pantón, Toldaos, Ma-
ñente, San Félix de Cangas, Serode, 
Seguín y Frontón. 

Distrito 4.° 
Sección 1.a—Radicará la mesa en 

el local escuela de Tuiriz, sito en la 
parroquia de Tulriz-Carretera. Com
prende las parroquias de Castlllón, 
Santiago, Castlllón San Vicente, Tui
riz, Santa María, Tribás, Tuiriz Santa 
Eulalia y Moreda. 

MUNICIPIO DE PUEBLA 
DEL BROLLON 

Distrito 1.° 
Sección 1.a—Radicará la mesa en 

la Casa Consistorial de Puebla del 
Brollón y comprende las parroquias 
de Puebla del Brollón, Castrosante, 
Saa, Castroncelos, Lamalglesia y Pa
rada de Montes. 

Distrito 2.0 
Sección i.*—Radicará ia mesa en 

Casa Vilachá, sita en el barrio de la 
Estación de Puebla del Brollón, y 
comprende las parroquias de Brence, 
Cerelja, Llñares, Vinel, Vilachá, Bar-
ja de Lor y Salcedo. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a.—^Radicará la mesa en 

Casa Cumplido, sita en la parroquia 
de Ferreirúa y comprende las parro
quias de Ferreirúa, Perreiros, Outara, 
Pacios de Veiga, Santalla de Rey y 
Veiga. 

Sección 2.a.—Radicará la mesa en 
Casa Castor, sita en la parroquia de 
Pino y comprende las parroquias de 
Pino, Cañedo, Eixón y Pornelas. 

MUNICIPIO DE QUIROGA 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Radicará la mesa en 

la Agrupación Escolar de la villa de 
Quiroga y comprende las parroquias 
de Hermida y Noceda, amén de la 
propia villa de Quiroga. 

Sección 2.a.—Radicará la mesa en 
la Escuela Mixta de Santa Cubicia, 
sita en Santa Cubicia, comprendien
do las parroquias de Bustelo -de Fis- . 
teus, Pisteus, Hospital, Otero, Paclos 
de la Sierra y La Seara. 

Sección 3.a.—Radicará la mesa en 
la cantina de doña María Gloria Ló
pez López, sita en Nováis. Comprende 
las parroquias de Bendillo, Bendollo, 
Cereixido, Paradaseca, Sequeiros y 
Villarmiel. 

Distrito 2 .° 
Sección Ia.—Radicará la mesa en 

el Restaurante-Bar Casa Horacio si
to en el lugar de Paradela de Lor. 
Comprende las parroquias de Aguas-
mestas, Quinta de Lor y Vilar de Lor. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a.—Radicará la mesa elec

toral en la Escuela Mixta de Monte-
turado, sita en Montefurado. Com
prende las parroquias de Ene1 • ^ira, 
Montefurado, Villanuiz y Villaester. 
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MUNICIPIO DE RIBAS DEL SIL 

Distrito 1.° 
Sección 1.a,—Radicará la mesa elec

toral en el Colegio Nacional de San 
Clodio, sito en San Olodio. Comprende 
las parroquias de Ribas del Sil y Rai-

Sección 2.a— Al haberse refundi
do esta sección, las parroquias que la 
integran se hallan situadas en extre
mos opuestos del municipio y distan 
entre sí más de 35 kilómetros, por ca
minos de difícil acceso, por lo que se 
propone el desdoblamiento de la mis
ma en dos mesas, la primera de las 
cuales radicará en el local escuela de 
la parroquia de Torbeo, comprendien
do las parroquias de Torbeo y Noguei-
ra y la segunda, en el local escuela 

,de Peites, comprendiendo las parro
quias de Peites, Piñeira y Sotordey. 

MUNICIPIO DE SAVSÑAO 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Por la gran dispersión 

de los núcleos de población que com-
. ponen, esta Sección, . con accesos en 
deficientes condiciones, se proponen 
dos mesas como existían antes de la 
actual refundición del Censo. La pri
mera radicaría en la Escuela Mixta 
de Segán, sita en Segán-de Arriba, 
comprendiendo las parroquias de San 
Victorio y Segán, y la segunda en la 
Escuela de Santa Cfuz de Vilelos, si
ta en San Martín de Vilelos, compren
diendo las parroquias de Rebórdaos, 
San Esteban y Vilelos. 

Distrito 2 o 
Sección 1.a.—Toda vez que la parro

quia de La Broza se halla a conside
rable distancia' de las restantes de 
esta Sección y además con deficientes 
comunicaciones, se propone que ten
ga mesa independiente, como antes 
de la refundición del Censo Electoral, 
por lo cual esta Sección tendría dos 
mesas, radicando la primera en l a Es
cuela Mixta de Piñeiró, sita en el l u 
gar de P ó r t e l a - Piñeiró, compren
diendo las parroquias de Piñeiró, J u -
vencos e Iglesiafeita, y la segunda en 
la Escuela Mixta de La Broza, sita en 
La Broza, para esta parroquia exclu
sivamente. 

Distrito 2 .° 
Sección 4.a.—Radicará la mesa elec

toral en la Escuela Mixta de Diomon-
di, sita en el lugar de Montecelo-
Diomondi. Comprende las parroquias 
de Diomondi, Mourelos, Freán, Laxe, 
Louredo y Vilatán. 

Distrito 3 . ° 
Sección 1.a.—Radicará la mesa 

electoral en la Escuela Mixta de Fión, 
sita en el lugar de Arxeriz-Fión. 
Comprende las parroquias de Acoba, 
Pión, Marrube y Rosénde. 

Distrito 4 . ° 
Sección Ia.—Radicará la mesa 

electoral en la Escuela Mixta de Cha
ve, sita en el lugar de Lence-Chave. 
Comprende las parroquias. de Chave, 
Reiriz y Villacaiz. 

Sección 2,a.—Radicará en la Escue
la Mixta de Cúrrelos, sita en el lugar 
de Currelos-Viliaesteba. Comprende 
las parroquias de Sobreda y Villaes-
teba. 

Sección 3.a.—Radicará la mesa elec
toral en la antigua Escuela de Mor-
gade, sita en el lugar de Morgade-Se-
teventos. Comprende las parroquias 
de Abuime, Seteventos y, Ousende. 

Sección 5.a.—Radicará la mesa elec
toral en el Colegio Nacional de Es-
cairón, sito en Escairón. Comprende 
el núcleo, urbano de Escairón y las 
parroquias de Licen y Villas ante. 

MUNICIPIO DE SOBER 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Radicará la mesa elec

toral en el Colegio Nacional, de 
E. G, B., sito en Sober. Comprende las 
parroquias de Arrojo, Canabal y Mi-
llán. 

Sección 2 a.—Radicará la mesa elec
toral en la Escuela de Guntis, sita en . 
la parroquia de Neiras. Comprende las 
parroquias de Neiras, Refojo, Gundi-
vós y Liñarán. 

Sección 4.a.—Radicará la mesa 
electoral en el Colegio Nacional de 
E. G. B., de Sober. Comprende las pa
rroquias de Proendos, Rosende. y Vi-
Uaoscura. 

Distrito 2 .° 
Sección Ia.—Debido a la distancia 

y a la relativa importancia en pobla
ción, de la parroquia de Doade, se pro
ponen dos mesas para esta Sección. 
La primera radicaría en la cantina 
de doña Dorinda Rodríguez Alvarez, 
sita en Doade, comprendiendo exclu

sivamente esta parroquia, y la se
gunda en la cantina de don Pedro 
Díaz Páramo, sita en Bulso, compren
diendo las parroquias de Brosmos, 
Bulso y Figueiroa. 

Sección 3 a.—Asimismo, debido a la 
distancia entre los núcleos de pobla
ción que componen esta Sección y de
ficiente comunicación entre ellas, se 
propone la creación de dos mesas. La 
primera estaría sita en la parroquia 
de Amandi, en la cantina de don 
Francisco Rodríguez, comprendiendo 

NTA ZO 
AYUNTAMIENTO DE BEGONTE 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Colegio Nacional de 

Begonte, que comprende las parro
quias de Begonte, Carral, Illán, Uriz 
y Valdomár. 

Sección 2.a.—Grupo Escolar de 
Baamonde, qüe Comprende las parro-
;quías dé Baañiondé y Pacios. 

Distrito 2 .° 
Sección^ 1.a.—Antiguo locaí-esciáeíá 

de "Alto dé' Vára" en Saavedrá, qué 
comprendeJas parroquias de Damil y 
Saavedrá, 

Sección 2.a.—Antiguo local-escuela 
de Gaibor, que cómpréndé las parro
quias de Felmil, Gaibor y Trobo. 

Distrito 3 .° 
Sección- I a.—Antiguo local-escuela 

de Santa; Eulalia de Pená, que com
prende las parroquias de Cerdeiras, 
Donalbay y Santa Eulalia de Pena. 

Sección 2.a—^Antiguo local-escuela 
de Castro, que comprende las parro
quias de Bóveda, Castro, San Vicente 
de Pena y Virís. 

AYUNTAMIENTO DE COSPEITO 

Distrito 1.° 
Sección 1*.—Local-escuela de la 

Casa Consistorial, que comprende las 
parroquias de Cospeito, Santa Cristi
na, Sistallo y Vilíapene, Local-escuela 
junto a la Iglesia (Rioaveso), que 
¡comprende las parroquias de Rioave
so y Seljas, 

. ^ . ' . Distrito .I» 
Sección. 1.a—Local-escuela de Pino-

Mato, que comprende las parroquias 
de Pino y Támoga. Local-escuela de 
Arcillá, que comprende las parroquias 
de Arcillá, Bestar, Lamas, Sisoy y Vi-
lar •.. ... ... . . . . . i-

Distrito 3 . ° 
Sección 1.a.—Local-escuela de niños 

de Muimenta, que comprende la pa
rroquia de Muimenta. 

Seccióri 2.a.—Local-escuela de Xus-
tás, que comprende las parroquias de 
Beján, Momán y Xustás. 

Sección 3.a.—Local-escuela de Casa-
blanca, que comprende la parroquia 
de Goá. 

Sección 4 a.—Local-escuela de niños 
de Xermar, que comprende las parro
quias de Roás y Xermar. 

AYUNTAMIENTr DE GERMADE 

Distrito 1.° 
Sección 1.a.—Escuela de niños de 

Germade, que comprende las parro
quias de Burgás, Candamil, Germade 
y Miraz. 

Sección 2.a.—Escuela Mixta del 
Campo de la Feria, en Momán, que 
comprende las parroquias de Cazás, 
Momán y Piñeiró. 

Distrito 2 .° 
Sección 1.a.—Escuela de niños de 

Cabreiros, que comprende las parro
quias de Cabreiros, Lousada y-Rou-
par. 

AYUNTAMIENTO DÉ GUITIRIZ 
Distrito 1.° 

Sección Ia.—Casa de don Santiago 
Arias en el Mesón de la Cabra, que 
comprende las parroquias de San Sal
vador, Santa Cruz y Trasparga. 

Sección 2.a.—Casa-escuela de Villa- ' 
res-Lajoso, que eómprende*la parro
quia Nde Villares. Casa-escuela «de Pí-
gara-Casasnovas, que comprende la 
parroquia de Pígara. 

Distrito 2 .° 

Sección 1.a.—Casa-escuela Sambré-
jome-Carballo, que comprende, las pa
rroquias de Piedrafita, San Bréjome 
y Santa Leocadia. 

Sección 2.a.—Casa-escuela Parga-
Campo Feria, que comprende las pa
rroquias de Becín, Parga y Roca. 

Distrito 3 .° 

Sección 1.a.—Casa-escuela' de Bu-
riz-Ventisea, que comprende las pa
rroquias de Buriz y Labrada. 

Dî trito;4.a 
Sección 1A—Casa-escuela antigua, 

Guitiriz, que comprende la parroquia 
de Lagostelle. 

Sección 2.a.—Casa-escuela Mariz-
Mezonzo, que comprendé las parro
quias de Mariz, Negradas, Santa Ma
rina y Villar. 

AYUNTAMIENTO DE MURAS 

Distrito 1.° 

Sección 1.a—Escuela de niños de 
Muras, que comprende las parroquias 
de Muras, Sixto, Ambosores y Burgo. 

Distrito 2 . ° 

Sección 1.a.—Escuela Mixta de Vi-
veiró, que comprende las parroquias 
de Balsa, Irijoa, Silán y Vívelró. 

AYUNTAMIENTO DE VILLALBA 

Distrito 1.° 

Sección 1.a.—Hogar Juvenil de Vi-
Ualba, que comprende las calles: Al
calde Fraga Bello, Antiguo Campo de 
la Feria, Avenida de Lugo, Avenida 
Tierra Uaná, Basanta Silva, Calvario, 
Camino a Sancobad, Campo Redondo, 
Carretera de Mondoñedo,. Castres, 
Ciudad de . Vivero, Ciudad de Lugo, 
Corbite, Foz, General Franco, General 
Sanjurjo, Guadalupe, José Antonio, 
José María Chao, Lameirón, Luis 
González Valdesuso, Novo Cazón, Ne
vado Bouza, Pénelas, Travesía Aveni
da de Lugo, Travesía Ciudad de Vive
ro, Travesía Chalet de Crespo, Trave
sía de los Castros, Travesía Antiguo 
Campo de la Feria y Travesía del Mo
lino. 

Dividida en dos mesas: Mesa' n ú m e r o 1, 
comprende las 28 primeras hojas del Censo 
Elec tora l de 1975 (hasta Mar t í nez Car re i r a , 
Ezequiel , inclusive y lar cinco pr imeras 
hojas de las modificaciones del Censo de 
1976 (hasta Mato Pita, María Dolores, tam
b ién inclusive). 

Mesa n ú m e r o 2, comienza en la hoja 29 
del Censo de 1975 (con Mar t í nez Díaz, Ma
ría) hasta el fina! y con la hoja n ú m e r o 
6 de la adicional de 1976 (con Miragaya 
Tei je i ro , María José) hasta el f ina l ; inclu
y é n d o s e t a m b i é n en esta mesa las altas de 
l a p á g i n a 9. . ' 

Sección 2.a,—Casa Sindical de Vi-
Ualbâ  que comprende l a s siguientes 
calles: Alcázar de Toledo, Alférez Ló
pez, Avenida de Lugo, Avenida Pláci
do Peña, Calle de la Cruz, Calle del 
Deseo, Calle Grupo L a Paz. Calle de Ca

rrero Blanco, Ciudad de Betanzos, 
Ciudad de Lugo, Concepción Arenal 
Cotarón, Calle Cuart de Poblet, Ge
neral Franco, General M o l a , Herrería, 
J o s é Antonio, Pedreiras, Piedra, Pita 
da Veiga, Plaza Calvo Sotelo, .Plaza 

la citada parroquia de Amandi y la 
de Lobios, y la- segunda se ubicaría 
en el establecimiento de don José Al
varez Carnero, sito en Barreiros, com
prendiendo las parroquias de Baran-
tes. Pinol y Santiorjo. 

Distrito 3.° 
Sección 1.a.—Radicará la mesa en 

el locad escuela de Argemil, pertene
ciente a la parroquia de Añilo San 
Martín y comprende las parroquias 
de Añilo San Esteban, Ahilo San Mar
tín y Belmente. 

A 
del Coronel Pena, Plaza de Santa Ma
ría, Plaza de San JUan, Puentes d© 
García Rodríguez, Queipo de Llano, 
Rollo, Roxeira, San Roque, Sol, Tra
vesía San Juan Traves ía de Cota, 

rón. Travesía del Juzgado, Travesía 
de San Roque y Valeriano Valdesuso. 

Dividida en dos mesas: Mesa n ú m e r o 1, 

.comprende, las 22 primeras hojas del Censo 

de Í975 (hasta H e ñ ñ i d a Oroso, J i i añ , in-

elusivo) y las. cuatro primeras hojas de las 

modificaciones dé .976 (hasta Guizán Prie-

to, Ale jandra , inclusive) 

Mesa n ú m e r o 2, comprende desde la ho

j a 23 hasta el final del Censo de 1975 (em

pieza por Hermida Paz Manuel) y d e s d é 

la hoja n ú m e r o cinco de las modificaciones 

de 1976 (empieza po. Iglesias Mosquete, 

Carmen) hasta el f inal . Se inc luyen asimis

mo en estat; mesa las altas de las p á g i n a s 

7 y 8, : r _ 

Sección 3.a.—Biblioteca Pública de 
Villalba, que comprende las parro
quias de Boizán, Mourence y Sanco
bad. é 

Sección 4.a.—Escuela de niños de 
Goiriz, que comprende la parroquia de 
Goirlz. 

Sección 5.a.—Escuela de Atrio de 
Láhzos, que cómprende las parroquias 
siguientes: Lanzós, San Martín y Lan-
zós Salvador. 

Distrito 2.° 

Sección 1.a—Escuela Nacional de to
rre, que comprende las parroquias de 
Alba, Torre, Insua y Soaje. 

Sección 3.a.—Escuela de aldea de 
Belesar, que comprende la parroquia 
de Belesar y Escuela de niños de Olei-
ros, que comprende la parroquia de 
Óleiros. 

. Sección 5 a.—Escuela Nacional de 
Nete, que comprende las parroquias 
de Joibán, Ladra, Nete y Noche. 

Distrito 3.° 

Sección 1.a.—Escuela de Valado en 
Cuesta, que comprende la parroquia 
de Cuesta. 

Sección 2.a.—Escuela de la Liga en 
Santaballa, que comprende la parro
quia de Santaballa. 

Sección 3.a.—Antigua escuela de 
Tardad, que comprende laŝ  parroquias 
de CodesidiO, Distriz, Gondaisque y 
Tardad. 

Sección 4.a.—Escuela Nacional de 
•Corbelle, que comprende, las parro
quias de Corbelle y Samarugo, Escue
la Nacional de Villapedre, que com
prende la parroquia de Villapedre. 

Distrito 4 .° 

Sección 1.a.—Escuela del Santo de 
Arbol, que comprende las parroquias 
de Arbol y Rioaveso. 

Sección 2.a.—Escuela de Román, 
que comprende las parroquias de Car-
ballido y, Román. 

http://parroquias
http://de


PAGINA 24 MARTES, 14 da Junio de 1977 

I N S T I T U T O A C I O N A L 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E LUGO 

; i a e n t r e l o s Coleg ios E l e c t o r a l e s d e l ú l t i m o r e f e r e n d u m y l o s Coleg ios i e e t o r a l e s p a r a . e s t a s e l c e c i c n e s 

Los que en el último Referéndum votaron en los Colegios dispuestos 
en los siguientes locales Votarán en estas elecciones en los Colegios de los locales siguientes Corresponden a la sección 

DISTRITO PRIMERO 

In fo rmac ión y Tur ismo. Plaza de E s p a ñ a ., I n fo rmac ión y Tur i smo. Plaza de España , 27 
De legac ión de Hacienda. Reina , I n fo rmac ión y Tur i smo. Plaza de España , 27 
Acc ión Catól ica. Cruz Acción Catól ica C / Cruz 
Ca ja de Ahorros. Santo Domingo Acción Catól ica C / Cruz 
Museo Provincia l . Plaza Soledad , Museo Provinc ia l . Plaza Soledad 
Grupo Escolar Quiroga Ballesteros Museo Provincia l . Plaza Soledad 
C l u b Deportivo Lugo, Ruanueva, 13 , Club Deportivo Lugo Ruanueva, 13 
Inst i tuto Mixto. Montevideo Club Deportivo Lugo. Ruanueva, 13 

DISTRITO SEGUNDO 

Seminario Menor. Obispo Aguir re Seminario Menor. Obispo Aguirre^ 
Escue la . C / . Santiago Loca l Escuela . C / . Santiago 
Insti tuto Masculino. Rodr íguez Mourelo Instituto Masculino. R o d r í g u e z Mourelo , 
Grupo Escolar Rosalía de Castro, Po l ígono F'.ngoy Grupo Escolar Rosal ía de Castro. Po l ígono Fingoy 
A l m a c é n Servicio Nacional Tr igo. Montero Ríos. A l m a c é n Servicio Nacional Tr igo . Montero Ríos .. 
Colegio Alonso Vega. Rampa Claudio López Colegio R R . Buen Pastor. Rampa C. López 
Grupo Escolar L a s Mercedes. Mon t i rón Grupo Escolar L a s Mercedes. M o n t i r ó n 
C o m p a ñ í a de María. R a m ó n Fer re i ro , C o m p a ñ í a de María . R a m ó n Fe r r e i ro 

DISTRITO T E R C E R O 

Colegio Pol ígono Sagrado Corazón Colegio Po l ígono Sagrado Corazón 
Grupo de Puertos. Nicomedes Pastor Díaz Grupo de Puertos. Nicomedes Pastor D í a i 
Sindicatos. Ronda Caídos , Sindicatos. Ronda Ca ídos 
Quinta de P é r e z . P i la r P . de R ive ra Bajo en la l lamada Quinta de P é r e z .....( 
Grupo Escolar de Las G á n d a r a s '. Grupo Escolar de l a s G á n d a r a s 
Comercia l Cereijo. Avenida Coruñá , 86 í Comercial Cereijo. Avenida Coruña , 86 
Casa Arturo. Gallegos, 28 Escuela de Gástelo .....s 

DISTRITO C U A R T O 

Gara je del PMM. Concepc ión Arena l ., Garaje del PMM. Concepc ión A r e n a l 
Grupo Escolar Menéndez Pelayo Grupo Escolar M e n é n d e z Pelayo^ Serrano S ú ñ e r 25 
D i v i n a Pastora. Plaza Milagrosa . , . . . . , . . . . . „ Colegio Div ina Pastora. P . Milagrosa (hab rá dos mesas) 
Escue l a P i la r Pr imo de R i v e r a Escuela P i l a r Pr imo de R i v e r a 
F . R . I . G . S . A . Avenida C o r u ñ a F .R . I .G .S .A . Avenida C o r u ñ a ( h a b r á dos mesas) 
Díaz y Prieto, Esquina San Is idro Díaz y Prieto, Esquina San Is idro 

DISTRITO QUINTO 

Obras Públ icas . Ronda General Pr imo de R i v e r a Obras Púb l i cas . Ronda Genera l Pr imo de R i v e r a 
Escue l a de l a calle Quiroga Escuela Ortiz Muñoz , 55 
Gara j e I .GO.N.A. 18 de Ju l io Garaje I .C.O.N.A. 18 de Ju l i o 
Residencia Sani tar ia Doctor Ochoa Divino Maestro. CÁ Portugal , 41 ., 
Indus t r ias Abel la . • Ortiz Muñoz Industr ias Abel la . Ortiz Muñoz 
Pa rque Móvil Munieipal , . Parque Móvil Municipal 
Grupo Escolar del Puente , Grupo Escolar del Puente ., , 

DISTRITO S E X T O 

Escue l a de Hombreiro . . . . . . . . . . . . . r . . . . . . . . . . . j . . . . . . Escuela de Hombreiro 
Escue l a de Rebordaos. Benade , Escuela de Hombreiro 
Escue la de. Poutomillos . . . „ Escuela de Hombreiro 

DISTRITO SEPTIMO 

Escue la de Calde , Í Escuela de Calde 
Escue l a de Cu iña Escuela de Cuiña 
Escue la de San Juan á'él Campo i . . . Escuela de San J u a n del Campo 

DISTRITO O C T A V O 

Escue la de Fazay ...,....é..« Escuela de Fazay 

Escue la de N á d e l a . , . . , . , . . „ . . ' Escuela de Náde l a . . . . . . . . . i . . . . . . . 

DISTRITO NOVENO 

Escue l a de Bagueixos, T i r i m o l , Escuela de Bagüe ixos . T i r i m d l 
Escue la de R u b i á s Escuela de R u b i á s 
Restaurante L a Palloza ¿ Escuela de Rub iá s : 

Secc ión P r imera 
Sección Pr imera (2) 
Sección f e i c e r a 
Sección Tercer? (4) 
Sección Quinta 
Sección Quint; (6) 
Sección Sép t imr 
Sección Sép t ima (8) 

Secc ión 
Sección 
Sección 
Sección 
Sécelo r 
Sección 
Sección 
Sección 

Sección 
Sección 
Sección 
Sección 
Sección 
Sección 
Sección 

P r imera 
Segunda 
Terce ra 
Cuarta 
Quinta 
Sexta 
Sép t ima 
Octava 

P H m e r a 
Segunda 
Te rce ra 
Cuar ta 
Quinta 
Sexta 
S é p t i m a 

Sección P r imera 
Secc ión S-gunda 
Secc ió r Te rce ra 
Secc ión Cuar ta 
Sección Quinta 
Sección Sexta 

Secc ión 
Sección 
Sección 
Sección 
Sección 
Sección 
Sección 

P r imera 
Segunda 
T e r c e r a 
Cuar ta 
Quinta 
Sexta 
Sép t ima 

Secc ión Pr imera 
Sección Pr imera (2) 
Sección P r imera (3) 

Sección P r imera 
Sección Segunda 
Secc ión Tercera 

Sección P r imera 
Secc ión Segunda 

Sección P r imera 
Secc ión Segunda 
Sección Segunda (3) 

J U N T A E L E C T O R A L P R O V I N C I A L 

A N U N C I O 
Por esta Junta Electoral Provincial se hace saber a los electores que al objeto de evitar aglomeraciones y molestias de última hora, procuren 

acercarse a las respectivas mesas a depositar su voto en las primeras horas de la mañana, después de cerciorarse previamente en que Colegio le 
corresponde hacerlo, y debiendo ir provistos del Documento Nacional de Identidad o cualquier otro acreditativo de la personalidad. 

Se recuerda que los Colegios Electorales permanecerán abiertos al público desde las 9 hasta las 20 horas del próximo día 15. 

4. EL SECRETARIO 
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pación p ú b l i c a de la 
tura Democrática Galega» 
l lE a VIDA POUTKA RESPONSABIIIDADE M0RA1" (Ramón Piñciro) 
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sus reflexiones sobre el actual mo
mento polí t ico, al que d e n o m i n ó 
de confuso ("a nota predominante 
e a da confus ión, a do desconcer
tó") , pasando luego a constatar 
que, para la gran mayor í a , todos 
los partidos de I r oposición expo
nen programas muy semejantes, 
lo cual contrasta con él hecho de * 
que cada uno afronte la lucha po
lítica aisladamente. 

E l gran proceso pol í t ico de es
tos momentos —siguió explican
do— es la mu tac ión in terna del 
franquismo, el paso desde el pro
pio sistema, de un r é g i m e n auto
r i tar io a un r é g i m e n formalmente 
d e m o c r á t i c o Es t a m u t a c i ó n es tá 
motivada por el conflicto que se 
produce entre la i n t e n c i ó n del 
franquismo de perpetuar su p r o 
pió sistema (P iñe i ro h a b l ó de "un 
franquismo m o n á r q u i c o " ) y l a m o 
n a r q u í a como ins t i tuc ión pol í t ica , 
a l a cual " i n t e r é sa l l e ser non a 
m o n a r q u í a do franquismo, s e n ó n 
a m o n a r q u í a de tódolos e spaño l e s " , 
para lo cual ha de basar sus sis
tema en la legitimidad democrá t i 
ca. Es te conflicto dividió al status 
polí t ico en do« corrientes: una 
continuista y ^tra part idaria de 
una m o n a r q u í a asentada democrá 
ticamente Para R a m ó n P i ñ e i r o , la 
oposición no es protagonista di
recta de esta ope rac ión de trans
fo rmac ión del sistema. ¿Cuál es, 
entonces, su pane) en este proceso? 
P iñe i ro lo explica diciendo que 
consiste en "da r i le contido rea l a 
esa nova c o n f i g u r a c i ó n ju r íd ico-
polí t ica que van a estabrecer as fu
turas Cortes, tratando de que a 
sociedade recupere a sua moral 
colectiva" 

Durante estos cuarenta años 
—siguió diciendo R a m ó n P i ñ e i r o — 
la oposición a c u m u l ó una gran 
"riqueza de sentido e sensibilida-
de moral", la cual es la base "para 
devolver a la mayor í a de l a so
ciedad "a sua concencia colectiva, 
a sua dignidade moral" L a gran ta
rea de la oposición es, pues, "de-
volverl le á vide polí t ica responsa-
bilidade moral" 

Pero t a m b i é n la oposición debe 
cumplir una labor de in fo rmac ión 
polí t ica, a t r a v é s de los partidos 
polí t icos. L a plural idad de partidos 
es, pues, fundamental para l a su
pervivencia de la democracia. 

L a derecha y e l centro —expli
có— son "ag lomerac lós . electora
les", pero no son partidos políti
cos. Los partidos pol í t icos t ienen 

que recoger y organizar las co
rrientes de opinión. L a opos ic ión 
ha de prepararse para dar con
ciencia democrá t i c a a l a sociedad 
españo la Por eso, no deben de 
participar en este proceso de auto-
t r a n s f o r m a c i ó n del sistema; lo que 
han de h a c e r l o s partidos pol í t icos 
— " r e c é n saldos das catacumbas da 
clandestinidade"— es "buscar a 
súa propia identidade", p r e p a r á n 
dose para la verdadera s i tuac ión 
democrá t i ca . De ah í su d e s u n i ó n ; 
"atopar a súa propia def inición é 
má i s importante que conquerir 
moitos escaños a costa de impro
visar unhaun idade" . 

E n l a parte final de su diserta
ción, P i ñ e i r o se ref i r ió a l "peso 
da concencia galega nos partidos 
da oposición galega", los cuales 
se dieron cuenta de que .Galicia, 
como pueblo, tiene unas reivindi
caciones d e m o c r á t i c a s que plan
tear en las Cortes. Por eso promo
vieron una candidatura unitaria , 
"que non representa os partidos, 
s inón á Galicia como/ pobo". L a 
misión fundamental de esta can
didatura unitaria es defender l a 
democracia y los derechos de Ga
l ic ia como entidad polí t ica. Apar te 
de esto, la Candidatura Democrá 
tica Galega es un "primer pacto 
de unidade galega d e m o c r á t i c a , 
cara a c reac ión dunha verdadeira 
polí t ica galega" Porque —finalizó 
R a m ó n P iñe i ro— en la nueva Cons
t i tuc ión ' h a b e r á que r e c o ñ e c e r 
d a l g ú n xeito o feito pol í t i co das 
nacionalidades". 

^ A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
La Filarmónica de Madrid clausuró la r u i 
Semana de Música del Corpus Lncense ' 

L a Orquesta F i l a rmónica de Ma
dr id —de gloriosa significación en 
el pasado de la mús ica españo la , 
y de discutible y floja entidad en 
e l presente— c l ausu ró , e l domingo, 
la " V I H Semana de Música del 
Corpus Lucense" . Po r pr imera vez 
en esta Semana, e l públ ico respon
dió a la convocatoria del concier
to con una asistencia muy nume
rosa, que p r á c t i c a m e n t e l l enó la 
iglesiai de San Pedro. E l progra
ma, con excepc ión de " C r u ñ e s a s " , 
de Rogelio Groba, que se estrena
ba en nuestra ciudad, incluía obras 
muy conocidas, incluso para los 
m e l ó m a n o s menos iniciados: la ver
s ión orquestal de las "Danzas fan
t á s t i ca s" , de T u r m a ; la segunda 
sulte de " E l sombrero de tres pi
cos", de Fa l l a , y la "Quinta Sinfo
n ía" , de Beethoven. L a pieza de 
Groba, compuesta hace cuatro años 
y estrenada hace dos, consta de 
dos danzas, la segunda de las cua
les ("Muiñei ra") nos ha gustado 
m á s que l a pr imera ("Danza arcai
ca") . 

L a Orquesta nos ha parecido fio-

CINE-CLUB: Mañana, 
"jQhnGlacktadt"fenel 

"Valle / f lcí f ln,, 
Mañana , a las ocho de l a tarde, 

en e l cine K u r s a l , se p r o y e c t a r á , 
en ses ión organizada por e l cine-
club "Val le Inc lán" , l a pel ícula de 
U l f Miehe, " Jonh . Gluckstandt". 

L a temporada del cineclub " V a 
l le I n c l á n " f inal izará e l p r ó x i m o 
día 22. 

j a y ma l conjuntada, como corres
ponde a una a g r u p a c i ó n que sólo 
a c t ú a muy e s p o r á d i c a m e n t e y cu
yos integrantes ensayan y traba
j an juntos cuando l a ocasión lo 
requiere, pero no de modo conti
nuo y s i s temát ico . Es t a sensac ión 
de provisionalidad e improvisac ión 
se pa ten t i zó , sobre todo, en la 
cuerda —muy dura— y en algunas 
intervenciones del metal. L a maes
t r í a del concertino, Wladimiro 
M a r t í n (bien conocido de los lucen-
ses, como componente del grupo 
"Es t ro") y del tuba, e l monfortino 
Ju l io Dopado (el ún i co mús ico lu
cense en una orquesta nacional), 
ñ o bastaron para corregir muchos 
erros del conjunto. E l director, Is i 
doro Garc ía Polo, hizo lo que pu
do, pero e ra imposible sacarle 
m á s partido a sesenta o sesenta y 
tantos mús i cos reunidos por aqu í 
y por a l lá para semi-improvisar un 
concierto. Esto, por encima de la 
calidad, siempre muy estimable, 
de todos y cada uno de los profe
sores que ayer ocuparon e l estra
do de l a iglesia de San Pedro. 

Cuando la Orquesta dio l a "pro
pina" —una "propina" bastante 
sorprendente, porque e l interme
dio de " L a boda de L u i s Alonso" 
no cabe d e t r á s de Beethoven y, s i 
nos apuran, ya no cabe en casi 
n i n g ú n programa de mús ica—, e l 
conjunto sonó un poco mejor. 
Quizás porque e l maestro Garc ía 
Polo, director de l a Banda de Mú
sica de la Policía Armada , de Ma
drid, e s t é m á s compenetrado con 
don J e r ó n i m o J i m é n e z gue con 
otros compositores, menos habitua
les en los conciertos ligeros. 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s 
c r i b e n - l o s I 

Los derechos del ciudadano 
Sr. Director de E L P R O G R E 

S O : S i lo .considera oportuno, le 
ag radece r í a l a publ icación de lo 
siguiente: 

Por m á s que miro y rebusco en 
los anales de las poblaciones y c iu
dades, no encuentro ni veo que se 
pueda dar un caso m á s , patente de 
desprecio de los intereses ciudada
nos como el que se da en este L u 
go de mis pecados. 

A q u í se hace mofa y escarnio de 
los vecinos y contribuyentes, se les 
lesiona en sus intereses y derechos 
de tal manera, que parece como 
si fuésemos habitantes de otro pla
neta y no se nos entendiese en nin
g ú n sentido, m á s que en el pagar; 
por lo demás , se nos pisa y no te

nemos m á s derecho que el de con
templar, con au t én t i co estupor, có
mo se levantan las calles que esta
ban bien pavimentadas, para tener
las meses y meses convertidas en 
malas «corredoiras» y dejarlas mu
cho peor que estaban; pero no es 
esa la cuest ión que aqu í se trae, 
pues no soy técnico de casi nada, 
y much í s imo menos en pavimenta
c ión . 

E l meollo del asunto es que las 
levantan y luego las dejan en tal 
estado todo el tiempo que se les 
ocurre, en virtud de no sé que cir
cunstancias, y los ciudadanos y él 
comercio, que se chinchen y pasen 
por encima de tablas que preten
den, sin conseguirlo, salvar las la 
gunas que se forman con las lluvias 
de estos días . Así los pobres veci
nos de esta sufrida y pisoteada po
blación se ven obligados a ejercitar 
toda clase de piruetas para transi
tar por l a «cor redo i ra» del Conde 
Pallares, en la que quisiera yo ver 
a los m á s afamados equilibristas. 

¿ Q u é clase de derechos son los 
que nos asisten a nosotros como 
ciudadanos, si es que tenemos a l 
guno?. Y s i los tenemos, ¿por q u é 
los pisotean de esa forma todos los 
que por sus principios, cultura y re
p resen tac ión tienen el ineludible de
ber de respetarlos? 

¿Es que no existen m á s que de
beres pora el mandado y derechos 
para el que manda? 

Gracias por l a publ icación. 
L e saluda su affmo. 

J . B U J A N P E R E Z 

.4 D E J U N I O D \ i 1927 

—Día de regocijo general 
fue ayer para la población re-
clusa, con motivo del cum
plimiento pascual. E l digno y 
prestigioso jefe de l a prisión 
don Carlos Hidá lgo Valero, que 
tanto ca r iño demuestra por los 
desgraciados que están bajo su 
custodia, p roporc ionó a los que 
es tán privados de libertad un 
d ía de júbilo Celebró la misa 
de c o m u n i ó n el secretario de 
c á m a r a del Obispado, M . l . se
ñ o r don Hi lar io Pardo Neira. 
e jecu tándose durante la misa 
varios motetes a l annonium. 

— E l Ayuntamiento en ple
no ce lebró sesión ordinaria en 
el día de ayer, aco rdándose en
tre otras cosas, invitar a l ¡efe 
de la Casa Mi l i ta r del Áey, 
general. Berenguer y a l cap i tán 
general de la región para que 
acudan a las fiestas de la I n -
fra-Octava del Corpus. 

—Por l a gran ansiedad que 
ha despertado e l partido entre 
e l R e a l Celta de Vigo y e l 
Sror t ing Club de Lugo, pode
mos asegurar a los organizado
res de este « m a t c h » un ro
tundo éxi to. E l equipo subeam-
peón de Ga l i c i a y uno de los 
mejores de E s p a ñ a , j uga rá 
a q u í completo con todo su «on
ce» . Y e l local re forzará su 
l ínea media. A ú n no se han 
puesto a l a venta las localida
des, pero hay peticiones de 
M o n d o ñ e d o , Ribadeo, Sarr ia y 
Vil la lba , y se anuncian varias 
carabanas de coches desde diS' 
tintos puntos de l a provincia. 
L a s localidades se despacha
r á n en la joyer ía David , en la 
Plaza Mayor, desde el próxi 
mo miércoles día 13. 

* * * « 
— E n la r eun ión de Ar te 

sanos de L a C o r u ñ a se ha ce
lebrado una conferencia orga
nizada por la Universidad Po
pular, l a primera de su segun
da etapa. Hizo l a presentac ión 
del conferenciante, e l presi
dente de l a Universidad Popu
lar, don Ange l del Castillo. 
Después , un doctor en Mcutci-
na versó acerca de la averiosis. 

— E l rector de l a Universi
dad de Santiago, doctor B lan 
co Rivero , y los ca tedrá t icos 
señores- Rodr íguez Cadarso y 
Arias Ramos, del comi té «Po r 
Residencia de Estuty&ttes en 
Sant iago», visitaron a l arqui* 
iecto municipal Constantino 
Candeira, para encargarle los 
planos del edificio destinado a 
R e s i d e n c i a de Estudiantes, 
proyecto en e l que se éifra 
el mayor in terés . E l señor Can 
deira, a cep tó gustoso e l encar
go, rogando que se le designe 
el lugar en donde ha de i r 
ubicada l a residencia, 

* * * 
—Faci l í tase hoy a la Pren

sa una nota oficiosa desmin
tiendo el rumor referente a 
que el gobierno piense auto
rizar e l juego en e l Palacio de 
Exposiciones de Sevilla^ así co
mo en hoteles y otros lugares 
de Barcelona y Sevil la, con 
motivo de las Exposiciones de 
Industrias Eléct r icas e Ibero
americana. 

—Bajo l a presidencia de S u 
Majestad l a R e i n a D o ñ a V i c 
toria Eugenia, y con asistencia 
del director general de Sani
dad en represen tac ión del G o 
bierno, se r e u n i ó hoy la J u n 
ta Antituberculosa L a sobera
na expresó sus deseos de i r a 
¡a Es tac ión para despedir a las 
colonias infantiles que anual
mente salen de Madrid, duran
te el verano. 

— E l director de « L a Acción 
F rancesa» L e ó n Doudet, que 
se n e g ó a ser encarcelado ha
ciéndose fuerte en la Redac
ción de dicho per iódico, am
parado por sus partidarios, se 
ha entregado esta m a ñ a n a o la 
policía. Man i fe s tó que se en
tregaba a la policía para evi
tar la efusión de sangre. 

9.200 empresarios ag r í co l a s y 
27.600 trabajadores mtegran los 
organismos cectore> de la M u 
tualidad Nacional A ¡raria. Ellos 
supervisan su adminis trac ión e 
intervienen en sus acuerdos v 
decisiones. L a Mutualidad Na» 
cional A3raria tiene sus regias: 

. es una conquista y an triunfo. 
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C A T A S T R O F I C A S I N U N D A C I O N E S Se prepara un alza del precio de 
E N E L N O R T E D E E S P A Í A Io$ VÍIIDS en Ios restaurantes 

• Una persona ahogada en Vizcaya, después de haber conseguido 
poner a salvo a su madre, y otra muerta en Guipúzcoa, 
a l s e r a r r a s t r a d o su a u t o m ó v i l por l a s a g u a s 

S e r e g i s t r a r o n g r a v e s d e s b o r d a m i e n t o s e n A l a v a , S a n t a n d e r y B u r g o s 

L o s márgenes sobre el coste serán del 220 por 100 

prov inc i a de viüca.ya u a siao es
cenario durante itus tutimua no-
ra s de una grav.ti>una ixj,iuiua<;ion, 
con consecuencias ciii,aí> troncas 

. y una p t r sona a i i o ¿ a a a . 
A pruneras ñ o r a s uc l a tarde, 

en que se te ima i a pieamar de 
las c u a t r o menos cuarto, i á s 
aguas h a ü i a n a e s c e n a i ü o consl-
derabiemence deios iu¿a i t í s i n u n 
dados, y las previsiones son op
t imis tas , y a que s e g ú n ios partes 
m e t e o r o l ó g i c o s no novera en las 
p r ó x i m a s ñ o r a s . 

L a ú n i c a v ic t ima se registro en 
A r m i n z a . tíe t ra ta de Miguel A n 
gel Mendiguren i á a r t u r e n , de 45 
arios, que a p a r e c i ó anegado en 
t re l as aguas d e s p u é s ae l iaocr 
conseguido poner a salvo a su 
madre . 
- L o s d a ñ o s mater ia les son i n c a l 

culables por el momento. Isiume-
rosos establecimientos comercia
les, viviendas, v^as de comunica
c i ó n , veh í cu lo s de t r a n s p ó r t e n t e , 
h a n sido destruidos por las aguas 
del N e r v i ó n , descordado ante l a 
in tens idad de l l u v i a c a í d a , que 
se es t ima en 84 l i t ros por metro 
cuadrado. Po r l a tarde, los ba
r r ios y zonas afectadas presen 
taban u n aspecto desolador, y 
numerosas personas t rabajaban 
ac t ivamente pa ra t r a ta r de a r re 
g la r los desperfectos, y proceder 
a l a l impieza del barro que h a 
cubierto todo el suelo a l r e t i r a r 
se las aguas. 

T a m b i é n el 13 de jun io de n a 
ce dos a ñ o s , V izcaya suxrio unas 
inundaciones consideradas como 
c a t a s t r ó f i c a s . Ho^ las aguas se 
h a n vUelto a desbordar a r r a s a n 
do campos, viviendas y todo lo 
que se i n t e r p o n í a a su paso. E n 
unap r i m e r a e s t i m a c i ó n se c a l 
c u l a que los d a ñ o s producidos 
hoy son mucho mayores que los 
de 1975. 

L o s efectos de las aguas co
menzaron a sentirse a mediano
che, y se fueron mcrementando, 
h a s t a « ^ c a n z a r s u punto c u l m i 
nan te a m e d i o d í a de noy. Luego, 
l a s l l uv i a s cesaron y ios niveies 
de agua comenzaron a descender. 

A p r i ioera hora de l a m a ñ a n a 
J a cap i t a l v i zca ína estaba casi 
a is lada , pues i á s v ías de acceso 
h a b í a n quedado cortadas por las 
inundaciones y ios desprendi
mientos. L i n e a s de autobuses, fe
r r o c a r r i l y otros medios de t rans
porte, p e r m a n e c í a n in t e r rumpi 
dos y muchos coches quedaron 
sumergidos bajo las aguas. Ante 
l a s dif icultades de traslado, los 
centros de e n s e ñ a n z a suspendie
ron su ac t iv idad, as i como n u 
merosas f á b r i c a s e industr ias . 

Tampoco funcionaba el t rans
bordador del puente de Vizcaya , 
n i los gasolinos. Hubo asimismo 
problemas con tas l í n e a s t e l e fó 
n icas y numerosas poblaciones 
p e r m a n e c í a n incomunicadas. N u 
merosas fami l i as tuvieron que ser 
rescatadas de las aguas con bo
tes n e u m á t i c o s . 

L o s serv ic ioá de l a Cruz R o j a , 
bomberos y " A s o c i a c i ó n de a y u 
da en l a c a r r e t e r a " a s í como vo
luntar ios , fueron incesantes d u 
ran te toda l a m a ñ a n a . 

E n l a cap i t a l v izcama, l a zona 
m á s afectada ha sido l a parte 
v i e j a de l a ciudad .junto a l puen
te de* S a n A n t ó n , donde el mer
cado de L a R ibe ra q u e d ó com-
p l e í a m e n t e inundado T a m b i é n 
los muelles del A r e n a l y l a P l a z a 
de A r r i a g a . M u c h o s estableci
mientos sufr ieron las consecuen
c ias del desbordamiento de l a r í a 
y de l a s a t u r a c i ó n de a lcan ta r i 
l iado, que pronto q u e d ó atascado 
por los restos de l a propaganda 
electoral . 

G U I P U Z C O A 
Por lo que respecta a G u i p ú z 

coa, a consecuencia de las ú l t i 
mas l l uv i a s c a í d a s desde la tar
de de ayer , se han producido des
bordamientos en los r íos Or i a . 
D e v a , ü r o l a y Reg i l . con ocasio
nales cortes de carreteras v algu
nos puentes. 

J u n t o con l a persona que pere

ció ahogada en V i z c a y a , l a se
gunda v í c t i m a de l as to r renc ia 
les l luvias ha sido Roberto L a -
hens, de 41 a ñ o s de edad, que 
m u r i ó cuando el a u t o m ó v i l que 
c o n d u c í a se vio ar ras t rado por 
las aguas y c h o c ó violentamente 
cont ra u n p i lón , se i n c e n d i ó el 
coche, y el conductor fa l lec ió ca r -

v bonizado. 
Ot ras tres personas resul taron 

heridas de c o n s i d e r a c i ó n en u n a 
col is ión de var ios veh í cu lo s que 
c i rcu laban en d i r e c c i ó n a E s p a 
ñ a , entre las ciudades francesas 
de D a x y B a y o n a . 

E l paso de v e h í c u l o s por l a 
frontera de I r ú n se h a realizado 
a lo largo del d í a de hoy con m u 
cha len t i tud ; s e g ú n aumentaban 
las l luv ias se redujo l a c i r c u l a 
c ión . 

A L A V A 
E n A l a v a , el temporal de l l u 

v i a s h a afectado considerable
mente a V i t o r i a y a l resto de l a 
provincia , en especial a l a zona 
sur, a l desbordarse e l r í o B a t á n . 

E n las ú l t i m a s horas se h a n re 
gistrado precipitaciones que a r ro 
j a r o n unos 74 l i t ros por metro 
cuadrado, lo que m o t i v ó numero
sas inundaciones en viviendas y 
establecimientos comerciales s i 
tuados en los bajos de los ed i f i 
cios. 

Los servicios de bomberos h u 
bieron de ' i n t e rven i r con t inua 
mente pa ra ach i ca r agua de v i 
viendas y otros locales, que fue
ron evacuados en p r e v i s i ó n de 
mayores d a ñ o s . 

Persona l del E j é r c i t o n a colo
cado algunos1 puentes p o r t á t i l e s 
en los lugares p r ó x i m o s a l aero
puerto, donde el n ive l del agua 
a lcanzó cotas que l lenaron de in
t ranqui l idad a l a s autoridades y 
responsables. 

Traba jadores de numerosas em
presas h a n llegado tarde a sus 
turnos de trabajo debido a l a d i 
f icu l tad de t r ans i t a r las zonas 
anegadas de agua, mien t ras que 
el reparto de P rensa , pan y leche 
no se ha producido en algunas 
zonas del casco urbano, que se 
encontraba totalmente inundado. 

Se h a registrado u n desborda
miento cas i general del r ío Ner 
vión a su paso por l a c iudad de 
Llodio, a s í como de muchos de 
sus afluentes y arroyos. 

S A N T A N D E R 
E n l a p rov inc ia de San tander 

se h a n visto afectadas otras zo
nas por el intenso temporal de 
precipitaciones de agua, que han 
obligado a i n t e r rumpi r e l t r á f i 
co en muchas car re teras de l a 
provincia . 

L a s carreteras S a n t a n d e r - B u r 
gos y San t ande r -B i lbao se h a n 
visto cortadas en numerosos t r a 
mos, mien t ras que el f e r roca r r i l 
que une San tande r con l a c a p i 
ta l v i z c a í n a no h a podido efec
tuar su no rma l recorrido. 

„ E n cuanto se refiere a l a co
marca de T ó r r e l a vega, l a l l u v i a 
ha. originado desprendimiento de 
t ierras en el t é r m i n o de ruboro
so, en l a car re te ra S a n t a n d e r -
Oviedo. 

S e g ú n datos provisionales, l a 
l l uv i a c a í d a en S a n t a n d e r en las 
ú l t i m a s 36 horas asciende a unos 
139,3 l i t ros por metro cuadrado, 
lo qi;e consti tuye e l m á s alto n i 
vel registrado, y a que l a media 
mensual pa ra j i m i o de los ú l t i 
mos c incuenta a ñ o s no supera 
los 65 l i t ros. 

Uno de los lugares m á s afec
tados por las precipitaciones es 

l a central de Correos , p róx ima 
a l a P l a z a Por t icada , en c u y a 
p lan ta baja, hab i l i t ada de c a r 
t e r í a , g r a n can t idad de corres
pondencia, entre e l l a series com
pletas de l a L o t e r í a Nac iona l , h a n 
sido afectadas por el agua. 

B U R G O S 
Los r íos Oronci l lo , Zadorra : 

B a y a s y Ebro , especialmente este 
ú l t i m o , h a n registrado u n a g r a n 
crecida a s u paso por M i r a n d a de 
Ebro. 

Muchas de las cal les de l a lo
cal idad estaban anegadas y los 
bomberos, G u a r d i a C i v i l y C r u z 

R o j a h a n trabajado in tensamente 
pa ra evacuar a las numerosas 
personas cuyos domicil ios r e su l 
taron inundados. 

Por e l momento no se h a n pro
ducido desgracias personales, pe
ro sí h a n muerto algunos a n i m a 
les y varios coches fueron cubier
tos totalmente por las aguas. 

L a ac tua l crecida del Eb ro se 
est ima puede igualarse a o t ra que 
a c o n t e c i ó hace 19 a ñ o s - p r e c i s a 
mente u n d í a 13 de diciembre. 

ACCIDENTE MARITIMO 
P A L A M O S (Gerona), 13.— . (CI - , 

F R A ) . — U n accidente m a r l i m o 
debido a l fuerte temporal " q u e 
a u m e n t ó en la tarde del domingo, 
sobrevino cuando e l crucero de 
pasaje "S i r io" que hace el servi
cio por las playas de la Costa 
Brava , con capacidad para 250 per
sonas, q u e d ó atravesado en l a ori
l la de Playa de Aro a causa del 
oleaje. 

A l no poder establecer comuni
cación por radio con otros barcos 
de la compañ ía , e l p a t r ó n dec id ió 
que descendieran todos los pasa
jeros por una escalera de emer
gencia, cosa que hicieron perfec
tamente 

Sóld une de ellos, e l f r a n c é s Ro-
land Laeoube de 32 a ñ o s , vecino 
de Haute Garonne, que, a l parecer 
nervk so no quiso hacer como los 
d e m á í pasajeros, sa l tó por popa 
y fue arrastrado bajo el casco, re
sultan lo con rotura de brazo y 
rodilla y cortes en l a espalda a 
causa de los golpes de las hé l i ces 
que se hallaban paradas. Otro tu
r is ta t i m b i é n sa l tó por l a borda, 
pero lo hizo en la arena, s in con-
secuenc ias 

U n barco que acud ió para in
tentar sacar a l " S i n o " de su posi
ción difícil, no pudo acercarse á 
la playa por haber aumentado l a 
violencia de1 temporal, que hoy 
lunes hn terminado por destro-
ríarlo por* completo, t ras par t i r lo 
en dos.^ 

"El " S i n e ' iba propulsado por 
dos motoii'es de 135 H p ; cada uno 
y l levaba pa t rón , rnotoris'.ta y dos 
t r púlante;1 

EMC A". LA UNA MOTONAVE 
ÍOSSA O E MA.R (Gerona), 13.— 

(CIFRA.) — A consecuencia del 
fuerte oleaje que asoló t'l l i tora l 
de la prov'ncia gerundense, enca
lló en la playa de Tossa de Mar l a 
motonave "Sirpes que realiza e l 
servicio regular de transportes de 
viajeros por toda la Costa B r a v a . 

E : i el momento de producirse 
el accidente se encontraban en e l 
interior de la nave m á s de cien 
personas, en su mayor í a n iños , que 
fueran r e s c á t a n o s con ciertas di-
ficultaaes. pero s in que afortuna-
daimmte se produieran desgracias 
personn.eg 

Un» ve? terminadas las tareas 
de rescate de los pasajeros del bu
que, los marineros y pescadores 
de Tossa de Mar y l a motonave 
" J o v e i Mar ía" lograron sacar e l 
barco de la playa, s a lvándo lo asi 
de ser destrozado por las olas. 

INCENDIO EN UN TREN 
Z U M A R R A G A (Guipúzcoa) , J.3.— 

( C I F R A / — Dos unidades del t ren 
expreso Madrid I rún han svdo 
incendiadas esta m a ñ a n a entre las 
estaciones de Z u m á r r a g a y Or-
maiztegui 

S e g ú n algunas fuentes ©1 incen
dio podr ía haber sido provocado 
mientras que «n otros medios se 
seña la que ei posible que el in
cendio se produjese a l caer e l 
tendido e i éc t r co sobre e l t ren a 
consecuencia de un desprendimien
to de t ierras 

Los coches afectados por el in
cendio fueron uno de l i teras y otro 
de primera clase No ha habido 
que lamentar desgracias persona
les. 

L a m á q u i n a del t ren con las pri
meras unidades ha podido conti
nuar su viaje ? I r ú n y Hendaya. 

M A D R I D , 13 .—(CIFRA) .—Se e s t á 
preparando una Orden Minis ter ia l 
por l a cual se a p r o b a r á n en b s 
cartas de vinos de los restauran
tes y otros establecimientos de hos
te le r ía m á r g e n e s de hasta e l 220 
por cien osobre los precios do cos
te, s e g ú n ha podido saber " C i f r a " 
de fuentes bien informadas. 

L a citada norma e s t á promovida 
por los Departamentos de A gricul
tura, In fo rmac ión y Tur i smo y Co
mercio. 

E l ambiente de la pror iucc ión , 
respecto a los precios a que po
d r á n cobrarse los vinos en e l sec
tor hotelero, s e g ú n han s e ñ a l a d o 
a " C i f r a " fuentes p r ó x i m n s a l sec-
tori es de alarma ya quo l a subi
da recorta l a capacidad de venta 
del producto. 

L a s fuentes citadas, de á m b i t o 
nacional, a ñ a d i e r o n que la dec i s ión 
de. la A d m i n i s t r a c i ó n , s i aprueba 
finalmente los nuevos precios de 
los vinos, r e s p o n d e r í a a las que
jas del sector de hos te l e r í a . 

" E l sector —dijeron— ha venido 
propugnando que se elabore una 
carta seria, con i n t e r v e n c i ó n del 

EN 1976 

En la diócesis 
Mondoñedo - E l Ferrol 
fueron ordenados tres 

sacerdotes 
, MONDOÑEDO (Lugo), 13.— ( C I 
F R A ) . — T a n solo tres sacerdotes 
han sido ordenados en la Diócesis 
de Mondoñedo-El Fe r ro l durante 
1976, s e g ú n se da cuenta en u n 
documento es tad ís t ico hecho públ i 
co por la Sec re t a r í a del Obispado. 

L a Diócesis de Mondoñedo-El 
F e r r o l nene s e g ú n se detalla en 
el documento, 318 sacerdotes. 

L a s misionen sacerdotales e s t á n 
d e s e m p e ñ a d a s así; 224 p á r r o c o s ; 
24 delegados episcopales, profeso
res y capellanes; 20 canón igos y 
beneficiados; 21 coadjutores; 17 
sacerdote? e s t á n jubilados y 12 
ejercen su actividad pastoral fuera 
de la Diócesis . 

Gobierno, para evitar los precios 
abusivos a que se e s t á cobrando 
el vino a l consumidor en dichos 
establecimientos, perjudicando coa 
ello a l a p r o d u c c i ó n que es en de-
f ini t iva l a que tiene mayores inte
reses en e l tema". 

A ñ a d i e r o n , asimismo, que en un 
sondeo que se ha hecho entre v i -

' t ivinicultores, se ha observado su 
disgusto porque en los es tab lec í , 
mientes hosteleros no se pongan 
a d isposic ión del cliente consumi
dor todas las clases de vinos, con 
su gama de precios, que permita 
a cada consumidor acogerse a la 
opc ión que interese a la e conomía 
de su bolsillo. 

Integración de los 
Colegios Profesionales 
Sindícales en el régimen 

general jurídico 
M A D R I D , 1 3 . — ( C I F R A ) . — E l "Bole-
t ín Oficial del Estado" publica 
hoy u n Rea l Decreto de Presiden
cia del Gobierno por e l que se dic
tan las normas para que los Cole
gios Profesionales Sindicales se in
tegren en el r é g i m e n general j u -
rídico> establecido en la L e y de 
t r ece ' de febrero de 1974. 

E l R e a l Decreto dispone que los 
Colegios Profesionales Sindicales 
actualmente existentes d e b e r á n 
adaptar sus estatutos a los precep
tos de la citada L e y de 13 de fe
brero de 1974 y presentarlos en e l 
Departamento Ministerial que pro
ceda en el plano de seis meses. 
E n caso contrario, se e n t e n d e r á 
que e l ó r g a n o de gobierno corresi-
pondientes opta por l a d isolución 
del Colegio. 

A estos efectos, los Colegios de 
Administradores de Fincas y de 
Decoradores se r e l a c i o n a r á n con 
la A d m i n i s t r a c i ó n a t r a v é s del Mi
nisterio de la Vivienda, e l de óp
ticos a t r a v é s del de la Goberna
ción, e l de agentes de seguros a 
t r a v é s del Departamento de Ha
cienda, el de delineantes con e l 
de Obras Púb l i ca s y el de emplea
dos de N o t a r í a s por medio del Mi
nisterio de Just ic ia . 

S I N E S T O NO H A Y 

D E M O C R A C I A 
P o r J . M . G O N Z A L E Z P A R A M O 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu ley Trabaja con seguridad 
f con método. 

A mi juicio, salvo mejor op in ión , 
la democracia exige y presume: 

1 — L a existencia y , por tanto, 
la difusión de ideas claras sobre 
los derechos y las obligaciones que 
impone la convivencia libre, pro
ductiva, responsable y satisfactoria; 
si se t^ata de confundir a l pueblo 
sencillo con caricaturas o exagera
ciones de ciertos rasgos no esen
ciales de la democracia, poniendo 
a votac ión «que el pan de trigo se 
hace con ha r ina» , u otros temas 
similares, falta un presupuesto 
esencial. Otro ser ía la desmitifica-
ción continua de la democracia, 
porque l a democracia no saca agua 
de las rocas, ni introduce peces en 
la red, n i convierte a los hombres 
en ángeles . 

2 .— Madurez ciudadana F r i e 
4lrioh, Dah l , los sociólogos de l a 
polí t ica hablan siempre de «adul 
tos» y de «c iudadanos ps íqu icamen
te sanos» . S i estos no existen en 
cantidad suficiente, predomina el 
infantilismo. Entonces, si eso suce
de, la inmadurez manipulada de
m a g ó g i c a m e n t e da su oportunidad 
a la dictadura. 

Y o entiendo por madurez ciuda
dana la existencia de un n ú m e r o 
suficiente de hombres que tiendan 
a la madurez, lo cual implica que 
el conjunto de los ciudadanos, de 
los hombres, van hacia su sazón. 
L a madurez conlleva, acep tac ión de 
la realidad, de los sacrificios y ex i 
gencias de la realidad, cuyo conoci
miento ha de buscar tenazmente, 
lejos de los estereotipos. 

L a realidad supone para los hom
bres no «sólo compensac iones» (co
mo s i fuesen niños) , sino responsa^ 
bilidades y , entre ellas, la responsa
bilidad central de poner a punto 
las propias cualidades para el pro
pio desarrollo, en medio de los de

m á s , aceptando a los otros. L a in
madurez, la rabieta y el pataleo 
son contrarios a la madurez si se 
desentiende de los «otros». Madu
rez, pues, significa encaminamien
to a ser cada uno lo que debe y 
puede ser.. N i m á s ni menos. 

Madurez equivale a vivir l a 
creencia en la dignidad propia y 
en l a ajena; madurez significa res
petar l a autoridad que hace posible 
el orden justo y libre. L a madurez 
es un proceso inacabado siempre, 
en el que se insertan los hombres 
dispuestos a comprender y a com
plementarse con los demás , los ca
paces de cambiar de op in ión cuan
do nuevas informaciones le enrique
cen, de aceptar a los diferentes, los 
competidores, los adversarios. E l 
hombre en tens ión de madurez no 
se l imita a sus guerras y objetivos 
particulares; se despliega y se rea
liza a l crear valores válidos en sí 
para otros y para él mismo. 

Madura quien despliega, a d e m á s , 
y por ello, un talante que rechaza 
tanto la frivolidad de dar poca im
portancia a lo que la tiene, como 
el convencionalismo extremo de 
dar demasiado valor a ciertas cosas. 
L a madurez implica una disposición 
razonable de dar antes que exigir; 
de la cual nace la iniciativa, la au
t o n o m í a , la actividad y, a l mismo 
tiempo, en esta época faúst ica , la 
c o n t e m p l a c i ó n correctora del acti
vismo. 

Es t á en actitud de madurez el 
hombres que domina sus pulsiones 
agresivas y evita la dureza, incluso 
con los que no se dominan y le 
zahieren. Y eso surge del arraigo en 
l a realidad de la cual sube l a savia 
al hombre que madura. E l que 
progrese hacia ese ideal puede fa
l lar muchas veces! pero si deja de 

(Pasa a la página siguiente) 
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ta Cañiza (Pontevedra): DOS PERSONAS MÜERTAS Al 

CAER H A AVIONETA QUE HACIA PROPAGANDA DE ü. C. D. 
La fuerza pública no estuvo presente 

y no hubo incidentes 

9 E L E S C R U T I N I O G E N E R A L , A C A R G O D E L A S J U N T A S 

P R O V I N C I A L E S , H A B R A D E H A C E R S E E L D I A 2 1 D E J U N I O 

L A CAÑIZA (Pontevedra), 13.— 
( C I F R A ) . — Dos personas han re
sultado muertas a l caer una avio
neta que d i s t r ibu ía propaganda 
¿e "Un ión del Centro Democrá t i 
co" en l a localidad pontevedresa 
^ L a Cañiza. 

Los muertos son J o s é Manuel 
Natal Barr iguso, de 53 años , ca
sado, natural v vecino de Gijón, 
piloto del aparato y e l copiloto 
Benildo L i évana González, de 49 
años, soltero, natural y vecino de 
Avilés (Oviedo). 

E l accidente se r e g i s t r ó en e l 
punto conocido por Calzada, en 
€1 t é r m i n o municipal de L a Cañiza, 
y . al parecer, se produjo a l rozar 
un ala de l a avioneta contra l a 
copa de un pino, p r e c i p i t á n d o s e 
contra e l suelo. 

L a avioneta que q u e d ó total
mente destruida, era un aparato 
del tipo PA-28-R-2 00, m a t r í c u l a 
EC-CMI. Marca "Piper", y perte
neciente a l a empresa asturiana 
«Taisa". 

E l aparato siniestrado, junto con 
otros dos de' mismo tipo y de l a 
misma empresa, se encontraban 
en Galicia desde hace varios días 
realizando propaganda electoral pa
ra diversos partidos pol í t icos . 

Fuerzas de la Guardia Civ i l se 
personaron en el lugar del suceso, 
donde en u n i ó n de otros grupos 
de auxilio procedieron a re t i ra r 
los c a d á v e r e s 

ACUERDOS DE LA JUNTA 
ELECTCRAL 

MADRTD 13 — ( C I F R A ) . — L a 
contaoilidad especial detallada y 
documentada de los gastos elec
torales realizados por aquellos 
partidos y coar.ciones que presen
ten candidatos er m á s de un dis
trito, h a b r á d^ ser remitida a l a 
Junta Elec tora l Central , antes de 
los días 2C y 21 del presente mes. 

Este acuerdo se hizo púb l ico a 
los periodistas al t é r m i n o de l a 
r e u n i ó n de dos horas y m edia 
de du rac ión , celebrada hoy por 
la mencionada Junta,, *en el Pala
cio de las Cortes, bajo la presiden
cia del t i tular del Tr ibuna l Supre-
mo. Va len t ín Sí 'va Melero. 

Por ot'-a parte, la Junta Electo
ral Centra) aco rdó t a m b i é n remi
tir una ciroulai a las Juntas Pro
vinciales con arreg'o a la cual no 
podrá realizarse n i n g ú n acto de 
propaganda o in fo rmac ión de ca
rác te r oficial o privado en los lo-

NO PODRA REALIZARSE NINGUN ACTO DE PRO
PAGANDA O INFORMACION EN LOS LOCALES 
DE LAS SECCIONES Y SUS INMEDIACIONES EN LA 
JORNADA ELECTORAL 

SOLO LOS MIEMBROS DE LA MESA PODRAN IN
FORMAR AL ELECTOR 

cales de las secciones y sus in
mediaciones en l a jornada electoral 
del p r ó x i m o d ía quince de junio. 

E n esta circular , se hace cons
ta r que l a Jun t a Elec tora l inter
preta así el a r t í c u l o 62 de las nor
mas electorales y a ñ a d e que sólo 
los miembros de las mesas p o d r á n 
informar a l elector que lo solicite 
sobre l a forma de emit ir su voto, 
que a ñ a d e dicha c i rcular , s e r á se
creto. -

Finalmente, se dio cuenta a los 
periodistas de otro acuerdo de l a 
J u n t a en el sentido de que el es
crutinio general, a cargo de las 
Juntas Provinciales, h a b r á de ha
cerse e l día veintiuno de junio, a 
pesar de que en el plazo de los 
cinco d ías háb i les siguientes a la 
jornada del día quince se celebre 
alguna fiesta de c a r á c t e r local o 
provincial Este acuerdo de l a Jun
ta Central fue adoptado en base 
a una consulta formulada por l a 
Jun t a Provincia l de Málaga, don
de el día dieciocho de junio tiene 
c a r á c t e r festivo. 

RETIRADA DEL B. A. I. 
M A L A G A , 13.— ( C I F R A ) . — T a l 

y como se esperaba, se ha produ
cido l a ret i rada de l a candidatura 
al Congreso presentada por e l 
"Bloque Andaluz de Izquierda". 

Dicha candidatura estaba inte
grada por miembros del "Movi
miento Comunista". "Partido Co
munista de los Trabajadores", 
"Part ido Carl is ta de A n d a l u c í a " y 
algunos independientes. 

DIMITE UN VOCAL DE LA 
EJECUTIVA DEL P. S. O. E. 
(HISTORICO) 

M A D R I D , 1 3 — ( C I F R A ) . — Rai
mundo Garc ía Domínguez , vocal 
de la comis ión ejecutiva nacional 
del "Part ido Socialista Obrero E s 
p a ñ o l (his tór ico) ha dimitido de 
sus cargos por medio de una carta 
dirigida a l presidente de este par
tido, J o s é Prat . 

S I N E S T O W H A Y D E M O C R A C I A 
(Viene de la pág ina anterior) 

tender hacia el ideal de madurez 
ciudadana, ni facilita el funciona
miento adecuado de su personali
dad, ni el del sistema de. las per
sonalidades en in te racc ión libre y 
respetuosa en que consiste la de
mocracia. • 

3,— Toda vez que siempre exis
tirá conflictividad polí t ica y que l a 
autoridad, necesaria para la vida 
en c o m ú n , implica coacc ión , es pre
ciso enumerar una serie de condi
ciones para impedir «el derrum
bamiento de la democracia por l a 
lucha civil». D a h l se pregunta: ¿Có
mo puede, mantenerse el conflicto 
dentro de los límites de una demo
cracia para que no, destruya a l sis
tema? E n respuesta a esta cuest ión, 
he escrito muchas cosas, 

Puedo decir ahora que no cabe 
ni inmovil ización de lo imperfecto, 
ni la coacción ' perenne sobre la 
mayor ía del país . De ahí que resul
te absolutamente imprescindible 

Desde Londres 

L L E G A D A D E M A S S I E L 
CON SU HIJO 

MADRID, IS. — (CIFRA). — L a 
cantante Massiel l legó a l aero-
Puerto de Barajas a las once de l a 
noche, procedente de Londres con 
.su hijo Al tor Carlos y descend ió 
del avión con e l n iño en brazos, 
a c o m p a ñ a d a de una amiga. 

E n e l aeropuerto le esperaban 
sus padres para conocer a l nieto, 
nacido el 1 de junio en Inglaterra , 
así como su hermano Emi l io San
t amar í a , que a c o m p a ñ ó a l a can
tante en Londres cuando és t a dio 
a luz. No acud ió , s in embargo, e l 
Padre del n iño . Garlos ZayaS, por 
no encontrarse, a l parecer, en Ma
drid, 

que crezca el n ú m e r o de ciudada
nos adultos «ps íqu icamen te sanos» 
que tienden a ajustar sus diferén-
cias, a negociar, a buscar alternati
vas y soluciones. E s preciso discu
tir la forma de no enquistarse en 
ese fat ídico orgullo inmaduro que 
impide que las soluciones para mí 
sean, a l mismo tiempo, soluciones 
para él otro; que mis soluciones 
e c o n ó m i c a s particulares sean solu
ciones generales. I Jno quiere, o 
debe querer, colaborar a la satis
facción económica general, Lipset 
ha demostrado que esa sat isfacción 
hace disminuir la coacc ión en el 
país , a t ravés de una dis t r ibución 
equitativa de l a safisfacción o, con 
m á s altisonancia, de la justicia. 

4. — Creo que k . cons te lac ión de 
condiciones sociológicas para l a d e 
mocracia se compone de: 

1. ° Esp í r i tu de cooperac ión efec
tiva entre las gentes. 

2. ° Sat isfacción de l a mayor ía . 
3. ° A c e p t a c i ó n y legitimidad de 

las instituciones y de los procesos. 
. 4.° Empleo de la coacc ión sen
tida como necesaria, por casi todos 
para la libertad conveniente y para 
el orden social. Según Friedrioh, 
es a d e m á s necesario. 

5. ° Sat is facción de las necesida
des e c o n ó m i c a s y de seguridad. 

6. ° Restricciones necesarias para 
que, ante el Gobierno, el ciudada
no siga siendo ciudadano. 

7. ° Razonable par t ic ipac ión en 
todos los asuntos que competen a 
cada uno. 

8. ° A c t u a c i ó n de l a magistra
tura y perfeccionamiento de l a le-
lislación que vigila que esas necesi
dades se cubran a gusto de los m á s . 
Y ; ¡ cómo no!. 
9.° Exis tenc ia de asociaciohes v 
partidos responsables y capaces de 
crear las alternativas a ofrecer a l 
conjunto de los ciudadanos y los 
elencos de hombres capaces de lle
varlas a buen f in . 

A d e m á s de su cese como vocal 
de Prensa del " P S O E " (H), e l se
ñ o r Garc ía D o m í n g u e z ha dimitido 
de la d i recc ión del ó r g a n o de este 
partido " E l Socialista (h is tór ico)" . 

DETENIDOS POR BOICO
TEAR LAS ELECCIONES 

, S E V I L L A , 13 — ( C I F R A ) . — U n 
total de catorcf1 personas han sido 
detenidas en l a ú l t i m a madrugada 
en Sevi l la cuando se encontraban 
colocando carteles p r o p a g a n d í s t i 
cos para boicotear las elecciones. 
, E n l a calle Bustos Tave ra , ins
pectores de Policía detuvieron a 
A . L . L . . de 17 a ñ o s ; A . Y . M., de 
18; Jo sé Antonio Cassasola Guerre
ro, de 37- J o s é Baut is ta Ortigosa, 
de 23 y A. A. , de 18, quienes co
locaban carteles .para boicotear las 
elecciones, o c u o á n d o l e s propagan
da firmada por el ó r g a n o central 
de la Juven tud Comunista. 

Igualmente fueron detenidos, 
Arantzazu Ortega Aznar , de 29 
a ñ o s ; J o s é Assa Esteban, de 28; 
J o s ú s Congregado Córdoba , de 29; 
M. C. H . C , de 19: Manuel Mén
dez Pa r r a de 23; Clara Sil lero, 
E n c a m a J i m é n e z . Diego Hidalgo y 
J e s ú s P é r e z Romero, cuando pe
gaban carteles de "Bandera R o j a " 
con boicot a las elecciones. 

INCIDENTES DE ALGUNOS 
GRUPOf POLITICOS 

M A D R I D . 1 3 — ( C I F R A ) . — Poco 
antes de las diez de l a noche u n 
grupo de unas doscientas perso
nas q u é portaban banderas rojas 
con anagramas del P . C. E . y 
P . S. O E . cortaron el t rá f ico en 
la Plaza de E s o a ñ a y produjeron 
diversas alteraciones entre los 
viandantes Ante l a presencia de 
efectivos policiales, los manifestan
tes se dispersaron 

Posteriormente, en l a Plaza del 
Callao y Gbe les militantes de " F a 
lange E s p a ñ o l a " ; "Al ianza Popu
lar", "Fuerza Nueva" y " P . C. E . " 
cortaron A t r á f i co arrojando di
versos objetos a la calzada. Ante 
su resistencia a disolverse, l a fuer
za públ ica se vio obligada a lanzar 
varios botes de humo. 

Asimismo, a l a salida del mit in 
electora, del F . U T . celebrado 
en el campo del Mosca rdó , unas 
setenta personas profir ieron gri
tos subversivos d i so lv iéndose sin 
incidentes ante la presencia de 
fuerzas de orden miblico. 

E n toda l a capital ha sido dis
puesta una amplia r ed de obser
vación policía para evitar cual
quier incidente 

Los trnMadores por cuenta 
propia del Reginien Especial 
Atrario de «a Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

•k Una asignación anual por 
cada hijo. ¿400 pesetas. 

Una asignación anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri
monio, percibe ana asignación 
de seis mil pesetas, y. por el na
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

Doscientas mil personas asistieron 
a la fiesta-mitin del P ,CE. en 

Torrelodones (Madrid) 
O Ante las protestas del público, Carrillo tuvo 

que utilizar un helicóptero para asistir al mitin 
M A D R I D , 12 .—(CIFRA).—Alrede

dor de doscientas m i l personas 
asistieron a l a fiesta-mitin que 
organ izó e l Part ido Comunista de 
E s p a ñ a en Torrelodones y que, a 
causa de l a l luv ia , no pudo des
arrollarse con la e x t e n s i ó n previs
ta. 

Una vez suspendidas oficialmen
te las intervenciones de Santiago 
Carr i l lo y L a Pasionaria, y ante 
las grandes protestas del púb l i co , 
el secretario general del Part ido 
hubo de usar un h e l i c ó p t e r o para 
asistir a l mit in . 

"Dolores —dijo Car r i l lo— no he
mos querido que venga, no quere
mos exponer a Dolores a ese ries
go. L a vida de Dolores vale mucho. 

Después de hacer votos para que 
las p róx imas elecciones no sólo 
sean un triunfo de las izquierdas, 
sino del Partido Comunista, seña ló 
que "cuarenta d í a s de c a m p a ñ a 
son muy pocos para hacer frente a 
otra c a m p a ñ a en contra de cua
renta años" . P id ió a los mil i tantes 
que no hiciesen mucho caso de los 
sondeos de los pé r iód icos , pues de
penden —dijo— de la tendencia 
de és tos" . 

Manifestó que e l globo de "Al ian 
za Impopular" es tá muy desinfla
do, y que e l de Centro Democrá t i 
co se des inf lará . Más adelante se 
ref i r ió a las elecciones municipa
les, en las que p ronos t i có que el 
Partido Comunista o b t e n d r í a m á s 
votos que en las generales de ju 
nio. 

"Nuestra c a m p a ñ a es pobre —se
ña ló— porque nosotros no tene
mos dinero n i de Moscú , n i de 
Pek ín , n i de Bon; n i de Estados 
Unidos para hacerla" . 

Tanto la Guardia Civü de Trá
fico como l a Cruz Roja , intensifi
caron sus servicios para atender 
la ag lomerac ión de coches y per
sonas que tuvo lugar. 

Por otra parte, varios centena
res de periodistas de diversos paí
ses se desplazaron para asist ir a l 
espec tácu lo , deslucido por l a l lu
via . 

E n e l campo se h a b í a n montado 
numerosos puestos de bebidas y 
bocadillos, parri l ladas, etc., as í co
mo puntos de propaganda de dife
rentes movimientos de l ibe rac ión 
(Argentina, Guinea Ecua to r i a l , y 
Sahara, entre otros). 

Según fuentes cercanas a los or
ganizadores e l montaje de l a fies
ta supuso un desembolso inicia l 
de m á s de quince millones de pe
setas. E l cuerpo de servicio de or
den lo compusieron ocho m i l mili
tantes del P . C . E . sin que se produ
j e r a n i n g ú n iucidente. L a fuerza 
públ ica no estuvo presente en nin
g ú n momento. 
, NORMALIZADO EL TRAFICO 

POR CARRETERA EN LAS 
INMEDIACIONES DE MADRID 
A las ocho de la tarde, ha que

dado restablecida la normalidad 
en el t ráf ico rpdado de l a carre
tera, nacional cuatro, que ha soporr 
tado hoy u n notable exceso con 
motivo del acto celebrado en To
rrelodones por el Part ido Comunis
ta de España , s e g ú n informa e l Go
bierno C i v i l . 

y flos nmeríoŝ  
e l f i n d e s e m a n a ^ e n a c c i d e n t e s 

d e t r á f i c o , e n E s p a ñ a 
M A D R I D , 13 .—(CIFRA).—Durante e l pasado f in de semana se 

produjeron en las carreteras e spaño la s 35 accidentes con v íc t imas , 
con u n balance de 42 muertos y 18 heridos graves, s e g ú n datos 
provinciales facilitados a " C i f r a " por l a Di recc ión General, de 
Tráf ico . 

E l v iernes, d í a 10, hubo seis accidentes, con seis muertos y 
n i n g ú n herido grave; e l s á b a d o , 11 de junio, se registraron once 
accidentes, con u n balance de 16 muertos y Un herido grave, y , 
ayer domingo, se produjeron 18 accidentes, con u n balance de 
veinte muertos y 17 heridos de gravedad. 

L a s causas principales de los accidentes fueron velocidad ina
decuada, i r r u p c i ó n de peatones en l a calzada, adelantamientos anti-
r r e g l a m e ñ t a r i o s e invadi r la parte izquierda de l a calzada. 

SUARE7 HABLARA POR 
TELEVISION, HOY 

Hoy, a las nueve y media de 
la noche, en e l espacio correspon
diente a los partidos pol í t icos, ha-
b l a r á en Televis ión Españo la Adol
fo Suárez . 

E l s eño r Suá rez encabeza por 
Madrid la candidatura para e l 
Congreso de Diputados de la 
Unión de Centro Democrá t i co . 

DETENIDOS MILITANTES DE 
"FUERZA NUEVA" 

Numerosos militantes de "Fuer
za Nueva" fueron detenidos en 
Madrid en l a pasada noche, acu
sados de agredir y amedrentar a 
varias personas dedicadas a pe
gar carteles electorales de diver
sos partidos. 

A este respecto, el gabinete de 
Prensa del Gobierno C iv i l de Ma
dr id ha facilitado a " C i f r a " un co
municado: 

"Ante las repetidas denuncias 
que, desde hace dos días, han si
do presentadas por ciudadanos que 
fueron agredidos o amedrentados 
mientras colocaban carteles de pro
paganda electoral; en la noche de 
ayer, y sobre el dispositivo t r ipl i 
cado de vigilancia nocturna, se re
forzó a ú n m á s a l efecto de locali
zar y detener a los agresores. 

Efectivamente, en el transcurso 
de l a noche, se volvieron a regis
t ra r actuaciones violentas por par
te de los ocupantes de u n " L a n d 
Rover" y un "Mini 1000". Alrede
dor de la una treinta, se rec ib ía la 
denuncia te lefónica , de que, en las 
inmediaciones de Reina Vic tor ia , 
los ocupantes de un "Mini 1000", 
m a t r í c u l a M-782285, h a b í a n amena
zado y despojado de propaganda 
a militantes de la " U C D " y " P S O E " . 

Efectivos policiales que patru
l lan por l a zona localizaron y de
tuvieron a Agus t ín de Diego Va-
Uejo, de 19 años y a Mar t ín Ba-
Uejo Drehf, de 18 años , vinculados 
a "Fuerza Nueva". E n el inter ior 
del vehículo se e n c o n t r ó la propa
ganda del " P S O E " y " U C D " , que 
h a b í a n quitado bajo amenazas, as í 
como una pistola detonadora, 
FM.61132 y dos palas de karate. 
Fueron llevados a la Comisar ía de 
T e t u á n . 

Sobre las tres de la madruga
da, un militante de la " U C D " in 
formaba al 091, de haber recono
cido a Mauro Barrientos González 
y J av ie r Caro D u r á n , militantes de 
"Fuerza Nueva" que le intimida
ron con porras y cadenas cuando 
colocaban propaganda de sU par
tido. L a dotac ión de un coche pa
trul la que se dir igió inmediata
mente a la zona informada por e l 
denunciante, los localizó y detuvo, 
t r a s l a d á n d o s e posteriormente a la 
Comisar ía de Buenavista. A los ci
tados agresores de "Fuerza Nueva" 
les fueron ocupadas, una cadena 
con e m p u ñ a d u r a y una porra me
tál ica con muelle. 

Asimismo, a primeras, horas de 
la m a ñ a n a efectivos policiales lo-, 
gararon detener a los ocupantes 
del " L a n d Rover" , m a t r í c u l a 
M-5118-BN, sobre los que en e l 
transcurso de la noche se hab í an , 
realizado varias denuncias de 
agresiones y amedrantamientos a 
militantes que portaban carteles, 
entre ellos a miembros de l a 
" F D C " . Según los denunciantes, los 
agresores actuaban uniformados, 
provistos de casco y armados. 

A las 7 30. efectivos policiales 
d e t e n í a n en .a calle Francos Ro
dr íguez , a loe citados agresores, 
miembros de "Fuerza Nueva", a 
requerimiento*de la Comisar ía de 
Arganzuela E n e) interior del 
" L a n d Rover" fueron hallados 24 
botes Je Baseball "inco porras me
tál icas , un tirador de grandes di
mensiones, do;, escudos me tá l i cos 
de pro tecc ión , una pistola "Glor ia 
Paten", calibre 6,35 con seis car
tuchos e r el cargador; un bote 
de humo Ogas y diversos ejempla
res de propasanda de la « U C D » , 
" P S O E ' y " F D C ' así como dos 

(Pasa a la página tiguíenta) 
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Detenido el asesino de luther King Capturado James Earl Ray 
Fue descubierto por dos sabuesos a dieciséis kilómetros de 

la p r i s i ó n cubierto de hojas de árbo l 
P E T R O S , ( E E . U U . ) , 1 3 . — ( E F E -

U P I ) . — James E a r l R a y , culpable 
del asesinato de M a r t í n Lu the r 
K i n g J ú n i o r , y durante 54 horas 
fugitivo m á s buscado de N o r t e a m é 
r i c a , fue capturado hoy a menos 
de 16 k i lómet ros de la pris ión de 
l a que se hab ía escapado junto con 
otros cinco presos. 

R a y , que apa rec í a sucio y con 
los cabellos mojados, se e n t r e g ó 
sin ofrecer resistencia alguna, cerca 
del diminuto campamento de la 
mina de c a r b ó n de Devonia, en l a 
agreste zona m o n t a ñ o s a cubierta de 
bosques de Cumberland, a l noreste 
de l a pris ión de Brushy Mountain. 

« T e ñ e m o s a R a y a buen recau
d o » , a n u n c i ó el portavoz de la pr i
s ión J i m Henderson por un apa
rato de radio de la golicía. 

Minutos m á s tarde, un coche del 
Departamento de Cor recc ión del 
Estado atravesaba las puertas de 
l a prisión con R a y sentado en uno 
de los asientos traseros. 

Según el celador de la pr is ión 
Stonney L a ñ e , R a y fue capturado 
a las 06,66 y cuando intentaba cu
brirse de hojas el cuerpo, pero no 
pudo escapar a los perros policías 
que hab ían seguido la pista de tres 
de los seis fugitivos, horas entes, 
cuando se aproximaban tres guar
dianes de l a prisión. 

U n o de los tres hombres era e l 
c o m p a ñ e r o de celda de R a y , E a r l 
H i l l , hijo (34 años ) , condenado por 
asesinato, que fue capturado casi 
inmediatamente. R a y fue atrapado 
tres horas más tarde, y las autori
dades dicen estar cerca del tercero, 
e l asesino convicto Douglas Shel-
ton de 32 años . 

R a y , que fue condenado a 99 

¿FUE EJECUTADO 
INGLES ACUSADO 

N A I R O B I , 13.— ( E F E - U P I ) . — U n 
hombre de negocios ing lés , deteni
do en Uganda acusado de espio
naje, probablemente ha sido eje
cutado y su cuerpo incinerado, in
forma el diario "The Nation". 

U n comunicante a n ó n i m o d é 
Kampala maniiesto a "The Nation" 
"Bob fue fusilado la semana pa
sada en u n suburbio de l a capital 
y posteriormente su c a d á v e r fue 
quemado y enterrado". 

No obstante. "The Nation" tam
b i é n cita comentario de u n por
tavoz de l Ministerio u g a n d é s de 
I n f o r m a c i ó n , que niega l a muerte 
de tal hombre de negocios. 

E l portavoz a ñ a d e que los in
formes de l a i nc ine rac ión son 
« a b s o l u t a m e n t e falsos" y dice que 
no se ha mantenido comun icac ión 
entre Uga rda e Ingla ter ra respec
to a l a suerte de Scanlon. 

"Rad i^ Uganda" a n u n c i ó l a se
mana pasada que Scanlon h a b í a 
sido detenido y que c o m p a r e c e r í a 
ante un t r ibunal mili tar , acusado 
de espionaje. 

De ser declarado culpable se r í a 
puesto ante un pe lo tón de ejecu
ción antes de concluir esta sema
na. 

E l anuncio susci tó l a especula
ción de que Scanlon que a d o p t ó 
l a c i udad an í a ugandesa hace dos 
años , p o d r í a estar ya muerto cuan
do se dijo que la hora y el lugar 
de la e j ecuc ió r no se a n u n c i a r í a , 
y que t ras la e jecuc ión el cadá
ve r no se r í a entregado a su es
posa. 

L a radio ugandesa de jó de in
formar de Scanlon desde el vier
nes cuando se a n u n c i ó que a q u é l 
era retenido en una remota zona 
del país . 

T E N S I O N P O R L A S U E R 
T E D E S C A N L O N 

L O N D R E S , 1 3 . — ( E F E ) . — Cre 
ce la tens ión en Londres ante la 
suerte que puede haber corrido el 
hombre de negocios Robert Scan
lon, acusado de espionaje, del que 
algunas fuentes aseguran que ha 
sido ejecutado en Uganda. 

L a familia de Scanlon, en L o n 
dres, sol ic i tó esta m a ñ a n a ayuda 
de varios miembros del Parlamento 
para que apelaran a l ministro de 
Asuntos Exteriores. 

Sn embargo, un portavoz del 
« F o r e i n g O f f k e » r e c h a z ó como me
ras especulaciones los rumores se
gún los cuales un emisario b r i t á 
nico ser ía enviado a Uganda para 
ayudar * Scanloa. 

a ñ o s de pr is ión por el asesinato d d 
l íder negro de los Derechos H u m a 
nos M a r t í n L u t h e r K i n g , y otros 
cinco presos, huyeron de l a pris ión 
e l viernes, la pr imera vez en la his
toria de esta ins t i tuc ión que se con
sigue escapar con éx i to saltando 
los muros, pocas horas después , 
R a y apa rec í a en la cabecera de las 
listas de fugitivos « m á s buscados» 
por el F B I , posición que o c u p ó ha
ce nueve a ñ o s tras el asesinato de 
K i n g , e l 4 de abr i l de 1968, en 
Memphis, estado de Tennessee. 

« E s t a m o s muy contentos con su 
c a p t u r a » —ha declarado el gober
nador del estado R a y Blanton. 
«Con su captura termina una de las 
m á s largas cazas a l hombre de l a 
historia de Tennessee» . 

E l celador de la pris ión dice que 
tras la captura de H i l l volvieron 
a New R i v e r (unos 12 k i lómet ros 
a l noreste de la pr is ión) , y pusie
ron a trabajar a los sabuesos sobre 
el rastro a l este del r í o . , . « T o m a 
ron el rastro.; , y lo siguieron por 
los bosques»; 

Tres horas más tarde, dice L a ñ e , 
«le encontramos a unos 500 metros 
de donde H i l l fue capturado. R a y 
h a b í a recogido hojas d é á rbo l y se 
h a b í a cubierto el cuerpo con ellas 
c o m p l e t a m e n t e » . 

E l equipo que dio captura a l ase
sino de M a r t í n Lu the r K i n g , esta
ba compuesto p ó r seis hombres y 
dos sabuesos. 

L a ñ e expl icó que cuando los pe
rros tomaron el rastro, en un cam
pamento de la mina de oro llamada 
Coyote, no sab ían que se trataba 
de R a y . L o s sabuesos siguieron e l 
rastro durante 500 metros, hacia el 
r ío y a lo largo de la ribera oeste. 
A l llegar a ese punto se desvió ha-

UGANDA E L 

c ía una zona boscosa, sal ió a donde 
se encuentra una l ínea de alto vol
taje y se i n t e r n ó de nuevo en otra 
á r e a boscosa. «Al llegar a l camino 
de troncos de á rbo l , se ca l en tó la 
p is ta» . 

Sammy Joe Cahpman, uno de los 
miembros del equipo, se ace rcó a 
R a y y p r e g u n t ó : « J a m e s ¿estás 
b ien?» . R a y se mantuvo en silen
cio durante un minuto y luego res
pond ió : «Sí, estoy b ien» . 

Durante los p r ó x i m o s tres días 
R a y será sometido a reconocimien
to méd ico y a con t inuac ión se rá 
confinado en uno de los calabozos 
de la pr is ión en un r ég imen de vir
tual i ncomun icac ión y vigilancia in
tensiva. R a y no sa ldrá del calabo
zo, y las comidas les s e r á n llevadas 
a l a celda. 

E l primero de los seis fugitivos 
capturados fue Dav id L e e , que fue 
apresado el s á b a d o , seguido del 
atracador de l Banco L a r r y H a c -
ker (32 años) , de quien las autori
dades sospechan p l a n e ó la fuga, 
descubierto el domingo a unos 10 
k i lómet ros de la pr is ión. . 

Con la captura de R a y H i l l , 
quedan sólo dos fugitivos del gru
po en libertad —iShelton y el ase
sino, convicto Douglas R a y Caylor , 
quien se cree podr í a haberse sepa
rado del grupo para emprender l a 
fuga por su cuenta. 

R a y , que admi t ió ser culpable del 
asesinato de M a r t í n Lu the r K i n g 
y posteriormente, casi en el mo
mento de ser sentenciado, se re
t r a c t ó , ha intentado y a escaparse 
de l a pr is ión en dos ocasiones. 

En Petras (Tennessee), Hermán Davis, ¡efe de guardianes de la 
prisión de Brushy Mountain, muestra a los periodistas una foto 
aérea de la cárcel. Como es sabido, Ray fue capturado ayer, des
pués de un amplio despliegue,policial en busca de R^y y otros 
cuatro condenados, que consiguieran escapar de la prisión el pasa

do día W. {Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

Se recuerda que Robert Scan
lon a d q u i r i ó la c i u d a d a n í a ugande
sa hace dos a ñ o s , lo que impide 
Una acc ión legal internacional para 
tratar de salvarle l a vida, pero el 
mismo portavoz a g r e g ó que se ce
l e b r a r á n conversaciones a nivel ofi
c i a l para tratar de buscar una vía 
informal que facilite ayuda a l sen
tenciado. 

Rosalyim Cárter regresa 
a Estados ümflos 

C A R A C A S , 12.— ( E F E ) . — Muy 
satisfecha de su permanencia en 
Venezuela y con la seguridad de 
haber logrado sus Objetivos en su 
gi ra por siete pa í ses de I b e r o a m é 
r i ca r e g r e s ó hoy a su pa í s la pri
mera dama norteamericana, Rosa^ 
l y n n C á r t e r d e s p u é s de tres d ías 
de visita oficial e Venezuela. 

E I R O N ( M M I N A ) : M U E R T A ! 
P E R S O N A S A l V 0 1 C A R U N T U R I S M O 

• • 

• Y hacer explosión 6 docenas de bombiis 
qne llevaba en la "baca" de artificio 

M O S T E I R O N ( L a C o r u ñ a ) , 1 2 . -
( C I F R A ) . — T r e s personas han re
sultado muertas a l volcar el co
che que ocupaban y hacer explo
s ión seis docenas de bombas de ar
tificio, que llevaban en l a «baca» 
del veh ícu lo . 

E l turismo iba conducido por 
Antonio G a r c í a López , de 44 años , 
casado, padre de tres hijos, y lo 
ocupaban José G a l m á n , de 48 años , 
jardinero, natural de Oseoro, pa
dre dé 6 hijos y L u i s P a n Casal , 
de 56 a ñ o s , vecino, de Soñe i ro , sol
tero, labrador, que resultaron muer
tos. 

L o s restos de los tres hombres 

quedaron diseminados por los alre
dedores. 

L o s ocupantes h a b í a n salido a 
media tarde hacia Dejo-Mera don
de se ceiebraban las vísperas de las 
fiestas de San Antonio , Con una 
partida dé 72 bombas de artificio 
de las m á s potentes que f ab í i caba 
l a pirotecnia R o c h a . L a s bombas 
se iban a uti l izar para inaugurar 
el programa festero. . 

Parece ser que en una curva el 
turismo se sal ió de l a calzada a 
consecuencia de un derrape, yen
do a la cuneta. A l intentar rectifi
car el conductor volcó e l n u t o m ó -
v i l p ioduc i éndose la exp los ión , que 

Después de la liheractón de sus profesores 

E n Bov»nsmild* (Holanda), habitantes del pueblo dt Smllde, muchos de ellos niños, abandonan la 
lona en donde se ha celebrado une ceremonia de acción de gracias por le l iberación de los cuatro 
profesores del colegio, que permanecieron como rehenes del comando surmoluqueño durante 
tres semanas. Y en Holanda ya se sebe, donde hay niños y mayores, hay bicicletas. — (Telefote 

C I F R A G R A F I C A * U P I ) 

fue escuchada a varios k i ' ó m e t r o s 
del lugar del accidente. 

R O B O D E D I E Z 
T O N E L A D A S D E C A F E 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I 
F E , 12.— ( C I F R A ) . — Diez tone
ladas de café crudo, por un valor 
de cuatro millones de pesetas, han 
sido robadas esta madmgada en 
los almacenes dé «El Caraco l» , de 
la f i rma ' J . Samz y Cía, ubicados 
en la barriada de Ofra. 

L o s ladrones penetra'on por la 
puerta principal del a ln t acén hacia 
las tres o cuatro de l a madrugada, 
y se llevaron diez toneladas de café 
crudo. 

E l robo fue descubierto esta ma
ñ a n a a l encontrarse l a puerta prin
cipal abierta y las luges encendi
das. . 

V E I N T I U N A H O G A D O S 
Y A K A R T A , 12.— ( E F E - R E U -

T E R ) . — Veint iuna personas han 
resultado ahogadas en el naufragio 
de una embarcac ión , ocupada por 
invitados a una boda. É l siniestro 
o c u r r i ó cerca de la ida de P^ilang, 
en el mar de Java , informa hoy 
l a agencia de Prensa indonesia A N -
T A R A . 

Dosciental mil... 
(Viene de la p á g i n a anter ior) 

bolsas de pegatinas de "Fuerza 
Nueva" 

T a m b i é n se encontraron diez 
cascos provistos de viseras. 

Los detenidos, todos ellos miem
bros de "Fuerz? Nueva" , son: Juan 
Antonio Córdoba Naranjo, 16 años ; 
Víc tor Santiago Rubio, Miguel To
m á s Ne i ra Q u e r ó n y . Ange l Jesús . 
Ar t iaga , oe 17; Mar ía J e s ú s Ar-
mengot Esteban y Manuei Santo-
la r ia González de 18, Feder ico Ma
r í a Gadego V i l a , Ange l J u l i o Be-
renguer Guerrero y Ange l Manuel 
Carmelo Sánchez , de 19; J o s é Car
los Escobar Moreno de 2 1 ; e Ig
nacio B e l t r á n de L i s , de 30 años . 
E l veh ícu lo todo terreno es pro
piedad de F e r n í r Garc í a Sanz. 

Todos fueron presentados en 1* 
Comisaria de I t Arganzuela'% 
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LáMELO ESTUDIA UM PROPUESTA 
DE GARCIA PENA PARA RE10VAR 
Í PROBABLE: El Pontevedra deja en libertad a Hidalgo y Domínguez 
í E L 2 4 , E N S A R R I A , C L U B D E P O R T I V O L U G O - D E P O R T I V O 

D E L A C O R U Ñ A , E N E L « T R O F E O S A N J U A N » 

E n medio de la aparente tran
quilidad fú tbo l ! í t ica, c o n t i n ú a 
la actividad en el seno del C D . 
hago. 

Garc ía Pena se entrev is tó con 
Moncho Lámelo a l que le ofre
c ió renovar contrato, siempre y 
cuando él c o n t i n ú e como presi-

Renovación de la junta directiva del Lemos 

Unicamente sigue el presidente, Sr, Gómez Mendoza 
Ent re los acuerdos adoptados en 

la ú l t ima r e u n i ó n de l a jun ta direc
tiva lemista, destaca l a r enovac ión 
casi total de l a jun ta direct iva, ex
cepto el presidente, y no sabemos 
si a lgún miembro m á s . S a b í a m o s 
que el s e ñ o r Gómez Mendoza tenia 
pensado continuar, dado que hace 
a lgún tiempo t en ía contactos para 
formar una nueva jun ta direct iva. 
Pero hay algo que no comprende
mos. Por un lado se deja sentir la 
falta de una junta general de so
cios, en l a que se les pusiera a l co
rriente de los proyectos del presi
dente lemista, y por otra parte no 
se dijo s i los actuales miembros de 
la junta directiva se fueron o los 
despid ió el s e ñ o r Gómez Mendoza. 
Referente a l a jun ta general de 
socios, las disposiciones de l a De
legación Nacional de Deportes, es
tipulan que antes del 15 de ju l io , 
las Sociedades d e b e r á n celebrar 
una junta general de Socios, en la 
cual, entre otros puntos, se d a r á 
cuenta a los mismos de los resulta
dos de l a temporada anterior y 
p r e s e n t a r á n los proyectos. Y pen
samos que en esta jun ta general 
de socios era e l momento propicio 
de manifestar la presidencia sus 
deseos en lo tocante a l a nueva 
formac ión de la jun ta directiva. 
Seguimos pensando que algo no 
cuadra. 

E n la referente a l cese del en
trenador s e ñ o r Gui t i án , para la di

rect iva no fue difícil, toda vez que 
no h a b í a n i n g ú n contrato firmado, 
s i analizamos e l trabajo llevado a 
cabo por el t écn ico , debemos pen
sar que fue positivo, así en los en
cuentros disputados en el L u i s Bo
degas los lemistas salieron airosos, 
no suced ió otro ttanto en los par
tidos fuera de casa, en donde una 
y otra vez se sucedieron circuns
tancias u n tanto e x t r a ñ a s , y parti
dos que se d e b e r í a n de haber ga
nado se perdieron, y siempre por
que e l portero monfortino encaja
ba goles r a r í s imos y su rendimien
to bajaba m u c h í s i m o de los parti
dos jugados en casa a los de fue
ra . T a m b i é n nos m o s q u e ó su se
guridad de que e l Lemos no as
c e n d e r í a a Te rce ra Divis ión, como 
r e p e t í a una y otra vez á sus com
p a ñ e r o s . Todo esto nos hace pen
sar de que.algo " e x t r a ñ o " suced ió , 
cosa que por otra parte es. muy 
difícil de poder comprobar pero 

no imposible. Y para que l a direc
t iva adelantara este cese, el s e ñ o r 
Gui t i án en e l ú l t i m o partido de cua^t i^rpwque tanto "el 
L i g a jugado en e l L u i s Bodegas, entrenador 
se puso a l lado de los jugadores, 
a p o y á n d o l e s en sus peticiones. Por 
todos estos motivos no nos extra
ñ a que l a jun ta haya prescindido 
de sus servicios. Pero desde a q u í 
vaya nuestro reconocimiento para 
su labor, que, repetimos, por su 
parte podemos considerar positiva. 

dente, por una temporada más . 
L á m e l o no h a rechazado la 

oferta, porque e s t á muy a gusto 
en Lugo, pero t a m b i é n le pidV 
a l presidente que le dejase me
ditarlo hasta el d ía treinta de 
este mes para tomar una de
c i s ión u otra. 

Nos parece oportuna la reno
vac ión de L á m e l o porque al fin 
y a l cabo ya conoce a los juga
dores, es tá identificado con ellos 
y es camino andado a la hora 
de la verdad. 

D O M I N G U E Z E H I D A L 
G O 

Obtuvimos noticias de fuente 
fidedigna que aseguran que Do
m í n g u e z e Hidalgo van a qué-
dar en libertad en el Ponteve
dra, pese a haberse marchado 
Lalo. 

Y ante esto, lo que se nos ocu
rrió pensar, es que el Lugo tie
ne a h í a dos hombres que sería 
importante repescar, p o r q u e 
tanto D o m í n g u e z como Hidalgo 
podr ían ser la solución de ta 
delantera rojiblanca. 

I r pensándo lo . 

E L L U G O A S A R R I A 
Por fin el C D . Lugo se des

p lazará a Sarr ia el próximo día 
24, viernes, para disputar el 
"Trofeo San J u a n " , e n f r e n t á n 
dose a l Deportivo de L a Coruña. 

Aunque los jugadores lucen-
ses e s t á n oficialmente de vaca
ciones, en "As Insuas" estará el 
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Nadie le discutirá a Guy Drut, famoso atleta francés, campeón olím
pico de los 110 metros vallas, que bailar con una chica bonita es 
más agradable que entrenarse en las pistas. Desde luego, la foto 
es una muestra elocuente dé que Guy es tan hábil en el "reggae", 
-el nuevo baile. que presente aquí con su rubia compañera, que 

baila sobre las vallas. - ( F O T O F I E L • AGIP) 

EMPATARON INGLATERRA 
Y ARGENTINA A UN GOL 

como la directiva 
quieren presentar un digno r i 
val a l conjunto herculino, que 
t a m b i é n desplaza a todas sus 
figuras. 

M A L O C A 

B U E N O S A I R E S , 12.- - ( A L F I L ) . — 
L a s selecciones d é fú tbo l de A r 
gentina e Ingla ter ra empataron a 
un gol en e l partido disputado 
hoy a q u í en e l campo del Boca 
Juniors . 

Los goles fueron mareados en 
e l pr imer tiempo por Pearson para 

C o p a d e l R e y d e B a l o n c e s t o 

Barcelona, 106-Estudianies, 100 

"Pelé, Pelé" es una película de Francols Relcenbach que fue pre
sentada en el reciente Festival de Cannes y en la que, al parecer, 
"O Rei" se movía con tanta soltura ante las cámaras, como siempre 
io hizo sobre el césped de los terrenos de luego. Y eso que no 
siempre la captaba el ob¡etivo corriente tras el esférico. Aquí le 
tienen Ustedes, por ejemplo. Interpretando con la guitarra una 
de las canciones que él mismo compuso para la película. — (FO

T O F I E L - C E N T R A L PRESS) 

B A R C E L O N A , 12.-- ( A L F I L ) . -
E i Barcelona venció hoy e l Es tu 
diantes de Madrid , por 106 a 100 
en partido correspondiente a la se
mif ina l ida de la Copa del R e y ds 
Baloncesto. 

A l t é r m i n o de la primera mitad 
se l legó con ventaja de los azyl -
granas de 62 a 48. 

F i c h a t écn ica : 
Arb i t ra ron los señores M a r i n é y 

G a v á i d a del" Colegio Ca ta l án . S u 
labor fue muy protestada. 

B A R C E L O N A : Carmichael (15) , 
Guyette (21), Escor ia l (5) , De la 
C r u z (2) , L ó p e z A b r i l (9) , Flores 
(34), y M . Angel Est rada (20). 

E S T U D I A N T E S : G r e g g (45), 
Gonzalo Sagivela (16), J . Sagivela 
(12), Be l t r án (12), G a r c í a (1) , Pine
do (2) y Cambronero (12). 

M a l partido el presenciado hoy 
en e l Palau B l a u grana de Barcelo
na en el que l a escasa calidad téc
nica del cuadro azulgrana se le 
s u m ó el oportunismo del Estudian
tes que supo aprovechar muy bien 
los repetidos fallos del equipo lo
cal . L o cierto es que los jugadores 
barcelpnistas pudieron alzarse con 
la victoria a poco que su figura, e l 
norteamericano Guyette, hubiera 
acertado en las muchas oportunida
des que tuvo frente a la canasta. 
S u fal ta de precis ión fue suplida 
por l a gran racha de aciertos de 
Flores , e l mejor hombre sobre l a 
pista, pero que sin embargo no en 
c e n t r ó apoyo en su labor por el 
resto del equipo. , ; 

E l equipo madr i l eño con un pic
tór ico de juego y un pode? <?nces-
tador verdaderaTaente sensacional 
supo aprovechar esta circunstancia 
llegando a l f inal de los 40 minutos 

con ese 106 a 100 que pone en 
franquicia de cara »1 partido de 
vuelta. 

Salieron por cinco personales 
B e l t r á n , José L u i s Sagivela, G i l , 
Cambronero y Gregg, por parte del 
Estudiantes; y Carmichael y G u 
yette, por ©1 Barcelona. 

N O T A D E L D I C O ' S 
S A N S E B A S T I A N , 12.— ( A L 

F I L ) . — E n re lac ión con el Cam
peonato del Mundo de Baloncesto, 
el Dico 's de San Sebas t ián ha he
cho públ ica l a siguiente nota: 

« N o hab iéndose recibido confir
m a c i ó n por parte de la Televisión 
Nacional para l a r e t r ansmis ión de 
l a f inal del primer Campeonato del 
Mundo de Baloncesto, que debía 
de oponer a l Apollos, de Pensilva-
nia , y a l Dico 's de San Sebas t ián , 
y considerando asimismo las dila
ciones en los t rámi tes que se pre
sentan en otras entidades, ía Socie
dad del Club Dico 's ha decidido 
el aplazamiento del mi smo» . 

Un jugador del Lemos 
suspendido por un 

partido 
Partido L E M O S - N O V A . — P r i 

mera a m o n e s t a c i ó n (4.° ciclo), mul
ta de 1.250 pesetas y advertencia 
de s u s p e n s i ó n en caso de nueva 
falta, a l jugador del Club Lemos, 
J o s é A . L ó p e z V i l a , por practicar 
juego peligroso. 

Suspender por un partido, con 
multa de 250 pesetas, a l jugador 
del Club Céníos , J o s é A . López V i -
la , por i n c u r r i r en falta t écn ica 
estando advertido de suspens ión . 

Ingla ter ra y Bf r ton i , para Argen
tina. 

A L E M A N I A O C C I D E N T A L 
GANO \ HONDURAS POR 

T R E S A UNO 
T E G U C I G A L P A . 12.— ( A L F I L ) . — 

L a selección " B " de Alemania O c 
cidental g a n ó por tres goles a uno 
a l a se lección juveni* de Honduras, 
en un encuentro de fú tbol dispu
tado esta tarde en el estadio na
cional de l a capital h o n d u r e ñ a . 

E L D E N S E , 1; H E R C U L E S , S 
ELDJ* (Alicante) , 12.— ( A L F I L ) . 

E l H é r c u l e s de Alicante ha venci
do por tres goles a uno al Club 
Deportivo Eldense. en partido 
amistoso de fú tbo i jugado esta 
tarde en ei campo municipal de 
E lda . 

Alineaciones: 
E L D E N S E : Sebas (Vida l ) ; Chül i , 

Ramírez , Navarro ; Gallo, Coca; 
U ñ a r t e ( Juami) , Moreno, Morán , 
Lledo (Cortés) y Berna! . 

H E R C U L E S : Humberto (Deusto); 
J o s é Antonio, Ernes to (Marqués) , 
Saccardi- Giuliano, Baena; P e p í n , 
A r a c i l (Santi) Agui lar , Betzuen y 
J e s ú s . 

Goles: 
, Minuto 33: J e s ú s , en una inde-
cisión de la defensa eldense mar
ca de cabeza 

Minuto 44: tíernao empata a l re
coger un rechace del poste. 

Minuto 57: Jugada persona] de 
J e s ú s , arrancado del centro del 
campo y consigue el 1-2, 

Minuto 67: Nuevamente J e s ú s , 
desde el bordt del á r e a , consigue 
el tercero, de forma imparable. 

Poco públ ico en un encuentro 
de guante blanco en e l que l a me
jor t écn ica alicantina se impuso 
al entusiasmo del equipo eldense. 
Hubo dominic alterno de ambos 

conjuntos con m á r efectividad por 
parte ue los herculanos, ya que 
el E ldénse j u g ó en plan de tu
tear, pers no pudo contrarrestar 
ia mejor clase de su oponente. 

E l extremo J e s ú s que cons iguió 
los tres goles, procede del Vil le-
na y ac tuó en el H é r c u l e s :e i i 'p ían 
de prueba. 
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A U T O M O V i L I S IV1 O 

GAMBA, SOBRE "SEAT POR 
A B S O L U T O D E L A (tVI S U 

1.800", VENCEDOR 
I D A A L V E R A 

E l M N S E TARSraO FERNANDEZ (RENAllT-S COPA), CUARTO CLASIFICADO Y PRIMER LCCENSE EN IA (¡ENERA1 

Ayer , a part ir de las cuatro de 
la tarde, en él V e r a i (Carretera de 
Lugo a Frioí?, se ce l eb ró la sexta 
edicióii de la subida automovil ís
tica^ con la pa r t i c ipac ión de die
ciocho pilotos representado a dis
tintas e s c u d e r í a s nacionales. 

T r a s l a manga de entrenamien
tos oficiales, y en medio de una 
gran expec t ac ión , pese a la l luvia 
que no dejó de caer durante el 
día, se p roced ió a dar la salida a 
los particioantes en esta prueba. 

L a presencia de cuatro fórmu
las 1.800 y la barquetta de Hens-
teniberg, dieron a la prueba un es-

-peciai atractivo, asi como la ins
c r ipc ión de pilotos de la talla de 
Ottero, Caraba Hevia, etc. 

E n la pr imera manga quedaron 
p r á c t i c a m e n t e decididas las posi
ciones para, en l a segunda, reba
j a r ostensiblemente los tiempos 
hasta l legar al 1,54 de Alberto 
González Camba, sobre "Seat F U 
1.800 ' que habla de proporcionar
le el tr iunfo absoluto, imponién
dose a H e r m á n Hensteniberg, - al 
que sacó cinco segundos y seis 
déc imas . 

Des tacad í s ima ac tuac ión del In
c e n s é Tars ic io F e r n á n d e z quien, 
sobre 'RenauIt-5 Copa", se alzó 
con un importante cuarto puesto, 
a cuatro segundos dos d é c i m a s del 
asturiano Hevia , tercer clasifica
do sobre F ó r m u l a 1.800. 

E l j ovenc í s imo J e s ú s Abel le i ra , 
continuador de l a dinast ía , en el 
mundo de deporte automovi l í s t ico 
seña ló un val iosís imo quinto pues-
to, a sólo un segundo cuatro dé
cimas, de Tars ic io , lo que s i túa a 
la r e p r e s e n t a c i ó n lucense en pues
tos de privilegio. 

L a verdad es que se esperaba 
m á s del m a d r i l e ñ o Luciano Ottero, 

. Su montura, y la experiencia del 
piloto, hac ían esperar una mejor 

Arriba, vemos el momento en qué él gobernador ciyü de la 
provincia entrega el trofeo al vencedor de la "V. Subida al Veral", 
Alberto González Camba. En la foto de abajo, el alcalde de la 
ciudad, felicitando a otro de los triunfadores de la ¡ornada. — 

(Foto BARREIRO) 

clasificación, parece vergonzoso 
comprobar como un " B M W 2.002 
T i l " , pilotado por un hombre de 
su experiencia, era superado por 
uíi modesto participante (el oren-
sano Gumei-sindo Rodr íguez ) so
bre un no menos modesto "127". 

Luciano Ottero. se clasificó en de-
cimoquints posición. 

Afortunadamente no hubo in
conveniente alguno en el desarro
llo de i.a prueba, tampoco se re
g i s t ró n i n g ú n accidente, y una 
vez m á s la E s c u d e r í a Miño se 

ido por Jack Ickx) gané su 
duelo contra "Renault" en "24 Horas de Le Mans" 

LJii MAJNS i H i t A N C l A ) , 12.— 
( A L F I L ) , — Con l a v ic tor ia útíi 
" M a r t i n i - P o r s c n e " conducido por 
J a c k y I c k x cBelgica) , Hur ley 
Haywood ( E E , ü ü . > y Jurg&h 
B a r t h ( A u s t r a l i a ) , l a m a r c a a ie-
m a n a cons igu ió hoy prolongar su 
reinado en las "24 horas de L e 
Mans '" , ante u n enemigo a ven
cer, l a f i r m a francesa ( R e n a u l t " 

L a v ic tor ia , s i n embargo, no fue 
fáci l y d e s p u é s de u n a batal la 
noc tu rna 'dominada por " R ü -
n a u í i t - A l p i n e " a m a n e c i ó en e l 
c i rcui to de L e M a n s cuando un 
coche de esta m a r c a , pilotado 
por J e a n F i e r r e Jaboui l le ( F r . ) 
y Derek B e l l ( G . B . ) , iba en cabe
za, seguido del ból ido vencedor y 
de otro a u t o m ó v i l " R e n a u l t ' ' , el 
de los franceses P a t r i c k Depa i -
Uer y Jacques L a f í t t e , L a s posi
bilidades de ' /Po r sche" e ran muy 
reducidas, a l haber abandonado 
éd coche conducido por H e n r i 
Pescarolo y J a c k y i c k x , a l que se 
pronosticaban las mayores posi
bilidades de v ic tor ia . 

I c k x , e l h é r o e de l a Jornada, 
volvió a l volante de otro "Po r s -
c h e " y t ras i r disminuyendo se
gundo a segundo l a venta ja de 
los 40 par t ic ipantes que le prece
d í a n c o n s i g u i ó presentarse como 
vencedor en l a meta, a d j u d i c á n 
dose su cua r t a v ic tor ia en L e 
Mans . 

L a ca r re ra í u e quiza mas i m 
placable que en ediciones an te
riores y sa lp icada de "coups de 
theat're". Jaboui l le y Derek aban
donaron a p r i m e r a hora de i a 
m a ñ a n a . " R e n a u l t - A l p i n e " per
dió su tercer y. ú l t i m o coche pre
sentado oficialmente —el de L a 
f í t t e y Depai l le r , cuatro h o n s 
antes de que t e r m i n a r a l a carre-

ra . E l . " suspense" d u r ó has ta e! 
ú l t i m o minuto , y a que cuando s ó 
lo fa l taban tres cuartos de hora 
de ca r re ra el " M a r t i n i - P o r s c h e " de 
I c k x se p a r ó , y só lo pudo r eanu
dar 35 m i n u t o » m á s tarde, pero 
su ven ta ja e ra t a l que ello no le 
i m p i d i ó venc?r 

" P o r s c h e " h a ganado tres veces 
las "24 horas}", entre e l las l a ca 
r r e r a del a ñ o pasado. " R e n a u l t " 
se hab ia p r e f i r n t á d o has ta el a ñ o 
pasado con p e q u e ñ a s c i l indradas . 
E n 1976 p r e s e n t ó of icialmente un 
modelo de mayor envergadura , e l 
" A l p i n e A - 442 T T u r b o " . Es te 
oficiales (todos ellos abandona-
a ñ o c o n c u r r i ó con tres coches 
r o n ) , uno " s e m i o f i G i a l " y dos 
" M i r a g e " , y a conocidos en la 
c o m p e t i c i ó n . 

L a dureza de esta g ran prueba 
de res is tencia se re f le ja eh l a 
c las i f icac ión of ic ia l , en l a que s ó 
lo f iguran 21 a u t o m ó v i l e s de 
los 55 que tomaron l a sa l ida . E s 

ta c las i f i cac ión basada en l a dis
tanc ia recorr ida se establece: 

1. — J a c k y I c k x (Bé l . ) . Hur l ey 
Haywood ( E E . U U . ) , J u r g e n B a r t h 
( R . F . A . ) ; M a r t i n i - P o r s c h e 936" 

342 vueltas, o sea 4.674,630 km. , 
a l a media do 184,651 k m / h . 

2. — J e a n F i e r r e J a r i e r ( P r . ) , 
V e r n Schuppan A u s t r a l i a ) , " R e 
nau l t Mi rage" , a 11 vueltas. 

3. —-Claude B a l l e t L e n a F r . ) , P e -
ter Gregg ( E E . U U . ) , "Pdrsc ivá 
935", a 27 vueltas. 

4. — J e a n R o n d e á ü r ( P r . ) , J e a n 
Ragnot t i ( F r . ) , " I n a l t e r a " , a 27 
vueltas. 

5. — A l a i n de Cadenet ( F r . ) 
C h r i s C ra f t ( G . B . ) , " D e Cadenet 
L o l a " , a 27 vueltas. 

6. —Miche l P i g n a r d ( P r . ) , A l -
vert Dufrene ( P r . ) , Jacques Hen-
r y ( P r ) , " C h e v r o n B 36" , a 3d 
vueltas. 

7_S, teve ( F r . ) , Ph i l ippe G u r a -
J i a n ( P r . ) , Bob Wol l ek ( P r . ) ; 
"Porsche 934", a 44 vuel tas . 

S.-T-Jean X h e n c e v a l ( P r . ) , P ie-
r re Dieudonne ( B é l ) . Spar taco 
D i n i ( I t . ) f " B M W , 3,0 C S L " , a ó l 
vueltas. 

9.—Herve Pou l a in ( P r . ) , M a r -
cel Mignot ( F r . ) , " B M W 3.201", 
a 55 vueltas. 

10—Chr i s t i an Gotitepifre ( P r ) , 
Phi l ippe H a l b r a n ( P r . ) , A l a i n L e -
roux (Pr-»:. "Porsche C a r r e r a " , 
a 61 vueltas. 

a p u n t ó un rotundo éxi to de orga
nización contando siempre con la 
val iosís ima y definitiva colabora
ción de la Guardia C iv i l de Trá
fico aue m o n t ó un extraordinario 
servicie de orden y seguridad. 

Pese al mal t'empo —lo que vie
ne a demostrar el chance que el 
deporte au tomovi l í s t ico tiene en 
Lugo- - fueron millares de especta
dores los que presenciaron la prue
ba, soportando la intensa y perti
naz l luvia haste que la subida con
cluyó. 

A xas siete; y media de la tarde, 
en una de las dependencias del 
restaurante . ' P o r t ó n do Recanto", 
tuvo lugar el acto de entrega de 
trofeos a los vencedores, así como 
premios en metá l ico , que totali
zaron 9B.000 pesetas, acto que es
tuvo presidido por el gobernador 
c iv i l , s e ñ o r F e r n á n d e z Combarro, 
al que a c o m p a ñ a b a n el alcalde de 
l a ciudad s e ñ o r Notarlo Vacas, 
así como los delegados de Tráf i 
co, Informaciói í y Tur i smo, Hacien
da y Educac ión y Ciencia, s e ñ o r e s 
Ferre i ro , H e r n á n gómez , Pedrosa y 
de Benito en presencia del presi
dente de la Comisión Municipal 
de Fiestas, s e ñ o r Garc ía F e r n á n 
dez y t i tular de l a E s c u d e r í a Miño, 
s e ñ o r Q u i n t á s González. 

V a y a nuestrr enhorabuena para 
los vencedores asi como para l a 
E s c u d e r í a Miñe que, con el patro
cinio de l a Comisión Municipal de 
Fiestas, hicieron posible este acon
tecimiento deportivo automovi l í s 
tico, resaltado por el presidente 
durante su parlamento. A l f inal , 
don Eduardo F e r n á n d e z Combarro, 
fel ici tó a los vencedores y a la 
Escude r í a , mostrando su pesar por 
no haber podido presenciar l a 
prueba motivado por otros deberes 
oficiales. 

Los resultados t écn icos fueron 
•.los siguientes: 

1. — l ibe r t e González Camba, 
F ó r m u l a 180C 1-54-0. 

2. — Hermar Hensteniberg, Ose-
Ua Pas, 1-59-6 

3. — Bernardino Hevia , F ó r m u 
la 1.800, 2-01-6 

4. — Tars ic io F e r n á n d e z , Renaul t 
5 Copa 2-05-4 

5. — J e s ú s Abelleira, Renault-
5 Copa, 2-06-8. 

6. — Pedro Rubal . Simca 1.000-S, 
2-08-2. 

7. .— Francisco Val iñas , F ó r m u 
la 1.800, 2-09-0 

8. — Constfr.tinn Cao, Seat F U -
1.800, 2-10-6 

9. - José L u i s A lva rez , Seat F U -
1.800. -i-10-b 

10. — José Migue, C á r a m o s , Seat 
FU-1.80C. 211-7 

11. — Manuel Vázquez, Seat 
1.430, 2-14-2 

12. — F e r r o Simca Ra l ly , 2-14-8. 
13. — losé Manuel López Nare-

do. F ó r m u l a 1.800 2-16-5. 
14. _ Gumersindo R o d r í g u e z . 

Seat 127 2-17-8 
15. — Luciano Ottero, B M W T i l , 

2-19-6, 
16. — Francisco T o m á s Pé rez , 

Seat 127 2-20-1 
17. _ Mar t ín Torras , Seat F U -

1.600, 2,23-6. 
CLASIFICACrON POR 
GRUPOS Y CLASES 

Grupo primero; 
Clase Pr imera- Gumersindo Ro

dr íguez . 
Clase segunda: Manuel Vázquez. 
Clase tercera: J o s é L u i s Alvarez . 

Grupo segundo; 
Clase cuarta- Francisco P é r e z 
Clase quinta: Pedro Rubal . 

Grande 
Clase sexta; Constantino Cao. 

Grupo qu<ntot 
Clase s ép t ima : Tarsicio Fe rnán-

dez. 
Clase octava José Miguel Cra-

m é s . 
Grupo sexto: 

Clase novena: H e r m á n Hennis-
t e n í b e r g s 
Grupo octavo* 

Clase doce: Alberto González 
Camba. 
Clasificación Escuder ía Miño: 

Pr imero : Tars ic io F e r n á n d e z . 
Segundo: Je sú : Abel le i ra . 
Tercero* F ra rc i sco Pé rez . 

Trofeo Phe l l i 
Trofeo Firestohe: 

Alberto González. 
J e s ú s Abelleira . 

Trofeo Renaulr 
Tars ic io F e r n á n d e z . 

J O H N C O C K , G R A V E M E N 
T E H E R I D O E N L A S í50 
M I L L A S B E M I L W A U K E 

M I L W A U K E (Wisconsin , E s t a , 
dos Un idos ) , 13. — ( A L F I L 
L a s 150 m i l l a s a u t o m o v i l í s t i c a s de 
M i l w a u k e regis t raron l a v ic tor ia 
del estadounidense J o h n n y R u -
ther ford y el grave accidente s u 
fr ido por su compatr iota Gorden 
Johncock. 

Johncock , vencedor dé las 600 
m i l l a s de Ind ianapo l i s en 1973, se 
s a l i ó de l a pista en l a vuel ta 121 
de c a r r e r a y su coche s a l t ó l a 
v a l l a de p r o t e c c i ó n . Gravemente 
herido, e l piloto fue r á p i d a m e n t e 
t rasladado a u n hospi tal en es
tado semicomatoso. 

L o s m é d i c o s diagnosticaron que 
su estado era c r í t i c o y que s u 
f r í a graves her idas en l á cabeaa 
y l a columna vertebral . 

VOLEIBOL 

E l R. MADRID GANO 
I A COPA DEL REY 

H U E S C A , 12 — ( A L F I L ; - — E l 
R e a l Madr id . se na proclamado 
vencedor de la Copa del Rey , de 
voleiboi/ ai vencer esta m a ñ a n a 
al San Cugat de Barcelona por 
tres a cero en el encuentro dis
putado en Huesca. Los resultados 
parciales han sido: 15-2, 15-8 y 
15-13, y 'os tiempos de durac ión 
de 13, t.8 v 24 minutos respectiva
mente 

Por ej Real Madrid han jugado: 
H e r n á n a e z Pé rez , Lizcano, Ocón, 
Barros y Selles T a m b i é n jugaron 
Sotillo, Diez Rosa Ortiz, L ló ren te 
y Alvarez 

San Ougat Sanahuja, Hernán
dez, Lobeí . Car dos Sarda y Mora-
to. T a m b i é n salió Cortada 

E l partklo ha sido dominado por 
el Real Madrid, pero en el últi
mo set ha é n c o r t r a d o una gran 
defensa del San Cugat que se puso 
10 a 3 a su favor con una gran 
fuerza rematadora ha conseguido 
remontar el juege y ganarlo por 
15-13. 

E n la cancha de Huesca hab ía 
una gran an imac ión , llena comple
tamente y con un públ ico que ani
m ó continuamente a ambos con
juntos. 

£1 P r o g r e s o 
I En VILLARONTE (Foz). Se 
! vende en él Restaurárite 

"Casa Palrhira". 
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D E P O R T E S 
C I C L I S M O 

E L I T A L I A N O B O R G O G N O V I GANO L A U L T I M A 
E T A P A Y P O L L E N T I E R E L «GIRO» D E I T A L I A 

H. ESPASOl FERNANDEZ OHES FEIE E l T R U M M O R D E «GRAN PREMID DE LA MONTANA» 
M I L A N , I f i . — ( A L F I L ) . — L a 

mul t i tud que hoy se dio c i ta de-
toa jo de l as torres g ó t i c a s de l 
" D u o m o " de M i l á n pa ra recibir 
a l a c a r a v a n a n ó m a d a del " G i r o 
de I t a l i a " deb ió conformarse con 
aplaudir a l belga M i c h e l P o l l e n -
tier como el ganador absoluto y 
reconocerlo como el m á s fuerte y 
veloz de todos. 

Como era de prever, l a etapa 
f i n a l no tuvo h i s to r i a : L o s 121 c i 
c l i s tas se l imi t a ron a correr s i n 
mayores esfuerzos y sólo u n a es
capada de los i ta l ianos Alge r i y 
B o n i n i , e l a l e m á n J a k s t y el S u i 
zo Su t t e r s i rv ió p a r a a n i m a r u n 
poco las acciones. 

S I " G i r o " se h a b í a definido 
antes, en las tres etapas de >i -
ta m o n t a ñ a que comenzaron en 
Conegliano V é n e t o y que termi
na ron en S a n Pel legrino T e r m e , 
previas escalas en Cor t inas d ' A m -
pezzo- y Pinzolo. 

Allí , cuando hubo que demos
t r a r dotes de escalador y de fon
dista , Pol lent ier s u p e r ó ' inape la 
blemente a Francesco Moser, 
quien deb ió resignar su " M a g l i a 
R o s a " ante el empuje i r r es i s t i 
ble del belga. 

Muchos interpretaron l a v ic to
r i a ü e Pol lent ier como u n a espe
cie de venganza por las desaven
tu ras de su compatr iota y compa
ñ e r o del equipo " L a t i n a F l a n -
d r í a " , F reddy Maertens, cuya c a í 
da en l a novena etapa, en el 
sp r in t f i n a l del a u t ó d r o m o del 
Mugello, le o c a s i o n ó lesiones en 
u n a m u ñ e c a que le obligaron a 
re t i rarse . 

E l abandono de- Maer tens fue 
uno de los episodios m á s p o l é m i 
cos y resonantes de l " G i r o " , pues 
el belga a c u s ó a s u compatriota 
H e n r i v a n L i n d e n —que se acc i 
d e n t ó con e l— por haberlo empu
jado i r regularmente 20 metros 
antes de l a l í n e a de llegada. 

Ot ro de los motivos de discu-
s ión fueron las acusaciones que 
e l i t a l iano Moser v e r t i ó cont ra 
su compatr iota G i a n B a t t i s t a B a -
ronche l l i , d e s p u é s de perder l a 
" M a g i i a R o s a " y e l l iderato ge
n e r a l en l a p r imera de las etapas 
de a l t a m o n t a ñ a , entre Conegl ia
no V é n e t o y C o r t i n a d'Ampezzo. 

S e g ú n Moser, l a v ic tor ia de P o 
l lent ie r se deb ió m á s que a sus 
propias condiciones ,a l a ayuda 
inesperada que e n c o n t r ó en B a -
ronche l i quien — s e g ú n el corre
dor i ta l iano— "se p r e o c u p ó m á s 
por entorpecer m i trabajo que por 
su propia chance" . 

Pe ro Pol lent ier , en los momen
tos claves de l a ca r re ra , desmin
t ió con hechos las aseveraciones 
de Moser: E n l a etapa a c r o n ó 
metro del l l amado " C i r c u i t o de 
las dos p r o v i n c i a s " de Binago, 
considerada l a ú l t i m a oportuni
dad pa ra d i sminu i r l a d i ferencia 
con e l l íder , e l i ta l iano fue de-
rrotado s in apelaciones por e l 
belga, que fue e l m á s veloz ae 
todos. 

L a i m p r e s i ó n generalizada es de 
que, de no haber mediado su a c 
cidente y posterior retiro, M a e r . 
tens h a b r í a sido e l ganador del 
" G i r o " : cuando se r e t i r ó , h a b í a 
ganado seis de l as nueve etapas 
y l a d i ferencia que lo separaba de 
Moser era m í n i m a . 

Moser c l a u d i c ó en las etapas 
cor r idas en las faldas mer id iona
les de los Alpes, volviendo a de
most ra r que, a s í como es u n ex
celente corredor en el l lano, f l a -
quea visiblemente cuando hay que 
poner de rel ieve dotes de esca la
dor que no tiene. 

E l tercer puesto fue de G i a n 
B a t t i s t a B a r o n c h e l l i , a 4,02 de 
Pol lent ier . E l i t a l iano hizo u n a 
g ran ca r re ra , sobre todo en l a s 
etapas finales, ganando e l d i f íc i l 

t ramo entre Cor t i na dTSmpezzo y 
Pinzolo. 

T a m b i é n fueron i ta l ianos los 
que se blasif icaron d e t r á s : Al f io 
V a n d i fue cuarto y V l a d i m í r o P a -
n izza , quinto; mien t ras se s i 
t u ó en l a quinta pos ic ión el bel
ga R o n a l d de Wi t te , e l mejor c l a 
sificado del equipo " B r o o k l y n " , 
que anuncio su re t i rada de l a a c 
t iv idad c ic l i s ta . 

E n t r e los e s p a ñ o l e s , e l mejor 
fue faust ino F e r n á n d e z Ovíes , 
quien ganando el " G r a n premio 
de l a m o n t a ñ a " volvió a poner 
de manif iesto sus excelentes con 
dieiones de escalador. 

E n l a c las i f i cac ión general, M i 
guel M a r í a L a s a se s i t u ó u n d é c i 
mo, d e s p u é s de. haber sido a n i m a 
dor de l a c a r r e r a en dis t in tas e ta
pas y de haber ganado e l t ramo 
S a n t a Marghe r i t a L igu re - S a n -
giacomo de Roburent . 

S u compatr iota J o s é L u i s V i e 
jo, se mantuvo en l a s é p t i m a po
s ic ión has t a las etapas de mon
t a ñ a , pero a l l í c l a u d i c ó sorpresi
vamente, sufriendo u n considera
ble retraso que lo s i t u ó decimo
cuarto, a cas i 21 minutos de Po
l lent ier . 

J e s ú s S u á r e z Cueva , por su 
parte, tuvo u n consuelo pa ra n a 
da despreciable: se a d j u d i c ó el 
llr,mado " P r e m i o k i l ó m e t r o 127", 
que se d i s p u t ó en todas las eta-
pas. 

E l e s p a ñ o l Faus t ino F e r n á n d e z 
Ovíes , u n a r eve l ac ión , en cuanto 
se encuentra en s u pr imer a ñ o de 
c ic l i s ta profesional, se p r o c l a m ó 
hoy oficialmente, en M i l á n " R e y 
de l a m o n t a ñ a " de L X " G i r o " 
c ic l i s ta a I t a l i a . 

F e r n á n d e z Ovíes , que sorpren
d i ó a escaladores t radicionales 
por s u espeeial agresividad y , 
t a m b i é n , por su habi l idad pa ra 
anotarse puntos en las cuestas de 
l a ca r re te ra i t a l i ana , s i n quemar
se en a lgunas empresas pa ra l as 
que n i él n i su director t é cn i co , 
Susebio Vélez, consideran que es
t á a ú n en condiciones, h a venc i 
do netamente en l a m o n t a ñ a a 
M i c h e l Pol lent ier , e l belga que, 
u n poco por sorpresa, se a d j u d i c ó 
esta ed ic ión del " G i r o " . 

L a c l a s i f i cac ión del G r a n P r e 
mio de l a M o n t a ñ a fue l a s i 
guiente: 

1. —Ovies ( E ) , 675 puntos 
2. —Sut ter ( S . ) , 490. 
3. —Pol lent ier ( B . ) . 340. 
4. — B e c c i a ( I . ) , 220. 
O t r a s e l a sü f i cac iones del L X 

" G i r o " c ic l i s ta de I t a l i a san las 
siguientes : 

Clasi f icación por puntos "Ma-
glia Cic lamen): 

1. —Moser ( I . ) , 226 puntos. 
2. — G á v a z z i ( L ) , 185. 
3. —Borgognoni ( I . ) , 185. 
4. —Pol lent ier ( B . ) , 155. 
5. — F r a n c i o n i ( I . ) , 143. 
Clas i f icac ión Campeonato R e 

gional: 
1. — F r a n c i o n i ( D , 57 puntos. 
2. —Foresti ( I . ) , 12. 
3. —Santambrogio ( L ) , 10. 
4. — P a r e c c h i n i ( L ) , 10. 
W i l m o F r a n c i o n i se adjudico 

as imismo l a c l a s i f i cac ión combi
nada . 

Ot ros premios adjudicados áJ 
t é r m i n o del L X " G i r o de I t a l i a 
fueron los siguientes: 

Clas i f icac ión por equipos: 
L a t i n a Ass icuraz ioni F l á n d r i a , 
Clas i f icac ión neoprolbsionaies: 
Mario BecciaJ 
Clasi f icación "Meta F i a t 137' : 
J e s ú s S u á r e z Cueva . 
E l corredor e s p a ñ o l obtiene as i 

u n premio par t icular , como es un 
nuevo modelo a u t o m o v i l í s t i c o de 
l a m a r c a patrocinadora. 

C L A S I F I C A C I O N U L T I M A 
E T A P A 

LAS tiempos de la ú l t i m a eta

pa, l a vigesimosegunda, del " G i 
r o " c i c l i s t a a I t a l i a —disputada 
sobre u n c i rcu i to urbano é n M i 
l á n de 122 k i l ó m e t r o s de r eco r r i 
do total—, son los siguientes: 

1. —Borgognoni ( 1 ) , 3 h.34'47". 
2. —De Meyer ( B . ) , m.t. 
3. — P a o l i n i ( I . ) , m.t. 
4. — E l o r r i a g a ( E ) , m.t. 
5. — P a r e c c h i n i ( I . ) , m.t. 
6. — C e r u t i L X , m.t. 
7. — S u á r e z C u e v a E . ) , m.t. 
8. — G a v a z z i ( I . ) , , m.t. 
9. — P a l e a r i ( I . ) , m.t. 

10. — C h i n e t t i ( I . ) , m.t. 
11. —Vic ino ( L ) , m.t. 
12. —Fores t i ( L ) , m.t. 
13. — K r a f t ( R . F . A . ) , m.t. 
14. — M a f a i t ( B . ) , m.t. 
15. — A n t o n i n i ( L ) , m.t. 
18.—Osier ( L ) , m.t. 
17. — F r a n c i o n i ( L ) , m.t. 
18. — P e l l a ( 1 ) , m.t. 
19. — F . Con t i ( L ) , m.t. 
20. — M i g n i a n i ( I . ) , m.t. 
21. —Moser ( L ) , m.t. 
22. — Donadel lo I . ) , m.t. 
23. — V a n d i ( L ) , m.t. 
24. — L a n d o n i ( I . ) ,m . t . 
25. —Marche t t i ( I . ) , m.t. 
26. —Bi toss i ( I . ) , m.t. 

27. — P a r s a n i ( I . ) , m.t . 10. 
28. —Pugliese ( I . ) , m.t . 11 
29. —Rote l l a ( I . ) , m . t 12. 
30. ~ H o u b r e c t s ( B . ) , m.t. 13. 

L a c l a r i f i c ac ión de los e s p a ñ o - 14. 
les en l a etapa del " G i r o " de 15. 
I t a l i a e? l a s iguiente: 16. 

3 1 — V i s j o . 17. 
52.—López C a r r i l . 18. 
56.—Pcrurena. 19. 
62.—Grande. 20. 
79.—Aja. 21. 
88—Esparza . 22. 
94 .—Mar t ínez , 23. 
96.—Lasa. 24. 

110.—P\;jol. 25. 
112 .—Fernández Ov íes . 26. 

Todos és tos l legaron a l t é r m i - 27. 
no de l a etapa en e l mismo t i em- 28, 
po del ganador, mien t ras Z u a n e l 29, 
lo hizo I C I O " , d e s p u é s . 30, 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. —Pollent ier ( B . ) , 107 h . 2716" . 31, 
2. —Moser ( t ) , a 2,32". 34, 
3. —Baronche l l i ( I . ) , a 4 '02". 47, 
4. — V a n d i ( I . ) , a 7'50". 52, 
5. —Pan izza ( I , ) , a 7'56". 55, 
6. —De Wi t t e ( B . ) , a 10m". 58. 
7. — R i c c o n ü ( 1 ) , a 12,28", 97, 
8. —Bortolotto L ) , a 13 '41" . 98, 
9. — B e c c i a ( I . ) , a 13'48. 115, 

— F r a n c i o n i ( L ) , a 1611 
,—Fraccaro ( I . ) , 107-44-45. 
.—Bel l in i ( I . ) , 107-47-02. 
—Vie jo ( E . ) , 107-48-13. 
— V . Alger i ( I . ) , 107-48-38. 
—Gimond i ( I . ) , 107-50-15. 
— A j a E . ) , 107-51-29. 
—Galbazz i ( L ) , 107-52-31. 
—Perletto ( I . ) , 107-53-35. 
— L a s a ( E . ) , 107-53-53. 
— J ó h n a s s o ( S . ) , 107-55-17. 
— P i z z i n i ( L ) , 107-58-44. 
— F u c h s (Sza . ) , 107-58-55. 
—Rocch i a - ( I . ) , 108-01-59. 
—Barone ( L ) , 108-02-32. 
—Chine t t i ( I . ) , 108-03-59. ' 
— C a v a l c a n t i ( I . ) , 108-08-00. 
— M . M a r t í n e z ( E O , 108-10-05. 
—Santambrogio ( I . ) , 108-13-20. 
—Houbrechts ( B . ) . 108-15-52. 
—Crepadi ( I . ) , 108-16-59. 

O T R O S E S P A Ñ O L E S 
— F . Ovíes , 108-17-10. 
—Pujo l , 108-18-27. 
—Esparza , 108-34-54. 
—Perurena, 108-44-45. 
—López C a r r i l , 108-47-51. 
.—VUardebó, 108-49-56. 
— S u á r e z Cueva , 109-42-53. 
—Elor r i aga , 109-45-56. 
—Zuanel , 110-07-24. 
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B A L O n C E M X ) 

¿HACIA UNA t l A L DE COPA CON ACENTO MADRIIMO?. - PARECE QUE 
W S ( M B S GALLEGOS DISCREPAN EN EL TEMA DE LOS EXTRANJEROS.-
FÜLLARTON FUE EL MAXIMO ENCESTADOR DE LA FASE PREVIA DE COPA 

Madrid, 127; Juventud, 88 y 
Barcelona, 106; Estudiantes, 100, 
los resultados que se han producido 
en los partidos de ida correspon
dientes a las semifinales de Copa 
parecen hacer vislumbrar una final 
con acento m a d r i l e ñ o , puesto que 
sería un a u t é n t i c o milagro el que 
en Badalona superase e i Juventud 
los nada menos que 39 puntos de 
ventaja que le ha sacado el M a 
drid, mientras que en el Pohdepor-
tivo M a g a r i ñ o s , con ei ruidoso apo
yo de su bullanguera hinchada j u 
venil, ios chicos de José R a m ó n 
Ramos son muy capaces de ganarle 
por m á s de seis puntos a los que, 
sobre el papel, todavía sigue dir i 
giendo el yugoslavo Todor L a z i c . 

A t ravés del programa «Sobré 
el t e r r eno» tuvimos oportunidad de 
seguir en la m a ñ a n a del domingo 
pasado parte del encuentro Barce
lona-Estudiantes y, en honor a la 
verdad debemos reconocer que el 
planteamiento del entrenador estu
diantil fue muy superior a l de su 
oponente, con Gregg ganando la 
batalla bajo los tableros a Miguel 
Angel Est rada y a Carmichael , con 
Gonzalo Sagi-Vela realizando el pa
pel de escolta y con Manolo Flores 
como m á x i m o encestador azulgra-
na, mientras que Guyette — e l hom
bre que llevaba marcados casi m i l 
puntos entre L i g a y Copa— vivía 
sus horas bajas. 

Madrid - Estudiantes puede ser, 
pues, la f inal , lo mismo que en 
1962, 1963, 1973 y 1975, con tres 
victorias madridistas y una estu
diantil , mientras que elv Barcelona 
sigue siendo el mejor ejemplo de 
que el dinero, gracias a Dios, no 
lo puede todo. 

E n el á m b i t o local, la prepara
ción de la asamblea general de so
cios y la asistencia a la r eun ión fe
derativa del p r ó x i m o d ía 2 1 , son 
los temas que dominan e l ambiente, 
aunque sea digna de destacar l a 
discrepancia que parece existir ya 
entre los equipos gallegos que tk* 

nen plaza asegurada para intervenir 
en la L i g a de Segunda División y 
y a que lo mismo Hosco que Obra-
doiro parecen inclinarse por la su
presión de jugadores extranjeros en 
esta ca tegor ía , como medida de tipo 
económico , en lo que discrepamos, 
puesto que si desaparecen los juga
dores americanos se reva lo r iza rán 
de tal modo los a u t ó c t o n o s que 
midan alrededor de los dos metros 
que su c o n t r a t a c i ó n s e r á tanto o 
m á s cara, s in que la calidad del 
juego mejore en absoluto. Y a lo 
verán ustedes si tal criterio llega 

a cuajar. 
— • — 

Y a l hablar de importados hay 

que referirse a Ful lar ton que, con 
sus 310 puntos marcados, se con
virt ió efectivamente en e l m á x i m o 
encestador del torneo de Copa, su
perando a Guyette (296) y Russel l 
(275), si bien el mejor promedio 
le corresponde a este ú l t imo , que 
fal tó en dos partidos, con 34 ,3%. 
Y Ful lar ton ha sido as í e l segundo 
realizador español en el conjunto 
de las competiciones ligueras, con 
934 puntos, inmediatamente después 

del barcelonista Bob Guyette, con 
999. Todo un mér i to para Bob, te
niendo en cuenta la diferencia de 
plantilla entre uno y otro equipo, 
del Breogán al F . C . Barcelona. 

G . 

Al vencer (1-0) o í Milagrosa 

£1 Lentos se adjudico el 
Trofeo Fiestas de San Antonio,, 

M O N F O R T E D E L E M O S . - í D e 
nuestra Corresponsa l ía , por O T E R -
V A L D ) . 

A y e r en el «Lui s Bodegas» se 
han enfrentado el Lomos y el M i 
lagrosa de Lugo en disputa del 
«Trofeo Fiestas de San A n t o n i o » , 
que se ad jud icó e l equipo monfor-
tino a l vencer por un gol a cero, 
tanto marcado por R ó m u l o a los 
24 minutos de la segunda parte, al 
recibir un pase de Seara . 

L o s lucenses han gustado, y cier
tamente tuvieron ocasiones de 
igualar el partido, porque entre 
otras cosas estrellaron dos pelotas 
en la madera. 

H a sido una con f ron tac ión visto
sa y eñ t r e t én ida . 

Miguel, cap i tán lemista, r ec ib ió 
a l final el trofeo de manos del pre
sidente de la Comis ión de Fiestas, 
en t regándose lo seguidamente a l ca 
pi tán milagrosista en prueba de l a 
amistad que une a los dos equipos. 

Los conjuntos, a las ó rdenes del 
colegiado local; señor Covas, a u x i 
liado por los señores Copa y R a j o , 
formaron así: 

L E M O S : Pote (Eage) ; T a t á , Vite', 
Demetrio; R a f a (Benigno), K u b a l a ; 
Mosquera, Fei jóo, R ó m u l o , Seara 
y Miguel. 

M I L A G R O S A : G u n t i ñ a s ; L o l o , 
Galindo, L i n d a ; Sanchis, Manolo 
(Oscar) ; Picado (André s ) , Oscar, 
Mundo, Castro y Sívori . 
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E l Chantada venc ió a l Becerreé: 4-1 y el Rábade a l Jove-lago: 2-1 
CHANTADA, 4; 

BECERREA C. F . , 1 
CHANTADA— (De nuestro co

rresponsal, ALVARO FERNAN
DEZ). 

Se han enfrentado en el campo 
de Sanguñedo, el Chantada y el 
Becerrea, en patMdo de fútbol 
correspondiente al encuentro de 
ida de la Copa Proviu<:ialf siendo 
el resultado de 4-1 favorable a 
tos locales. 

La primera parte, terminé con 
ventaja de 1-0 a favor del equi
po local. 

Dirigió este encuentro el co
legiado monfortino, señor Agus
tín Rodríguez, el cual tuvo una 
mala actuación, siendo su labor 
muy protestada por los jugadores 
de ambos equipos, e incluso por 
el público. Tuvo que expulsar en 
la primera parte, a Conde; d̂ l 
equipo visitante, por agresión. 7 
en la segunda mitad mandó a la 
caseta al Jugador Chispas, tam
bién del equiptf visitante, por 
protestar. 

Los equipos formaron asi: 
S. D. CHANTADA: Tino; Sa

muel, Pallín, Mato; Marcial, Her-
mlda; ESías, Jaime, Manolo, Mou-
toduro y Ramos. 

BECERREA C. P. : José Luis; 
Castro, Arango, Pereira; Vllar, 
Chispa; Rondón, Conde. Méndez, 
Pereira n y Antonio. 

Goles: 
La primera mitad terminó con 

ti resultado de 1-0 favorable a 
Jos locales, tanto conseguido por 
Manolo, que envió a la red un 
balón que habia sido devuelto 
por el travesaño. El segundo gol 
fue realizado por Ellas, después 
de una bonita jugada de toda la 
delantera; Jaime seria el autor 
del 3-0 al enviar a la red de po
tente disparo un balón cedido por 
Elias. El gol visitante marcado 
en fuera de juego, de Pereira, 
fue materialifíado por Antonio. 

Cuando se cumplía el tiempo 
reglamentario, obtuvo Marcial, 
al disputar un brlón al meta Jo
sé Luis el cuarto pol de los loca
les. 

Comentarlo: 
Con nuevo entrenador se pre

sentó esta tarde en Chantada el 
equipo de Becerrea, que no fue 
serio enemigo para los colores lo
cales, que se impusieron clara
mente durante todo el partido. 
Los jugadores visitantes, se mos
traron esta tardé como un equipo 
duro, sin mala intención, dispu
tando todos los balones, pero con 
escasa técnica, jugando al pata-
dón y tratando de perder tiempo 
para alcanzar el resultado que 
les hiciese llegar al partido de 
vuelta con algunas garantías. 

Sin realizar un gran encuentro, 
los locales se impusieron con un 
resultado claro y pensamos es 
suficiente para llegar a la final 
de ía Copa Provincial. 

Coma Jugadores destacados, de
bemos citar, por los visitantes, al 
meta José Luis, que salvó a su 
equipo de una goleada más gran
de y Arango y Chispa. 

Por los locales, buen partido 
de toda» los jugadores, de la de
fensa y especialmente Kermlda. 
En el centro del campo, notable 
para la labor realizada por Jai
me y Outoduro, siendo posible
mente la delantera la línea más 
floja. 

C. B. RABADE, 3; 
JOVE - LaGo. 1 

RABADE.— (De nuestro co
rresponsal, JARDI). 

Se ha disputado el partido de 
ida de semifinales de la Copa 
Provincial de Lugo, entre el CD. 
Rábade y el Jove - Lago, que ha 
terminado con el resultado de 
dos a uno a favor de los locales. 

Los equipos a las órdenes del 
colegiado coruñés, señor Bonas-
tre, ayudado en las bandas por 
los señores Peña y Perreiro, pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

C. D. RABADE: Moncho; C»-
macho. Julio, Lolo; Javier, Man
do; Süvarrey, Pallín, Pilosía (Os
car), García y Angel. 

JOVE - LAGO: Xexo; Trogky, 
Geada, Santi; Ricardo, (Porito), 
Rafa, Milucho; Sito (Valín), Va
le, Moncho y Qoirán II. 

Iniciado el juego, el Rábade. 
presiona a su adversario al que 
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domina insistentemente, sin que 
se altere el marcador hasta el 
minuto 43, en que Nando, al sa
car una falta desde fuera del 
área, establece de un tiro impre
sionante el 1-0, con cuyo resul
tado se llega al descanso. 

Iniciada la segunda parte, el 
juego tiene las mismas caracte-

P I R A G 0 I S M O 

rísticas que el primer tiempo, 
siendo el equipo local, el que crea 
mayores situaciones de peligro 
ante el marco que defiende Xexo, 
llegando al 2-0 por medio de 
García, que consigue el gol de un 
tiro cruzado y duro en el mi
nuto 13. 

El equipo visitante reduce dis

tancias en el minuto 37, por fa
llo de la defensa y que aprove
cha Oirán n para llevar el ba
lón al fondo de la red. 

El partido ha sido muy entre
tenido, Jugándose a un fuerte 
tren y con una deportividad que 
fue la nota más sobresaliente del 
encuentro. 

Los lucenses Misioné y Campos se proclamaron 
campeones de España en 1.000 mts. K-2 seniors 

A V I L E S , 12.— ( A L F I L ) . — Con 
el desarrollo de 26 pruebas finales 
celebradas en la m a ñ a n a de hoy, 
han dado fin en el embalse de T r a -
sona (Avi les ) los octavos Campeo
natos de E s p a ñ a de P i ragü i smo en 
aguas tranquilas. 

L a l l uv ia que implacable e inin
terrumpidamente ha acotado esta 
zona a lo largo de toda la jornada 
no ha constituido mayor obs tácu lo 
•para el desenvolvimiento de las 
pruebas, pero ha deslucido el es
p e c t á c u l o p r ivándole de una ma
yor concurrencia de públ ico , en 
los bellos alrededores de este em
balse avilesino. 

T e r m i n a d a » las pruebas, ofreci
das en directo por Televis ión Espa 
ñ o l a , recibieron de mano de los pre
sidentes de las Federaciones N a 
cional y Astur-Leonesa, Manuel 
Fonseca y Juan San Miguel . 

Por otra parte el ex-presidente de 
la Españo la , Hernandc Cal le ja , im
puso a los p i ragüis tas o l ímpicos , 
Paknei io , Seguín , M a r t í n e z y Sales, 
l a Medalla a l M é r k o Deportivo 
que concede la Di recc ión Genera l 
de E d u c a c i ó n Fís ica que en su d ía 
h a b í a n sido impuestas a sus compa
ñe ros M e n é n d e z , R a m o s - M i s i o n é y 
Cekwrk. 

E n 1A c lasif icación por Clubs ios 
«Gor i ias» de C a n d á s , con este nue
vo t í tu lo obtenido hoy, revalidan 
por déc ima vez su Campeonato de 
E s p a ñ a en esta y otras modalidades 
pi ragüís t icas , e l C lub N á u t i c o E n s i -
desa, organizador de este Campeo
nato ha ratificado una vez m á s su 
capacidad para llevar a cabo estas 
tares-s. 

L o s campeones de este a ñ o han 
sido 

Sunior, 1.000 metros K - l , G u i 
llermo del Riego ( L e 5 n ) , 4-17-4. 

Sén ior , 1.000 metros C-2, Her
n á n d e z y Lorenzo (Sevi l la) , 4-37-8. 

Sénior , LOCO metr<)S K - 2 , Ramos 
Mis ioné y Campos ( L U G O ) , 3-54-3. 

Sénior , 1.000 metios K - l , Santos 
Magaz (León) 5-14-01. 

Infantiles, 500 metros K - l , Me
néndez (Astur ias) , 7-26-06. 

Sénior , 500 metros K - 2 , Elias 
Gonzá lez y José L u i s Garc ía (Se
vi l la ) , 1-54-02. 

Sénior , 500 metros K - l , M s n é n -
dea. (Gi jón) , 2-01-0?.. 

Infantiles, 500 metros K - 2 , Puig 
y Puente (Sevi l la) , 2-13-04. 

Jún io r , 100 metros K - l , Cobos 
(Aranjuez) , 4-26-08. 

Junior, 100 m e f o s K - 2 , G a r z ó n 
y López (Sevil la) , 4-53-05. 

Damas sénior , 500 metrcs K - l , 
Rosa (Zaragoza), 2-32-9. 

Cadetes, 500 metros K - 2 , Garc í a 
y N ú ñ e z (Sevil la) , 2-02-03. 

Damas jún io r , 500 me t í os K - l , 
Alvarez (Astur ias) , 2-40-05 

Sénior , 500 metros K - 2 , H e r n á n 
dez y Lorenzo (Sevil la) , 2-} 3-00. 

Juniors 500 m. K - l F e r n á n d e z 
Asturias) , 2-33-05. 

Junior, 500 metros K - J , Cobos 
(Aranjuez) , 2-03-00. 

Damas sénior , 500 metros K - 2 , 
Cas t añón y G a r c í a ( A s t . ) 2-24-06. 
Junior, 500 metros K - J , Magaz 
(León) , 2-24-00. 

Cadetes, 500 metros K 1, Parien
te (Astur ias) , 2-13-04. 

Damas junior, 500 metros K - 2 , 
M a r t í n e z y M a r t í n e z (Guipúzcoa) , 
2-27-04. 

Juni r , 500 metros K - 2 , López y 
G a r z ó n (Sevil la) , 2-20-08. 

Sén io r , 500 metros K-2, L ó p e z y 

Vázquez (Ceuta) , 1-47 08. 
Junior , 100 metros K-l, F e r n á n 

dez (Asturias) , 5-27-4. 
Sénior , 10.000 metros K-l, M a 

gaz (León) , 48-55-09. 
Sénior , 10.000 metros K-l, Este

ban Mis ioné (Zaragoza), 41-55-00. 
L a clasificación por Clubs ha 

quedado asi : 
1.—«Gorilas» de C a n d á s ( A s t u 

rias) , 343 puntos. 

2. — N á u t i c o (Sevil la) , 301. 
3. —Santiago T a r r a k ( I r ú n ) , 299. 
4. — N á u t i c o Bnsidesa (Aviles) , 

293. 
5. —Labradores (Sevi l la) , 285. 
6. —Vallehermoso (Madr id) , 252. 
7. — R e m o (Murc i a ) , 235. 
8. —Hispán ico ( L e ó n ) , 208. 
9. —Delfines (Ceuta) , 199. 

10.—Insonar (Valenc ia ) , 182 pun
tos. 

La Liga i e l a M o n t a ñ a e s t a r á 

f o r m a d a por d i e c i s i e t e e q u i p o s 
Ayer se ha celebrado en Lugo una reunión para tratar de la 

competición de la Liga de la Montaña, que como saben correspon
de a ia segunda categoría Regional. 

Costas, representante del Lugo Atlétlco, nos informó al final 
de la misma que quedará integrada por 17 equipos. Son: Ferreira 
de Pantón, Antas de UUa, Val de Sarria, Calasancio de Monforte, 
Taboada, Chantada, Becerreé, Monterroso, Atlético de Mellid, Gire 
de Méllid, Arisúa, Palas —si no asciende—, Parga, Guitiriz, Comér-
cial, Lalín y Lugo Atlético. 

Habrán podido observar que ios cuatro primeros son nuevos, 
los tres siguientes pertenecían al Campeonato Provincial y los 
restantes ya formaban la Liga de la Montaña actual. 

COPA D E LA MONTAÑA 

LUGO ATLETICO, 5; ARZUA, 1 
E n l a m a ñ a n a del domingo, se 

ce lebró en e l viejo Ange l Carro 
e l partido de vuelta en t re los 
equipos del Lugo At l é t i co y e l 
Arzúa , que fín?lizó con e l resulta
do de 5-1. Es te tanteo pudo ser 
mayor^ puesto que al descanso se 
l legó con e! resultado de 4-1 y que 
en l a con t i nuac ión el Lugo Atlé
tico se dedicó a guardar la ropa 
sin esforzarse por :ncrementar e l 
resultado, puesto que el Arzúa no 
creaba grandes ocasiones de peli
gro para el marco defendido por 
Santy 

E l primer gol lo consigue Ca-
muel en el minuto 7, igualando 
Iglesias en el 16. A par t i r de este 
momento el Lugo At lé t ico se lan
za al ataque consiguiendo acorra
la r a su oponente, fruto de este 
dominio local los goles van su
biendo a l marcador en los minu
tos 28, Camuel. 35, P e p í n ; 42, E d u ; 
finalizando así la pr imera parte. 

E n la con t inuac ión , los rojiblan

cos aflojan su ri tmo y se dedican 
a controlar e l es fé r ico , haciendo 
algunas jugada? de mucho mér i 
to, que agradaron a l poco púb l ico 
que acud ió a presenciar este cho
que. E n el minuto 70, es Casano-
va en jugada personal el que es
tablece e l 5-1 con que f inal izar ía 
este encuentro que permite a los 
lucenses pasar a la semifinal . 

Podemos calificar de buena la 
d i recc ión del s e ñ o r Pernas y sus 
auxil iares de E l Fer ro l , pedidos 
por al Arzúa . 

Bajo sus ordenes los equipos 
formaron así: 

L U G C A T L E T I C O : Santy; Cas-
trillón^ Joel (Eduardo), Lucho, (Gó
mez); E d u Pepin; Tucho, Vizcaíno, 
Camuel, Casanova v Abuin . 

A R Z U A - Vitela , Orois, Castro, 
P a m p í n , Ramiro , Ares ; Platas, Sua-
rez. Suso Moscoso e Iglesias. 

Del Arzúa solo destacaremos a 
Vi le la y Ramiro ; del Lugo, todos 
bien. 

Atlético de d, 1 ; Comercial , 3 
S e j u g ó en Pa l a s de R e y , dado 

que el Comerc ia l se n e g ó a Jugar 
en Mel l id por las ma las condi
ciones del campo, el partido de 
vuel ta de l a Copa de l a Monta
ñ a , At lé t i co de M e l l i d - Comer
c i a l , que c o n c l u y ó con vic tor ia 
comercial is ta de tres a uno que 
unido a l dos a cero t a m b i é n f a 
vorable de l a p r imera hace un 
global a su favor de cinco a u ñ o . 
L a p r imera parte c o n c l u y ó con 
vic tor ia de los de Mel l id de uno 
a cero. 

Marca ron pr imero el A . Mel l id 
por m e d i a c i ó n de E x p ó s i t o a l 
t ransformar u n penaltv, emoa-
tando en l a secunda mi tad . G a 
l á n pa ra el Comerc ia l , J o s é A n 

gel, p o n d r í a el marcador en dos 
a uno y de nuevo G a l á n estable
cía el tres a uno 

Di r ig ió bien el partido el s e ñ o r 
Alonso Abelairas ( L u i s ) , que for
m ó a los equipos como sigue: 

A . M E L L I D : Víc tor ; ' P i ñ e i r o , 
P a m p í n . U r r u t i a ; V i l l a m o r , E x 
p ó s i t o : P i n . Soto, Taboada . León 
y G ó m e z . 

C O M E R C I A L : R í o ; Manoli to, 
Gal indo , Ceide; Carlos, Rub io ; 
Quique, Puskas , G a l á n , R i v i l l a 
. K e i t a ) , y J o s é Angel ( L i t o II» 

Cabe mencionar en el c a p í t u l o 
de destacados a Víc tor . U r r u t i a , 
Soto y Taboada por el At lé t i co de 
Mel l id y G a l á n el mejor sobre el 
terreno. 
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E L M I L A G R O S A , M O P U l 
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O N T A R L A D 
1 0 P O R I 

R E M G I A 
a u m 

A las seis de l a tarde del do
mingo, se d i s p u t ó en el viejo es
tadio " A n g e l C a r r o " , e l part ido 
de vuel ta de l a segunda el imina
tor ia de l a fase de, ascenso a R e 
gional Preferente, donde se e n 
frentaban el Milagrosa de L u g ) 
y el Outomuro de Orense. 

E n el partido de ida disputado 
el pasado jueves en el Campo de 
"Oute i ro do C u c o " , h a b í a n v e n 
cido los orensanos por t res goles a 
uno,í lo que aumentaba, el i n t e 
r é s para este partido de vuel ta , 
y a que .dadas las c i rcuns tancias 
del pr imer partido s e g ú n nues
tras referencias el Milagrosa, te
n i a a ú n posibilidades fundadas 
de remontar este marcador. 

L a tarde se p r e s e n t ó desapaci
ble, con baja temperatura y ! ln-
yia , s in embargo el oúb l i co as is 
t i ó en buen n ú m e r o , n o t á n d o s e 
u n a gran masa, de seguidores del 
Outomuro. E l estado del terreno 
no p o d í a ser bueno, dada l a c a n 
t idad de agua c a í d a durante to
do el d ía en l a capi ta l , s in e m 
bargo considerando esta inc l e 
menc ia estaba en buen estado. 

Re inaba gran i n t e r é s ante esta 
importante c o n f r o n t a c i ó n , dado 
c¡ue de l a mi sma s a l d r í a u n nue
vo equipo l a p r ó x i m a temporada 
de l a Regional Preferente, y este 
fue el Outomuro, a ú n perdiendo 
en esta ocas ión , por dos goles a 
uno, pero que hizo u n tanteador 
global a su favor de cuatro a 
tres. L a p r imera parte c o n c l u y ó 
con v ic tor ia del Mi lagrosa de 
uno a cero. 

E L P A R T I D O 
E l partido se c a r a c t e r i z ó por 

u n dominio constante del M i l a 
grosa, que no c o n t ó en esta oca* 
s ión con l a suerte, contando con 
numerosas ocasiones c l a r í s i m a s 
de gol, fa l lando estrepitosamente 
en el remate, estas se produieron 
—las m á s claras—i, t ras el p r imer 
gol. en el minuto siete fue V i ñ a s 
el que fa l ló cuando estaba solo 
ante el meta, en e! catorce M i 
guel y en el ve in t i s é i s de nuevo 
V i ñ a s solo en el que fa l l a . 

Sa l ió dé pr incipio el Outomuro 
con u n planteamiento c l a r a m e n 
te defensivo, el cua l mantuvo 
hasts el dos a cero, luego i n t en 
taron abr i r l í n e a s pero el fuerte 
acoso del Milagrosa, en busca 
del gol que le valiese pa ra s a l v a r 
l a e l iminator ia no se lo permi t ie 
ron, s in embargo a fa l ta de die
ciséis minutos, y en u n a de las 
c o n t a d í s i m a s ocasiones consiguen 
un gol que le p o n í a con venta ja 
en el global de l a e l iminator ia , 
d e f e n d i é n d o s e a u l t r anza durante 
el ú l t i m o cuarto de hora, en el 
cua l ac tuaron con acierto y p u n 
donor en misiones defensivas. 

A juzgar por lo visto en el te
rreno, el Milagrosa se m o s t r ó 
como un equipo netamente s u 
perior a l Outomuro, pero que l a 
f a l t a de for tuna hizo que ten
gan que esperar ot ra oportunidad 
p a r a ' ver consumado el ansiado 
ascenso. 

G O L E S 
C o r r í a el minuto cinco de Jue

go, cuando se produce u n c ó r n e r 
por el extremo izquierdo, que bo
ta V i ñ a s muy cerrado, r ema tan 
do Otero con l a cabeza, no acer
tando el meta a detener el ba 
lón , lo que aprovecha Miguel 
pa ra empujar el b a l ó n a l fondo 
de las mal las , consiguiendo as í 
el uno a cero, con él cua l se l l e 
g a r í a a l descanso. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n j el M i l a 
grosa n i v e l a r í a l a e l iminator ia , 
t ras el saque de u n nuevo c ó r n e r , 
t a m b i é n por l a izquierda botado 
de igual forma y cerrado por V i 
ñ a s , que Castro muy bien r e 
ma ta de cabeza a l fondo de l as 
mal las , el que s e r í a dos a cero. 

Es to no conforma a los loca
les, que c o n t i n ú a n en fuerte aco
so sobre l a meta de Sisaco. pero 
u n b a l ó n largo despejado por l a 
defensa, provoca u n a i n d e c i s i ó n 
ent re Lolo y López , que aprove
cha Suso, que s e g u í a l a jugada 
para t i r a r desde lejos v bombea
do, cogiendo adelantado a l me

t a J o s é L u i s , que de esta forma 
permite que el ba lór i llegue , a l 
fondo de las mallas,; . pon iéndose 
el marcador en dos a uno y lá 
e l imina tor ia a favor del Outomu
ro, con dicho^ resultado f i n a l i z a 
r í a el partido. 

A R B I T R O y 
A L I N E A C I O N E S 

Di r ig ió el partido el colegiado 
c o r u ñ é s s e ñ o r S a n José , que es-
tuyo bien en l í n e a s generales, a l 
f i n a l d e s c o n t ó u n minuto y q u i n 
ce segundos por el tiempo perdido 

por los visitantee, m o s t r ó tar je
tas a m a r i l l a s a A l o n s o en el 
minuto doce por protestar, en el 
minuto c incuenta y tres; a Suso 
p ó r p é r d i d a deliberada de t i em
po, en el sesenta y siete y a L o 
lo, por agarrar a u n contrario 
cuando se l e . escapaba y en el 
ochenta y nueve a Á m a d b , por 
j uga r intencionadamente el ba
l ó n con las manos. A sus ó r d e n e s 
los equipos presentaron las s i 
guientes a l i n e a e i ó n e s : 

O U T O M U R O : Sisaco; Escude

ro, R ica rdo , Nois; Rodolfo, J a i 
me; Suso, Alfonso, Amando, P a 
co y M a c h a c a . 

M I L A G R O S A : J o s é L u i s ; M o n 
cho, López , Lo lo S a n c h í s , Otero; 
Q u i l l , V íc to r , Miguel , Mejuto y 
V i ñ a s . 

L o s v is i tantes no efectuaron 
cambios por s u pa r ie en el M i l a 
grosa se h ic ie ron los dos pe rmi 
tidos, saliendo. Castro p ó r T r a s 
te, en el minuto c incuenta y c i n 
co por l e s ión de aquel y T ra s t e 

s a l d r í a por Lo lo en el setenta y 
ocho. 

E n el c a p í t u l o de destacados 
cabe c i ta r í J a i m e , Suso y A l f o n 
so por los /h i tan tes , e l Milagrosa 
tuvo su mejor hombre en L ó p e z , 
seguido en m é r i t o s por Moncho, 
Q u i l i y Mejuto. 

D e s p u é s de este resultado, e l 
Mi lagrosa t e n d r á u n a n ü e v a 
oportunidad de c a r a a este a n 
siado ascenso, teniendo que e n 
frentarse como, u l t i m a in s t anc i a 

(Pasa a la página siguiente) 

L U B R I C A N T E S : 
Moitos poden 

sorprenderse 6 saber que 
GEPSA fabrica algo mais que 
lubricantes. E todavía iríais, 

. saber que, na realidade, os 
lubricantes- son únicatíienté 
Unha pequeña parte dos 
nosos produtos. 

CEPSA é unba empresa 
española' e independente 
que está presente,.dende fai 48 
anos en .todalas atividades 
relacionadas co petróleo. 
Enton, ¿por qué se pensa 
en CEPSA como fabricante 
de lubricantes ?. Sencillamente, 
porque, os lubricantes' son o 
noso prbdutb mais recOñecible, 
casi o único que se topa no 
mercado ca nosa marca, 
dirixido ón público tan amplio 
como e o formado por todolos 
poseedores de automóviles. 

Mais CEPSA está -
tamén na propia gasolina do 
seu automóvil, ou nos texidos 
que todos nos vestimos e, 
resumindo, en moitísimas das 

cousas que -están o redor de 
nos. CEPSA fai prospeciós. 
Transporta crudos e produtojs 
ben traballados, ca sua propia 
flota, unha das primeiras 
de España. Refina diretamente 
o petróleo ñas suas Refinerías 
de Tenerife e Alxeciras, 
obtendo produtos e materias 
primas pra todo tipo de 
industrias. Fabrica produtos 
petroquímicos, campo no que 
fói a pioneira, nos seus Centros 
de Alxeciras e Bilbao. 
Exporta a 59 países, o que 
convierte a CEPSA na pfimeira 
empresa produtora de divisas 
en España. Sigue investigando 
pra obter novos derivados 
do petróleo, que nos levarán 
ón mundo millor... 

E ademáis de. todo eso, 
fabricamos lubricantes, que -
é a maneira mais direta de 
comunicar con vostede. 

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D E P E T R O L E O S , S . A . 



PAGINA 34 MARTES, 14 de Junio de 1977 

D E P O R T E S 

B O X E O 

P e r i c o F e r n á n d e z d e s p o s e í d o d e l t í t u l o e u r o p e o d e l o 

l i g e r o s , p o r n o h a b e r l o d e f e n d i d o e n e l t i e m p o f i j a 
V E N E C I A (Italia). 12. — ( A L 

F I L ) . —^Per ico F e r n á n d e z no es 
ya c a m p e ó n de los pesos ligeros. 
L a Asamblea General de la Un ión 
Europea de Boxeo ( E B U ) , reunida 
en Venecia, ha decidido desposeer 
del t í tu lo al púgi l español . 

L a decis ión adoptada hoy por 
la E . B . U . es un castigo para Pe
rico F e r n á n d e z , quien debe r í a , se
g ú n las normas de esta organiza
ción pugi l í s t ica haber puesto en 
Juego su corona continental ante 

'•ar el f r a n c é s Holyk. antes de dispu
tar el campeonato d d mundo. 

Sin embargo Perico Fernándr-z 
ha preferido aspirar a l t í tu lo mun
dial de los ligeros, que d i s p u t a r á 
en Madrid, el 17 de junio p róx imo , 
a l actual c a m p e ó n el t h i l a n d é s 
Muangsuarin. % 

Junto a esta decis ión, la U . B . E . 
ha tomado una serle de medidas 
encaminadas a regular la situa
ción de las diversas "coronas" pu-
gi l ís t icas , europeas, incluido un 
campeonato europeo de los pesos 
pesados entre, e l actual carapeón, 
é l f r a n c é s L u c i e n Rodr íguez , y el 
e spaño l , de origen uruguayo, A l 
fredo Evangelista. Es t a pelea ha
bía sido establecida ya por los 
" m a n á g e r s " de los dos púgi les , pe
ro la o rgan izac ión europea no la 
conval idó hasta hoy como t í tu lo 
europeo. 
, Otras decisiones de la Asamblea 

General de l a E B . U . , m cuanto 
a las "coronas" europeas fueron 
las siguientes: . 

— E l f r a n c é s Jacky P ih in dispu
t a r á e l t í t u lo europeo de los ga
llos al actual c a m p e ó a, el italia
no Franzc Zurlo, el 15 de junio 
p r ó x i m o en Cagl iar i . 

— E n los superpluma, el t a m b i é n 
italiano Na tale Vez? olí, c a m p e ó n 
europeo de l a ca tegor í a , defende

rá su t í tu lo frente al turco Et-
hem Oezakalini el 6 de jul io, en 
la localidad mend ' imal italiana de 
Vieste. 

— E n los ligeros, se d e b e r á dis
putar ahora, entre dos púg i l e s a 
designar por la E . B . U . , el t í t u lo 
del que fue despose ído Perico Fer
nández . 

— E l 14 de junio, en Londres , 
el c a m p e ó n de europa de los su-
perligeros. e l b r i t á n i c o Davis Gree-
ne, pe l ea rá poi ei t í tu lo mundial 
frente a Carie s Palomino, y, s i 
venciese, d e b e r á renunciar al cam
peonato europeo, que s e r á dispu
tado ' entre el italiano Brand in i y 
el f r ancés Saadli E n caso de de
rrota del boxeador br i t án ico^ co
r r e s p o n d e r í a a l italiano Bandini 
disputarle el l í t u lo europeo, antes 
del 16 de julio. 

—Conf i rmó la E . B . U . , que el in
glés Alan Minter d e b e r á defender 
el t í tu lo europeo de los medios 
ante el f r a n c é s G r a t i é n Tonna, y 
que las ofertas para organizar e l 
combate deben presentarse antes 
del 7 de julio de forma que; se 
dispute antes del f inal del vera
no. 

—Tras las muchas po lémicas , el 
yugoslavo Male Par lov d e b e r á n de
fender su t í tu lo europeo de los se
mipesados ante el i ng l é s Bunny 
Johnson Aunque antes p o d r á ha
cerlo voluntariamente ante el no
ruego Harold Skog, e l 9. de .julio, 
en la ciudad suiza de Basi les . 

BERROCAL Y PERICO 
COINCIDEN: "ÍNJUStO" 

MADB'JD 12 — Í A L F I L ) . — "ES 
completamente imposible que se 
pueda desposeer a Perico F e r n á n 
dez de su t í tu lo europeo", manifes
tó J o s é L u i s Mar t ín Be r roca l " ma
nager" de Perico F e r n á n d e z , a un 
redactor d- • A l f i l " que le h s b í a 

comunicado la noticia. 
" Y o soy el promotor que ha ga

nado la subasta del c ó m b a t e Per i 
co Fernández-Holyk . L a F e d e r a c i ó n 
Españoia de Boxeo c o m u n i c ó en 
su día la fech? del combate a la 
E . B . U . y és ta acep tó , así que veo 
absurdo que ahorr salga con esas". 

Mar t ín Berrocal ganó la subasta 
hace tiempo en Roma y se puso 
de acuerdo con el manager del 
púgi l f rancés para disputar este 
combate e* dií- cinco de jul io , en 
una» ciudad todavía sin designar. 

"Otra cosa ser ía — c o n t i n u ó Mar
t ín Berrocal— si Per ico se procla
mara c a m p e ó n mundial. Entonces 
sí que hab r í a que renunciar al eu
ropeo". 

E l • "manager" del c a m p e ó n de 
Enroca estaba excitado y realmen
te le ha sentado mal lo que él 
califica como "arbi t rar ia" decis ión 
de la E . B . U 

" S i Pericc pierde por fuera de . 
combate o es castigado duramen
te por Muangsurin, p e d i r é un apla
zamiento para la pelea con Holyk. 
De todas formas encuentro extra
ño que se castigue a l boxeador. 
Perico F e r n á n d e z nunca se ha ne
gado a realizar el combate. S i al
guien ha cometido una falta soy 
yo y debe c a s t i g á r s e m e , pero nun
ca a Perico" finaíizó J o s é L u i s 
Mar t ín Berrocal . 

Por otra parte, el púg i l arago
nés que se halla concentrado en 
San Rafael en espera del combate 
que el p r ó x i m o día 17 le enfrenta
r á a l t ha i l andés Muangsurin, le co
gió de improvisto la noticia de su 
desposes íón , cuando se encontra
ba descansando 

"Una faena —seña ló a " A l f i l " — . 
E s totalmente injusto y no lo en
tiendo" 

Perico F e r n á n d e z , entre sorpren-

UlGft PELEAS PARA TODOS IOS GUSTOS 

El sábado último, en el Palacio de 
los Deportes de nuestra «iudad, se 
celebraron algunos combates de bo
xeo que, en general, fueron del 
agrado de los aficionados. Arriba, 
vemos las peleas que sostuvieron en 
la categoría de profesionales los 
lucenses Lozano y Alvarez, que ven
cieron a sus respectivos contrarios, 
los madrileños Tony Benítez y Pri
mitivo Medina, respectivamente. En 
la otra foto, un combate de aficiona
dos qüe, como se puede apreciar, 
está repleto de fuerza y e Jusiasmo. 

(Fotos BARREIRO) 

dido y disgustado p ros igu ió : " Y o 
sí sé , porque Ber roca l me lo ha 
dicho, que tengo que pegarme e l 
día cinco de jul io con un f r a n c é s 
por mi t í tu lo europeo Supongo 
que la F e d e r a c i ó n lo sabe t a m b i é n , 
por lo que me parece todav ía mu
cho m á s injusto. De todas formas 
espero resolver é l problema ga
nando a l chino' lo antes posible y 
siendo c a m p e ó n mundial, que es 
m á s " . 

VICTORIA DE DUM DUM 
PACHECO 

M A L A G A , 12.— ( A L F I L ) . — Po
co públ ico asist ió en el pabe l lón 

FUTBOL MODESTO 

deportivo de Carranque a la ve
lada de boxeo organizada para la 
p r e s e n t a c i ó n de Dum Dum Pa
checo en Málaga. 

E n la ca t egor í a de los welter se 
d i s p u t ó el c o m b a t í dé fondo entre 
el m o z a m b i q u e ñ o Joao Diogo y el 
e spaño l Dum Dum Pacheco, con
certado a la distancia de ocho 
asaltos de tres minutos. 

Desde ei pr imer momento se im
puso de manera rotunda el púg i l 
e spaño l , que puse en apurada si
t u a c i ó n a su r iva l lo que hizo que 
é s t e abandonase en el segundo 
asalto. 

E l PARTIDO SAN LAZARO - FERROVIARIA 
NO SE CELEBRO, AL NO CONTAR LA FERRO 

CON LOS JUGADORES SlíFICIENTES 

Fuerte goleada del Sagrado Corazcsn 
sobre el S a n Roque ( 1 5 - 0 ) 
De los cuatro encuentros pro

gramados para este f in. de sema
n a del torneo local de modestos, 
t a n solo se celebraron tres, dado 
que el que t e n í a que enfrentar a l 
S a n L á z a r o y a l a F e r r o v i a r i a , 
no l l egó a celebrarse, s e g ú n n ú e s -
t ras referencias porque l a Fe r ro , 
contaba t an solo con siete j uga 
dores, é s t e h a b í a de celebrarse 
a l a s siete de l a tarde del s á b a 
do. 

Con anter ior idad se d i s p u t ó u n 
interesante Res idencia - S a a m a -
sas que conc luyó con empate a 
uno, lo que supon ía , l a p é r d i d a 
del cuarto punto del l í de r en «1 
presente torneo. 

A las diez de ' l a m a ñ a n a del 
domingo y con un terreno en m a 
las condiciones se enfrentaron 
e l S a n Roque y el Sagrado C o 
r a z ó n , los primeros contaban con 
l a ausencia de varios de sus t i -
tulares. A esto unido l a m a l a c l a 
s i f i cac ión que ostentan, r a d i c ó 
en un . abultado resultado f i n a l a 
favor del Sagrado C o r a z ó n , que 
incluso se puede considerar de 
e s c á n d a l o , siendo és t e de quines 
a cero. L a pr imera parte con
c luyó y a con seis a cero. 

Y a las doce nueva sorpresa, 
el I r i s s u c u m b í a ante el Cíhanca 
t r a s u n r e ñ i d o encuentro por uno 
a cero, lo que t runcaba as í las 
l igeras posibilidades de a l canza r 

'a i Saamasas , que t ras este r e 
sultado es v i r t u a l c a m p e ó n . 

C O R D I D O 

HA MUERTO "EPF 
S A A S E B A S T I A N . 12.— ( A L F I L ) . 

Ha í a i i e c i ao hoy en San S e b a s t i á n 
Epí fau ío Fernandez P e r n ü o , cono-, 
cido en e' mundo futbol ís t ico como 
" E p i " J 

" E p i ' fue internacional en 15 
ocasiones y aebuto trente a la se
lección portuguesa en 1941. In ic ió 
su car re ra futbol ís t ica en los equi
pos infantiles d? San Sebas t i án , 
para pasar posteriormente a l Do-
nostia de Segunda División, m á s 
tarde a l VaienC'» Club, con el que 
estuvo nueve temooradas, y desta
có como uno de los mejores juga
dores de ÍU época 

L a ú l t ima temporada como juga
dor i ú e e r la Rea* Sociedad, en 
la 53-54 

Exis te una gran condolencia por 
este triste suceso en la familia 
futbol ís t ico guiouzcoana. 

Todos hemos de colabora? 
para cortar la cadena de acci 
dentes laborales que se produ
cen cada día. Cada peseta gas
tada en instrumentos de pre
venc ión , cada minuto perdido 
en utilizarlos, pueden valer lue
go miles de duros y de horas. 

E l M i l a g r o s a n o p u d o r e m o n t a r , . . 
(Viene de la página anterior) 

el p r ó x i m o domingo a l p e n ú l t i m o 
clasif icado de l a Regiona l P re fe 
rente; 

C O R D I D O 
P A L A S , 3 ; C A S E L A S , 3 

P A L A S D E R E Y . — (De nuestro 
corresponsal) . 

S e h a disputado en el Campo 
M u n i c i p a l de Pa las de R e y , el 
partido corespondiente a l a Pase 
de Ascenso a l a Regiona l P re fe 
rente, entre el t i tu lar de l a v i l l a 
y el Cáse las , cuyo resultado f i na l 
fue de empate a tres goles. 

Regu la r concurrencia de p ú 
blico con el campo en m a g n í f i 
cas condiciones 

A las ó r d e n e s del colegiada cor 
r u ñ é s , s e ñ o r Ois R i c o , auxi l iado 
en las bandas por los s e ñ o r e s M o 
reda y Devér , cuya a c t u a c i ó n fue 
buena, los equipos formaron como 
sigue: 

P A L A S : C b a r k y ; Seoane, R u 
bio, Car los ; Vázquez , Pepe; B u s 
to, Mejuto, Ch i r l í , J u a n y Fé l i x . 

C A S E L A S : J a i m e ; Gerardo , 
Carlos , Carpin tero ; Antonio, Ne-
n é : Molote, L u i s , J u l i o , Che l i s y 
R o c i i a . 

L a p r imera parte fue de domi
nio to ta l del equipo forastero, que 
se vio reflejado en el marcador 
con el 1-3. Minuto 15, 0 - 1 . Centro 
de Che l i s que se cuela por !a 
escuadra. Minuto 20, 0-2. F a l l o 
de toda l a defensa local , q ü e 
J u l i o aprovecha pa ra marca r . 
Minu to 30, 5-3. Centro desde la 
derecha que Antonio remata a l a 
red. Minuto 36, 1-3. Jugada de 
l a de lantera local , que pasa * 
Busto , que t i r a muy bien ba t ien
do a l portero vis i tante . 

• E n l a segunda mi tad , los loca
les empiezan a serenar su Juego 
y i r u t o de esto son los dos goles 
conseguidos en l a segunda par 
te. E n el minuto 10, 2-3. Centro 
desde e l medio del campo, que 
F é l i x consigue de cabeza. Minu to 
25, 3-3 defini t ivo. Centro de V á z 
quez, que remata m u y opor tuna
mente Bus to consiguiendo el t a n 
to defini t ivo. 

Se t ienen muchas esperanzas 
en P a l a s de ascender, puesto que 
e l resultado no ref le ja l a buena 
fo rma de equipo, que en l a tarde 
de hoy, con el empate a tres t a n 
tos no tuvo s u d í a , 
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Cinco muertos y siete heridos graves en un 
accidente de circulación ocurrido en Alemania 
• PERECEN TRES» PERSONAS EM UN TRIPLE CHOQUE 

D E H E L I C O P T E R O S , E N I N G L A T E R R A 

® LA (.CHINA: V U E L C A U N A E M B A R C A C I Ó N D E P O R T I V A 
Y D E S A P A R E C E U N O D E S U S T R I P U L A N T E S 

e x t r a n j e r o 

D A R M S T A D T ( R . P . A . ) , 13.-
( E F E ) . — Cinco muertos y siete 
heridos graves es e l balance h a s 
t a ahora de u n accidente de c i r 
c u l a c i ó n , ocurrido anoche en las 
c e r c a n í a s de l a c iudad alemana, 
de Maguncia . 

E l mismo se produjo a l chocar 
f ronta lmente dos a u t o m ó v i l e s en 
l a carretera nacional 276, uno 
de ellos ocupado por cuatro per
sonas y el otro por ocho. 

CHOQUES DE HELICOPTE
ROS: TRES MUERTOS 

P E N Z A N C E ( I n g l a t e r r a ) , 13.— 
( E F E ) . — T r e s personas m u r i e 
r o n hoy en u n t r iple choque de 
h e l i c ó p t e r o s , ocurrido sobre l a 
costa del condado ing lés de C o r a -
w a l l . 

L o s t res h e l i c ó p t e r o s , pei tene-
cientes a l equipo a c r o b á t i c o de 
l a A r m a d a b r i t á n i c a , conocido, 
como " L o s t iburones", ensayaban 
u n a exh ib i c ión de vuelo combina
do, cuando chocaron entre sí , 

Cientos de veraneantes en l a 
p l a y a de P r a a S a n d vieron e l a c 
cidente y observaron cómo los 
t res h e l i c ó p t e r o s se precipi taban 
a l m a r aunque uno de ellos p u 
do sostenerse y remontar el vue

lo has ta l legar a l a p laya . 
L o s otros dos aparatos cayeron 

a l agua envueltos en l l amas . 
S e g ú n u n portavoz mi l i t a r , se 

h a n recuperado dos c a d á v e r e s de 
t r ipulantes , e x t r a í d o s del agua. 
U n tercer t r ipulante no h a podi
do ser encontrado. 

E l resto de l as t r ipulaciones pa 
recen encontrarse bien, -aunque 
con contusiones y " s h o c k " por. 
lo que fueron hospitalizados. 

T o d a v í a no se h a n establecido 
las causas del accidente. 

E l grupo de h e l i c ó p t e r o s se pre
paraba p a r a u n a exh ib ic ión , d e n 
tro del programa de fiestas del 
Jubileo rea l . 

TRIPLE INFANTICIDIO 
. W A S H I N G T O N , 13.— ( E F E ) . ' 

L a policía d e s c u b r i ó hoy los cadá
veres de tres n iña s asesinadas a 
golpes en sus sacos de dormir 
cuando hac í an noche en un cam
pamento del estado de Oklahoma. 

L a s autoridades, que no dieron 
m á s detalles del suceso, dijeron 
que las n iñas t en í an ocho, nueve 
y diez a ñ o s de edad 

BARCO DESAPARECIDO VIS
TO EN NICARAGUA 

S A N S A L V A D O R , 13.— ( E F E ) . — 
E l barco pesquero s a l v a d o r e ñ o 
" A í d a ü", desaparecido desde el 
pasado '31 de m?yo fue visto en 
"Punta del P?dre Ramos", en la 
ju r i sd icc ión de J iqui l i l lo , Nicara
gua, s e g ú n lo destaca esta m a ñ a 
na aqu í " E l Diario de Hoy". 

E l per iódico s a lvado reño f i j a co
mo fuente de esa noticia a la Ra
dió Nac ioná l dp Nicaragua. 

Los marinos n i c a r a g ü e n s e s que 
vieron la e m b a r c a c i ó n dijeron que 
no .e prestaron ayuda por falta 
de lanchas para llegar hasta- el 
lugar donde se encontraba. 

Detallaron que vieron a cuatro 
hombres semi-desnudos pidiendo 
auxil io con harapos blancos, mien
t ras otro s« encontraba en el piso 
de !a nave s i r moverse. 

A l escuchar la noticia, los fa
mil iares de .os pescadores salva
doreños) se trasladaron al puerto 
de " L a Un ión" , con el p r o p ó s i t o 
de que se les faci l i tara e l f e r ry 

del Golfo de Fonseca, pero les 
negaron la co laborac ión , s e g ú n el 
diario local. 

n a c i o n a l i 
VUELCA UNA EMBARCA
CION DEPORTIVA Y DES-
APARECE UNO DE SUS 
TRIPUl ANTES 

L A CORUÑA, 13. — ( C I F R A ) . — 
U n a persona ha perecido ahogada 
al volcar l a e m b a r c a c i ó n deportiva 
que ;ripulaba e r u n i ó n de otro 
amigo. 

E l desaparecido es Herminio 
González Soto de 48 años , natu
r a l de Oleiros y vecino de L a Co-
r u ñ a . E l otro tripulante de la em
ba rcac ión , J o s é da Si lva Bartolo
m é , de 45 años , natural de Vi l l a -
g a r c í a de Arosa (Pontevedra) y 
vecino de L a Coruña fue recogido 
con vida por otra e m b a r c a c i ó n , 
t ras permanecer cuatro hoias en 
e l mar 

Ambos h a b í a n salido a poscar y 
cuando se encontraban a In al tura 
de los bajos del Pedrido, l a em- / 
b a r c a c i ó n voiCÓ. Herminio desapa
rec ió entre las aguas, mientras que 
su c o m p a ñ e r o logró mantenerse a 
flote hasta que cuatro horas des
p u é s del accidente fue recogido 
por una - e m b a r c a c i ó n cuy pasaba 
por el lugar donde se r eg i s t ró el 
suceso. 

Diversas embarcacioaes rastrea
ron la zona donde s f produjo el 
naufragio sin n i n g ú n resultado po-. 
sitivo. * 

A l parecer la , e m b a r c a c i ó n volcó 
a causa dé un golpe de mar, que 
cogió desprevenidos a sus tripu
lantes, 

SOLDADO GRAVISIMO AL 
SER ARROLLADO POR EL 
TREN 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
13. — ( C I F R A ) — Un soldado, Sa
turnino Calvo González, 22 años , 
natural de la localidad de Dodro 
( L a 3 o r u ñ a ) r e su l tó con heridas 
g r a v í s i m a s a l sufr i r un accidente 
en l a es tac ión del fe r rocar r i l de 
Santiago de Compostela. 

E l citado soldado cuando pre
t e n d í a subirse a l t ren para tras
ladarse a Jerez de l a Frontera , 
donde cumple el servicio mili tar, 
r e s b a l ó y se cayó a l a vía, mo
mento en el que e l t ren se puso 
en marcha, y fue arrastrado por 
l a vía durante un largo trecho por 
uno de los "agones 

Saturnino Manuel Calvo fue re
cogido poi una pareja de l a Poli
cía Armada, que prestaba servicio 
en l a es tac ión y trasladado a un 
centro sanitario, donde se le 
apreciaron g r a s í s i m a s heridas. 

UN MUERTO Y OCHO HE
RIDOS GRAVES EN ACCI
DENTE 

S E V I L L A , 13. - ( C I F R A ) . — U n 
muerto y ocho heridos graves han 
sido el balance de u n accidente 
de c i rcu lac ión registrado en l a ca
r re te ra comarca) 342, entre Llere-
na y Ut re ra , en el t é r m i n o muni-
c ips l de L o r a del Río. 

E l accedente tuvo lugar al en
t ra r en colisión frontalmente los 
a u t o m ó v i l e s de turismo "SE-0008-
K " , conducido por J o s é Mar t ín 
Ruiz , de 34 años de edad, y e l 
"SE-4002-L,! que guiaba Antonio 
Bar re i ro Zamb^ano. de 25 años . 

Como consecuencia de la" coli
s ión r e s u l t ó muerto en el acto 
Hi lar io Tor re s de 41 años , que 
viajaba en el segundo de~ los 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN IAB0ADA 
Este Diario que habltualmente se vende ?n CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

vehícu los , cuyo conductor y e l otro 
ocupante del mismo J o s é L u i s B i a l 
Sánchez , de 42 años , sufrieron he
ridas de gravedad. 

T a m b i é n resul taron con lesiones 
de c a r á c t e r grave el conductor y 
todos los ocupantes del primero 
de los a u t o m ó v i l e s : Bienvenida 
Ruiz F e r n á n d e z de 32 años , y A n 
tonio, J o s é Jav ie r , Margarita y 
Raú l M a r t í n Ruiz, de 13, 10, 7 y 5 
años de edad, respectivamente. 

DOS ATRACOS A TAXISTAS 
MALAGUEÑOS 

M A L A G A , 13. — ( C I F R A ) , — 
Dos atracos a taxistas se han per
petrado en Málaga durante l a ma
drugada ú l t ima . 

E l pr imero o c u r r i ó sobre las 
dos de l a m a ñ a n a . . T r e s j ó v e n e s 
tomaron el t ax i de m a t r í c u l a 
MA-2856-D conducido por J o s é Me
dina J i m é n e z , a quien indicaron 
que les l levase a la localidad de 
Gomares de Olías, frente a la f inca 
denominada "Pedro Avi lés" , le co-
locaron navajas en el cuello y le 
quitaron 4 000 pesetas, importe de 
la r e c a u d a c i ó n de la jornada. Des
pués , los..tres desconocidos mania
taron al taxistf con su propio cin-
t u r ó n y se l levaron el coche, que 
ha sido encontrado en Málaga, 
abandonado en l a calle Fernando 
el Catól ico 

L a Guardia C iv i l ha Iniciado las 
oportunas averiguaciones, encami
nadas a l a local ización y d e t e n c i ó n 
de los atracadores. 

E l segundo atraco se comet ió 
poco d e s p u é s , y futí v íc t ima de e l 
taxista Fernando Porras Ja ime, 
conductor de) veh í cu lo m a t r í c u l a 
MA-8751-G 

A Fernanoo Por ras le requirie
ron dos j ó v e n e s para que les lle
vase a la localidad de L a Victor ia , 
pero poco antes de l legar a l pue
blo le amenazaron con navajas y 
le arrebataron las 2.000 pesetas 
que l levaba en su poder. 

D e s p u é s le amordazaron, deján
dole en el interior d d taxi^ que 
h a b í a n pretendido l levarse, desis
tiendo de ello porque funciona con 
butano y no conoc ían su manejo. 

T a m b i é n en este caso l a Guar
dia C iv i l ha comenzado las opor
tunas averiguaciones 

NIÑO AHOGADO 
, M A L A G A , 13. — ( C I F R A ) . — U n 

n i ñ o de once años p e r e c i ó ahogado 
en una aiberca de l a f inca deno
minada "Quitapenas", en l a ba
r r iada m a l a g u e ñ a de E l Palo. 

L a v íc t ima del suceso fue J u a n 
Garc ía Muñoz, quien con otro mu
chacho de su edad jugaba a l bor
de de la alborea y en un descuido 
cayó a ella. 

E l c o m p a ñ e r o de J u a n , asusta
do, avisó a un hombre que pa
saba cerca, e l cua! se lanzó a l 
agua en un intento inút i l de sal
v a r a l p e q u e ñ o 

E n vista de ello fue avisada la 
Guardia C i v i l y posteriormente los 
bomberos, que acudieron con va
rios hombre-rana. 

Fueron és tos los que, t ras un 
rato de b ú s q u e d a , consiguieron sa
car e l cuerpo del n i ñ o envuelto 
en algunas de las ramas que se 
encontraban en el fondo de la 
alberca, y que fueron sin duda 
las que dejaron inmovilizado a 
J u a n ya que de no ser así hubiera 
podido salvarse, porque l a pro
fundidad del agua es sólo de me
tro y medio 

E n el lugar del suceso se cons
t i t uyó el Juzgado de Guardia, que 
o r d e n ó el levantamiento del cadá
ver y su traslado al depós i to ju -
diciaL 

NIÑO DESAPARECIDO EN 
EL RIO LLOBREGAT 

S A N F E L I L D E L L O B R E G A T 
(Barcelona) 13— ' C I F R A ) . — To
m á s Moreno C a p a r r ó s , de 13 años , 
fue arrastrado por e l r í o cuando 
se encontraba, junto con unos 
amigos, en el paraje conocido por 
"Esp igón del Manyet". 

Avisados l i Guardia C i v i l , Poli
cía Armada 'y bomberos, asi como 

LUGO: Joven muerto al caer por un 
terraplén una furgoneta, en Becerrea 
9 Seis heridos en m accidente ocurrido en 

Páramo y cinco en otro en Piedrafita 
Sobre las 17,30 horas de ayer, 

en el lugar de A g ü e r a , en el t é rmi 
no de Becer reá , se salió de la ca l 
zada ta furgoneta L E - 8 . 6 2 5 - C , con
ducida por Francisco Za rza San-
tamarina, de 21 a ñ o s , estudiante y 
con domicilio en P o n f e r r á d a (León) , 
quien perd ió la v:da a l dar el ve
hículo que conduc ía varias vueltas 
de campana por un te r rap lén de 
unos cincuenta metros. 

C I N C O H E R I D O S E N A C 
C I D E N T E D E T R A F I C O 

A n d r é s Colina.1! F e m á n d e z , de 30 
años ; Carmen S r á r e z Váre l a , de 23 
años ; M a r í a del Carmen Colinas 
Suárez,. de un a ñ o , y Valentina Co^ 
linas F e r n á n d e z , de 38 años ; todos 
ellos vecinos de L a C o r u ñ a , han re
sultado con heridas de p ronós t i co 
reservado, cuando el turismo en 
que viajaban, m a t r í c u l a C-8.331-1, 
conducido por Moisés L ó p e z R o 
dil , de 40 años —quien t a m b i é n su
frió heridas de p ronós t i co reser
vado— se e m p o t r ó , en el t é r m i n o 
de Piedrafita, contra un c a m i ó n , 
ma t r í cu la C-69.154, conducido por 
Manuel Verdés Lozano , de 43 a ñ o s 
y vecino de San Esteban de A r b o l 
(Goá) . L o s cinco ocupantes del tu
rismo quedaron internados en la 
Residencia del S O R . 

S E I S L E S I O N A D O S 
A las nueve de la noche del do

mingo, en la carretera local de 
Puebla de San Ju l ián a P á r a m o , 
municipio de P á r a m o , se salió de 
la calzada el turismo LU-29 .773 , 
conducido por José Gonzá lez Díaz , 

cunanxncncx 

U n hermano de l s e ñ o r -Ve layos , l a 

esposa de a q u é l y e l conductor, muertos 

en accidente de t r á f i c o 
Dolorosamente sorprendidos, damos a ustedes la noticia del 

fallecimiento en accidente de t rá f ico ocurrido en l a noche de l 
domingo en las proximidades de Benicas ín (Castel lón) , de don 
Adolfo Velayos P é r e z Cardenal, hermano de nuestros queridos 
amigos J o s é Mar ía y Lorenzo, este ú l t imo > teniente coronel en 
L a C o r u ñ a . 

Murieron t a m b i é n en e l accidente la esposa de don Adolfo, doña 
Soledad Nieto Gómez y el conductor de ambos. 

E l s e ñ o r Velayos, que pasó su juventud en Lugo y era hijo del 
recordado corone] Velayos4 d e s e m p e ñ a b a el cargo de m é d i c o foren
se en Madrid. 

A y e r tarde salieron para el lugar del suceso todos los hermanos 
y familiares del fallecido. 

Lamentamos m u y de veras lo sucedido y expresamos a la familia 
Velayos P é r e z Cardenal nuestra profunda condolencia 

de 26 a ñ o s , vecino de Puebla de 
San Ju l ián , al que a c o m p a ñ a b a n 
su esposa, M a r í a L u i s a F e r n á n d e z 
López , de 23 años; un hijo del ma
trimonio, Miguel, de cinco años , y 
los hermanos Lourdes, Alfonso y 
Elena , de 10, 8 y 7 a ñ o s , t a m b i é n 
con domicilio en la referida loca
lidad. 

L o s seis han sido trasladados a la 
Residencia del Seguro Obligatorio 
de Enfermedad, donde su estado 
fue calificado de leve. 

Intervino la Guardia Civ i l de 
Tráf ico . 

D O S J O V E N E S A L C A N 
Z A D A S P O R V N T U R I S 
M O E N T R I A C A S T E L A 

Cel ia Coedo M o n t a ñ a , de 14 
años , vecina de Santalla de Piedra-
fita, y M a r í a Teresa Lugueros F e r 
nández , de 14 años , de F o r c á s (P ie 
drafita) sufren heridas leves a l 
s e r alcanzadas por e l turismo 
M-590 .105 , conducido por José 
M u i ñ a Gonzá lez , de 54 años , ve
cino de Lugo . 

O c u r r i ó el accidente en la trave
sía urbana de Triacastela. 

L e v a n t ó atestado la Guardia C i 
v i l de Trá f ico . 

A S I S T I D O E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n la Casa de Socorro M u n i c i 
pal ha sido asistido Je remías Cor-
t iñas , de 11 años , vecino de Lugo , 
que en accidente casual se produjo 
herida contusa en reg ión frontal. 
S u estado fue calificado de leve. 

C 
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EL PROGRESO £Af BMEIA 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 
R O Z A S / L I B R E R I A BALTAR y LIBRERIA 

AMELIA 

varios voluntarios, se p r o c e d i ó a 
la b ú s q u e d a del joven, que hasta 
e l momento no h a podido ser lo
calizado. 

MENORES FUGADOS DE UN 
REFORMATORIO 

V A L E N C I A . 13. - ( C I F R A ) . — 
T r e s muchachos. que se h a b í a n fu
gado del reformatorio, fueron lo
calizados a las tres y media de l a 
madrugada por l a pol ic ía munici
pal, que esc la rec ió as í varios su
puestos robos. 

Se trata de J u a n J o s é L L O., 
de 15 a ñ o s ; Ar tu ro B . P. , de 14, y 
J o s é Angel C H . de l a misma 
edad, los cuales fueron vistos cuan
do marchaban por l a Avenida de 
las T r e s Crucas. 

A l ser detenidos como sospecho
sos, reconocieron que se h a b í a n 
fugado del reformatorio hace unos 
días y confesaron haber cometido 
la sus t r acc ión de varios au tomó
viles, dinero en una p e r f u m e r í a 
de la localidad de Mislata y en 
una imprenta de esta capital, y 
t a m b i é n oinero a una pareja de 
j ó v e n e s a .os que golpearon en l a 
calle de Mar t i 

Fueron llevados a l a Comisa r í a 
de Policía para s u posterior tras
lado a disposic ión del T r i b u n a l 
Tute lar de Menores 

UN DESCONOCIDO SALVA 
LA VIDA A DOS NIÑOS 

O L E S A D E M O N T S E R R A T (Bar

celona), 13.— ( C I F R A ) . — U n in-
dividuo que no ha podido ser iden. 
tificado r e s c a t ó a dos n iños de 9 
y 13 años del inter ior de un piso 
donde se hab ía producido un in 
cendio, en Olesa de Montserrat. 

E l siniestro ocu r r i ó a l explotar 
un televisor en una vivienda de 
la calle Salvador Casas. Mientras 
llegaban los bomberos de Marto-
re l l an desconocido sa l tó de ga
ler ía a ga ler ía , en un quinto piso, 
y r e sca tó a los n iños . 

E l piso dónde se produjo la ex
plosión r e s u l t ó totalmente destrui
do, sufriendo desperfectos de con
s iderac ión el que se encontraba 
encima de él. Afortunadamente no 
hubo que lamentar desgracias per. 
sonales. 

INTENTO DE SECUESTRO 

M A D R I D , 14. — ( C I F R A ) . — U n a 
. s ú b d i t a p u e r t o r r i q u e ñ a , de 25 a ñ o s 
de edad, ha sufrido u n intento de 
secuestro d e s p u é s de l a una de l a 
madrugada de hoy martes, en s u 
domicilio situado en l a zona resi
dencial de Monte Claro, e^i e l 
t é r m i n o municipal de Pozuelo de 
Alarcón . 

Se trata de Carmen Garc ía Ro
mero, que a l parecer sufr ió herir 
das a l ofrecer resistencia, y pos
teriormente fue trasladada a una 
clínica m a d r i l e ñ a . 
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(Viene de ú l t ima' p á g i n » ) 
donado una nueva a r m a : 
una m á q u i n a para hacer es
tornudar» que rocía a l a 
multitud con una mezcla de 
polvos de talco y gas lacr i 
m ó g e n o . 

E l arma as, bás i camente , 
una trilladora de cereales 
instalada en la parte supe
rior de u n " L a n d Rover", 
desde donde se esparce la 
mezcla. 

E l jefe de la pol ic ía con
tra disturbios, David Kríe l , 
h a manifestado que es tará 
preparada en la localidad 
negra de Soweto, situada en 
la periferia de Johannesbur-
go, por s i volvieran a regis
trarse los sangrientos distur
bios del a ñ o pasado. 

E l general K r i e l resalta 
que el efecto de la mezcla 
es casi el mismo que el de 
las granadas de gas lacr imó
geno, "con la excepc ión de 
que se f ija en la ropa de las 
personas, que se ven obliga-

L A V I D A E S A S I 
das a i r a- sus casas para 
cambiarse. 

A ñ a d e que la ventaja de 
l a máquina , desarrollada por 
l a pol ic ía anti - disturbios 
de pretoria, es que puede ser 
utilizada en condiciones at 
m o s f é r i c a s desfavorables pa
r a el gas lacr imógeno . 

• P R O H I B E N L A S T E 
L E N O V E L A S A L O S 
N I Ñ O S 

Se ha dispuesto ' que los 
canales de te levis ión argen
tinos se abstengan de exhi
bir antes de las 22, todo t i 
po de telenovelas y pel ículas 
prohibidas para menores de 
14 años . 

S e g ú n el juez de menores 
de esta provincia, Luis M a 
ría Vera, las telenovelas no 
son aconsejables para quie
nes, por su edad, no distin

guen la realidad de la f ic
c ión . 

S e ñ a l a que dichos progra
mas han dejado secuelas ne
gativas en los menores, espe
cialmente las n iñas . 

E l magistrado prohibió 
hace tiempo la concurrencia 
de pequeños a los partidos de 
fútbol , salvo en el caso de 
ser a c o m p a ñ a d o s por sus 
padres o personas mayores, 

* " M A R E A R O J A " E N 
A C A P U L C O 

L a s aguas de la bahía de 
Acapulco, centro vacác lonal , 
considerado entre los m á s 
hermosos del mundo, se en
cuentran invadidas por una 
"Marea R o j a " de olores f é 
tidos. 

L a marea, que porta unos 
microorganismos, ha causa
do la muerte de miles de 

peces, que el mar h a arroja
do a las playas. Los inves
tigadores de la escuela s u 
perior de Ecología marina 
afirmaron que tales micro
organismos no son tóx icos 
para los seres humanos. 

Hoteleros y comerciantes 
se quejaron de que el he
cho provocado por la marea 
y los peces muertos ha a u -
yentado a muchos turistas. 

S e g ú n biólogos marinos 
aparecen fundamentalmente 
en aguas tropicales con ele
vadas concentraciones de n i 
tratos y fosfatos. 

• F A L S A A L A R M A D E 
T E R R E M O T O E N C A -
T A N I A 

L a falsa alarma de u n te
rremoto en la localidad de 
Catania, en la isla de Sici l ia , 
hizo que m á s de doscientas 
mil personas pasasen la no
che fuera de sus casas. 

Plazas, jardines, playas, 

E l P r o g r e s o 
En LAJOSA. Se vende en 
el comercio de José Luis 
Reija Arias (Carretera Ge
neral). 

C O N D U C T O R : Circule por ^ 
derecha, con ello contr ibuirá 
usted a que reine en la carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

se transformaron en seguida 
en improvisados campamen
tos donde n iños y mayores 
aguardaban la catástrofe . 

Pero l legó el alba y nada 
de lo anunciado había acon
tecido. Las familias regresa
ron a sus casas y ahora se 
preguntan de qu ién n a c i ó 
esa triste gracia. 

K G U M E D I C A D 
C L I N I C A D E N T A L 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Calle José Antonio, 33-35 4.a 
Izqda. Teléfono 21 28 26 

C . S. P. 013/77 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

C l é r i g o s , 7 - 1 . ° I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 3 1 9 o L U G O 
C . S. P. 220 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 33 • 3.° iqda. 

Telf. 21 19 51 
C. S. P. 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

S a n M a r c o s , 3 - 1 . ° I z q u i e r d a 
111 G ü 

DOCTOR A; USERO 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
, MEDICINA INT E RNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Tel . 21*159 C. S. P. 011/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOL AÑO R I V A D E N E I R A , t - í * 

TRIVIÑO 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 23-3.° Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

D r . P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , NARIZ Y O I D O S 
T R A S L A D O SU CONSULTA A: 
CA O R E N S E , 1 9 - 1 . ° C - T E L E F O N O 21 4464 - L U G O 

— C. S. P. 234 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 

0 . B a l l e s t e r o s , 15 • T e l é f o n o 2 1 2 2 8 5 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 -2 . ° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
C / . M o n t e r o R í o s , 2 9 - 2 . ° • T e l f . 2 2 1 9 3 0 • l l I G O 

C. S. P. 221 

. RICO 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.0 O. 
Teléfono 22 36 60 C S P. 231 

C A R L O S ABUIM M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando. 5 • i " izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

C. S. P. 026/77 

V í c t o r A r a r a b u l o T r e l l e s 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2 - 2 . ° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

H o r t e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Aparato Respiratorio y Circula
torio 

General Mola, 42 - 1 . * izqda. 
Teléfono 2113 31 L U G O 

C. S. P. 017/77 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Boiaño Rivadeneira, 19-1 . ° Dcha. Teléfono 21 2001 

C. S. P. 41 

P. de Diego A r a g o n e s e s 
Médico-Jefe dei Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9.30 a 11 JO 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasalla, 5 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

F . J a v i e r P i m a r V i d a l 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral . Primo Rivera, 38-1.0-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

R. F E R N A N D E Z 
DA P O N T E G A R C I A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta fardas previa cita 

C / . Or Fleming 3-1.' izqda. 
(Transversa» Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P 002/77 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta at 
Calle del Conde, n." 2 - 1 . * C (Esquina • calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J . PENZOL 
Jefe de E . E . G de la Resi

dencia de la S. S. 
Especialista en enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3*4.* Drcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

JUAN LAGO F E R R E I R O 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 3.° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 2.* Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 027/77 

JUAN A. VIDAN MARTINEZ 
C A R D I O L O G O 

CA Emilia Pardo Bazén, 4 y 6 1.* - Teléfono 222038 
(Junto a la Iglesia de San Roque) 

Consulta mediante cita C. S. P. tu* 003/77 

Pablo Seoane Rodríguez 
fespeciaa«ta en Partos y 

enfermedades de la muier 

Avda Ra mor Ferreiro. 3-2." 
Telefone 22 02 68 C . S. P. 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de *a Residencia Sanitaria 
(Consulta previa petición día» 

Q. Ballesteros, n.0 4 - Teléfono 21 63 37 
C S P. 023/77 

J . R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ . OIDOS 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 

Quiroga Ballesteros, 1 • 1.° — Telf. 21 17 10 —, LUGO 
C . S . P. n.- 226 

A . B a a m o n d e F e r r e i r o 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Avenida oe La Coruña, 31 • 2.B 

Teléfono 21 39 67 
Consulta de 10 a 2 

C. S. P. 022/77 
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MUSICAL DISCOS * MUSICAL DISCOS * MUSICAL 

D I S C O L A N D Y A 
Los italianos siguen en alza a q u í 

pe cabe duda y muy especialmen
te en las, discotecas. Discotequeros 
gon sin duda «Solo» de Baglioni y 
^Tu mi cielo y mi a l m a » de G i a -
cobhe en los momento en que e l 
ejército de luces multicolores se 
adormece y el ri tmo se hace au
sencia dejando m á s lugar a l sen
timiento. Y hablando de sentimien
to... «Más que un sen t imien to» del 
grupo Boston es t amb ién «one 
gong» de categor ía que hace furor 
dentro y fuera de discotecas. Otros 
discos interesantes para bailar (suel
to en este caso) son « I ' m you boo-
gie man» de K . C . and T h e Sunshi-
ne Band, «Soy una muje r» de E t t a 
Cameron o «Righ t things. . .». de 
Cockpit. 

Hablemos de l a c a n c i ó n texto, de 
Carlos Puebla y su «Si no fuera por 
Emilia», de Vino Tin to y « L a ge
neración dei pacto a jner icano» (un 
paso en firme para estos tíos), de 
Joan Baptista Humet y « A ese n i -
¿o», de Josemar ía Maldonado y su 
«Carta a un hermano en el exilio» 
o «Sortilegio de la bruja b u e n a » , so
bre todo; hablemos t amb ién de un 
¡nuevo grupo maduro desde ya: Sen
da. Su primer single conteniendo 
los temas «ter in ta pasos y a l fin la 
libertad» y «Circulo ce r rado» nos 
hacen ser optimistas con respecto 
al futuro del grupo. Otros señores 
que podemos citar, junto a los ante
riores, aunque con reservas, son 
Desmadre 75. Su ú l t imo sencillo 
«Poluciana» es comercial pero el 
texto entre bromas y veras nos ha
bla del problema de l a contamina
ción. L a cara B del single sí es un 
«desmadre»: «El ap las taor» . un 
rock muy, muy enrollante. 

Dos discos estupendos son « H a y 
amor en el m u n d o » de T h e Mighty 
Clouds of Joy y «A la media no
che» del grupo Rufus. Ambas agru-
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paciones de color pero bastante ale
jadas de l a mús ica supercomercial y 
pasajera de discotecas. 

Dos discos m á s destinados a es
cucharse son «Eres toda una mu
je r» de Alber t Hammond y « T a n 
go» de Tr in idad. Hammond ha 
conseguido una canc ión comercial 
en la l ínea de sus éxi tos anteriores 
pero con ingredientes tales como 
Un toque de guitarra a lo Santana y 
«efectos» country. Tr in idad, por 
su parte, han colocado como cara 
B de su sencillo la canc ión que de
biera figurar como cara A : «Can
t a r emos» , es una buena versión de 
una canc ión de Bobby Goldsboro 
que sirve de s in ton ía musical de 
E v a Glor ia . 

T a m b i é n tenemos dos discos de 
flamenco que recomendamos: «El 
t ío del t a m b o r » de L o s Rbcieros, so
bre todo y «Cuando salgo de m i 
casa» de Juanito V i l l a r . 

C A N C I O N E S S I N M U S I C A 
'Sortilegio de la bruja buena" {Josemar ía Maldonado) 

¡ A b r a c a d a b r a ! T e conjuro, E s p a ñ a : 
que no estalle en pedazos tu cabeza.. 
pues no conozco yo mayor tr isteza 
que unos campos sembrados dp cizaña. 
No sea mayor l a fuerza que l a m a ñ a 
n i reine el desconcierto y l a torpeza, 
pues parece que el pueblo no bosteza 
y a los despiertos nadie les e n g a ñ a . 
Olv ídense las viejas ojerizas, 
la s in razón , e l feudo de l a espada 
que los vergeles tornan en desiertos, 
y vuelva a resurgi r de sus cenizas 
la l ibertad a n t a ñ o espultada 
en la fosa c o m ú n de nuestros muertos. 
¡ A b r a c a d a b r a ! Escucha atentamente: 
te quiere convencer e l enemigo 
de que n i el mismo Dios puede contigo 
si les dan l ibertad a nuestra gente 
Más tú no has de caer en l a indecente 
condic ión de los hijos del castigo. 
un ión es cuanto pido y cuanto digo 
que p o d r á mejorar nuestro presente. 
Pues a la l ibertad se la maneja 
y e l mundo es tá a los p i é s de t res s e ñ o r e s 
que inventan su futuro y su destino. 
Confío en que tu pueblo es de alma vieja 
y sabe ya todos los sinsabores 
que ocurren al perderse en el camino. 
¡ A b r a c a d a b r a ! T e conjuro, E s p a ñ a : 
q u é ro ééfalié é n pedazos tu cabeza, 
pues no conozco m á s grande tr is teza 
que unos campos sembrados de cizaña. 

D I S C O S MAS I N T E R E S A N T E S 
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(SINGLES) 

" U n pueblo es. . ." / Mar ía Ostiz. 
"Car ta a un hermano.. ." / J . Maldonado. 
"Más que un sentimiento" / Boston. 
" L a g e n e r a c i ó n del pacto americano" / Viiío Tinto. 
"Mi buen amor" / Camilo Sesto. 
" A ese n i ñ o " / J . B . Humet. 
" E r e s toda una mujer" / A lbe r t Hammond. 
"Tre in ta pasos y al f i n . . . " / Sgnda. 
" S u mi cielo y mi a lma" / Sandro Giacotabe. 
"Solo" / Claudio Baglioni. 

(LONG PLAY'S) 

" F e s t i v a l " / Santana. 
" T i Ca l iza" / Miro Casabella. 
"Hacia la i s l a " / A l a n St ive l l . 
"Gitana elegante" / A l Dimeola. 
"S í . . . " / J o s é L u i s Perales. 
Mar ía del Mar Bonet (P r imer á l b u m ) . 
"Teenager d e p r e s i ó n " / Eddie and the Hot Rods. 
"Sundown' ' 
"Hotel Cal i fornia" / Eagles. ! l 
" E l derecho de v i v i r en paz" / Víc to r J a r a . 

« T e m b l a d hembras, aquí llega ©1 
super b w a n a » una frase con gan
cho. M a x - B ha logrado un single 
estupendo para discotecas. 

M á s cosas: Lorenzo San t amar í a 
ha recibido 3 discos de Oro por 
las ventas de « P a r a que no me ol
vides» (single y elepé) y «Si tu fue
ras mi mujer» (single). Parece ser 
que su ú l t imo sencillo, «Te da ré 
mi v ida» , y corresipondienite elepé, 
« T u sonr i sa» , llevan camino de 
convertirse en discos de Oro tam
bién . 

Don Pedro Vargas tiene a l a ven
ta un L P muy estpecial: -ss titula 
« A h o r a » y canta temas tries como 
« A b r á z a m e » , «Feel ings», «Eres tú» 
y «Nues t ros recuerdos» , entre otros. 

Poco es según muchos el grupo 
coUniry m á s importante; del mun
do. S u ú l t imo á l b u m ya es tá a la 
venta y se denomina «Ind ian Sum-
m e r » . 

R h y t h m Heritage es el grupo del 
« T e m a de S W A T » pero t ambién es 
e l grupo del « T e m a de R o c k y » y 
son por tanto actualidad. 

E l nuevo disco de R a m ó n Mun-
taner es «Crónicas» en el que «ha
bla francamente con e l señor pre
s iden te» , se nos dice. 

Con textos de Neruda, Brecht y 
Gerena t a m b i é n se puede hacer 
buen rock. . . el rock de «El Saler», 
primer elepé de Humo. 

« L a ca tedra l» es el nuevo long 
play (doble) de Sisa. Se comenzó a 
grabar dicho disco hace casi un 
a ñ o y es la obra m á s completa y 
costosa del famoso ca ta lán . Otros 
discos de Zeleste-Bdigsa prontos a 
aparecer a l a venta son: «Colores» 
de Orquesta. Marisol/Colores, «Bes
tia!» de Oriol T r a m v i a , «Desitjos 
insati&fets» de T o t i Soler y «As t ro -
feria» de Secta Sónica. 

« G I T A N A E L B G A N T E » / A L 
D I M E O L A ( C B S ) . — A l Dimeola 
es un estupendo guitarrisita nacido 
en e l a ñ o 1955 ( ¡ u n chav?1!). H a 
formado parte de « R e t u r n to fo-
rever» , ú l t i m a a g r u p a c i ó n de Chick 
Corea. A h o r a ha sacado u n estu
pendo elepé c o ñ un «aire» muy es
paño l en el que interviene como 
invitado muy especial Paco de L u 
cía . A l Dimeola ha hecho jazz y 
lo sigue haciendo ahora, pero con 
un sabor muy m e d i t e r r á n e o : « D a n 
za del sol med i t e r r áeo» es e l tema 
del disco que toca junto a Paco 
de Luc ía . Este joven guitarrista nos 
suena muy cercano a Santana (en 
este disco) y t a m b i é n a nuestro P a 
co, aunque se aprecia u n a persona
lidad bastante definida. Con este 
disco empezamos a descubrir a un 
nuevo «mi to» de la guitarra, un 
mito que está naciendo tan solo, 
pero ya es. un gigante. 

« H A C I A L A 1 S L A » / A L A N S T I 
V E L L ( Z A F I R O ) . — Stivel l , semi-
desconocido , en nuestro pa ís a ú n 
hoy (este es su 2.° deseo publicado 
aqu í ) es y a un mús ico conocido y 
apreciado en Ga l i c ia . Stivell es uno 
de los paladines de l a mús i ca celta 
actualmente y es por ello que nos
otros no pod íamos ignorarle. Su 
nuevo disco es tan bueno como el 
anterior aunque puede que de me
nos impacto y a que es un ©lepé de 
estudio. L e s recomendamos el dis
co y les suplicamos intenten oír lo 
varias veces: necesita escucharse 
bien. 

« S U N D O W N » / ( Z a f i r o ) . — Este 
es el - primer L P del grupo ho landés 
Sundown en nuestro p^ís . « U n a ma
ñ a n a de m a y o » ha sido la canc ión 
que lo ha dado a conocer aqu í . S u 
estilo es ¡indiscutiblemente el folk, 
pero un folk muy centroeuropeo 
(nada de country pues): baladas 
frescas y agradables, tradicionales 
a veces. U n disco .para escuchar 
detenidamente durante mucho tiem
po. 

« F E S T I V A L » / S A N T A N A ( C B S ) . 
E l ú l t imo long" ipday de Santana so 
ha hecho de esperar. Todo se de
bió sin duda a i éx i to de su antece
sor, «Amigos» , que esituvo vendién
dose muy bien hasta hace muy po
co tiempo. No vamos a decir si es
te «Fest ival» es mejor o peor que 
aquel, pero conviene aclarar que 
a ú n siendo muy similar es m á s va 
riado. Carlos y su grupo han hecho 
un elepé comercial a m á s no poder 
y a que a l dar cabida en el mismo . 
a los ritmos m á s variados es difícil 
que cualquier oyente de «Fest ival» 
no se encuentre «ident i f icado» con 
alguna de sus canciones. E n suma. 

MARIA D E L MAR BOMET 

C A R L O S P U E B L A 

un digno suceisor de «Amigos» . 
« T H E I N D E P E N D E N T S » ( Z a f i 

ro) . — Segundo á l b u m del grupo 
en nuestro país : el primero fueroa 
sus «grandes éxitos» (curioso, ¿ver
dad?). Su música es bastante m e l ó 
dica aunque no exenta de ritmo. 
Claro que el ritmo de T h e Inde-
pendents no es como el « r i tmo» ds 
ahora mismo. L a s canciones son 
bastante buenas, no cabe duda. R e 
comendable. 

« D E L I L A H ' S P O W E R » / I K E and 
T I N A T U R N E R ( A R I O L A ) . — 
No es este desde luego el mejor 
momento de l a carrera musical de 
Ike y T i n a , pero su música sigue 
siendo aceptable y bailable, que no 
es poco. Para los '«amantes» de T i 
na el disco es recomendable, por 
supuesto: incluso el «Sugar , s u g a r » 
suena muy diferente (¿Será l a mis
ma «azucarada» canc ión que fue 
éx i to hace pocos años? ) . D a l i l a / T i - -
na siguí; siendo poderosa e inigua
lable en el mundo del soul-pop-
rock, pero no tanto. 

«S i . . . » / J O S E L U I S P E R A L E S 
(Hispavox). — Henos a q u í ante e l 
ú l t imo L P de José L u i s sin saber 
casi que decir. Veamos: E l disco 
de Perales nos parece m á s variado 
que alguno de sus elepés anteriores 
y esto nos alegra; por otra parte 
nos encontramos con u n p u ñ a d o 
de buenas canciones —nada sor
prendente t r a t á n d o s e de Perales— 
de las . que desitacaríamos « S í . . . » , -
«La boda» , «El ciego» y « N a n a pa
ra mi m a d r e » . José L u i s sigue tan 
sencillo como siempre, nos .habla 
de sus amapolas, amores, vidas y 
esperanzas de siempre y a nosotros 
nos'gusta escucharle... como siem
pre. ¡ E n h o r a b u e n a y adelante! 

« M A R I A D E L M A R B O N E T » 
(Ar io la ) . — E s te es e l primer elepé 
de esa preciosidad de voz, rosa y 
azabache que es M a r í a del M a r B o 
net. E l disco fue elogiado cuando, 
apa rec ió en el mercado allá por eí 
a ñ o 70. E n la actualidad sigue tan 
fresco como entonces. Oír a M a r í a 
del Mar cantar es un-placer, pero 
si canta « D á m e l a m a n o » , « N o en
con t ra rá s e l m a r » o «El enamora
do y la moza» el placer se multipli
ca. 

« T E E N A G E R D E P R E S I O N » / 
E D D I E A N D T H E H O T R O D S 
(Arlóla) . — ¡Ladies and gentle-
mans con ustedes el P U N T - R O C K ! 
E l s eño r disjeckey de Vi l la lba (qué 
es un sitio que frecuento) no ha r í a 
mal en pinchar de vez en cuando 
este disco —luna, cara entera,, por 
favor!— y a que el rock de los 60 
renace en este disco de Eddie y 
sus Macarras Calientos, o algo así . 
Bueno el grupo de marras tr iunfa 
actualmente en Inglaterra y tal se 
ha llegado a decir q ü e Masters 
(cantante de dicho grupo) hace que 
M i c k Jagger a su lado parezca una 
damisela. Y puede que haya algo 
de cierto ya que el grupo de que 
hablamos hace actualmente l a m ú 
sica que hac ían los Rol l ing de los 
mejores tiempos, pero podemos 
cambiar de sue"o por unos minuL-^ 
tos oyendo a un grupo desmadrado 
de-ipunk-rock: ¿a q u é esperamos? 
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anuncios ñor ras 
Automóviles l a 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, s a 
ca r re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
- au coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A t L Y , eompra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19, Lugo. Te l é fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S • V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó 
viles . P l a z a Obispo Odoario, T e -

\ l é fono 21-44-26. 

A L V A U T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en c o m p r a - v e n t a - c a m b í o . toda 
clase modelos coches usados 
C a l l e Chan tada , 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. R i b a d e a 

V E N D O ca ja c a m i ó n , 5 metros, 
m a g n í f i c a . S a n Roque. 58-Bajo 

S E V E N D E c a m i ó n Bar re i ros 4.220, 
basculante, con transporte. I n 
formes . 530-106. S a r r i a . 

A B U I N - Au tomóv i l e s , compra -
venta . 18 de J u l i o , 28. Te lé fono 
21-47-40. 

V E N D O A v i a , 3.500 feilos. con ta r 
j e t a servicio públ ico . 18 de 
J u l i o . 96 - Ba jo . Teléf. 21-64-34. 

S P O R T - A U T O , Sea t 124, normal , 
de lu jo y f ami l i a r . 

S P O R T - A U T O , S e a t 127, 3 puer
tas y 2 puertas. S e a t 133, Sea t 
850, todos los modelos. Sea t 600 
E , Sea t 600 D . 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1.200 S , 
1.200 G . L . E . S i m c a 1.000 E y 
1.000 N . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t R - 1 2 S , 
R - 1 2 N , R e n a u l t 6, 8 y 10, ba ra 
t í s i m o s . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 5 G T L , u n 
a ñ o de uso, muchos extras . 

S P O R T - A U T O , Ci t roen D y a n e 6, 
Ci t roen 8, C i t roen 2 C V . 

S P O R T - A U T O , A l f a Romeo, 1.600 
de verdadera ganga. 

S P O R T - A U T O , 
ú n i c o nuevo. 

B u g u i , precioso, 

B E P A R T I C U L A R 
1 vendo G S - Club. 

a par t icular , 
Te l f . 22-26-65 

V E N D O cuatro furgones, 3 tone
ladas, seminuevos, con iso-termo. 
T e l é f o n o 22-09-36. 

P A R T I C U L A R , vende R r 1 2 - S . C l é 
rigos, 5-4.0-B. 

S E V E N D E furgoneta 4 P , 15.000 
pesetas. R a z ó n Almacenes M a r 
t í n e z . 

V E N D O 127 L U - 7 7 9 6 - A . L l a m a r de 
dos y media a cuatro. T e l é f o n o 
22-25-73. 

S P O R T - A U T O , compra toda clase 
de tur ismos y paga m á s que n a 
die, y a l contado. 

S U P E R M E R C A D O del A u t o m ó v i l . 
Pronto. Spor t -Auto , se lo ofrece
r á en 18 de J u l i o , 139. M á s de 100 
coches pa ra escoger. 

A U T O S G O Y A . Regen t t / ca r . A u 
tomóvi l e s s in conductoi Cocnes 
impecaoies. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo Ru iz 
de Aleta, 3. Te lé fono 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

CASTAÑAL, Seat , Renau l t , C i 
troen, S i m c a , Opel . P a c i l i d á d p s 
Gene ra l . Moía , 38. 

|Éí Fincas y Solares J | j | 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casos, so
lares, f incas, pisos. San to D o 
mingo i - l . 0 . 

V E N D O bajos comerciales , pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Paciiidacles 
Informes: R i o Nei ra , 21 , entre
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-73. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Paro. 
Calvo Sctelo, 24. 

S E V E N D E solar c é n t r i c o en V e -
gadeo. In fo rmes : Cogalsa 3 a n 
Pedro, 4 - 2.°. 

V E N D O piso, p r ó x i m a entrega. I n 
formes: (De 2 a 4 ) . T e l f . 21-76-17. 

I . C O G A L S A vende pisos. S i e r r a 
G a ñ i d o i r a . 2.500.000. 

I . C O G A L S A vende pisos frente 
Casas Sindicales . 3.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos en C a r r e 
ro Blanco . 3.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos, 
r ó n y Codina. 2.500.000. 

M ó n t i -

V E N D O piso pr imero, ca le fac 
c ión , garaje, t rastero, en t re 
cal les R ío L o r y R í o U l l a . I n 
formes: T e l é f o n o 22-17-70. 

Bolsa de la Propiedad 
E D erta secc ión t ín icamente 
podrán publicar sos anuncios 
•os agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y (os 

propietarios de fincas 

Alquileres 

A U T O S P A B L O : Compra -ven ta -
cambio. A u t o m ó v i l e s nacionales 
y extranjeros. C / . Santiago, 5. 
T e l é f o n o 22-18-92. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 200 
D , cambio normal , nuevo. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 220 
D . Cambio a u t o m á t i c o , Se rvo-

^ d i r e c c i ó n , nuevo . 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m o v ü e s 
revisados y garantizados. Muchas 
fac i l idades T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compn» su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a 
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a 69. Telf . 21-87-61. 

S E V E N D E Doger-Dar t , 3.700 G T -
M - A D , T e l é f o n o 21-81-47. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 250 
S E , impecable, m u y barato. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 240 
D , de p e l í c u l a nuevo. 

S O P O R T - A U T O , Sea t 132, moder
no, metalizado, como nuevo. 

S P O R T - A U T O , Sea t 1.430, no rma l 
y f ami l i a r . Sea t 1.800 sport, m u 
chos extras . Sea t 1.600 sport, de 
o c a s i ó n . ' 

A L Q U I L A S E bajo comercia l , zona 
S a n Roque, t e l é f o n o 22-17-79. 

P I S O nuevo, amueblado, con t e l é 
fono, e l e c t r o d o m é s t i c o s . I n f o r 
mes 21-24-75, 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o , zona 
Parque. T e l é f o n o 22-23-31. 

P I S O nuevo, en Quiroga B a l l e s t e 
ros .Te l f . 21-24-75 

A L Q U I L O supermercado, r en ta m í 
n i m a . T e l é f o n o , 21-72-55. 

S O Y U V E a lqu i la bajos, buena s i 
t u a c i ó n , 200 m.2 T e l f . 21-13-26. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, 
confor% con ca l e f acc ión , a es
t renar . In fo rmes Conde P a l l a 
res, 1-3.°. T e l f . 21-29-04. 

S E A L Q U I L A piso 
fono, 21-27-81. 

grande. T e l é -

E N S A N C I P R I A N , p a r a e l mes 
de ju l io , se a lqu i l a casa amue
blada. I n f o r m a n T e l f . 21-32-35 
de Lugo. 

A L Q U I L A S E apartamento. J u l i o , 
C a b a ñ a s (Pbentedeume) . T e l f . 
21-38-77. 

P R O F E S I O N A L , busca piso, en aJ-
quiler, c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n , 90 
a 120 metros cuadrados. T e l é f o 
no 22-38-41 ( m a ñ a n a s ) . 

V E N D E S E casa Se r rano S ú ñ e r , 32-
1.° v Dalo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuad ra 
dos Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
Telefono 25-22-31 - 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

L A R . Agencia Of i c i a l de l a Propie
dad Inmobi l i a r i a P l aza de A n 
gel Fernandez G ó m e z , 3 - 1>. 
Telefono 21-53-65. ( D e t r á s dei 
Ayun t smien to ) . 

O F I C I N A S Barguei ras . A d m i n i s 
trador Colegiado. F i n c a s R ú s t i 
cas, Urbanas . Obispo Izquierdo, 
21. 

R I B A D E O . Ven ta de pisos de 2, 
3 y 4 dormitorios; con plaza de 
garaje y ca l e f acc ión , en r é g i m e n 
de Comunidad de Propietar ios. 
G a r a n t í a No ta r i a l y S a n e a r l a . 
S U B V E N , S . A . P l a z a C o m a n 
dante Manso, 11. T e l f . 22-22-12. 
Lugo, 

" R I V A S " . L e ofrece f incas , parce
las, bajos, negocios. Antes de 
comprar v i s í t enos . Campo C a s 
t i l lo , 18. 

V E N D O piso, con á t i c o , zona P a r 
que. In formes : P i n t o r Corredoira 
11-3.° I zda . D e cinco a seis t a r 
des. 

S E V E N D E N dos f incas , 11 k i l ó m e 
tros Lugo, 50 ferrados cada u n a . 
Informes t e l é fono 21-81-35. 

L A Y B E , vende piso R í o Na v í a : 110 
m.2 ú t i l e s , soleado, precio inte
resante. 

O R T E I N vende locales comercia 
les, f incas, d is t in tas superficies. 
In formes : S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende solar, dentro m u 
ra l l as , 160 m2. S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende pr imer piso, l i s to 
pa ra habi tar . Informes: ; T e l é f o 
no 21-31-52. 

O R T E I N veride pisos, todos los ser
vicios, m a g n í f i c a i n v e r s i ó n . S a n 
Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende piso amueblado 
en Poz. In fo rmes : S a n Pedro 7-1.°. 

S E V E N D E bajo de 23C m2., ca l le 
del Conde, p r ó x i m o P u e r t a F a l s a . 
Acogido beneficios. I n f o r m a n te
lé fono 21-54-73. D e 2 a 4 y de 
10 a 11. 

> V E N D O piso 3.° en Montero 
< R íos , n ú m e r o 6. In fo rmes en e l 
> piso 2.°. 

" R I V A S " . Vende pisos, muchos p i 
sos, en todas las zonas, t e r m i n a 
dos y en c o n s t r u c c i ó n . C a m p o 
Cast i l lo , 18-1.0-C. T e l f . 21-59-98. 

L A Y B E , vende piso en Sagrado 
C o r a z ó n : Precio 1.600.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso ca l le D y n a m : 
140 m.2, garaje, ascensor, t ras te 
ro y ca l e f acc ión . 

V E N D O local comercia l , c é n t r i c o . 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. In fo rmes ; 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i 
c i n a ) . 

L A Y B E , vende pisos edificio F i n -
cresa : T r e s y cuatro dormitorios, 
garaje, c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
Precio: 2.350.000 pesetas. 

C O G A L S A vende pisos desde 
1.600.000 a 4.000.000. P i l a r P r i m o 
de R i v e r a ; 

OCA S I 0 N 
Se vende bajo de 450 m2. con 
entreplauta de 250; S i t u a 
c i ó n : Aven ida L a C o r u ñ a . 
In formes : 

Te l é fonos 217817 y 217808 

1, C O G A L S A venae oajos comer, 
c í a l e s en var ias zonas desdi 
800.000, con facilidades. San 
Pedro, 4 - 2.°. T e l é f o n o 21-25-34, 

L A R vende solar zona residencial 
todos los servicios. G r a n inver
s i ó n a corto plazo. 

L A R vende pisos en C A T u y , Mon-
d o ñ e d o , Doctor G a s a l l a , R a m ó n 
Fe r r e i ro y Doctor P ó r t e l a . 

L A R t raspasa t a l l e r m e c á n i c o , 300 
m2,. buena s i t u a c i ó n , mucha 
o l ían te3a. 

S E Ñ O R I A L casa estilo c lás ico ga
llego, a 5 k i l ó m e t r o s p laya C a 
b a ñ a s . Puentedeume. Amuebla
da, ca l e facc ión , piano, bil lar , l a , 
r e i r á , p isc ina , h ó r r e o , cruceiro 
bodega, frutales, parras , etc. V a 
l le t ranquilo y pintoresco. Infor
mes d í a s laborables. Teléfono 
25-82-28. L a C o r u ñ a . 

Traspasos | | | | | 

T R A S P A S A S E C a f é B a r Piaza 
del Campo Telefono 21-47-65. 

S E T R A S P A S A bar restaurante, 
m u y acreditado. In formes : Telé
fono 21-28-06. 

I . C O G A L S A vende 
D i ñ a n . 4.000.000. 

pisos. C a l l e 

V E N D O apartamento sobre 70 m2, 
c o n s t r u c c i ó n S a n t a C r i s t i n a , c a 
le facc ión y agua cal iente i n d i v i 
dual . T e l é f o n o 23-45-03, L a Co-
r u ñ a . 

L A R vende pisos acabados y en 
c o n s t r u c c i ó n , l ibres y acogidos. 

S O Y U V E vende apar tamento en 
Al icante . T e l f 21-13-26, 

L A R traspasa bar 95 m.2. 
700 pesetas mes. 

T R A S P A S A S E c a f é - b a r 
R u a n u e v a , 37. Informes 

Ren ta : 

Es lava , 
mismo. 

S O Y U V E vende locales 
Montes. T e l f 21-13-26. 

en J u a n 

A L Q U I L O piso 
fono 22-23-73. 

amueblado. T e l é -

' R I V A S " , I n i c i a p r o m o c i ó n de v i 
viendas ca l le Monforte. Todos los 
servicios. 500.000 en t rada . 

S E V E N D E cha le t amueblado, 
en las inmediaciones de S a n g e n -
jo . In fo rmes t e l é f o n o 21-47-05 
( L u g o ) . 

S O Y U V E vende o t raspasa loca l , 
zona del Parque. T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende interesante nego
cio en funcionamiento. E x c e l e n 
te s i t u a c i ó n . T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos, Or t i z M u ñ o z , 
esquina R í o Nav ia . T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos, cal le P r i 
mavera , desde 2.200.000 pesetas. 
Te lé fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende piso cal le R i o N á r -
la , con garaje. T e l f . 21-13-28. 

S O Y U V E vende f i n c a de 9.100 m.2 
con chale t y p isc ina , en e l casco 
urbano. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende piso en Cataso l . 
todos los servicios. T e l f . 21-13-26, 

S O Y U V E vende piso, zona Pabe 
l lón Deportes. Fac i l idades . T e l é 
fono 21-13-26. 

S E V E N D E apartamento en Poz. 
T e l é f o n o 21-13-26 y 14-01-89 
( P o z ) . 

S E T R A S P A S A boutique. Noreas, 
Í5 . Entresuelo. In formes : Te l é 
fono 21-36-85 21-57-73. 

T R A S P A S A S E f á b r i c a G é n e r o s de 
Pun to con maqu ina r i a a u t o m á 
t i c a moderna. C é n t r i c a . Ren ta 
loca l : 700 pe?etas m e n uales. I n 
formes: Publ ic idad S a g ó n , Avda. 
C o r u ñ a , 103. 

T R A S P A S O bajo comercial con v i 
vienda. B i e n situado. Alquiler 
conjunto^ 1.400 pesetas mensua -
les. I n f o r m a n : ' R ú a da. Xes ta , 
6-1.°, h o r a : 9 tarde en adelante. 

S O Y U V E traspasa bar, zona Ave 
n i d a C o r u ñ a . Precio interesante. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

T R A S P A S O comercio p e q u e ñ o , muy 
c é n t r i c o , m u y barato. Te lé fono 
21-52-55. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros , P l a 
z a del Campo, n,0 11. Informes 
en el mismo. 

José 

S E T R A S P A S A bajo comercial 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2. " D í a z 
P a z " . T e l f . 21-48-06. C A 
Antonio , 21-1.°. 

Colocaciones j 

C O O P E R A T I V A viviendas. P a r t i c u . 
l a r cede p a r t i c i p a c i ó n , precio 
costo, 22-04-79, de 8 a 10 noche. 

V E N D O casa en Poz, con garaje. 
Informes , J u l i a Pa rdo . 7-baJo. 
M o n d o ñ e d o . 

S E V E N D E N f incas propias p a 
r a chale t o f á b r i c a , a diez k i * 
l ó m e t r o s de Lugo. T e l f . 21-12-19. 

IMPORTANTE E M P R E S A 
DE E S T A C A P I T A L 

PRECISA 

SOIDAMIRES V ÍE(]«0S 
informes: Oficina Empleo 

£ / . General Mola. 65 
Oferta 3.024-LU 

P E L U Q U E R I A de caballeros preci
s a cubr i r los siguientes puestos 
en S a r r i a : 1 aprendiz ( a ) , 1 pe
luquero ( a ) . B u e n a remunera
c i ó n . Ref , ofer ta 4 1 9 - L U de 
5-5-77. Los interesados dir igir
se a l a Of i c ina de Empleo de 
S a r r i a , m ó d u l o s S E A P - P P O , te
l é fono 53-09-32. 

Demandas 1 " 

I . C O G A L S A vende pisos g r a n 
lujo. Aven ida R a m ó n Fe r r e i ro . 
6.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos. M a r i n a 
E s p a ñ o l a . 8.000.100. S a n Pedro, 
4 - 3.°. T e l é f o n o 21-25-34, 

S E N E C E S I T A ayudante cocinera. 
Res tau ran te Campos. Ruanueva . 4 

T R A B A J O ar tesano en casa. G r a n 
des ganancias . I n f ó r m e s e : Apa r 
tado 883. Oviedo. 

C H I C A f i j a o todo el d í a . 
F e r r o l , 6-4.0-C. 

p i a z » 

S E N E C E S I T A asistenta, con i n 
formes. Montero R í o s , 29-2.°. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

J P O U E K N O W E R dé E s p a ñ a S.A. de
sea tomar contacto con hombres 
de negocios y capacidad comer
cia l el cua l d e b e r á hacerse ca r 
go de l a labor p rov inc ia l de C o 
merc ia l Foreknower . I n f o r m a c i ó n 
a l 215-68-91 de Barce lona . 

gE N E C E S I T A chica , de 9 de l a 
m a ñ a n a , a 7 de l a tarde. I n ú t i l 
sin referencias. L l a m a r t e lé fono 
21-24-63 

E M P L E A D A de hogar, con expe
r iencia pa ra casa par t icular . 
Sueldo de 15.000 a 20.000 ptas. a 
convenir. Interesadas dirigirse a 
Aure l ia Pe i tx , R e p ú b l i c a Argen
t ina, S l - l . 0^ .*1 . Barce lona . 

gE N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a . 
Te lé fono 22-27-08. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
rias. E s c r i b i r Cruzada Ve^de I n 
ternacional , Ba lmes , 246. B a r - | 
celona. ¡ 

gO.000 ptas. mensuales colaboran- • 
do horas l ibres con Empresas 
Ex t r an j e ra s . F ranquea r solici tud 
a 12 ptas. S e r c o - E x p a n s i ó n B P i 
409 66.004 Perp ignan (Cedex) \ 
F r a n c i a . 

T N T R E V I S T A D O R E S / A S , necesita 
ingente inst i tuto i n v e s t i g a c i ó n 
de mercados, con o s i n veh ícu lo , 
para desplazarse a provincia . 
L l a m a r 26-55-85. C o r u ñ a . 

C L A S E S I n g l é s , E . G . B . - B . U . P . 
L l a m a r m a ñ a n a s . T e l f . 21-67-27. 

v̂ Ŝ v ...«"^ ' ' ' " " ^ ¿ ¿ í f o 
P é r d i d a s 

E X T R A V I O S E perro en A v d a . R a 
m ó n Fe r re i ro . Color paja, claro. 
Atiende por " R o n " . R u é g a s e per. 
sona lo encuentre, entregue en 
Avda . R a m ó n Fer re i ro , 24-7.0-A. 
Gra t i f i ca rase . 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares Ca l le Portugal . 31 
Te lé fono 21-55-97 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especial i 
dad en empapelados y s in taso i 
Telé fono 21-40-78 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P in tu ra s C . Conde, A g u i -
rre, 2 T e l é f o n o s 21-29-23 y 
210110 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p rema
tr imoniales , laboralea, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

N E C E S I T O 
21-62-03. 

asistenta. Te l é fono ; 

E M P R E S A de festilizan^es necesi
ta amp l i a r por zonas Represen, 
tantes de Ven tas pa ra abonos 
p r a d e r í a s granulados, en polvo 
y escorias Thomas . S e necesi ta 
hacer c l ientela en á m b i t o local, 
mediante venta directa l a agr icu l 
tor. Comisiones a convenir . I n 
teresados escr ibir : Abonos L l a -
nogómez , C / . J e r ó n i m o Maza , 6. 
Santander . T e l é f o n o 23-42-97. 

J O V E N E S ambos sexos, necesita 
empresa en e x p a n s i ó n pa ra su 
D e l e g a c i ó n en l a provincia de 
Lugo, preferentemente con coche. 
Se exige: Responsabi l idad, de 
d i cac ión exclus iva , n i v e l de c u l t u 
r a media , capacidad de trabajo. 
Se ofrece. Buenas comisiones, 
dietas, p r imas , incent ivos, t r a 
bajo fác i l y agradable. In te re 
sados: Presentarse C A R í o Ne i -
ra , 10.2.°. 

S E N E C E S I T A ch ica , cal le Qui ro -
ga, 4-4.0-Derecha, ( Informes a 
par t i r 8 t a rde ) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

Ventas l i 

Enseñanza 
'stsC'y/Ssys . ... v., v*vv\\\V\\^ 

c- L L . I n g l é s , f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S de I n g l é s , cualquier n ive l . 
T e l é f o n o 21-15-40, 

S E V E N D E mostrador pa ra bar, 
8 metros, y u n a registradora. I n 
formes cal le Prado, 24-2,0-Izda, 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrario, T e l f 21-26-79. 

S E V E N D E m a g n e t ó f o n o Ko l s t e r 
4 pistas, nuevo, 8.500, Tomavi s t a s 
8, dos objetivos, f o t ó m e t r o , 8.500. 
Proyector E u m i g , 8, nuevo, 8.000 
pesetas. T e l é f o n o 21-66-21. 

V E N T A ma te r i a l ap icul tura . 
Colmenas, Pana les ce ra P r e 
cios especiales revendedores 
Montero Ríos , 78. T e l f , 22-21-13. 
Lugo. 

V E N D O , dormitorio j u v e n i l . T e l é 
fono 21-71-04, 

V E N D O , televisor, m á q u i n a coser, 
coc ina butano, todo seminuevo. 
T e l é f o n o 21-10-73 (8 t a rde) . 

V E N D O c u n a y m o i s é s . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-52-10, 

REPRESENTANTE 
Introducido en el ramo de la construcción, 

se precisa para lugo y provincia 
Buscamos persona: 

fr* Con buena f o r m a c i ó n moral y humana. 
— Que goce de prestigio en e l ramo, en especial arquitectos. 
— Veh ícu lo propio. 
— T e n d r á n preferencia los titulados de grado medio. 
— Compatible con otras actividades. 
— Ingresos mediante comisiones. 

Selecciona l a propia empresa. 

Rese rva y seriedad absoluta 

interesados escribir, antes del dia 20 de Junio, adjuntando 
historial detallado, al apartado de correos n." 536 de 

L a Coruña. Referencia 1 002 ; 
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A NUESTROS SUSCRIPTORES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con e» obietc de causarle las mínimas molestias, si en el periodo de vacaciones 
Vd de»ea recibí» fci PROGRESO fuera de su domicilio habitual REUENE este boletín 
y ENVIéNOSlO para qu* OBRE en nuestra Administración -on CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio / 

SENAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B 3 j 21 ) 

Nombre , . . . 

Calle ..' 

l e i é tono . . . . . . Ciudad . . 

ifcNAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A I t 3 ) 

Nombre , . . . . . . , 

Calle . . . , , 

l e i é t o n o . . . Ciudad 

NOTA. - Ponga amoas di ecciones, la de alta y la de baja, con .etra? MAYUSCULAS y, 
a ser posible a -náauir.a. Asimismo rogamos indique, sí es que raus» baia en una 
locahdac doi.de ssté temor ra í c e n t e el domicilio donde efectúe los pagos NO SE 
OLVIOF Al RETORNAR QE SU? VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE Él BOLE
TIN C O N El C A M B O CORRESPONDIENTE 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a f a m i l i a de l a f inada d o ñ a 
Consuelo A r i a s Puentes (que en 
paz descanse) , expresa por nues
tro conducto su agradecimiento 
m á s s incero a todas las personas 
que se d ignaron as i s t i r a los f u 
n e r a l e s - y sepelio, actos ce lebra
dos el d í a 13 pasado, en l a iglesia 
parroquia l de l a Mi lagrosa y en 
e l cementerio de S a n P r o í l á n ; 
agradecimiento que hacen ex ten
s ivo a todas cuantas , de i m a m a 
ne ra u ot ra , les tes t imoniaron su 
condolencia. 

— L a f a m i l i a de l f inado don 
Dositeo M e r a B r a v o s (q. e. p, d.*, 
expresa por este medio s u a g r a 
decimiento m á s sincero a todas 
las personas que se d ignaron as i s -

V E N D O 
A U T O C A R P E G A S O 

Modelo 5.031 L-/3 y Avia-4.006 
Seminuevos, con tarjetas VDN 

Informa: GESTORIA HIGINIO. • Telf. 22 26 50 

t i r a lOs funerales y sepelio, actos 
celebrados el pasado d í a 10, en l a 
iglesia parroquial de A s t a r i z y en 
e l cementerio de S a n t o M a t í a s ; 
agradecimiento que hacen ex ten
s ivo a todos cuantos de u n a m a 
ne ra u o t ra les tes t imoniaron su 
condolencia. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montep ío Na
cional del Servicio D o m é s t i c o 
ampliando al m á x i m o el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

E L SEÑOR 

t Don Maximino Rivas González 
Fal lec ió en su casa de Gaibor (Fontefr ía) , a los 70 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y la bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos. Encarnación. Manuela Angel y Pilar Rivas Bergantines; hijos políticos, Argttmro Pare» 
des {industrial en Lugo), José Pradc Regó (Industrial en Fontefria), Paulino García Castro (Industrial en 
Lugo); hermanos, Serafín, Aurelia y María; hermanos polít icos, José, José-Mana. Pila»- y Encarnación; 
nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por el eterno déscanso de su 
alma y l a asistencia a la conducc ión dei c a d á v e r y funeral de entierro3 actos que t e n d r á n lugar hoy, 
martes, dia 14, a las C U A T R O de la tarde, en la iglesia parroquial de Gaibor, favor que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: T o n t e f r í a ' , F o n t e f r í a - Gaibor, 14 de junio de 1977 
N O T A , — A las T R E S de la tarde, h a b r á servicio de coches desde la Milagrosa (Lugo), pasando por 

Garabolos; otro de Vi l la ren te , por Moncelos y Cospeüto; otro de San Mamed de Oleiros (Carracedo), por 
Seijas y Pino, 

L A SEÑORA 

t Doña María del Carmen Trastoy Cillero 
(Viuda de Toré) 

Fal lec ió en su casa de R o m á n - Vi l la lba , e l día 13 del actual, a los 81 a ñ o s de edad, confortada con los 
Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus sobrinos, Marina Trastoy Quizan y Eustaquio Seoane Cordal; hermanos. Josefa y Manuel; her

manos políticos, sobrinos, «rimo? y demás familia, 
R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del cadáve r y funeral , actos q|ke 

t e n d r á n lugar hoy, martes, d ía 14, a las S E I S Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia parroquial de Román-
Vi l l a lba ; favores que a g r a d e c e r á n , 

Casa mortuoria: Casa Toré. R o m á n - Vi l la lba , 14 de iunio de 1977 

N O T A , — A las C I N C O de l a tarde, s a ld r án coches de Cabreiros y Lanzós , pasando por Vi l la lba , {íara 
las personas q u é deseen asistir a dichos piadosos actos. 

http://doi.de
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C ^ O l Q ^ O l ) 

Un frío muy oportuno 

Los auscultadores de la opinión incurrieron en graves omi
siones. Nos gustaría conocer ia respuesta a preguntas como 
éstas: 

¿Cuántos minutos al día dedicó usted a hablar de política 
en la última semana? 

¿Cuántas divergencias de opinión política se dan en el seno 
de su familia? 

—Qué predomina en caso de discrepancia: ¿la opinión de 
ios padres sobre la de ios hijos, o la de los hijos sobre la de 
los padres? 

A más de un padre veterano le he oído decir que, dado su 
desconocimiento de la política, y dados los superiores estudios 
dé los hijos, se aceptará humildemente la opinión filial. La clá
sica sabiduría de la experiencia paterna parece que se va a 
ver en muchos casos superada por la teórica sabiduría de los 
libros adquirida por los hijos, que ya habían dedicado muchos 
días del curso al tema político mientras el padre rellenaba qui
nielas o trabajaba en la oficina, y la madre sudaba en la cocina 
peleando con el cocido. 

Ayer se despidieron todos los partidos de ia propaganda. 
•—En Pedrafita nevó— me contaba alguien. 

—Serían papeles de proganda electoral. También Lugo está 
cubierto por esa nevada. 

Me insiste en que no, que era nieve de verdad, de esa que se 
derrite en la mano. Afortunadamente, digo yo. Si la campaña 
preelecforal se mantuvo caliente con un tiempo tan frío, ima
ginemos lo que hubiera ocurrido si encima hiciese calor. Un 
tanto para la sabiduría de la Divina Providencia, que nos alivió 
de posibilidades calenturientas. 

Y ahora, tras la semana de propaganda, la semana de limpie
za. Parece increíble que cueste tanto dinero manchar tanto. Se 
habla de tres mil millones de pesetas. Me gustaría saber cuánto 
se gastó cada partido en su propaganda iuguesa. Un par de ellos 
creo que están dispuestos a brindar sus números a la afición, 
explicando incluso él origen de los cuartos. No estaría mal como 
primera nota de seriedad, a la que todos debemos ir acostum
brándonos. 

Y pienso si los partidos pobres, esos que apenas dispusieron 
de un puñado de duros para realizar su campaña, no pudieron 
arreglar su problema enviando a sus leales a pegar los carteles 
de los ricos para luego, con el dinero de los ricos, pagar los 
propios carteles. 

Pero el consejo ya llega tarde, por acertado qué sea. 

B O C E L O 

ARTICULOS DE REGALO 
PORCELANAS - VAJILLAS 
CRISTALERIAS - PERFUMES 

DROGUERIA C E N T R A L 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

v i d a es 
• P E P I T A D E O R O 

E l hal lazgo de u n a pepita 
de oro de 188 gramos en las 
c e r c a n í a s de Mal leco ( C h i 
l e ) , eva luada en 12.483 pesos 
(624 d ó l a r e s ) , r e v o l u c i o n ó a 
sus habitantes , en su mayor 
par te descendientes de f a 
m i l i a s ins ta ladas en l a zo
na . 

EÍ1 afortunado trabajador, 
cuya ident idad se mant iene 
en reserva *había logrado a n 
ter iormente otras pepitas. 
As imismo se dio a conocer 
que hace algunos a ñ o s , en 
el sector del hal lazgo de 
ahora , se e n c o n t r ó u n a pe
p i ta de oro que pesó medio 
ki logramo y qUe h a sido el 
m á s importante . 

H a c e algunos a ñ o s en el 
sector denominado " r e l u n " 
a l a ba jada de l a cordi l lera 
de Nahuelbuta , se explota
ron yac imientos de oro, en 
c o n t r á n d o s e u n a importante , 
cant idad . 

• H A B A L O S E X A M E 
N E S E N L A C A R C E L 

Marco Aure l io R i v e l l i , de
tenido en l a c á r c e l de L ' a q u i -
11a, loca l idad del centro de 
I t a l i a , quiere ser contable y 
so l i c i tó que se le permitiese ' 
examinarse en l a p r i s i ó n . 

R i v e l l i e s t á acusado de 
bancar ro ta fraudolenta, y de 
otras culpas, pero m a n i f e s t ó 
que quiere cambiar de v ida 
y,, dado que ahora tiene . 
tiempo, se d e d i c a r á a estu
diar . 

Marco Aure l io c u m p l i r á 
u n a pena de cinco a ñ o s de 
p r i s i ó n y e l mismo d e c l a r ó 
que cuando h a y a logrado e l 
diploma, t ras l a s u p e r a c i ó n 
de los e x á m e n e s del p r ó x i m o 
mes de ju l io , i n t e n t a r á con
seguir el doctorado. 

• C E R D O S 

L o s funcionarios m u n i c i 
pales de Monteroni D ' A r b l a , 
p r ó x i m o a Montepulciano 
( I t a l i a ) , ordenaron l a des
t r u c c i ó n de 2600 cerdos lue 
go de que en algunos de ellos 
se descubrieron casos de c ó 
l e r a porc ina . 

H a c e pocos a ñ o s , u n a ep i 
demia de có l e r a porc ina c a u 
só grandes d a ñ o s en I t a l i a . 

• F O S I L D E U N O S 20 
M I L L O N E S D E A Ñ O S 

L o s restos fosilizados de 
u n ave, que ex i s t ió hace unos 
20 mi l lones de a ñ o s , h a n 
sido descubiertos en l a pro
v i n c i a de Shan tug , (Hong- , 
K o n g ) , s e g ú n in fo rma l a 
agencia Nueva C h i n a . 

E l fósil , m u y bien conser
vado, pertenece a u n a espe
cie de ave desconocida has 
ta ahora , y fue descubierto 
por u n trabajador en el i n 
terior de u n a m i n a . 

• L O S A L E M A N E S C O 
M I E R O N M A S C A R 

N E -

A cerca de 85 ki los de ca r 
ne se e levó el consumo, por 

persona, e n A l e m a n i a O c c i - 4 
denta l durante el pasado ¿ 
a ñ o , s e g ú n i n f o r m ó e l I n s t i - 4 
tuto Fede ra l de E s t a d í s t i c a . 

E n 1975 el consumo de 
carne por habi tante h a b í a J 
sido de 82,5 ki logramos. E n / 
p r imer lugar se co locó l a ^ 
carne de cerdo con u n con- ^ 
sumo del 45,3 por ciento, se- y 
guida de l a de vacuno con ¿ 
21,9 kilos por habi tante . 

L a s aves no regis t raron ¿ 
g r a n i n t e r é s en l as cocinas ^ 
a lemanas y solamente se con- ^ 
m i ó 9,1 ki lds por habi tante 4 
durante el pasado a ñ o . 

• • M A S T U R I S T A S Q U E ^ 
H A B I T A N T E S 

C e r c a de 18 mil lones de / 
tur is tas v i s i t a ron durante el ¿ 
pasado a ñ o l a R e p ú b l i c a D e - i 
m o c r á t i c a A l e m a n a y otros 4 
17 mil lones a t ravesaron este ¿ 
p a í s . ^ 

C e r c a de diez mi l lones de / , 
tur is tas p r o c e d í a n de p a í - £ 
ses social is tas y los r e s t an - 4 
tes ocho mi l lones e ran del 4 
mundo occidental . 

L a agencia of ic ia l de l a 4 
R . D . A . , " A N D " i n f o r m ó % 
igualmente que once m i l l o - / 
nes de alemanes orientales ^ 
hic ieron turismo a l e x t r a n - ^ 
jero l a m a y o r í a de ellos nj ie- $ 
ve millones, a p a í s e s de E u - / 

S FÉUCITACiON GIGANTESCA 

• " M A Q U I N A D E L E S 
T O R N U D O " 

Ya saben ustedes que ios ingleses están celebrando ei veinticinco ^ 
aniversario de >a coronación de ta reina Isabel II. Y ello, ha dado 
comienzo a numerosas muestras de fervor monárquico y simpatía ^ 
hacia su soberana. Los mil ochocientos empleados de la empresa H 
Margat, por ejemplo, han enviado a ia soberana esta gigantesca H 
tarjeta de felicitación que hubieron de llevar entre varios de los ^ 
empleados hasta e! palacio de Buckingham que aparece al fondo M ^ de A f r i c a del S u r h a perfec- 5 

de la fotografía. -• (FOTOFIEL CENTRAL. P R E S ) (Pasa a l a p á g i n a 36) ^ 

ropa Or ien ta l . 
A A l e m a n i a Occidenta l 

pasaron u n m i l l ó n cua t ro
cientos m i l habi tantes de l a 
R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e 
mana , de los cuales 1.300.000 
e ran jubilados que, s e g ú n 
las leyes de B e r l í n Or i en t a l , 

5* pueden sa l i r del p a í s s i n ne-
í cesidad de pedir u n permiso 
/ especial. 

L O S S O L D A D O S I T A 
L I A N O S A P R E N D E 
R A N U N O F I C I O 

> L o s s o l d a d o s i ta l ianos 
4 a p r e n d e r á n durante s u per-
4 manenc ia en f i las , u n o f i -
/ . cío que les capacite p a r a l a 
'% v ida c i v i l . 

S i e l minis ter io i t a l i ano 
de l a detensa da e l v is to 

H / bueno a esta p r o p o s i c i ó n , ^ 
^ ^ hecha por relevantes perso- ^ 

/ nal idades de l a c iudad i t a -
^ l i a n a de T u r í n , l a resolu-
¿ c ión p o d r í a en t ra r pronto en 
^ vigor. 

E n c o n s i d e r a c i ó n a l a pro 
/ gresiva y preocupante d í s - / . 
¿ m i n u c i ó n de oficios de a r - ^ 
^ tesano, los mi l i tan tes ap ren- / , 
A d e r í a n a t raba ja r como fon- 4 
y t a ñ e r o s , carpinteros, herre-
/ ros, barberos, etc. 
^ T a m b i é n los estudiantes 
4 univers i ta i ios , durante su ^ 
5 servicio m i l i t a r a p r e n d e r í a n / 
4 los oficios mencionados por 
í u n espacio de tres meses. 

L a po l ic ía an t i - disturbios 

la campaña fue mejor de lo que se esperaba 
# . .I,...MÉ.||».-*WK-W— • • - , .I.I, ——.—. . i . . ,—— l • •. '.••••-i- I • ., «n..^, . - I . • 

Hoy, día de r e f l e x i ó n para los electores 
MADRID.— (De nuestra Redacción). - La gran 

feria electoral concluyó anoche para los distin
tos partidos y coaliciones que nos han ido bom< 
bardeando durante tres semanas ai objeto de captar 
nuestras adhesiones a sus programas y, en definitiva, 
nuestros votos. Ahora somos los españoles mayores 
de 21 años los que tomamos el relevo y de una forma 
decisiva al acudir a las urnas mañana. Todo un sueño, 

^n la larga espera hacia la democracia, habrá llegado 
a nuestras manos de esa manera simple, simbólica, 
pero no menos importante, de un par de papeletas. 
Y esas urnas, blancas y sepia, serán los testigos del 
alumbramiento de la democracia en España. 

,. Ayer, en las últimas horas, se quemaron los últi
mos cartuchos. Las tracas finales se fueron lanzando 
ya en el largo fin de semana, y la propia "batalla por 
Madrid" quedó repartida. El PSP despidió los actos 

masivos el sábado, mientras el domingo el PCE hacía 
su multitudinaria fiesta pasada por agua y dejando 
a sus huestes sin la presencia de la presidente del 
Partido, "La -Pasionaria", que ha concluido la cam
paña sin llegar a presentarse en la capital y casi 
sin salir de su reducto asturiano Otras fiestas y mí
tines llevaron el fin de semana, para concluir ayer 
con tres grandes mítines finales: Alianza Popular 
sentó plaza en la Monumental de las Ventas, mientras 
el PSOE lo hacía en el campo de fútbol del Rayo 
Vallecano y la F. D. C. -anzaba su mitin con refuerzo 
internacional en la pista de exhibiciones de la Feria 
Internacional del Campo. La U C D. que ha renun
ciado en toda la campaña a los mítines y actos multi
tudinarios, prefirió seguir con su estricta de "marke
ting" publicitario empapelando prácticamente todo 
Madrid. 

La única nota discordante fue esa nueva cadena 
de actos terroristas que tuvieron i'igar en el País 
Vasco, Barcelona y Valencia con un muerto más 
como balance. En la cuenta negra de esta trepidante 
campaña hay que registrar también un accidente de 
una avioneta que iba lanzando octavillas de la Unión 
del Centro en la provincia de Pontevedra, accidente 
que supuso la muerte de sus dos tripulantes, señores 
Dacal y Liébana. Pese a esta cara negra de ia cam
paña, de hecho, al finalizar se puede afirmar que 
todo ha resultado mucho mejor de que los agoreros 
anunciaban y pronosticaban a su comienzo. 

La seguridad y la tranquilidad de los participantes 
de ia campaña y de los ciudadanoF en general, ha 
sido una constante preocupación de estos días y lo 
seguirá siendo hasta el día 16. Este fin de semana 

(Pasa a l a p á g i n a 13) 


